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O discípulo entregou sua existência ao Mestre.  
O Mestre e a essência do discípulo são uma mesma vida.  

Como pode a mente apreender tão sublime união?  
Somente no reino do espírito se  

conhece a unificação dos elos dessa corrente. 
a voz de amhaj, Trigueirinho



os 21 interlocutores

frei supremo do rei jesus

Samuel Berkman Mendonça Santos, 19/9/1958, Maceió, AL, Brasil. Psicólogo, seguiu 
Trigueirinho a partir de 1988. Monge da Ordem Graça Misericórdia/OGM, é um dos 
quatro membros do Conselho de Regência e Guiança Permanente da Obra.

germano

Edson Germano Resende Pinto, 1/4/1945, Três Corações, MG, Brasil. Ex-bancário, 
residente em Figueira desde a sua fundação, em 1987. Conhece Trigueirinho há mais 
de 40 anos.

madre anastáxia

Maria Elza Brito Silva, 24/6/1943, Maceió, AL. Psicóloga, desde 1986 mora em co-
munidades criadas por Trigueirinho de quem recebeu os nomes Íbis e Samatha. É 
monja da OGM.

beth picorelli

Elisabeth Calasans Picorelli, 23/7/1948, Araçuaí, MG, Brasil. Ex-comerciante, hoje 
coordena o Núcleo Sagrado Céu, em Belo Horizonte, MG. Segue o trabalho de Tri-
gueirinho desde 1978.

marité

María Teresa Peire, 14/10/1947, Buenos Aires, Argentina. Tradutora e professora de 
espanhol, conheceu Trigueirinho em 1985 e reside em Comunidades-Luz desde 2012.

mauricio gonçalves de oliveira guidetti

9/11/1963, São Paulo, SP. Ex-publicitário, conheceu Trigueirinho em 1988, e reside 
em Comunidades-Luz desde 1993.

pama

Ros’Angela Castelar Toledo, 9/11/1960, Tombos, MG. Psicóloga, fundou e coordena 
o Núcleo de Serviço Crer-Sendo, em Teresópolis, RJ. A partir de 1988, Trigueirinho 
passou a apoiar sua busca espiritual. Dele recebeu os nomes Rhada e Pama.

joão carvalho ferreira

26/3/1947, Belo Horizonte, MG. Sargento da Aeronáutica, conheceu Trigueirinho no 
dia 8/8/1988 e Figueira, no mesmo ano. É membro do Grupo das Árvores.

fausto de jesus francelino

19/12/1956, Carmo da Cachoeira, MG. Mestre de obras contratado pela Comunida-
de-Luz Figueira desde 1998.

madre constância de santa maría estrella del mar

Renata Pogrebinschi, 3/12/1977, São Paulo, SP. Ex-atriz no Rio de Janeiro, vive em 
Figueira desde 2001. Recebeu de Trigueirinho o nome Divini. Consagrou-se monja 
em 2008.



clarissa

Eulalia Regina da Silva Rivera, 3/3/1951, Niterói, Rio de Janeiro. Cirurgiã-dentista, 
reside em Figueira desde 2001. Recebeu de Trigueirinho o nome atual.

john david cutrell

27/4/1937, Scottdale, Pensilvânia, Estados Unidos. Engenheiro civil e ex-funcionário 
de alto nível do governo federal americano, conheceu Trigueirinho e Figueira no ano 
2000. É membro da Rede-Luz Planetária dos Estados Unidos.

alice keiko taira

13/4/1946, Presidente Prudente, SP. Fotógrafa e designer gráfica, a serviço da Irdin 
Editora há mais de 20 anos. 

el-shaddaina

Zsuzsanna Nagy, 4/12/1960, Budapeste, Hungria. Musicista, psicóloga e pedagoga, 
residente da Comunidade-Luz Figueira desde 2007. Antes de ter o nome atual, recebeu 
de Trigueirinho o nome Aikya.

frei balthazar del divino hijo glorificado

Luis María Chiappe, 19/7/1964, Buenos Aires, Argentina. Ex-administrador de con-
domínios, descobriu Trigueirinho em 1989. Consagrou-se monge em 2008. 

madre maría de las américas y del santo esposo josé

María Elena del Río Velasco, 2/3/1959, Madrid, Espanha. Flautista, chegou a Figueira 
em 2003 e consagrou-se monja da OGM em 2013, quando recebeu o nome de Irmã 
Ana Isabel.

inmaculada

Melina Julieta Salvay, 7/7/1980, Córdoba Argentina. Ex-corretora de imóveis, pertence 
ao grupo estável de Figueira desde 2011. Entre outras tarefas, desde 2019 ministra ioga 
como parte do setor de Cura.

evandro oliveira leite

10/11/1978, São Paulo, SP. Em 2015 descobriu a instrução de Trigueirinho e, no ano 
seguinte, mudou-se para Figueira. Ex-hoteleiro, é gestor geral da Irdin Editora.

renato tavares goshima

22/4/1985, Campinas, SP. Em 2011 veio a participar da Obra de Trigueirinho. Ex-bió-
logo, desde 2017 é facilitador do Grupo Jovem da Região São Carlos, SP, e faz parte 
da equipe de organização do Festival da Juventude. 

frei akhbar de shaddai-el

Alexandre de Avila Chacon, 11/6/1987, São Paulo, SP. Ex-surfista, chegou a Figueira 
em 2015 e consagrou-se monge da OGM em 2016.

roberta saltoratto corazza

5/1/1993, São Paulo, SP. Profissional de educação física, mora em Figueira, onde é 
professora da Escola Parque Tibetano. 



 



 

 
trigueirinho  
Paz Interna em Tempos Críticos

Entregai-vos ao vosso Instrutor.  
Dele absorvei o Ensinamento, como  
a terra sedenta absorve o orvalho  
da noite, o orvalho em que se  
reflete a luz das estrelas distantes.

A verdadeira instrução emerge  
da vivência direta da Lei Espiritual.  
Não pode ser incutida em um ser:  
mas pode-se estimulá-lo a percebê-la.

O Ensinamento não se destina  
aos tépidos. Esses escolheram  
os poços da estagnação.

A instrução não decorre da palavra  
transmitida, mas da energia que  
a permeia.

O Instrutor o observa. 
O Instrutor o acolhe.  
O Instrutor o redime. 
O Instrutor vos aconselha.  
O Instrutor vos estimula a avançar.  
O Instrutor vos indica prudência.

Aos olhos do Instrutor todo  
o ser se desvela.



a coleção

Conversas sobre Trigueirinho

Uma escritora que faz poesia dos contos da vida; uma poetisa que transcre-
ve, com fidelidade e amor, os relatos que ouve.

Esta é Ana Regina Nogueira, uma fotógrafa de profissão que tras-
lada para seus textos a arte de fotografar e ainda consegue aperfeiçoá-los, 
retocando-os com sensibilidade e beleza.

Neste livro, “Conversas sobre Trigueirinho”, o primeiro de uma co-
leção de quatro volumes sobre a vida do escritor, filósofo espiritualista e, 
para todos os que participaram de sua vida, um verdadeiro mestre, foram 
entrevistadas 21 pessoas. A autora não se preocupou em fazer perguntas 
que pudessem gerar as respostas esperadas. Não, ela deixou que cada um 
abrisse o coração e discorresse sobre o que lá estava guardado a respeito de 
seu instrutor. Com essas narrativas, a escritora consegue apresentar uma 
visão multifacetada desse homem que formou comunidades e núcleos de 
serviço em prol dos Reinos da Natureza, escreveu 84 livros sobre diversos 
tópicos como ciência cósmica,  transição planetária e padrões de conduta 
para a nova humanidade, entre outros.

Ana Regina revela neste volume, sob a ótica de cada entrevistado, 
a pluralidade de um ser que dedicou seus estudos, seu trabalho e até a 
própria vida ao desenvolvimento da consciência da humanidade.

Aqueles que buscam uma melhor compreensão da existência hu-
mana e da espiritualidade encontram, nos ensinamentos e exemplos vivos 
de Trigueirinho, contidos neste livro, um portal rumo à luz.

                                                                                 Irdin Editora
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prefácio

Era uma manhã de 1988; estava em Londres e por encerrar um 
ciclo de trabalho na cidade. Ligo para o Brasil para fechar detalhes do 
meu retorno ao Rio de Janeiro e, ao conversar com um casal de dentistas 
amigos meus, escuto: “Tente chegar a tempo de assistir às palestras de 
Trigueirinho”. Apesar de não saber nada sobre o palestrante, ajustei as 
datas para estar presente em três palestras a serem realizadas por ele no 
bairro da Tijuca, Rio de Janeiro.

Foi assim que, numa tarde de janeiro de 1989, estava sentado no 
chão do palco, pois já não havia assentos disponíveis, para escutar o que 
a amiga havia sugerido, e que, nas palavras dela, seria uma espécie de 
“porta se abrindo ...” O palco era pequeno, e acabei sentado praticamen-
te ao lado da mesa de Trigueirinho, escutando aqueles ensinamentos, 
tentando compreender como as palavras podem ter a capacidade de 
dissolver dúvidas, abrir novos horizontes e mobilizar o coração.

Passaram-se alguns meses e fui conhecer a Comunidade Figueira. 
A coordenadora do grupo do Rio de Janeiro me encarregara de entregar, 
em mãos, um pequeno pacote a Trigueirinho, e pensei: “Como poderei 
encontrar-me pessoalmente com Trigueirinho, sendo minha primeira 
visita à Comunidade Figueira, e ele nem sequer me conhece?”

Pude experimentar como nossos preconceitos e ideias imaginativas 
estão distantes da realidade, pois ao chegar à casa onde ele se hospedava, 
a coordenadora me disse: “Venha comigo; ele está te esperando.” Mal 
comecei a caminhar no corredor que rodeia o jardim da mencionada 
casa e vejo Trigueirinho caminhando a meu encontro. Ao se aproximar, 
disse: “Finalmente chegou”. Pensei então que ele estivesse aguardando 
algo importante que se encontrava na encomenda, mas ele prosseguiu: 
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“Estava aguardando que você chegasse para dar início à tarefa eremítica, 
rara neste mundo”. Para mim, ainda jovem, escutar aquela afirmação 
foi como ouvir algo num idioma totalmente desconhecido para o eu 
consciente, porém profundamente familiar ao coração.

A partir daquele momento, sabia que Trigueirinho percebia in-
ternamente a vida, as pessoas, os corações. Tinha uma capacidade es-
pontânea de chegar ao “lugar oculto” dentro de cada um e de, assim, 
ajudar-lhe a desenvolver seus potenciais.

A oferta de colaborar com o despertar e o desenvolvimento da 
humanidade, sem buscar nada para si mesmo, oferta feita por ele em 
1987, quando da fundação do que é hoje uma Obra ampla e voltada a 
servir ao planeta, foi um dos motivos que me mobilizaram a ir conhecer 
a Comunidade Figueira.

Sinto-me honrado de escrever estas linhas, pois tive oportunidade 
de conviver com Trigueirinho nos 29 anos seguintes; algumas vezes bem 
de perto e outras um pouco mais distante, porém sempre sabendo que 
sua consciência estaria acompanhando-me de alguma maneira, assim 
como ele acompanhava todos os que se integravam à Obra que ele havia 
fundado.

Falar de Trigueirinho sem mencionar valores internos seria como 
falar de uma fruta sem o sumo, olhando apenas a casca. 

Trigueirinho era uma pessoa coerente, que buscava viver os en-
sinamentos e princípios sobre os quais discorria. Quem um dia cruzou 
com ele num dos corredores ou ambientes da Comunidade Figueira e 
dele recebeu um simples sorriso sabe o que é ser transparente, fraterno, 
amigo e inclusivo.

Pude constatar que, não obstante a condição humana na qual ele 
também estava inserido, nosso instrutor demonstrava que existe uma 
maneira de vivermos uma experiência no planeta, combinando valores 
internos e espirituais com as condições humanas que todos experimen-
tamos como a hereditariedade, o carma material, a situação mundial e 
tudo aquilo que um ser humano precisa amadurecer para expressar, em 
algum grau, sua verdadeira “humanidade”.

Trigueirinho vivia um estado de silêncio interior contínuo, e a 
profundidade de seu olhar expressava isso claramente. Quando eu me 
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sentava para conversar com ele, por momentos ele parava de falar e 
apenas ficava olhando-me nos olhos, como que sondando, descobrindo 
e buscando a melhor maneira de me dizer algo. Cada palavra que pro-
feria parecia ter passado por um profundo e cuidadoso mecanismo de 
discernimento, num outro tempo que não o cronológico, e, quando dizia 
algo, expressava ideias ou comentava situações, sempre trazia luz sobre 
algum canto escuro da minha consciência, algum alívio para situações 
aparentemente sem solução, esperança para cenários aparentemente 
sem horizontes.

José foi único, pois imprevisível. Não se poderia medir se dele 
viria um sorriso demolidor ou uma chamada de atenção com um olhar.

Uma das maiores aspirações de Trigueirinho era desenvolver uma 
relação harmoniosa e construtiva com os Reinos da Natureza, a saber: 
Reino Animal, Reino Vegetal, Reino Mineral e Reino Elemental. Suas 
instruções estão permeadas por essa busca e sempre impulsionam a 
humanidade na direção de redescobrir a relação de harmonia com o 
planeta, e isso muito antes dos discursos de hoje sobre autossustenta-
bilidade. Na prática, esse conceito ou princípio foi um dos pilares da 
fundação da Comunidade Figueira. A coerência dessa aspiração estava 
expressa na decisão, por parte de Trigueirinho, de que a maior parte das 
terras da Comunidade fosse resguardada como “áreas preservadas” para 
serem regeneradas e de que os membros da Comunidade desenvolves-
sem atividades que facilitassem o reaparecimento de árvores nativas, 
bosques, e então, naturalmente, os animais silvestres, as fontes de água, 
os pássaros, enfim, toda a vida natural também encontrasse, nas áreas 
da Comunidade Figueira, um ambiente de expressão.

E como não mencionar as conhecidas “partilhas”? Mas por que 
esse nome e não “palestras” já que se tratavam de momentos de reuniões 
grupais de estudos? Simplesmente porque partilhar tem um significado 
diferente de palestrar. O fundamento da vida grupal evolutiva é baseado 
na busca do bem comum e não dos processos de bem-estar pessoal, 
apenas.

A “partilha” foi a maneira de reunir os grupos que viviam na 
Comunidade com os colaboradores visitantes e de com eles partilhar 
o conhecimento. Era um ambiente de instrução, no qual Trigueirinho 
tratava temas variados, desde a vida simbólica dos sonhos, as indagações 



próprias deste tempo em que vivemos, os paradoxos de uma sociedade 
perdida em múltiplas falsas identidades, perguntas pessoais, assuntos da 
atualidade, enfim, as “partilhas” – mais de 3.500 gravadas e publicadas 
pela Irdin Editora, tornaram-se um amplo repositório de conhecimento 
da espiritualidade clássica, combinando valores e instruções com as 
demandas da sociedade atual, que experimenta um profundo conflito 
de identidade e metas.

Trigueirinho buscava unir, com sabedoria, equilíbrio e dinamis-
mo, o conhecimento das realidades abstratas do ser humano e da vida 
com a manifestação ou expressão de tudo isso na vida externa. Assim, a 
Comunidade foi fundada para expressar padrões de conduta pioneiros 
como a não possessividade de objetos e valores, o repartir com todos, o 
voluntariado puro, a doação da vida, do tempo e do melhor de si para o 
bem-estar de uma coletividade. Enfim, o resgate do que seria uma semente 
de fraternidade, impessoal e além de outros vínculos humanos, apenas.

Foi com esse espírito que Trigueirinho acolheu, como sempre 
buscava fazer, a aproximação de quem seria a outra Instrutora da Obra, 
Madre María Shimani, que, representando Aurora, chegou em 2007; ela 
abriu novos horizontes para a expansão do trabalho com informações 
atualizadas da situação planetária. Foi uma das fundadoras da Ordem 
Graça Misericórdia e também das filiadas que se vincularam ao eixo 
central do trabalho: a Fraternidade – Federação Humanitária Internacio-
nal. Essa instituição reúne 22 filiadas que buscam expressar os melhores 
valores assimilados da instrução e da vida grupal evolutiva. A chegada de 
Madre María Shimani, junto a um grupo de videntes, criou a condição 
para que Hierarquias espirituais e divinas se aproximassem do grupo, e, 
em 2012, a humanidade pôde começar a receber Suas instruções diretas 
para estes tempos.

Em 2011, com uma viagem ao Nepal para assistir situações pós-ter-
remoto, começaram as missões internacionais, atividades de assistência a 
emergências naturais e humanitárias. Nos anos seguintes, a Fraternidade 
Humanitária empreendeu 22 missões semelhantes, que a levaram ao que 
hoje chamamos de Missões Humanitárias Permanentes, especialmente 
em Boa Vista, Roraima, no Brasil, e em Cúcuta e Bogotá, na Colômbia.

Trigueirinho sempre acompanhou de perto e com profunda aten-
ção todas as expressões da Obra, as peregrinações e encontros de oração, 
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as missões humanitárias, as Comunidades-Luz, e, em setembro de 2018, 
nosso amado instrutor terminou seu ciclo na encarnação, partindo pa-
cificamente para outros níveis de vida.

Esteja onde estiver, deixo meu mais profundo agradecimento a 
José Trigueirinho Netto, agradecimento que busco expressar em vida, 
dedicando-me integralmente ao amadurecimento, desenvolvimento e a 
novas fundações dessa Obra, criada em prol do despertar e da expansão 
da consciência humana.

Frei Luciano  
Janeiro de 2021
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trigueirinho no Salão da Vida Criativa, antes de uma partilha.  
Comunidade-Luz Figueira, Carmo da Cachoeira, MG 
3 de fevereiro de 2007
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esta obra é uma biografia viva, não convencional. Baseia-se em 
memórias de discípulos do filósofo espiritualista José Trigueirinho Netto, 
que vivenciam seus ensinamentos. A cada capítulo, um dos 21 selecionados 
para o primeiro volume desta coleção narra faces do instrutor e o próprio 
caminho de transformação após tê-lo encontrado.

Era notável o poder interno do senhor pacífico e sóbrio. Onde entrasse, 
duas pessoas ou uma multidão se calavam. Um sentir reverente os magne-
tizava. Em anfiteatros lotados de São Paulo ou Buenos Aires, o público era 
envolto pela quietude solene do palestrante miúdo e bem vestido, que lia 
e escrevia detrás de uma mesa no centro do palco. Na hora marcada, sem 
um minuto de atraso, ele passava a transmitir reflexões surpreendentes a 
até três mil ouvintes. De fala suave e pausada, encorajava-os a elevarem a 
consciência até outras dimensões, incentivando cada um a viajar rumo à 
própria vida interior para, através do amor, chegar a mundos distantes.

Trigueirinho deixou um legado para que a humanidade relembre o 
conhecimento eterno. Através de 84 livros e mais de 3 mil palestras gravadas 
ao vivo, reflete com audácia sobre temas vastos – centros intraterrenos*, a 
vida terrestre, a intraoceânica*, a cósmica – e difunde uma leitura inovadora 
sobre nosso dia a dia. Ora interpreta sonhos, ora revela a constituição de 
nossos corpos materiais e imateriais, o papel de cada Reino da Natureza, 
a meta evolutiva do planeta. 

Amando a Criação com integridade irretocável, dedicou a vida aos 
demais, reunindo grupos dispostos a superar conceitos e hábitos obsoletos. 
Desde meados dos anos 70, oferecia-lhes partilhas* e promovia retiros espi-
rituais para descobrirem o valor do estudo, do silêncio, do entoar cânticos e 
mantras. Conduzia-os pelo estreito caminho de retorno à origem. “Ousai! 
É preciso saber ousar”, escreveu.

introdução
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Ao mesmo tempo, foi o homem prático e cortês que atraiu doações 
espontâneas para concretizar duas comunidades nos anos 80: Nazaré Paulis-
ta, em São Paulo e, a partir de 1987, Figueira, em fazendas no sul de Minas 
Gerais. Apoiado por um número crescente de colaboradores do Brasil e do 
exterior, guiou Figueira nos mínimos detalhes, por três décadas: do ritmo 
diário e ordem impecáveis dos ambientes a reuniões de monastérios*, da su-
bida das edificações à regeneração do solo e plantios de sementes genuínas. 
Impulsionou o reflorestamento das áreas, em geral pastos, convertendo-as 
em parques. Introduziu trabalhos de cura e de música, uma rede de serviço 
ao próximo e de assistência a animais, às plantas, às águas. Inspiradas pela 
comunidade-matriz, outras se formaram na Argentina, Uruguai e Portugal 
e nos Estados Unidos. 

Inspirado por ajudantes internos, Hierarquias planetárias* e do cos-
mos, ele instalou, em Figueira, uma base de formação de autoconvocados* 
que preparam o nascimento da nova humanidade*, treinando-os através 
de estudos e de tarefas práticas. Neles ressoa a oração constante pela paz 
universal. Nos anos 90 e início de 2 mil, aí formou a primeira experiência 
monástica, forma de vida elevada e filosófica, composta por sete monastérios. 

A grande família de filhos espirituais de Trigueirinho estende-se 
por 20 nações. Em irmandade e serviço abnegado, os servidores alegram a 
vida planetária, deixando-a mais leve. Atravessam o caos* destes tempos de 
transição planetária* com fé, inteligência e neutralidade, construindo uma 
corrente de amor, que irradia esperança aos tempos de inquietudes e frus-
trações. A fim de abarcar as vertentes de serviço da Obra* intercontinental, 
em 2010 foi instituída a associação civil sem fins lucrativos Fraternidade ‒  
- Federação Humanitária Internacional (FFHI).

“Tenho profunda gratidão pela ajuda que recebi não só de colabora-
dores que se encontram encarnados, como também das energias que, livres 
no plano do espírito, fizeram-se presentes à minha consciência quando 
o trabalho o exigiu”, ele agradece no livro A Busca da Síntese. E ainda 
prossegue: “Meus colaboradores são antigos conhecidos; sei que estare-
mos sempre unidos no Plano Evolutivo*, não importa a dimensão em que  
estivermos vivendo”.

Tinha penetrante visão interna. Ante seus olhos, éramos cristalinos. 
Podia ler nossos sentimentos e sabia do que precisávamos, a palavra certa, 
uma carta, um telefonema, um presente, uma advertência. Contemplan-
do-nos em silêncio com um sorriso enigmático, reconhecia e reverenciava 
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a essência oculta em cada alma* e mônada*, e nos conduzia, de um em 
um, pelo caminho da cura. Ajudou-nos até o último dia de vida, em 15 de 
setembro de 2018. 

Sua instrução, sempre atual, atrai cada vez mais buscadores da ver-
dade. Muitos, das centenas de milhares de internautas que ouvem suas 
partilhas no canal Trigueirinho Oficial, comentam quanto se sentem pa-
cificados ao escutá-lo. Sua mensagem os impulsiona a vencerem a si mes-
mos, seus apegos, inércia, antigos costumes e crenças. A alta vibração que 
desenvolveu em si segue instigando quem o descobre através de um livro, 
da internet. Diariamente a Secretaria de Figueira recebe telefonemas de 
pessoas encantadas por terem conhecido um mestre. Mostram alegria, 
gratidão, perguntam sobre a vida grupal. 

Trigueirinho evitava falar de si próprio. Contudo, a ideia de escre-
vermos sua biografia se ampliava. Uma narração tradicional de fases de sua 
vida não combinava com ele. Além do mais, levaríamos anos para descrever 
a vastidão de sua existência e obra. Logo surgiu a clareza. A grande alegria 
do instrutor era observar o crescimento espiritual daqueles sob sua guarda. 
Como a história ardente gerada por ele prossegue viva em suas memórias, 
esses mesmos seriam convidados para esculpir o retrato falado daquele 
que chamam simplesmente de José. 

Irdin*, a editora fundada por Trigueirinho no dia 21 de janeiro de 
1995, levou a ideia da coletânea Conversas sobre Trigueirinho ao Conselho de 
Regência e Guiança Permanente. Responsável por sustentar a vida espiritual 
da Fraternidade e dar apoio a seus setores, a sugestão foi aprovada pelos 
quatro monges da Ordem Graça Misericórdia que formam o Conselho. 

Para o primeiro volume foram selecionados 21 porta-vozes, de 83 
a 28 anos de uma lista de 250 nomes. Em encontros memoráveis, conver-
samos pessoalmente com cada um e, ao se instalar a pandemia no país, 
via internet. Desde os precursores, braços direitos dele por décadas, até 
jovens representantes da nova geração lançam luzes sobre o mar de histórias 
desencadeadas por aquele que nunca aceitou ser chamado de mestre, que 
repetia incansavelmente que o mestre habita dentro de cada um de nós, 
que de lá devemos buscar respostas. 

Cada um relata, no próprio timbre, uma visão e experiência pessoal. 
Detalha pormenores quase desconhecidos do alvorecer da vida grupal até 
sua intensa atividade atual. “Trigueirinho era um amigo, um irmão, um 
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pai, um instrutor,” dizem, com amor. Visto que ele trabalhava para almas, 
não para personalidades, a diversidade dos que seguem seus ensinamentos 
surpreende. No livro, há representantes de quatro nações: Brasil, Argentina, 
Estados Unidos, Hungria e mais a filha de japoneses. Nascidos entre os anos 
1930 e 90, exercem ou exerceram design gráfico, engenharia, hotelaria, 
música, pedagogia, psicologia, odontologia, teatro. Há uma professora de 
ioga e um mestre de obras contratado por Figueira. Há monges. Entre eles, 
um jovem surfista que abandonou a carreira profissional no auge para se 
consagrar à vida monástica. 

Alguns interlocutores têm filhos. Há os que atuam na Irdin Editora e 
nos setores Educação, Plantios, Grupo das Árvores. Uma senhora coorde-
na a sede da Fraternidade, em Carmo da Cachoeira. Outra, o Núcleo-Luz 
Sagrado Céu, em Belo Horizonte, mais outra, o Núcleo de Serviço Crer-
-Sendo, na zona rural de Teresópolis, RJ. Antes de descobrirem Trigueiri-
nho, experimentaram diversas expressões religiosas e linhas políticas. Uns  
afirmam que o sentem bem presente, guiando-nos a uma nova relação com 
o planeta, o cosmos, a vida. 

Morando dentro ou fora de Comunidades-Luz, hoje seguem orien-
tações do Conselho de Guiança Permanente da Fraternidade – Federação 
Humanitária Internacional, composto por Frei Luciano, Frei Supremo, 
Madre María del Salvador e Madre María Shimani, a quem agradecemos.

Conversas sobre Trigueirinho é um livro com participação grupal. 
Além de aos 21 entrevistados – todos reviram seus capítulos –, agradeço 
à aliada e revisora de texto, Teresinha Pires, fonte de diálogo sobre cada 
capítulo e paciente professora de gramática. À Irdin Editora: a revisora 
gráfica Alice Keiko Taira, a revisora final de textos Ave Isis e o gestor geral 
Evandro Oliveira Leite. A Vanilda Fernandes Gontijo, que fez o mapa e 
listou áreas e casas de Figueira. A tantos voluntários, especialmente às 
transcritoras de áudios.

A narração cruza décadas de nossa época. Como um caleidoscópio 
vivo e mutante, cada história ilumina e soma fragmentos coloridos às an-
teriores. Cabe ao leitor apreciar o caleidoscópio e desenhar, na mente, a 
jornada de 21 buscadores da verdade, que deixaram suas trajetórias serem 
reconstruídas a partir da influência do instrutor Trigueirinho. 

áreas da comunidade-luz figueira:  F1, F2, F3,   
Terras do Sol, Terras da Irmandade, Casa Luz da Colina  
e 15 casas na cidade de Carmo da Cachoeira
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trigueirinho se dedicava a um trabalho público no Nordeste bra-
sileiro quando a chama de puro amor se acendeu no jovem aprendiz. Des-
de então, era 1988, ele se deixou guiar pelo instrutor na busca da própria 
essência divina. Passou uma vida leal a seu lado. Simplicidade e entrega 
ao serviço incondicional levaram-no a ser consagrado sacerdote da Ordem 
Graça Misericórdia. Frei Supremo do Rei Jesus é um dos quatro guardiões 
da Obra* como membro do Conselho de Guiança Permanente que, com 
visão ampla, percebe os passos a serem tomados por seus múltiplos setores. 
Não foi longa a nossa conversa. O Frei estaria disponível em um intervalo 
do Encontro Geral na Comunidade-Luz Figueira e tinha voo marcado para 
retornar a Boa Vista, Roraima, onde acompanhava o trabalho missionário 
de quatro abrigos para refugiados venezuelanos: dois para indígenas, dois 
para não indígenas, chamados crioulos. Sentamos em um banco do jardim 
cercado de árvores do monastério* masculino de F2. Risos baixos e curtos 
acompanharam o tom vivo e informal de suas lembranças.

A minha história... nasci em Maceió, capital de Alagoas, em 1958, 
e passei a infância e a adolescência em idas e vindas entre a cidade e uma 
fazenda antiga no interior, dessas que passam de pai para filho. Sou o pri-
meiro de dez irmãos de uma família animada. Tínhamos com o que nos 
divertir e, como se diz, com o que chorar. Para mim, a fazenda era tudo. 
Passava muito tempo lá, sozinho no casarão, e aprendi a superar a mim 
mesmo, o que tem grande valor. Com 11, 12 anos, eu me dei conta de que 
tinha medo de escuro. Na fazenda não havia energia elétrica; um gerador 
produzia iluminação até certa hora e, quando desligava, eu ia iluminando 
os ambientes com luz de candeeiro. Não conhecia lanternas. Enfrentava 
o medo indo à noite da casa grande, como se chama na região, para a de 
algum colono, bem longe. Com o tempo, o medo foi dissolvendo-se.

frei supremo do rei jesus

Maior alcance do que falar tem o viver; 
mais límpido do que claras palavras é o agir; 
assim, vossa vida deve ser vossa mensagem.  
das lutas à paz, Trigueirinho
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Era uma fazenda de plantação de cana-de-açúcar de uns tios. Meu 
pai tinha outra. A que estou referindo-me produzia garapa, melado, açúcar, 
cachaça. Criava-se uma quantidade grande de vacas leiteiras, e lá se faziam 
manteiga, queijo, coalhada, mas a única coisa vendida era a cana-de-açúcar, 
para as usinas. As demais produções eram para nosso consumo. A fazenda 
produzia frutas e muito doce; na época do caju, nem sabíamos o que fazer 
com tanta castanha para processar, torrar, quebrar. Eu andava a cavalo 
sozinho pela Mata Atlântica. Quando dava vontade, ia tomar banho em 
um dos dois rios que atravessavam a fazenda. A água brotava da terra, e 
cercávamos nascentes para protegê-las do gado. Tive infância e adolescência 
muito boas, claro, com situações não tão boas, principalmente na questão 
do convívio. Eu levava uma vida diferente, vista de forma não tão positiva 
por parte da família. Não me incluía em bagunças próprias dos jovens, não 
tinha energia para, por exemplo, pescarias. Eles saíam a pescar de noite e 
depois comiam peixinho assado com uma cervejinha. Eu ficava por perto, 
mas não pescava. Cochilava, caía dentro do rio, e tinham de me tirar. Era 
uma história... dava trabalho e não conseguiam divertir-se quando eu ia. 
Não quiseram mais me levar, e preferi assim. 

A vida de adolescente foi normal, com namoradinha, mas logo vi 
que isso também não me preenchia, e comecei a sentir tristeza. Lia demais, 
mas nunca gostei de revistas em quadrinhos. Meu pai tinha boa condição 
financeira e nos proporcionava uma biblioteca linda, embora só eu lesse. 
Aprendi a fazer artesanato através de leituras e na convivência com meus 
pais, tios e colonos habilidosos da fazenda. 

Eu era ligado à agricultura, às plantas, ao cuidado dos animais; aju-
dava partos difíceis de vacas, de éguas. Até partos de colonas. Quando o 
nenê não estava querendo nascer, levava-as de carro em busca de socorro 
numa cidade próxima, apesar de ser menor de idade. Algumas vezes tinha 
de parar para ajudar a parteira no meio do caminho. Era sempre convidado 
para ser padrinho. Pessoas da família e os colonos me contavam problemas. 
Não fazia nada, só ouvia, mas tinham confiança em mim. Hoje vejo que 
era como um pai, um confessor. 

Meu nome era Berkman, por causa de um padre alemão amado 
pela família, mas todos me chamavam de Betinho, de Beto. Trigueirinho 
me deu o nome Samuel, que registrei para ter, na carteira de identidade, o 
nome pelo qual passei a ser conhecido, pois na época fui um dos que, na 
comunidade, lidava com compras, pagamentos, bancos.
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Meu pai vinha de uma família humilde; cresceu com esforço. Ao longo 
de um emprego de bancário, chegaram boas propostas, e ele foi adquirin-
do propriedades. Tudo ia bem até o vestibular de medicina. Perdi a vaga 
por um ponto e fiquei superconstrangido. A família insistia para eu fazer 
agronomia, mas não quis. Passei um tempo ajudando meu pai na empresa 
transportadora dele e, certo dia, inscrevi-me em psicologia. Desastre total; 
meu pai dizia que não era profissão de homem, que não pagaria a tal psico-
logia. Como sempre tive habilidade com desenho e pintura, embora nunca 
os tenha estudado, resolvi pintar fraldas para enxovais de bebês de amigas 
recém-casadas. Ganhei dinheiro porque não cobrava; dizia para me darem 
o que sentissem. Aquilo se propagou, foi um sucesso. Paguei a faculdade, 
comprei livros. Também pintava murais em escolas e fazia microesculturas 
na madeira; em palitos de dente, por exemplo. Depois descobri que esse 
tipo de trabalho já existia. Quando me formei, caiu a ficha de meu pai. Veio 
abraçar-me e perguntou se eu queria um anel de formatura. 

Nunca precisei trabalhar para ganhar dinheiro. Assim, tornei-me 
voluntário da Cruz Vermelha e também dava apoio a crianças em creches, 
em escolas... na vidinha de sempre, fazenda-cidade-creche-escola-praia, 
porque a casa de meus pais é próxima da praia. 

Então, meu irmão mais novo sonhou que nossa mãe teria mais um 
filho chamado Davi. Ela dizia: “Uma mulher ter filho numa idade dessas, 
o que as pessoas vão pensar...” As bobagens de sempre. Ela e minha irmã 
ficaram grávidas na mesma época e os bebês nasceram quase no mesmo 
mês. Quem os levava ao pediatra era minha irmã; a mãe tinha vergonha. 
Davi foi crescendo e relatava lembranças antigas. Dizia que conhecia minha 
mãe e a mim há muito tempo e quis voltar para junto da gente. 

Éramos católicos, e Madre Anastáxia, Elza na época, indicou Triguei-
rinho para nos dar respostas. Ela participava do trabalho coordenado por 
ele em Nazaré Paulista, no estado de São Paulo. Tinha sido minha profes-
sora na faculdade e também terapeuta, mas encerrou a terapia quando nos 
tornamos amigos. Escrevi para Trigueirinho sobre o Davi. Ele respondeu, 
e começamos a trocar cartas.

Algo acontecia em paralelo. Eu desenhava repetidas vezes o perfil 
de um homem e escrevia embaixo: José. Elza me avisou: “Este rosto existe, 
a pessoa que você desenha é real. Quer conversar com ele?” Trigueirinho 
daria uma palestra em Recife; viajei com ela. Chegamos no meio daquela 
multidão! A palestra havia terminado e ele conversava com umas pessoas. 



28

Virou o rosto para trás como se soubesse que eu estava chegando, e o olhar 
dele coincidiu com o meu. Fez um sinal, esboçou um leve sorriso e se 
aproximou. Elza lhe disse que eu queria falar-lhe, e ele marcou um horário 
para o dia seguinte. 

Quando o encontrei, não sabia o que dizer, em que nível conversar, 
já tinha dito tudo na carta... foi uma situação... ficamos uns 40 minutos 
mudos, ele com a expressão de riso olhando para mim, e eu, constrangido, 
nervoso, querendo morrer, um horror, até que disse, do nada: “Você precisa 
fazer um trabalho de liberação do seu pai; se não o fizer, não poderá ser-
vir”. Nunca tinha falado de meu pai nas cartas. Perguntei o que fazer. E ele: 
“Você vai saber. Trabalhe o perdão, inclua seu pai nas orações, perdoe tudo 
o que eventualmente ele tenha feito a você ou você a ele. Se não se liberar 
dessa situação, vai ficar cada vez mais triste”. Coisas que Trigueirinho nos 
falava, não? E, um minuto antes de se despedir: “Vamos ter um retiro em 
Salvador, gostaria que me acompanhasse”. Fui. 

Fiquei uns dias num convento com ele e pessoas que eu não conhecia. 
Antes de ir embora, perguntou-me se eu queria ir para Nazaré, e respondi 
que não, tinha outros assuntos para cuidar. Ficou calado. Continuamos a 
trocar cartas relacionadas a meu irmão. Ele explicava que lembranças de 
outras vidas são normais até certa idade, porque crianças têm a conexão 
com o mundo interno ainda aberta. Que a família não se preocupasse; 
nem negasse, nem estimulasse Davi a contar histórias. Aquilo iria fechar-se 
naturalmente, o que aconteceu. 

Houve um período em que eu sentia falta de sono; um desastre. 
Por sugestão de Madre Anastáxia, de madrugada estudava o livro A Luz 
da Alma. Na época, tomei conta do apartamento dela enquanto foi visitar 
kibutzim de Israel a pedido de Trigueirinho. Era 1986. O apartamento era 
ponto de encontro do Grupo de Estudo, e uma vez recebi Trigueirinho 
como hóspede. 

Um professor psiquiatra me deu os livros O Egito Secreto e A Índia 
Secreta, de Paul Brunton, dizendo: “Sei que tudo o que está estudando na 
psicologia não vai valer nada para você. Ao menos estes livros vão ser úteis”. 
Realmente me encantaram e, nas noites sem dormir, estudava também, por 
conta própria, Um Tratado sobre Magia Branca, de Alice Bailey. Quando 
Trigueirinho me trouxe para conhecer Figueira, Germano já estava aqui, 
bem como Madre Anastáxia, Madre Rosimel, Frei Ameino. Fazendo um 
retrospecto, descobri que tinham estudado o mesmo livro na mesma época 
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que eu e também feito vigília durante aquelas noites em que eu ficava em 
Maceió sem dormir. Saber disso foi mágico.

Nesse meio-tempo, eu continuava a trabalhar nas creches e com 
meu pai, sentindo que alguma coisa estava mudando em nossa relação. 
Quando surgiu o movimento de comodato das terras de Figueira, porque, 
desde o princípio, a norma era não termos nenhuma propriedade, José 
voltou a Recife e me chamou para uma reunião na casa da mãe da Madre 
Gethsemani. Mostrou-nos as plantas das construções, os planos de como 
seria a vida na comunidade, as ideias, tudo, e perguntou se eu queria par-
ticipar. Disse-lhe não querer outro compromisso, já era voluntário numa 
creche em tempo integral. Então, ele me convidou: “Vamos fazer um retiro 
juntos, em São Paulo, e lá decide?” Vim com ele passar um mês, e o mês 
se esticou por 33 anos.

Ficou direto desde a fundação de Figueira, em 87!
Fiquei. Quase 20 anos depois, ele pediu que eu visitasse minha mãe 

e a família. Sentia que precisavam desse contato. Visitei-os outra vez recen-
temente, por uns dias, a pedido de Madre Shimani, quando minha irmã 
caçula desencarnou. Meu pai faleceu logo que vim para cá, e a fazenda foi 
vendida, tudo foi vendido; só ficou a casa onde minha mãe mora. 

Voltando à história, fiquei um mês com Trigueirinho numa casa 
emprestada por uma amiga dele, perto de um lago em Parelheiros, SP. Foi 
o início de uma jornada, de um superaprendizado. Ele tinha acabado de 
escrever os três primeiros livros e estava lá para escrever Hora de Crescer 
Interiormente. Eu não tinha experiência nenhuma de conviver com alguém 
como ele, e foi um desastre negar tudo o que havia aprendido, tudo quanto 
era, apesar de eu ser tranquilo para meu padrão e de ter recebido uma boa 
educação, mas não conhecia nada de assuntos espiritualistas. 

Fiquei responsável pela cozinha. Queria ofertar um alimento saboro-
so. Sempre tive facilidade para cozinhar e fiz uma refeição com tudo o que 
não fazia parte da comida dele: bastante cebola, alho, cebolinha. Ele chegou: 
“Que cheiro é este?” “É o tempero.” “Estes temperos têm baixa vibração.” 
E falou nem sei quantas coisas. Eu disse que não sabia... “Onde você arru-
mou isto?” “Comprei.” Ele ficou nervoso, e eu, mais ainda. Comecei a me 
atropelar, quebrei pratos, amassei panela. Ele não falou mais nada; viu que 
fiquei tão chateado que nem se importou com a panela e os pratos. Depois 
me orientou sobre como cozinhar, e não errei mais.
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Tinha a questão dos telefonemas para ele. Ocupado com a escrita do 
livro, orientava-me a perguntar se era urgente. Se não fosse, que ligassem 
depois ou ele daria retorno. Segui à risca. Só que, em uma ligação, não era 
para fazer assim; ele a esperava. Outro “sabão”; assim, foi amansando o 
cavalo selvagem criado à vontade. Eu falava alto, gesticulava demais, ria 
como minha família de descendência espanhola.

Apenas conversávamos se ele tivesse de passar algo sobre alimentação 
ou conduta. Artur estava lá; basicamente vivíamos os três em silêncio. Eu 
nunca sabia como me comportar, embora tenha sido bem mais silencioso 
que meus irmãos e parentes. Antes, convivia com quem brincava, discutia, 
brigava; agora passava um mês entre dois seres tão diferentes... Não sabia 
para que lado a história andaria, não sabia nada, nada, e ia arrumar a casa, 
cozinhar, olhar o jardim, ficar quieto. Ao final da estadia, ele me entregou 
o rascunho do livro que escrevia para eu o ler. 

Enquanto Trigueirinho viajava para dar palestras, continuei em São 
Paulo, hospedado em um dos hotéis de um amigo dele. Comecei a aprender 
a trabalhar com a Senzar, a editora de fitas cassete, e as despachava para 
contatos dele. Artur gravava as palestras públicas e coordenava todo o tra-
balho. Eu o acompanhava nas gravadoras em que as matrizes eram feitas. 
Como ele sempre viajava com José, eu sustentava as atividades da Senzar 
no dia a dia e, quando vim morar em Figueira, Renata Sequi prosseguiu 
com a tarefa.

Um amigo de Trigueirinho o recebia quando ele estava de passagem 
pela cidade. Passei uns meses com ele, que morava sozinho, até alguém nos 
doar um apartamento montado na Alameda Jaú. Outro colaborador deu um 
carro 0 km para rodarmos entre a gravadora, os correios, o aeroporto, a fim 
de despachar fitas cassete. Morei lá sem ninguém e achava ótimo. Depois 
José começou a enviar residentes de Figueira para me acompanharem.

Eu ia até a comunidade, mas ficava no máximo uma semana. No 
início, na casa da Satya, depois na Casa 1, recém-ocupada. Como seu aca-
bamento não tinha terminado, fiz de tudo: lixar, envernizar, pintar. As cons-
truções começavam a subir, e fiquei também na Casa do Pátio sem janela 
nem porta, com paredes a certa altura. No que o Módulo ficou pronto, eu já 
havia mudado para cá e fiquei nele por um bom tempo para ajudar Madre 
Anastáxia, a coordenadora da casa redonda. Enfim, fomos construindo 
tudo o que está aqui. 
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A história de Figueira me toca demais. Por mais que tenham aconte-
cido coisas estranhas ou erradas em minha vida, não tenho dúvida de que 
devo estar aqui, nunca tive. Isso me foi sendo confirmado uma vez atrás 
da outra: eu faço parte daqui. Uma vez Trigueirinho disse: “Fui trazê-lo do 
Nordeste porque Elza já estava aqui, e você era o último daquele lado que 
eu tinha de buscar”. Não sei como ele sabia dessas coisas, mas a exatidão 
é uma característica da Hierarquia. Elas não dizem uma só palavra por 
outra. Nosso desafio é obedecer às orientações que recebemos, seguindo 
o mesmo rigor e precisão.

Tudo o que valorizo hoje tem a participação dele! Não tive problema 
em me ordenar e manter os ambientes harmonizados, mas a parte espiri-
tual... Antes de vir para cá, alma*, para mim, era sinônimo de fantasma. Não 
sabia o que era esse nível de energia. Apesar de ter começado a ler sobre o 
assunto, esse conhecimento não estava incorporado em mim. Através de 
Trigueirinho, fui mudando meus padrões; uns com facilidade, outros com 
esforço. Ele exigia demais de mim; tinha um objetivo, acho que esperança 
de um dia eu mudar. Sempre refletia: “Será que ele ‘aperta o cinto’ de todos 
como aperta o meu? Por alguma razão deve ser assim”.

Claro, a personalidade sente, às vezes fica triste, esperneia, esbrave-
ja, mas sempre vi amor em tudo o que fazia, mesmo quando ficava bravo 
comigo ou com outras pessoas. Era diferente de quando nós, humanos 
normais, ficamos com raiva. Descarregamos nossas misérias no outro, não 
é? As palavras de Trigueirinho podiam ser fortes e nos partir ao meio. 
Comigo ele “rasgava o verbo”. Acho que confiava tanto em mim que podia 
expressar-se assim, sem ter aquele cuidado de medir o que falar. Depois 
do “aguaceiro”, eu sentia seu grande amor, via que ele realmente queria o 
meu bem, o bem de todos, queria instruir, mostrar, queria fortalecer-nos. 
Quantas vezes ele dizia: “Lembre-se de sua Hierarquia”. Eu lhe perguntava 
qual é a minha Hierarquia. “Feche os olhos, sinta a sua Hierarquia, você 
tem condição de sair disso, se não sai é porque não quer, esforce-se.”

Sempre morou perto dele?
Quase sempre. Quando José veio morar em Figueira, pois no princí-

pio não morava, fiquei na mesma casa que ele, e, quando se mudava para 
outra área da fazenda, eu ia junto. Sempre fazia uma tarefa com ele. Mas 
fui passar um tempo na Comunidade Aurora*, no Uruguai. Às vezes ficava 
aperreado lá, numa agonia... Um dia atropelei um cachorro que correu na 
frente do carro, perto da gruta do Padre Pio. A dona fez uma cena. Tentei 
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explicar: “Não fui eu, o cachorro se meteu debaixo do carro e não morreu, 
só nos deu um susto”. Quando a confusão passou, estacionei mais adiante 
e pensei: “Se Trigueirinho estivesse aqui, ia dizer-me como sair desta dor, 
porque não estou conseguindo”. Então, o telefone toca... “Está tudo bem por 
aí?” “Não!” Ele ouvia meus lamentos e, ao final, disse: “Calma, calma! Não 
aconteceu nada. Você tem de se fortalecer”. E eu: “Que alívio ter ligado!” 
Ele: “Ah, ainda duvida que vejo como você está?” Agora não me recordo, 
mas houve uma infinidade de “coincidências” como essa.

Uma coisa: sempre dizia que eu ia estar junto quando ele fosse “apagar 
as luzes”, quando fosse mudar de plano. Não deu outra, morreu na minha 
frente. Foi tão rápido! Sempre nos prevenia que estava adiando a morte, mas 
temos a mania de achar que esse dia nunca vai chegar. Quando chegou... foi 
superforte. Meu choro é para dentro, mas bateu fundo. Por dias era visível 
que eu estava triste, inquieto, embora saiba que a morte não existe, como 
ele ensinou, mas... nessas horas... foi um pouco demais.

Assim entramos em outro ciclo. Novas situações acontecem depois 
da partida dele. Fluem de outro jeito e estão indo bem. Às vezes bate aquela 
saudade, mas continuamos a ter contato interno com José. 

O Frei acompanhou o crescimento rápido de Figueira e de outras comu-
nidades, a quantidade de pessoas transformadas, a abertura de monastérios... 
que obra impressionante!

Trigueirinho tinha muita fé, confiava totalmente na Lei da Manifes-
tação*, afirmava que Deus iria suprir o necessário. Tudo vem crescendo 
porque o que se manifesta é bem cuidado e abençoado pelo grupo. Quando 
as doações chegam, nós as empregamos da melhor forma, evitando desper-
dício, o que gera resposta do Alto. Isso é verdade. Trigueirinho nos ensinou 
a lidar com a Lei da Austeridade, a não termos nada de supérfluo. 

Por outro lado, ele vivia o que falava, o que fez as pessoas confiarem 
no que estava pedindo. Até hoje existe uma confiança enorme por parte de 
todos. Ele, como um canal da Hierarquia, sabia o que devia ser manifestado, 
e as pessoas faziam doações de olhos fechados. Ele repetia que a cidade 
Figueira* seria um grande parque*, com integração total entre os Reinos, 
e é o que estamos tentando criar.

Figueira está dando frutos maduros.
Isso! Vamos adelante...
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passarinhos entram por janelas do amplo refeitório comunitário. Pe-
gam arroz no panelão sobre a longa mesa. Germano, sempre alerta, ligeiro 
os espanta, o prato na mão, e comenta baixinho: “Já demos comida para 
eles, mas a mãe está ensinando os filhotes”. Prosseguimos nossa conversa 
sobre sua vivência de 40 anos próximo a José Trigueirinho, José, como a ele 
se refere:

Minha tarefa atual é ser um residente da Comunidade-Luz Figueira, 
extensão do centro intraterreno Mirna Jad*. Por morar aqui no Núcleo 
Coração Sagrado, hoje colaboro com a área, não como coordenador, isso 
passou, mas tendo em vista toda a Figueira. Apoio no que for necessário 
na casa ou nas áreas verdes em torno. Procuro ajudar para que a energia 
grupal se mantenha harmoniosa e pura, como criada pelas Hierarquias.

A casa foi primeiro chamada de Núcleo Sohin, nome do comandante 
da Nave Alfa*, Hierarquia que conduz a evolução das raças humanas e a 
dos Reinos da Natureza, tanto na órbita da Terra como em outros pontos 
do Universo manifestado. José explicava-nos a atuação dessa Nave: para 
sua aura são levados corpos sutis* de seres resgatáveis*, que passam por 
transformações profundas.

Nos anos 80, ajudei-o a instalar a Comunidade Nazaré, a duas horas 
de São Paulo, capital. Lá e aqui, trabalhei no setor Hospedagem. Em Figuei-
ra, coordenei e auxiliei o trabalho de algumas casas e áreas, fui membro 
da Junta Coordenadora e do Conselho, além de coordenar o Monastério* 
Governo de Si, um dos sete que se foram manifestando a partir do início 
dos anos 90. São apresentados no opúsculo Monastério. Cada um tinha 12 
tarefas e atributos, estrelas guias, como José escreveu: “Iluminam nosso 
caminho, revelam-nos passos a dar e orientam-nos na tarefa de tornar a vida 
sagrada. Penetrá-los significa penetrar a essência do próprio ser, a essência 

germano

A Nave Alfa é a manifestação exterior  
de uma grande Consciência, que tem  
sua morada no Sol Central de uma  
galáxia distante.  
mirna jad, Trigueirinho
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das Linhagens Hierárquicas*, das energias dos Raios*”. Governo de Si é o 
sétimo monastério e está relacionado à Hierarquia Planetária Anthuak, 
à Linhagem dos Governantes e aos 1o e 3o Raios. Por ser um monastério 
itinerante, os monges moravam em áreas diferentes, seguindo o primeiro 
atributo: “Não ter lar. Ter um lugar de pouso, mas não um domicílio”. 

Quando um grupo saiu de Nazaré para construir Figueira, José me 
avisou: “Você vai continuar na Secretaria”. Eu marcava as vindas de co-
laboradores, fazia entrevistas, recebia quem chegasse. Ele trocava cartas 
com muitas pessoas, e eu as expedia enviando junto, se necessário, uma 
mensagem. Quando escrevemos, vão mais que palavras, vai a nossa ener-
gia e a do lugar onde estamos. No começo de Figueira usávamos cartas, 
telefonemas; depois, computadores. Tínhamos o trabalho diário de enviar 
cartas, de abrir e recolher o que estava na caixa, separar o que fosse de José, 
que seguia em um malote chaveado para ele. A certa altura, encerramos a 
Caixa Postal, porque os Correios entregam as correspondências nas casas.
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Pediram que eu morasse em Núcleos-Luz. Fiquei quase um ano na 
Granja Viana e uns seis meses no Núcleo de São Carlos. Morei um ano no 
Núcleo Monte Shasta, ao Norte da Califórnia, que hospedava irmãos do 
grupo e de outros países. Essa casa ficava a 30 minutos do monastério, que 
era coordenado por Madre Constância. Lembro-me de um curso que ela 
deu, extraído de palestras de Madre Shimani, sobre o trabalho do Monte 
Shasta e de suas Hierarquias. No Núcleo, recebíamos visitas de colabora-
dores que vinham para assistir às transmissões pela internet: palestras de 
Trigueirinho e de Madre Shimani, Aparições dos Mensageiros Divinos*, 
Sagrada Semana, Maratona da Divina Misericórdia*.

Foram momentos inesquecíveis. De uma janela de vidro do quarto, 
eu via o Monte Sagrado. Que beleza sublime! Às vezes, enquanto o contem-
plava, não sabia se estava aqui no plano físico ou em mundos distantes... 
Tínhamos um ritmo de estudos, e, geralmente aos domingos, o grupo ia 
àquela montanha fazer uma sintonia e praticar mantras. Em alguns instantes 
nos sentíamos dentro do Monte Shasta! 

Eu havia contatado a Secretaria para marcar o pernoite no Núcleo 
Coração Sagrado. Ao chegar, a coordenadora da imensa casa verde condu-
ziu-me a uma suíte impecável, com cama de solteiro e armário franciscanos. 
Dos janelões de vidro esverdeado, contemplei o céu e o vale a perder de vista, 
verdíssimo devido às chuvas de janeiro. Desci rampas do jardim interno em 
patamares até o quarto de Germano e o segui até uma sala do setor de Cura, 
onde conversamos por horas, subindo para tomar as refeições ao ouvir três 
badaladas do sino ao lado da cozinha. À noite, para assistir à Aparição* de 
Maria na fazenda F2, dirigimos 20 minutos descendo o morro por estradas 
de terra e por um trecho da autoestrada Fernão Dias. Encerramos nossa con-
versa na manhã seguinte. A gravação da voz de Germano está entremeada 
de um parecer: “Era muito bom”. Mas seus risos curtos, a alegria discreta e 
os olhos miúdos faiscantes acima da longa barba branca são invisíveis na 
página. Com viva memória histórica, ele rememora:

Vi José de longe em 1974, e ficamos amigos em 79. Nasci em Três 
Corações, em 1945, e vivo em Figueira há 33 anos. Sou o penúltimo de 
sete irmãos, quatro já partiram. Minha mãe era proprietária, professora 
e diretora de uma escola, onde estudei antes de ir morar na fazenda com 
meus pais e o irmão menor; os mais velhos trabalhavam, e minha irmã 
Clélia estudava em um internato de freiras. Meu pai fez agronomia. Era 
professor de matemática e plantava de tudo, café, milho, feijão. 
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Porque eu gostava de conversar com sacerdotes, minha mãe achava 
que deveria ser padre. Vi mais tarde que não era bem isso. Decidi estudar 
interno no Seminário, e, na adolescência, semi-interno no Colégio Maris-
ta. Depois cursei a Escola de Comércio. Levava as coisas a sério e sempre 
fui participante das atividades. Os colégios tinham grêmio escolar, coral, 
teatro, música; foram um bom treinamento para a futura vida grupal. Com 
14 anos, comecei a frequentar festas, o que era normal de se fazer. Gostava 
de tocar piano e acordeon, de música clássica, rock não. Não havia tantas 
atrações que nos levam para a vida externa, como hoje. Ia da escola para 
casa. Meus pais pediam que não saíssemos da linha ligada à família, à vida 
escolar, a ajudar os outros. E acompanhava minha mãe quando ela prestava 
atendimentos a necessitados da fazenda ou da cidade, e os encaminhava 
para o hospital ou o médico. Era muito querida. Tive uma boa infância.

Eu frequentava a Igreja Católica, ajudava os padres nas celebrações, 
fazia leituras na igreja, fui coroinha, o garoto que ajuda nas missas. Tive 
amigos padres, e um frei beneditino me confessava. Aprendi bastante sobre 
a liturgia católica, mas a vida não para aí. Estive no exército. Depois, pas-
sei num concurso para trabalhar em um banco e me mudei para o norte 
de Minas. Lá tive relacionamento com uma jovem, mas passou quando 
pedi transferência e fui morar em São Paulo por sete anos. Cursei Letras e 
fortaleci meu aspecto mental. Frequentava exposições de arte, concertos, 
cinemas e teatros com amigos da faculdade e do banco até outras coisas 
me chamarem atenção. Então, procurei cursos de ioga, filosofias de auto-
conhecimento, fui conhecer a Ordem Rosa Cruz. E tornei-me vegetariano. 

O que te levou ao vegetarianismo?
Amigos seguiam essa proposta, mas o que me marcou foi uma he-

patite. Nos 40 dias de repouso, perdi a vontade de comer carne e passei a 
usar arroz integral. Depois frequentei o restaurante macrobiótico de Tomio 
Kikuchi. Bernadette, sua esposa, coordenava o restaurante, dava aulas na 
cozinha, mantinha tudo em ordem precisa. Ela era serena e hábil. Aprendi 
a usar missô, shoyo, tofu, mas o que eu mais apreciava era o silêncio. Uma 
vez, perguntei a Kikuchi sobre pessoas que nos pressionam a mudar de vida 
e de alimentação. Ele respondeu: “Pressionam por quê? A pressão deve vir 
de cima, não de baixo”. Foi uma chave importante, uma frase de que nunca 
me esqueci. Eu teria de ser pressionado pelo que vem do Alto, de mundos 
elevados, não pelo que pessoas fazem na vida normal, e fui-me desligando 
de meu aspecto de vestir roupas da moda.
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Nos anos 1974/75, eu assistia a cursos e palestras de Rolf Gelewski, 
um alemão naturalizado brasileiro, dançarino de coreografias espirituais. 
E viajava até Salvador para participar de vivências na Casa Sri Aurobindo, 
fundada por ele, que conheceu a Mãe em Auroville, na Índia. Rolf traduzia 
livros dela e de Sri Aurobindo, dava estudos sobre o ensinamento deles e 
promovia encontros de música e meditação. Voluntários ensinavam-nos mo-
vimentos para concentrarmos o corpo e a mente e isso me ajudou bastante. 

Uma vez, Trigueirinho estava lá. Eu o via no refeitório de alimento 
macrobiótico. Sabia que fora um reconhecido diretor do Cinema Novo, 
considerado um precursor. Ele ajudava na administração geral e não partici-
pava das vivências. Soube que estava iniciando um trabalho grupal quando 
conheci Leda, hoje Madre Rosimel, e Marisa Barreto, que anos depois se 
tornou cofundadora do Núcleo de BH. Ela me incentivava a conversar com 
ele, mas eu resistia. 

José também foi a Findhorn, a comunidade ao norte da Escócia, que 
acabou desviando-se da meta espiritual para o lado econômico e social. Lá 
conheceu Sara Marriot, a quem convidou para morar em Nazaré, nos anos 
80. E Dorothy Maclean, que fez palestras em Figueira. A Irdin* publicou 
um livro dela. Soube que Dorothy fez 100 anos, um centenário! Nossa, 
nunca vou chegar a isso! Tempos depois perguntei a José sobre a estadia 
dele na Casa Sri Aurobindo e em Findhorn; respondeu que foi aprender o 
que “não era para ser feito”. Ele buscava algo novo: “Apenas passei por esses 
lugares; não é bom pensarem que somos de locais a que não pertencemos”.

Na época, frequentei o Satiwa, um restaurante semivegetariano de 
um amigo dele. Ficava em um sobrado depois da Avenida Paulista, ao lado 
dos Jardins. Trigueirinho hospedava-se lá com um grupo, do qual Leda, 
que mudara de nome para Maria, fazia parte. Ele conduzia trabalhos de 
oração, dava aulas, palestras, ajudava na cozinha lavando pratos com o raio 
da agilidade. E recebia quem quisesse conversar. Eu não quis, fugia. Logo 
o grupo se dissolveu e ele viajou para a Europa.

Em 1976, deixei a faculdade. Não aguentava mais a vida em São Paulo; 
pedi transferência e voltei para Minas. Minha mãe havia desencarnado e 
resolvi fazer companhia para meu pai por um tempo. 

Em outubro de 79, soube que Trigueirinho daria uma palestra e for-
maria um Grupo de Estudos em São Lourenço, onde eu já morava. Ficou 
hospedado na casa de um conhecido, onde havia um santuário, uma sala 
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de oração. Ali meditávamos todos os dias com ele para nos desprender de 
coisas antigas. Começamos a conversar como velhos conhecidos. Pelas 
manhãs, andávamos no parque, que era belo, com lago, árvores. A partir 
daí, tive mais contato com meu ser interior. Ele me passava tarefas e ex-
plicava a forma correta de realizá-las. Eu morava sozinho em uma casa, 
e ele disse que almoçaria comigo; marcou o dia e foi com um grupo. Ali 
começou meu aprendizado. 

Nossas primeiras palavras foram sobre a libertação da vida exterior 
e a busca do eu interior, os primeiros passos do caminho. Eu lhe contava 
sonhos, e ele os interpretava trazendo-me luz. Era um diálogo que vinha de 
dentro de mim e de dentro dele. Se lhe fizesse perguntas, ficava em silêncio 
antes de responder: “Pergunte a seu ser interno, ele vai saber melhor do que 
nós”. Assim procurei fazer. Com o grupo, organizamos a palestra em uma 
escola pública no centro da cidade, a primeira que ouvi. Perguntou-me: 
“Você me busca para irmos conversando no trajeto?” Havia umas setenta 
pessoas presentes, e tive plena confiança no que ele nos dizia. Em abril de 
1980, ele retornou à cidade. 

Não esqueço o primeiro encontro com meu instrutor, o mais forte. 
Senti uma energia nova. E passamos a nos corresponder, ele sempre dispo-
nível. Nossa relação era impessoal, interna, trocávamos duas frases e nos 
entendíamos. Enviava-me textos, livros, para dizer o que eu precisava saber. 

Ele formava grupos Brasil afora.
Sim. Morava em São Paulo, mas proferia palestras em Belo Horizonte, 

Salvador, Montes Claros, no Rio de Janeiro. Nessas cidades, oferecia retiros 
espirituais para umas 80 pessoas, de quinta-feira a domingo, a cada três, 
quatro meses. Sempre que eu podia, participava. No princípio, as palestras 
eram em casas de famílias colaboradoras. As irmãs Marisa Avanzzi e Ma-
rilda Peregrino organizavam as de São Paulo. Primeiro, na casa dos pais 
delas, na rua Holanda, no Jardim Europa. Havia uma área externa com 
piscina e, ao lado, uma sala de estar onde recebiam os ouvintes. Lotava e 
então passaram para uma casa maior. Cheguei a assistir a uma palestra de 
dentro do banheiro social. Como José pedia para não fotografarmos, não 
temos nenhum registro dessa época.

Ele tinha cursado hotelaria na Itália e também viajava pelo trabalho 
profissional. Era gerente de uma rede de hotéis cinco estrelas. Cheguei a 
me hospedar em alguns com ele e Artur, que sempre o acompanhava. Nas 
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cidades onde chegasse, José marcava conversas individuais nos hotéis, às 
5h. Ajudei-o a receber pessoas em Belo Horizonte e em São Paulo.

A partir de 1979, ele deu retiros e palestras em Montes Claros, no 
convento das Carmelitas. Um grupo o acompanhava. Não fui. A abades-
sa era discípula dele, uma clarissa sempre alegre, que se chamava Madre 
Angélica! Nunca veio a Figueira, era reclusa. Ele lhe enviava assuntos ade-
quados à Igreja, ao Papa, e não lhe falava de extraterrestres, claro. Se bem 
que, no fundo, ela sabia de tudo, inclusive das Aparições de Maria, mas se 
calava sobre isso. Manteve fidelidade ao trabalho de José até falecer num 
desastre, um pouco antes dele. Eram mais ou menos da mesma idade. Eu 
também me correspondi com ela. Trigueirinho era muito amigo do bispo 
de Salvador, D. Timóteo, e de padres. Tivemos bom círculo de amizade.

Quantas viagens, quantas coisas aconteceram! Em um período de 
1980, suspendemos um pouco nossa correspondência porque ele estava 
concentrado em um trabalho com Paul Brunton, o filósofo britânico. Foi à 
Suíça estar com ele e ficou em Vevey uns dias. Paul Brunton não era ligado 
à vida grupal, a monastérios; achava que as pessoas deviam viver experiên-
cias no mundo, e não dentro de comunidades. Embora não fosse a linha 
dele, disse a Trigueirinho: “Você vai fazer um trabalho grupal importante, 
diferenciado”. Paul Brunton estava no final da vida, em retiro, assim como 
José ficou antes de desencarnar, mas a conversa deles durou um dia inteiro. 
Nos últimos meses de vida, eu só me encontrava com José quando ele me 
chamava, e já não levava ninguém para falar com ele.

Na segunda metade dos anos 70 e nos anos 80, ele deu várias palestras 
pelo Brasil e em Buenos Aires.

Mesmo tendo deixado o trabalho com hotelaria, continuava a ser 
recebido pela mesma rede de hotéis. Era amigo dos donos, uma família que 
frequentava o trabalho. Na época, Artur gravava as palestras, e enviávamos 
fitas cassete para grupos de estudos no Brasil, na Argentina, no Uruguai, 
que se disseminaram por uns 20 países.

Trigueirinho era um estudioso, apresentava-nos várias correntes e 
instrutores do saber espiritual, como a Mãe, Sri Aurobindo, Joel Goldsmith, 
Agni Yoga, Blavatsky, o Mestre Tibetano D.K.* por meio de Alice Bailey, e 
outros. Algumas obras ficavam à venda na livraria de Nazaré, e alguns per-
guntavam: “E livros de Trigueirinho, onde estão?” Nessa altura, ele nem pen-
sava em escrever. Além disso, José trazia conhecimentos vindos dele mesmo. 
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Para irmos entendendo que a verdade nos chega do próprio interno, explica-
va a constituição do homem, separando o corpo emocional do corpo mental 
e da vida física. Um início correto para tirar-nos da vida pessoal e mostrar-
-nos um universo mais amplo. Achávamos os estudos sobre a alma* e a cura 
interior profundos. Íamos desvencilhando-nos de pensamentos e conversas  
comuns, de hábitos cotidianos, para nos encaixarmos num ponto mais 
elevado, que ele chamava de eu superior*. Através da ioga, o trabalho de 
união, ensinava-nos até a postura ao sentar, orar, meditar. Não dizia para 
fazermos isso ou aquilo, mas abria campo para desenvolvermos essa ascese.

Em março de 1982, com o objetivo de criar uma comunidade, Triguei-
rinho reuniu 12 pessoas em um retiro de seis meses às margens da represa 
Atibainha, em Nazaré Paulista. A família de Marisa e Marilda lhe havia em-
prestado o sítio com a casa. Depois ele chamou você, Germano, para morar lá.

Quando José sugeriu para eu pedir transferência do trabalho, em 
uma semana a autorização saiu. Fui trabalhar no banco de Nazaré Paulista 
e, quase diariamente, frequentava a comunidade em formação. Na cidade 
não havia telefones públicos, e o proprietário de um bar oferecia o dele para 
Trigueirinho fazer ligações. Ele tomava café e ficava conversando com quem 
estivesse por ali. Eu achava aquilo estranho! Assim que cheguei, adquiri 
uma casa central, que depois serviu como hospedagem, e nela instalei um 
telefone. José não gostou porque os residentes teriam de onde ligar, e ele 
sempre teve a ideia de criar um monastério, não que se tivesse de vestir 
hábito, mas uma vida consagrada* a Deus. 

Lembro-me de nove residentes. Depois chegou Sofia de “mala e cuia”. 
Madre Superiora de um convento católico, ela precisou receber autorização 
do Papa para deixar a Ordem. As meninas moravam na casa. José, no quar-
tinho de empregada, que partilhava com os homens para que trocássemos 
de roupa porque era difícil voltar para nossas barracas em dias de chuva. 
Tomávamos as refeições na casa e usávamos os banheiros.

Trigueirinho vendeu dois apartamentos em São Paulo, que o pai lhe 
passou após a mãe falecer, e isso constituiu a base monetária para iniciar 
as construções. O responsável pelas obras era Artur. Primeiro, o Centro 
Comunitário com tijolinho à vista. Tinha cozinha, refeitório, uma sala de 
estar longa, que serviu para partilhas*, e um mezanino com escritório. Em 
seguida, foi levantada uma casa de dois andares com quartos individuais 
para residentes e hóspedes, para onde nos mudamos para liberar a casa 
emprestada pela família. Outras construções vieram depois. 
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Acordávamos às 5h30. Todos participavam dos três encontros de 20 
minutos de silêncio grupal por dia. Às 6h, ao meio dia e o vespertino, antes 
do jantar. Quando Trigueirinho saía de viagem, algum de nós conduzia a 
abertura, o trabalho e o encerramento. Não estávamos acostumados a ficar 
parados... Terminado o desjejum, vinham as atividades na horta, nos jardins 
e nas construções. José não admitia nada sujo ou fora de lugar. Assim que 
os pedreiros saíam, lavávamos, tirávamos o lixo. Quando voltavam, tudo 
estava limpo, e sujavam de novo. 

Íamos alguns dias à cidade para receber telefonemas, marcar hos-
pedagens. Chegavam muitos hóspedes argentinos. E, nos fins de semana, 
umas 60 pessoas, que antes entrevistávamos por carta ou telefone. 

Trigueirinho viajava todo mês para manter os grupos unidos e dar 
palestras, a que chamávamos partilhas. Auditórios cada vez maiores ficavam 
lotados. Todos se admiravam por ele conseguir manter o silêncio absoluto 
na sala. Só começava a falar depois do público se aquietar totalmente. Após 
discorrer sobre diversos assuntos, explicava sobre a comunidade e convidava 
os presentes a fazerem uma experiência lá. 

Quando o auditório em Nazaré ficou pronto, as palestras começaram 
a ser gravadas. Sínteses de algumas delas formaram os 21 livrinhos lança-
dos pela Irdin Editora em 1998. Pouco antes de mudarmos para Figueira, 
ele começou a falar de nossas mônadas* e do centro intraterreno Erks*, 
assunto inusitado que publicou em 1989, no livro escrito para trabalhar 
nosso consciente direito*. Havia quem se encantasse por esse assunto; no 
início, eu o achava confuso, bem diferente de tudo. 

Ele convidou a norte-americana Sara Marriott, que conheceu em 
Findhorn, para nos visitar em Nazaré. Ela tinha 75 anos e chegou no dia 
1º de abril de 1983 para passar um mês. Gostou tanto que voltou para ficar, 
e José a chamou para sustentar a energia espiritual da comunidade. Acho 
que Sara conseguiu o visto de estadia no Brasil por ser escritora; escrevia 
sobre suas experiências interiores.

Eu fazia as compras e tinha um quarto na Casa de Hospedagem. 
Um dia falei com José que queria sair do emprego para morar direto na 
comunidade. Ele me pediu para aguardar. Eu lhe contava sonhos, que ele 
analisava com Sara. Conversavam todos os dias. Finalmente, avisou-me 
que, da parte deles, minha permanência estava liberada. Foi simples largar 
os recursos próprios, não tive problemas. Eu tinha ajudado a comunidade 
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na compra de um terreno e na construção, mas o eu superior disse: “Não 
quero seus recursos, quero você! Precisamos de você dentro da comuni-
dade”. Assim foi.

Tive um sonho simples, mas importante. Viajava em um barco, sobre 
um rio grande. Alguém, cuja face não vi, estava no timão, conduzindo-o. 
Sentia-me livre. O barco em um rio chega ao mar. Ficou claro para mim 
que o Eu Interno me guiava. 

Quando chegamos ao loteamento de Nazaré, tínhamos um hectare; 
quando saímos, cinco. José foi comprando lotes. Clemente, que se tornou 
Frei Ameino, finalizava a especialização em Medicina Antroposófica na 
Alemanha e estava sendo aguardado para iniciar um trabalho de cura. A 
certa altura, José percebeu que não daria para ficarmos contidos em Nazaré 
já que se tinha pela frente o centro de cura e a vida monástica. Assim, vie-
mos para Figueira. Parte dos residentes permaneceu lá, com Sara Marriott 
gerindo o lado espiritual. Outros seguiram Trigueirinho. 

Em 1987, Trigueirinho recebeu de Huberto a proposta de terras em 
Carmo da Cachoeira sob regime de comodato. A família criava gado, e ele 
achava que ali deveriam ser desenvolvidas atividades mais úteis. Huberto 
insistia: “Como é? As terras estão lá...” E José: “Uma hora vamos ver”. Não 
aceitava nem descartava. 

Trigueirinho e Artur passavam de automóvel pela rodovia Fernão 
Dias e ele resolveu conhecer a área, que tinha 100 alqueires. Saíram do 
asfalto por uma estrada de terra e em minutos chegaram. A fazenda ficava 
próxima da cidade. José analisou esse aspecto importante, o fácil acesso, 
porque esperava a chegada de muita gente: “É aqui”, disse. As estradas eram 
ruins, nas chuvas atolaríamos, mas isso era fácil de consertar. Tínhamos 
pouco dinheiro para a nova obra, mas ele sugeriu que um pequeno gru-
po viesse residir em Carmo da Cachoeira. Dizia que primeiro é preciso 
estabelecer o ritmo do dia e, antes de virmos, repassou-nos o horário das 
sintonias e das refeições.

E o primeiro passo dos pioneiros?
Satya era uma antiga conhecida de José e passava períodos em Nazaré. 

Ele reconhecia nela uma alma abnegada, de serviço. Quando fez a pro-
posta, ela decidiu instalar-se na cidade. Eu estava em casa de minha irmã, 
em Três Corações, e Satya se hospedou conosco. Viemos os dois em meu 
carro localizar a área onde seria a comunidade. Conseguimos logo alugar 
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uma casa central, que ela mesma sustentaria. No princípio, morávamos 
nós dois. Depois chegou Pedro, de Belo Horizonte. Logo Sofia mais uma 
senhora do Rio de Janeiro, Hilma, que depois recebeu outro nome. Como 
na casa havia poucos quartos, mudei-me para a garagem com banheiro, e 
Pedro foi morar numa barraca na fazenda. 

Entre suas constantes viagens pelo Brasil e pela Argentina, Trigueiri-
nho se hospedava na casa de Satya; Artur também. De dia, íamos à fazen-
da acompanhar as obras. Íbis, hoje Madre Anastáxia, tinha vendido seus 
imóveis, e o recurso foi usado no alicerce quadrado 40m x 40m da Casa 
do Pátio, construída dessa forma para se confirmar a perfeição na matéria 
e ali caminharmos orando.

Nesse período fizemos uma vigília de sete madrugadas seguidas. José, 
Sofia, Clemente e eu caminhamos pela fazenda a partir das 11 da noite. 
Desbravávamos o terreno, reconhecendo as terras sem determinar nada. 
Eu ficava cansado e nem aguentava ir todos os dias. 

Na volta de uma viagem, José avisou que precisávamos de uma casa 
grande. Passando por uma em frente ao hospital, apontou: “É esta”. Per-
guntei: “Sabe o preço de uma casa neste estilo?” Ele respondeu: “Quem é 
o proprietário? Preciso falar com ele”. Era um ex-prefeito. Começaram a 
conversar, e o senhor gostou demais de José; até daria a casa, mas tinha 
filhos. Disse que faria qualquer negócio. 

Tarcísio, que agora mora em uma fazenda vizinha de Figueira, ofere-
ceu sua casa em Uberlândia, desabitada há tempos. Trigueirinho lhe per-
guntou: “Quem sabe você vende a sua, e compramos a daqui?” De repente, 
surgiu um comprador para a casa de Tarcísio, e ele adquiriu a de Carmo. 
Assinamos um comodato de longo prazo, que dura até hoje.

Essa casa da Rua Presidente Antônio Carlos é o centro do trabalho. 
Levantamos um salão de partilha à esquerda da escada principal. Como o 
barulho de veículos subindo e descendo a rua atrapalhava as gravações, José 
disse para construirmos um salão na Vida Criativa, na fazenda. Tínhamos 
terminado a casa circular de lá, de hospedagem, chamada Módulo, a Casa 
da Horta e a oficina para manutenção de veículos, com duas colunas no 
meio. Um engenheiro deu a solução: “A gente tira as colunas”. Fez o projeto, 
calçou as laterais do telhado, e no térreo surgiu o salão de partilha, o refei-
tório com uma varanda de cada lado, a cozinha e os banheiros ao fundo. 
No mezanino do segundo andar, quartos e banheiros. 
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Os 12 iglus, quartinhos redondos com teto de palha, que ficam acima 
do barranco ao lado do Módulo, ficaram prontos depois. Assim começamos 
a vida na fazenda, bem rápido. A Casa do Pátio e o Módulo foram levantados 
ao estilo Nazaré, com tijolinhos à vista, mas José disse: “Não dá mais. De 
agora em diante, vamos fazer construções simples, retas”. 

Começamos a ter partilhas às terças e sábados, às 17h. No sábado, 
ele falava de temas difíceis, que concluía no domingo, depois do almoço. 
Chegavam ônibus lotados para mutirões em fins de semana, vindos do Rio 
de Janeiro, de São Paulo, Belo Horizonte e Salvador. Como os colaboradores 
trabalhavam desde cedinho, e alguns cochilavam durante as partilhas de 
domingo, José as transferiu para 10h. 

Como muitos chegavam ávidos por receber instruções, e os mais 
antigos precisavam relembrá-la, ele aprofundava os ensinamentos semana 
após semana, acrescentando novas referências. Uma questão respondida 
ou a análise de um sonho ajudava o grupo. E todos, José e seus seguidores, 
foram passando por grande transformação.

Sofia prosseguia na administração de Figueira, assim como fez em 
Nazaré. Era econômica e, durante os períodos de obra, manteve tudo bem 
controlado. Eu, na Secretaria da cidade, depois assumida por pessoas dinâ-
micas que falavam bem inglês com estrangeiros, mas continuei ajudando ali. 

Clemente trabalhava em São Paulo como médico da Clínica Tobias, 
mas tinha a aspiração de pesquisar algo que alcançasse uma cura mais 
profunda e nova. Veio morar em uma barraca no eucaliptal, onde é a Vi-
gília de Oração, e começou a percorrer a área para conhecer as plantas e 
conversar com a população local, que lhe apresentei. E escreveu o primeiro 
livro: Plantas que ajudam o homem.

José nos avisou que tínhamos de desenvolver o trabalho em outra área, 
mais distante. Planejava um monastério masculino lá; tinha os candidatos. 
Elegeu o local e foi pedir permissão ao proprietário, um vizinho do outro 
lado da rodovia. Ele concordou e cedeu um lugar, onde a estrada chegava e 
que tinha água e luz, para instalarmos o trailer em que José ficou morando 
sozinho enquanto aguardava a fazenda manifestar-se. Íamos buscá-lo para 
as partilhas na Vida Criativa. 

Ali viveu até o colaborador paulista Roberto Abutara adquirir a terra. 
Na época, fazíamos comodatos, mas Roberto a doou, e ela foi transferida 
para meu nome. Assim surgiu F2.
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Por que não passaram a fazenda para o nome de Trigueirinho?
José não queria nada no nome dele. Quando preciso, passava para o 

meu, porque eu não tinha herdeiros diretos. Agora regularizamos as ter-
ras e as propriedades em nome da Associação Fraternidade. A Hierarquia 
Muriel pediu, porque os tempos são outros. 

O trabalho se ampliou. Por volta de 1996, Trigueirinho, em resposta a 
moradores da cidade que batiam em nossas portas com fome, teve a ideia de 
servirmos uma sopa diária nos fundos do hospital. Alguns de nós doavam 
alimentos, outros a preparavam. Como ficou impróprio dar continuidade 
à tarefa junto ao movimento do hospital, passamos para a Casa 3, bem ao 
lado, e até hoje repartimos nosso próprio almoço vegano. O povo tem a 
oportunidade de experimentar uma alimentação mais natural. Um tempo 
depois, começamos a apoiar escolas e o asilo. O serviço veio a se desenvolver 
bastante desde que o grupo operativo missionário foi criado.

O sino da Colina das Aparições soa e Germano diz: “Três horas. Vamos 
fazer um momento de silêncio”. Três minutos de badaladas chamavam para 
o Terço da Misericórdia. A reverência se derramou pela atmosfera. 

Prosseguindo: para termos contato com a alma ou eu superior, ele 
nos indicava acordar e deitar pensando nessa essência crística dentro de 
nós. No dia a dia nos empenhávamos para transcender a “vida comum...”, 
como dizia, os níveis materiais, emocionais, mentais e a forma como nos 
comportamos com nós mesmos e com os outros. 

Foi-nos ensinando a trabalhar a vida grupal. Todos temos defeitos. 
Envolvemo-nos demais com o outro, perdemos tempo em discussões. Isso 
não corresponde ao nível evolutivo em que estamos. Agora, quando acontece 
algo imprevisto, primeiro nos acalmamos e aos outros para procurar uma 
saída. Não no sentido “fui o culpado” ou “o outro agiu errado”. Não assim. 
Se chegássemos para José com uma situação conflituosa, ele nos acolhia 
tranquilamente: “Vamos pensar em como proceder com inteligência, não 
com aflição”. Ele estava sempre atento. Às vezes, parecia não nos escutar. 
Observava a questão por dentro e não podia ainda responder, mas logo 
trazia soluções inéditas. Ampliava a questão a ser resolvida enviando-nos 
um texto, um livro, um CD. Sempre ouço colaboradores dizerem: “Guardo 
esta carta de José há 20 anos, ela mudou minha vida”. 

A aura dele está dentro e fora da comunidade. Na página 111 do livro 
Sinais de Contato, ele relata três pedidos que fez às Hierarquias, em Erks. 
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No segundo, pediu: “Que todos os que fazem o Caminho comigo evoluam 
juntos”. Seus 84 livros ensinam bastante. Nos primeiros, fez o trabalho pre-
paratório para elevarmos a consciência para mundos superiores. Depois 
nos trouxe a consciência dos Centros Planetários. Trabalhava pontos de 
energia do consciente direito, não os chacras*. Entrou com a instrução sobre 
as energias dos Sete Raios, que demoramos a entender. Escreveu um livro 
para nos trabalhar através das aventuras de Hércules. 

A Morte sem Medo e sem Culpa ensina a transcender a vida terrena 
para não ficarmos do outro lado, nos planos astral e mental, repetindo o 
que fizemos aqui. Ele relatou que, depois de desencarnar, a Rainha Vitória 
acreditou por décadas estar ainda governando a Inglaterra. Devemos contar 
histórias às crianças para que aprendam a tratar a morte de forma natural. 
A vida prossegue. Continuamos a servir do outro lado, mas de outra forma. 

As provas dos livros de José vinham por fax; era “moderno”, na época. 
Ele as corrigia, e a residente Beatriz Beleza as revisava antes de as devolver-
mos à Editora Pensamento. Por décadas Beatriz revisou os livros e o material 
escrito da comunidade junto com a residente Johanna e mais colaboradores.

O pai de Trigueirinho não compreendia a linha filosófica do filho; 
o irmão seis anos mais novo também não. Nunca tiveram muito contato. 
Eram bem diferentes. Entretanto, Marcos, seu irmão de criação, lia seus 
livros e já se hospedou em Nazaré e em Figueira.

Conheci os dois sobrinhos e o irmão mais novo. Moram em São 
Paulo. Quando pressentiram que José ia partir, quiseram vir a Figueira, 
mas ele não estava recebendo visitas. Então os convidei para conversar 
no Núcleo da Granja Viana. O sobrinho estava bravo por não ter podido 
ver o tio, que era seu padrinho de casamento. A sobrinha já frequentou 
Figueira. Era bem ligada a ele, a quem chama de tio Zezito. Quando era 
pequena, só queria ficar perto de José, mas ele dizia que precisava fazer 
orações no quarto. Pelo buraquinho da fechadura ela o via meditar. Quando 
José visitava a família, os dois faziam alimentos vegetarianos. Ela ainda se 
comunica comigo. Na semana passada, eu a convidei para trazer a filha 
aqui porque contou que teve um sonho em que José dava-lhe uma chama-
da sobre a filha, que está procurando uma alimentação mais adequada e, 
parece, entrando em outra esfera.

Trigueirinho partiu, mas a vida que plantou se renova e se multiplica 
de forma surpreendente. 
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Se não vivêssemos como almas, este centro espiritual não estaria 
de pé. Viver como almas é renunciar às preferências humanas, é não estar 
querendo a convivência íntima entre homens e mulheres. Aqui, levamos 
uma vida de celibato, como nos monastérios. O trabalho é servir a qualquer 
necessidade, é cumprir fielmente o que o interior nos apresenta. 

Por que estamos encarnados? A alma nasce para evoluir, pois tem 
uma missão. Mas se esquece dela e repete o que fez em outras encarnações. 
Em certo momento, Trigueirinho começou a falar do espírito, da mônada, 
que é nossa verdadeira existência no plano cósmico. Não somos brasileiros, 
ingleses, indianos, chineses. Nossa essência monádica provém de conste-
lações distantes e tem um nome. Apesar de tantas imperfeições, somos 
filhos do cosmos. José nos impulsionava a seguir em frente para estarmos 
mais unidos às determinações das Hierarquias, do Caminho Crístico e de 
Nosso Pai Criador.

Na despedida, enquanto Germano me acompanhava até a saída por 
corredores longos e largos que contornam o jardim interno, eu lhe agradeci, 
e ele encerrou:

Por Trigueirinho e pelo Plano, faremos tudo que o interno pedir. 
Nosso instrutor nunca cultivou elogios; contudo, pouco antes de partir para 
outros planos de consciência, escreveu-me dizendo que sou fiel. 

Fidelidade não apenas por termos convivido 40 anos. Fidelidade pelas 
metas e Leis, pela fraternidade, pela obediência à Hierarquia espiritual, pelo 
amor e o serviço ao Plano Evolutivo*. Fidelidade aos Reinos da Natureza, 
que ele tanto amava. Estivemos em grupos com Sarumah no alto do Cerro 
Uritorco. Vimos naves e a cidade intraterrena de Erks iluminada. Fidelida-
de pela união com o Centro de Cura Cósmica Aurora*, pelas chegadas de 
Madre María Shimani e dos videntes, presenças fortes e devotas. Fidelidade 
às orações, aos cânticos, aos mantras e símbolos que nos elevam. Fidelidade 
eterna a Mirna Jad, que nos colocou junto a Figueira nestes tempos finais 
de transição planetária*.
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abro a porteira verde da fazenda e desço o morro passo a passo. Vou sem 
pressa até o Monastério* da Transubstanciação, oculto no final do calçamento 
de pedras ladeado de frutíferas. Dentro da alma* reencontro o bosque nativo, 
úmido pelo que resta da chuva, e o monastério masculino onde Trigueirinho se 
recolheu no último ano de vida. Lembram-me mosteiros do Tibete e da China 
entre montanhas altas. Aqui também, monges da Ordem Graça Misericórdia, 
residentes e colaboradores dedicam-se a penetrar mundos internos para trazer 
o fogo cósmico à Terra. Não bato o sino; uma Irmã diz que sou aguardada, e 
leva-me sorrindo até Madre Anastáxia e Madre Rosimel. Sentamos em frente à 
pintura de Cristo, e ouço: “É uma oportunidade de ouro fazer uma revisão do 
processo de vida. Vamos pedir a Cristo, a Maria e a São José que nos mostrem 
o que devemos falar para que o coração das pessoas seja tocado”. Seguimos 
até o refeitório-cozinha, onde havia biscoito, geleia, água e chá. Eram 10h e 
estivemos juntas até 17h30, entre delicadezas, almoço, conversas com jovens 
monjas. “É um monastério mesmo,” diz Madre Anastáxia, e vai contando:

Eu estava a serviço de Figueira na Ilha de Maiorca. A meta era ajudar 
a expandir grupos de oração, de estudo e de serviço. Mas havia mais. Tri-
gueirinho pediu-me para contatar monastérios de diferentes congregações 
que existem na ilha, e neles partilhei da liturgia e fiz períodos de retiro. 
O trabalho expandiu-se, e eu atravessava o Mediterrâneo para cidades de 
Portugal e da Espanha. Visitei vários monastérios e aprendi muito com ma-
dres e monjas, algumas quase centenárias. Ainda recebiam novas vocações, 
um sinal da renovação de ordens tão antigas. Contatei raízes monásticas 
para hoje valorizar e seguir o que de mais positivo deixaram registrado no 
etérico da Terra. 

Recebi em Maiorca, através do vidente Frei Elias, meu nome atual: 
Anastáxia. Anteriormente, Trigueirinho me havia dado dois outros. No 

madre anastáxia

Os pioneiros são ao mesmo tempo frutos e sementes:  
frutos por terem impressos em si a etapa vigente; 
sementes, por guardarem em si os padrões que  
correspondem a uma nova Raça.  
o nascimento da humanidade futura 
Trigueirinho
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serviço espiritual, a mudança de nome corresponde à atualização da tarefa 
interna. Os sons da nova palavra vibram de forma peculiar e me trazem 
impulsos distintos. 

Hoje, nesta nossa conversa, não sei o que será ativado na memória, 
mas atenderei ao coração. Faço uma entrega e peço assistência a meu Anjo 
da Guarda e a meu Ser Cósmico. O que está presente agora é o impacto que 
senti ao encontrar Trigueirinho pela primeira vez. Tenho a formação de 
psicóloga. Fui à cidade de Salvador participar de um Congresso Nacional 
de Psiquiatria e Psicologia e encontrei uma amiga médica, que coordenava 
um Grupo de Estudos sob a orientação de um filósofo que, no momen-
to, estava na cidade. Aceitei conhecê-lo, e fomos juntas assistir à palestra 
dele. Ao final, ela me apresentou a Trigueirinho. Foi um momento suave 
e profundo. A confiabilidade que ele irradiava vinha do centro de seu ser.

Soube que ele ia ciclicamente a Salvador. Nos três anos seguintes 
estive em suas palestras e retiros dados lá e em outras cidades do Brasil. 
Ele os iniciava com um relaxamento e seguia elevando a consciência gru-
pal durante as reflexões, que fluíam como a música da vida. Desenvolvia 
o conteúdo magistralmente, com sabedoria e humildade. O ensinamento 
que transmitia repercutia como Verdade, calava fundo em meu coração. 
Eu seria mais uma a ajudá-lo a difundir essa mensagem. A construção de 
nosso caminho foi através do silêncio, do estudo e da oração. 

A certa altura, ele me convida para acompanhá-lo em encontros com 
grupos em Recife, Maceió e Salvador. Durante as viagens, vivi com ele uma 
escola de simplicidade, de ordem e de esquecimento de si. Antes e após 
as palestras, conversava com quem solicitasse. Parecia incansável. José era 
um vórtice de energia que vinha em auxílio dos que estivessem abertos, 
esquecidos de si e dispostos a viver a Lei do Serviço. Em uma reunião, 
disse: “Aqui estão representantes da Nova Raça, aparentemente 15, mas 
irão multiplicar-se até o fim dos tempos”. Foi uma surpresa. Procuramos 
renovar os votos internos e a entrega ao Plano de Deus.

Eu prosseguia com a vida de trabalho em Maceió e a coordenação 
de pessoas atraídas até seus grupos. Pedia sua opinião quanto a assuntos 
dos estudos, a literatura a ser indicada, os tipos de vivências, que, às vezes, 
eu desenvolvia em outras cidades.

Numa ocasião, Trigueirinho me disse: “Você está indicada para ir a 
kibutzin, comunidades israelitas voluntárias, porque nosso trabalho tem 
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conexão interna com aquele povo, com aquele lugar e com o que está acon-
tecendo lá”. Nunca lhe perguntei o que eu faria, o que me aconteceria. 
Deixou claro: eu deveria trazer internamente a experiência que, em dado 
momento, frutificaria pela Terra. Ele acompanhava tudo com o coração e 
sempre nos comunicávamos por telefone.

Em Israel, fui muito bem acolhida! O dia a dia era austero, e o ali-
mento do kibutz Bror Hayil era simples, servido num grande refeitório. 
As atividades, grupais. Participei de vários setores: trabalhos no campo, 
na cozinha, no cuidado com animais. 

Em especial, estive na casa das crianças, onde recebiam os recém-
-nascidos, enquanto os pais iam para as tarefas. Em dado momento, as 
mães vinham ocupar-se dos filhos com profundo amor: amamentavam, 
brincavam com eles e os levavam ao ar livre. Retornavam ao trabalho e, 
no fim da tarde, voltavam para buscá-los. Ali irmanadas, havia crianças 
com características físicas de diversos povos. Compartilhei isso com José. 
Explicou que correspondia, em certo nível, ao que Figueira veio fazer: 
receber uma síntese da humanidade, acolher a todos, sem importar onde 
nascem ou que herança trazem.

A diretoria do kibutz organizava viagens para eu interagir com outros 
pontos do país. Todos tivemos alguma encarnação junto ao povo judeu. 
Durante nossa convivência, percebi quanto essa gente é receptiva e como 
irradia alegria. Por três meses, três dias e três horas, vivi e observei o que 
José pedira, e trouxe sementes plantadas na consciência e no coração. Em 
Israel, confirmei: somos todos irmãos, somos um no seio do Criador.

No fim do terceiro ano de encontros com José em Salvador, ele me 
passou um bilhete convidando-me para ir a Nazaré Paulista, o primeiro 
núcleo de manifestação de vida comunitária impulsionado por ele. A Obra* 
seguia o Sopro do Espírito. Fui, e ele me chamou para viver lá. Disse sim 
imediatamente: “Vou me organizar”.

Sentia total confiança em Trigueirinho. Tomei a decisão com base 
em um movimento interno, confirmado pelo consentimento de meus pais. 
Expliquei-lhes que pretendia morar em uma comunidade de São Paulo, 
mas iria só se me abençoassem: “Há tempos sinto o chamado para a vida 
espiritual, agora posso concretizá-lo”. No dia seguinte, meu pai me tele-
fonou. Fui até sua casa. Ele pediu: “Filha, ajoelhe-se aqui”. Ajoelhei. Pôs 
a mão sobre minha cabeça: “Pode ir para esse lugar, tem minha bênção”. 
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Minha mãe desencarnou logo depois, e o pai, em seguida. Assim, pude 
viajar sem preocupações. Chamei o advogado da família para lhe informar 
porque iria desfazer-me dos imóveis em meu nome. Espantado, exclamou: 
“Você enlouqueceu?” Respondi-lhe: “Ainda não, fique tranquilo”. Deixei 
uma procuração ampla com uma amiga-irmã. De minha propriedade tinha 
uma rede de escolas, um consultório, uma casa e um apartamento. Passei 
as escolas e as aulas de psicologia que dava na Universidade, expliquei 
a retirada aos clientes e pedi exoneração de um emprego público como 
coordenadora, informando ao prefeito: “Vou viajar e não volto”. 

A vida é ordenada internamente. Decidia, e tudo ia sucedendo. Os 
fatos principais da minha entraram pelo caminho do coração, que é a matriz. 
Encerrei aquela etapa tendo já recebido duas graças, dois casamentos com 
criaturas belas e puras com quem passei períodos de amor e de serviço. E 
segui livre.

Nunca fui ligada ao tempo. Fechava um ciclo, outro se seguia. Se me 
perguntarem quando saí de Maceió, parece-me que há centenas de anos. 
Aquilo está longe. Nunca voltei nem telefonei. Uma tarefa de minha alma é 
não se apegar a nada nem a ninguém, amar pura e simplesmente, seguindo 
o fluxo da vida. Sou grata, sem olhar para trás.

Devido à minha experiência pedagógica e psicológica, quando Tri-
gueirinho me recebeu em Nazaré, entregou-me o trabalho com crianças 
e casais em uma casa na cidade. Com o comodato de terras em Carmo da 
Cachoeira, a sede da Obra transferiu-se para lá e, até hoje, continua a se 
expandir. Nas primeiras construções, todos ajudavam. Lembro-me de subir 
uma ladeira empurrando um carrinho de tijolos. 

A fé foi fundamental para edificar Figueira, que é uma projeção, na 
superfície da Terra, do centro intraterreno Mirna Jad*. Aqui vivemos a Lei 
da Manifestação*. As fazendas e as casas são frutos do amor de doadores 
e de sua confiança em Trigueirinho. 

A pedido da Hierarquia, assim que a casa do Módulo ficou pronta, 
nela desenvolvemos um serviço com crianças mongoloides, tão alegres! 
Deixaram uma semente preciosa para a Obra, que cresce e se multiplica. A 
vivência em Israel se refletiu ali, sem técnicas, só deixando o coração falar.

José nos ensinou a ter respeito pela população local e discrição. Nada 
de fazer propaganda sobre nosso trabalho. Enquanto convivi mais de perto 
com ele, nunca confrontou quem reclamasse ou escrevesse artigos em jornais 
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com referências negativas à Obra. Recebíamos jornalistas, e muitas pessoas 
lhe solicitavam entrevistas. Sempre convocava um membro do grupo para 
estar a seu lado durante as conversas. Devíamos manter a neutralidade e 
o silêncio diante do que era dito. Cada encontro era um serviço espiritual. 
Ele ficava disponível e pacífico, permanecia em harmonia. A palavra vinha 
depois do que irradiava pelo olhar.

Como tinha leitura interna, lia nossos mundos interiores e, perceben-
do a necessidade do grupo e a de cada um, orientava e estimulava-nos. Em 
estudos e partilhas*, passava a vista pelo salão, e algo ocorria. Há presenças 
da Hierarquia em toda a Terra. A que ele representava abarca a América 
do Sul e expande-se por outros pontos do planeta.

Trigueirinho teve filhos espirituais mundo afora, com quem trocou 
correspondência até o fim da vida. Não falhava, não deixava de responder 
a uma carta. Acompanhava o processo de quem nem conhecia, como o 
da senhora da Ilha de Maiorca que nunca veio aqui. No dia em que ela 
desencarnou, ainda lhe escreveu uma última frase.

José nos preparou detalhadamente para a atual transição da Ter-
ra*, cujos movimentos se precipitam. Madre María Shimani, nossa mãe 
espiritual, veio continuar, renovar e expandir a energia do trabalho. Com 
a intuição aberta, vê espiritualmente, aciona e vai. Esclarece-nos sobre o 
momento que atravessamos e ajuda as almas a renovarem a fé e a esperança. 
Em união com Frei Supremo, Frei Luciano e Madre María del Salvador, ela 
abre portas entre níveis de consciência. Frei Luciano é simples, absorve o 
ensinamento e o coloca em prática. Sabe transmiti-lo. No momento, está 
à frente do trabalho das Missões Humanitárias Internacionais. Representa 
a Obra em reuniões com órgãos nacionais e internacionais, sabe geri-las, 
saindo delas em paz. 

Sinto imensa alegria por ter vivido a Escola de José e hoje com-
partilhar as vivências espirituais com quem está à frente do trabalho. O 
compromisso deles é com o Plano Evolutivo*.

Aprendi bebendo vivamente da palavra, do olhar, do pensamento, do 
ouvir, da expressão e da vida de José. Tudo foi uma lição, e o aprendizado 
reverbera em mim. Minhas bases foram construídas por ele. José está no 
sentimento, na ação, no encontro, no meu ser. É como um Sol. Mesmo 
tendo-se posto no ocaso e seguido para outro movimento no cosmos, seus 
raios estão aqui, vivificando cada um de nós.



56

 

Diz Beth Picorelli: 
“Mensagens que recebi de  
Trigueirinho são relíquias que 
guardo no profundo do coração. 
Havia lhe escrito uma longa carta, 
toda melancólica, relatando a 
decisão de finalizar o ciclo do 
casamento e outros processos  
daquele momento, e ele me 
enviou essa resposta datilografada 
num pedacinho de papel rosa”.



57

beth se uniu à proposta espiritual de trigueirinho na primeira vez 
que o ouviu discorrer sobre a vida interna, em 1978. A partir daí, dispôs-se 
a transformar velhos conceitos e a servir nestes tempos críticos. Certa tar-
de, passados 42 anos, íamos de automóvel para um encontro com pioneiras 
da Obra*, quando começou a partilhar instruções recebidas dele, inclusive 
práticas. Do apartamento onde a conversa prosseguiu, víamos o céu aberto, 
o cume da montanha e, sobre a mesa, uma fotografia de José sorrindo. Pros-
seguimos a conversa na manhã seguinte num dos prolongamentos do centro 
espiritual Figueira, o Núcleo-Luz Sagrado Céu, em Belo Horizonte, que Beth 
coordena. Na sala de reunião onde tantas vezes sentou-se com Trigueirinho 
para resolver assuntos pessoais e grupais, ela interligava o passado ao eterno 
presente e trouxe, para o aqui e agora, a ida a Aurora*, centro planetário de 
cura, no Uruguai.

Conhecer Trigueirinho foi receber uma graça divina que me propor-
cionou vivências e amadurecimento! Só ele calou perguntas que me per-
turbavam. Trouxe-me paz em experiências decisivas porque me confortava 
e instruía. Era um irmão maior, um pai sábio. Na hora de falar como pai, 
falava como pai, mas trazia algo além. Outra hora, era o irmão atento, tinha 
gestos de carinho, aquele sorriso de compreensão. Outras vezes, ficava sério. 

Com o que acontece ao longo da história desta Obra, percebo que 
a vida individual nada mais é que uma complementação das tarefas da 
grande Figueira. Eu estava grávida quando o conheci em um momento 
aparentemente normal, bem casada, com filha pequena, a vida material 
tranquila. Mas queria algo mais. A primeira vez que o ouvi falar na casa de 
Neide Inneco, no bairro Santo Antônio, soube: “Ele conhece a verdade!” As 
pessoas faziam perguntas, ele respondia. Se perguntássemos algo horizontal 
sobre a própria vida, levava-nos a buscar outro nível. 

beth picorelli

Alguns adormecidos despertarão. Serão centenas.  
E, além da neblina, começarão a distinguir um  
portal. No coração dos conscientes, o Sol jamais  
se põe. A música de um novo tempo ecoa no  
planeta... Traz do cosmos correntes ígneas  
que tocam os indecisos, revelando-lhes a fé. 
o visitante, Trigueirinho
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No nono mês de gravidez, entrei em trabalho de parto repentina-
mente, passei por uma cesárea de emergência e perdi o bebê daí a dois dias. 
Era uma menina. Foi o primeiro embate que me fez parar para pensar. Meu 
marido ficou desesperado, a família com um zelo comigo como se eu fosse 
derreter. E como não entendia porque eu mesma me sentia tão tranquila, 
fui conversar com Trigueirinho.

Eu não estava sofrendo porque não havia motivo para sofrer, ele 
explicou falando sobre reencarnação, o processo cármico com o marido e 
com o bebê, que veio de passagem à Terra. Disse que provavelmente viriam 
outros filhos. Perdi a menina por causa de uma infecção, e ele explicou outra 
coisa importantíssima: que pegamos infecção através da mente; então, que 
ficasse em paz. E fiquei. Assim me introduziu no caminho grupal, e nin-
guém conseguiu mais tocar minha consciência com preocupações. Nascia, 
em minha alma*, em meu ser cósmico, a gratidão perpétua por ele. Falou 
ainda que dali para frente minha vida mudaria, mas dependia só de mim.

Nasci em uma família católica, em 1948. Um tio-avô, além de monse-
nhor da igreja, era médico naquela época em que raramente havia médico 
numa cidadezinha do Vale do Jequitinhonha. Por isso, era venerado e suas 
opiniões influenciavam a família, grande, com um monte de crianças. Seus 
ensinamentos marcaram minha trajetória, e Trigueirinho os complementou. 

Meu tio-avô exigia o catecismo para crianças e, nas aulas, eu per-
guntava demais, questionava a existência de Deus: “Que Deus é esse, se 
uns nascem felizes, saudáveis, ricos, outros pobres, doentes, aleijados?” 
Respondia-me que Deus é bom, que esses são Seus mistérios, que mais 
tarde eu iria entender, e depois me chamava a atenção, que não fizesse 
essas perguntas no meio de outras crianças, que conversasse com ele em 
particular. Meu coração só se acalmou quando Trigueirinho explicou a 
Lei da Reencarnação. Só então entendi o Deus que eu achava tão injusto e 
percebi que o universo é infinito. 

Trigueirinho visitava algumas cidades e, quando anunciava a vinda 
a Belo Horizonte, todo fevereiro e junho, o grupo priorizava encontrar-se 
com ele. Em retiros da década de 80, na Casa de Retiro São José, começou 
a falar de vida cósmica e sobre a mudança de mônada* de Jesus durante 
o Batismo no rio Jordão. Lancei-lhe uma pergunta sobre para onde tinha 
ido a mônada de Jesus quando a dele foi trocada pela de Cristo. Ele fez um 
gesto com a mão para que aguardasse. Não me respondeu ali, e lembrei-me 
do tio-avô pedindo-me que lhe perguntasse depois.
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Em fins de 1988, o próprio Trigueirinho passou pela transmutação 
monádica*, por ocasião de seu batismo cósmico no vale de Erks*, relatado 
no livro Sinais de Contato, cujo rascunho nos mostrou antes de entregá-lo 
à Editora Pensamento. Nesse ano se abriu o ciclo final da transição plane-
tária*, que estamos vivendo de forma cada vez mais intensa. 

Não tínhamos informação nenhuma desse tipo, e percebi a profun-
didade daquele ser. Tinha reverência profunda por ele e, embora inte-
lectualmente não entendesse nada de coisas cósmicas nem dos assuntos 
infinitamente elevados que nos trazia, sabia que ele vivia aquilo.

Passei por momentos intensos de transformação, e aí começou minha 
história de rebeldia. Às vezes, a família falava que eu era fanática, mas não 
era. No princípio dos anos 80, época da construção de Nazaré, em casas de 
seguidores tínhamos grupos de estudos dos ensinamentos de Trigueirinho. 
Abri um; oito, nove pessoas participavam dos encontros. Ele nos direcio-
nava, selecionava os títulos de partilhas* em fitas cassete para ouvirmos, 
enviava-nos apostilas com textos espirituais para estudarmos, o que gerava 
aprofundamento e fortalecimento dos grupos. 

Eu me dedicava demais a esse trabalho, mas o marido resolveu proibir 
encontros em nossa casa. Fiquei abalada. Liguei para Trigueirinho assim 
que voltou à cidade. Ele riu: “Beth, não se preocupe, passe o estudo para 
outra casa. Pertinho da sua tem fulano”. Eu nem tinha pensado nisso; achei 
que o grupo se dissolveria... 

Hoje vejo que, na verdade, esses encontros pareciam uma terapia 
grupal baseada em reflexões sobre experiências que vivíamos. Quando sur-
gia uma dúvida, anotávamos para perguntar-lhe, e ele sempre nos indicava 
voltar para dentro de nós mesmos, porque as soluções estão aí. Dizia que 
não existe problema com o outro, mas, sim, com nós mesmos. Esse ensi-
namento traz um desafio altamente libertador, que nos treina a vigilância 
sobre nosso orgulho e vaidade. Até hoje observo isso em qualquer situação 
grupal que acontece no Núcleo. Passamos a suplicar por humildade, para 
trazê-la à prática até em assuntos corriqueiros do dia a dia.

Comecei a corresponder-me com Trigueirinho. Eu perguntando, ele 
respondendo com paciência e responsabilidade. Ao longo da vida, foi muito 
simples e amoroso comigo. Enviava mensagens, cartões, um mimo. Sobre 
a vida pessoal, nunca, nunca me disse faça isso ou aquilo. Devolvia-me a 
questão. Isso me marcou, e ele passou a ser referência para tudo. Sobre a 
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convivência no Núcleo, também enviava cartas ensinando-me a trabalhar 
o senso grupal. Guardo verdadeiras relíquias escritas por ele, que me dão 
força quando surgem situações difíceis. Na época, nós o consultávamos 
diretamente, mas, à medida que suas tarefas foram-se ampliando, toma-
mos consciência de que não podíamos solicitá-lo da mesma forma. Tive 
de intensificar as orações e súplicas para responder ao que pedia: manter 
elevada a energia grupal do Núcleo. 

Você tem uma gestão de alta responsabilidade como coordenadora do 
Núcleo há 10 anos. Desde a construção, em 1984, esse espaço se consagra à 
vida abnegada, ao serviço interno e externo, e precisa renovar votos para se 
adequar a novas orientações vindas de Figueira. 

Os que cruzam o portão pela primeira vez, dos mais simples aos mais 
intelectualizados, comentam: “Que paz!” Não temos mérito pessoal nisso. 
A aura do local é construída pelo poder da oração e da energia curadora 
disponível. Sequer imaginamos quão gigante é a tarefa deste Núcleo-Luz! 
Manifestamos muito pouco dela. Trigueirinho explicou em uma partilha que 
deu aqui, em 2006: a energia profunda do Núcleo é irradiada por templos 
de cura de Mirna Jad* e se reflete no jardim, onde fica o banco redondo 
com a árvore Acácia Imperial ao centro. Sem nos darmos conta, fizemos o 
símbolo do círculo com um ponto no meio, como o do livro Bases do Mundo 
Ardente, que vem com a frase: “O poder de uma Ideia central irradia-se e 
multiplica-se. Sê uma fonte de reverberação da Virtude”.

Ao longo dos anos, você tem entrevistado quem quer ingressar na Obra.
José enfatizava que a entrevista é a porta de entrada de Figueira, que 

devemos aprofundar o contato com quem chega pela primeira vez; disso 
depende a ligação interna verdadeira que cada um fará com a Obra. Ao 
final de uma reunião dos acolhedores, após cantarmos: “Sagrada unidade 
de Deus, unifica nossas vidas, unifica nosso ser, unifica-nos em profunda 
fraternidade”, ele disse que esse deveria ser o Hino dos Acolhedores.

Uma coisa observei depois de sua partida: o legado que deixou para 
a humanidade, sua Obra e instrução têm atraído mais pessoas, inclusive 
jovens. Antes, primeiro se interessavam por Figueira, depois por Triguei-
rinho. Agora, chegam com respeito e reverência enorme por um mestre, 
o que é belo de se perceber.

Há mais de 15 dias você sente dor no ciático, está mancando.
Ele ensinava que, diante de qualquer situação, devemos perguntar que 

mensagem ela nos traz. Isso foi um marco. Eu me pergunto o que as doenças 
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significam. Neste exato momento, vigio-me para entender. Sinto gratidão 
por ser tratada pelo médico e pelo Núcleo, mas não perco a pergunta: “Que 
ponto preciso transformar?” A perna esquerda fica do lado da personalidade; 
passa uma mensagem sobre o caminho, por ser instrumento do caminhar. 
Dizem que preciso repousar. Reconheço. É meu dever cuidar do corpo, mas 
não posso descuidar-me da responsabilidade que assumi. Ontem achei que 
não daria conta de vir ao Núcleo. Tudo bem, pensei, eu me respeito. Vou 
sentar-me e acalmar, respirar e aguardar; se até a hora de sair conseguir 
andar, irei. Andei e vim. A fortaleza interna é algo que ele formou em nós. 

Eu o observava demais. Algumas de suas colocações tornaram-se 
vida para mim. Em reuniões, mesmo que eu opinasse de maneira errada, 
José apenas ouvia em silêncio. Mas, uma vez, falou bravo comigo... Éra-
mos 21 pessoas que compunham o Conselho de Figueira, e ele dirigiu-se 
a mim como se eu estivesse fazendo-me de vítima. Não usou essa palavra, 
claro, jamais faria isso, mas compreendi a mensagem. Eu precisava parar 
com a autocompaixão. Era momento da separação conjugal, quando a vida 
material virou de cabeça para baixo. Tinha de trabalhar, educar as crianças 
pequenas e, ainda, manter a tarefa espiritual mesmo sendo severamente 
criticada pela família inteira. Foi um processo doloroso, e eu queria pôr 
a culpa no marido, mas Trigueirinho mostrou que eu não era vítima, não 
estava na relação por acaso, tinha uma história cármica com aquele ser. 

Terminada a reunião, comentaram: “Como suportou aquilo?” Nem 
sei... Saí bastante mexida, mas em momento algum duvidei do que ele havia 
dito. Sabia muito mais de mim do que eu mesma. E lhe obedeci. Brinco 
que nem eu sabia que era obediente. Não me rebelei por ter-me falado 
daquele jeito em público. Se tivesse reagido, questionado o fato de ele ter 
sido rigoroso, talvez fosse um dos que se afastaram. Havia tanta segurança 
e liberdade entre nós! Um pai sabe o que fala. Em vez de o censurar, falei 
para o grupo quando Trigueirinho saiu da sala: “Ele contou com nossa 
fraternidade, por isso teve tanta firmeza ao se colocar para nós, irmãos que 
assumem a vida de Figueira”. Não me expôs; deu-me uma lição de vida. A 
verdade é essa, e eu o compreendi.

A partir daí, passei a ter-lhe fidelidade profunda e responsabilidade 
maior. Aquilo me trouxe maturidade e amor fraterno. Às vezes, a gente se 
chocava com o que ele nos falava diretamente, mas, se não fosse assim, talvez 
continuaríamos na mesma, responsabilizando o outro, indo ao psicólogo, 
levando o filho ao psicólogo para resolver a situação tecnicamente. 
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A Hierarquia não desperdiça energia. Trigueirinho sabia quando 
falar e quando se calar. Dizia a verdade, por isso foi julgado. Tanto co-
nhecia nossos erros quanto reconhecia a qualidade da doação de cada um 
de nós. Somos eficientes, intelectualmente competentes, mas não somos 
preparados para ouvir. 

Pouquíssimos percebem a magnitude do ser com quem tivemos o 
privilégio de conviver. Vou partilhar uma reflexão íntima. Ao longo de mais 
de 40 anos na Obra, conhecemos um pouquinho da história de cada irmão, 
somos como uma família. Em certos momentos, estando bem encaixados 
em nossas coordenações, nossas colaborações, chega a hora de dar um passo 
na consciência, e rebelamos. Muitos se afastam. Outra coisa séria acontece 
conosco. Estando há muito tempo em uma tarefa, a competitividade se 
mostra, em um nível bem inconsciente, porque somos amorosos e educados. 

No decorrer de uma partilha do Encontro Geral, Trigueirinho con-
fessou: “Sou obrigado a falar isso para vocês”. Levantou os braços: “Anthuak, 
Pai, não sei mais o que fazer com este grupo, me mostre”. Meu coração e 
os de muita gente sentiram uma dor profunda. Logo surgiu a “grande mu-
dança”. Não foi mudança; a chegada de Madre María Shimani a Figueira 
foi uma complementação, uma soma. Temos de caminhar sendo movidos 
pela vida, que nem sempre é a que idealizamos. Pela seriedade do traba-
lho, Figueira estendeu ramos pelo mundo, e avança. O que existe por trás 
é sempre a busca da verdade, como falou Cristo: “Conhecerás a verdade, 
e ela te libertará”. 

Tendo aprendido com seu pai, que tinha cargo político, você articula 
uma série de movimentos positivos dentro da Obra. 

Meu pai escrevia discursos e corrigia o português criando condições 
para candidatos se elegerem. E convivia com pessoas mais humildes da-
quelas regiões, que não sabiam ler nem escrever. Com 10 anos, passou-me 
uma tarefa: escrever cartas para analfabetos. Faziam fila para me dizer o 
que anotar. Ficava sentada em uma mesinha na porta de casa, louca para 
brincar com as meninas, mas primeiro tinha de atender a cada um. Foi 
um treinamento. Trigueirinho dizia: “Tudo o que fazemos na vida cármica 
será aproveitado no caminho espiritual. Nada será perdido”. Em 1960, meu 
pai recebeu visitas importantíssimas em casa: o candidato a presidente 
da república, o governador do estado, o vice-governador e as respectivas 
esposas. Elas convidaram as crianças para apresentar algo. Minhas irmãs 
não quiseram, as primas e amigas não tiveram coragem. Eu, sim. Subi numa 
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espécie de trio elétrico de hoje, um caminhão levando os candidatos, e, ao 
microfone, eu cantava uma musiquinha para convencer eleitores a votarem 
neles. Fiquei rouca, sem voz no dia seguinte, porque rodei a cidade fazendo 
propaganda. Aquilo, pro meu pai, foi a glória. 

As três esposas ofereceram para eu ir estudar no melhor colégio da 
capital, mas ele não aceitou. Assim como o ocorrido me trouxe vantagens, 
trouxe-me também sérias consequências, porque, quando criança e adoles-
cente, não fui orientada no sentido de que estava desenvolvendo a vaidade. 
Achava que era inteligente e melhor que minhas irmãs. Elas me rejeitavam, 
competiam comigo, e eu, com elas. O fato de não termos tido uma convi-
vência de amor na época gerou distância entre nós. Depois, Trigueirinho 
nos ensinou a ter cuidado para não despertar vaidade e competição em 
nossos filhos. 

Vim estudar em Belo Horizonte com 14 anos, mas não concluí a 
faculdade. Abri uma confecção de roupas e vendia para lojas, sobretudo 
de São Paulo. E me casei. Tinha contato com padres, frequentava a igreja 
e coordenava um grupo de encontro de casais na paróquia. Em minha 
família, temos freiras e padres. Com tendência a orar desde cedo, as tias 
mais velhas adoravam conversar comigo porque eu tinha fé e fazia novena. 

Na época da separação, fiquei aqui nesta sala de reunião com Triguei-
rinho por uma hora e meia tentando que ele falasse: “Separe”. Ele escutava 
a ladainha, coitado, e dizia: “A decisão é sua, esteja atenta, tenha paciência, 
é um carma que você atraiu”. Interessante, até a última conversa que tive 
com ele, já separada há 20 e tantos anos, perguntava notícias do ex-marido: 
“Beth, como está Picorelli?” 

Até o ex-marido, que no início rejeitava a Obra, percebeu que mi-
nha alma se unira à de Trigueirinho. No início, ficava intrigado. Depois, 
bravíssimo quando fui escalada para compor um grupo que passaria dez 
dias em Aurora. Trigueirinho selecionava grupos para irem a Erks e a Au-
rora. Na véspera da viagem, o marido quis conversar pessoalmente com 
ele. Fiquei apreensiva porque estava havendo muita desarmonia entre nós, 
e eu deixaria as três crianças pequenas a seus cuidados. Voltou sério do 
encontro e, quando lhe perguntei sobre a conversa, tirou do bolso um livro 
que Trigueirinho lhe deu, Do Irreal ao Real. Não entrou em detalhes nem 
lhe perguntei mais nada. A partir daí, passou a ser o primeiro a defendê-lo 
e a citar algum de seus livros, apesar de continuar tentando impedir-me 
de ir a Figueira e de estar nas tarefas. Até hoje não sei o teor da conversa 
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que tiveram... Naquela noite, leu o livro todinho. No outro dia, perguntei a 
Trigueirinho sobre o encontro. Respondeu: “Tudo bem”. Só isso. São dessas 
coisas internas e milagrosas. Viajei e deu tudo certo. 

Fomos para Aurora no dia 5 de outubro de 1990. Eu tinha perguntado: 
“Trigueirinho, o que vamos fazer lá?” Ficou em silêncio. Marisa Barreto nos 
coordenava. Éramos cinco de Belo Horizonte e uma paulista que acompa-
nhava cada grupo. Ela havia se tornado um contato de Trigueirinho e de 
Tonna após ter avistado e tirado a foto de uma luz enorme, belíssima, no 
céu de Aurora, que Tonna disse ser a Hierarquia Nicolás. 

Voamos as seis para Montevidéu e dali pegamos o ônibus até o norte 
do país. Em Salto havia as Termas de Dayman e poucas construções. Estive-
mos hospedadas em duas casas bem simples. E como comemos macarrão! 
Para estar com Tonna, pegávamos 10 km de estrada de terra diariamente 
e só voltávamos à noite. 

Angel Maria Tonna era o contato, o guardião, o porteiro de Aurora, 
como Trigueirinho o chama no livro. Contava histórias lindas. Era um 
senhor de idade, forte, grande, bem apessoado. Amava Trigueirinho e o 
chamava de Pepe: “Quando Pepe vinha aqui com Sarumah, eu me divertia. 
Pepe compenetrado, Sarumah brincalhão, contando piadas picantes, e Pepe 
ficava seríssimo”. Tonna queria saber tudo sobre Trigueirinho e sonhava 
conhecer Figueira. 

Ele tinha álbuns de fotos com aparições das naves e cada contato es-
crito, coisa linda! No dia em que nos mostrou, ficamos iguais crianças. Ele 
nos levou para deitar nos pontos onde naves pousavam, deixando marcas 
queimadas na terra. E para conhecer a árvore umbu, a uns 50 metros da casa, 
que explodiu de madrugada – ouvira o estrondo –, deixando um buraco 
fundo entre as raízes. Deixou-nos tirar fotos. Vimos marcas em árvores, 
assim como está no livro Aurora, de Trigueirinho. Só não nos deixou ir a 
um ponto: “Não podem ir. Se forem, não voltarão”.

Marcava a hora para estarmos na Estancia La Aurora, enquanto os 
três filhos e a esposa saíam para trabalhar. Tínhamos de ser discretos porque 
a família não aceitava Trigueirinho nem Sarumah. Um dia, a filha chegou 
montada a cavalo. Foi uma correria... Nós nos escondemos na casinha de 
onde ele via aparições das naves. Sentamos no chão, e ele, um mestre ancião, 
contou mais histórias na maior tranquilidade. Ria na despedida: “Pois é, 
meninas, amanhã nos encontramos de novo”. Fomos o último grupo de 
Figueira a estar com ele.
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Numa noite escura, presenciamos o movimento das naves. Quando as 
vimos pela primeira vez, ajoelhamos nas pedras. Marisa chorava. Um clarão 
enorme anunciava que os focos de luz iam aparecer. Vinham várias vezes, 
movimentavam, movimentavam, e se recolhiam. Tive a sensação de que 
se elevavam por detrás de uma montanha, apesar de o Uruguai ser plano. 

Em uma das visitas a Tonna, Marisa pediu-lhe permissão para irmos à 
gruta dedicada a Padre Pio, então fechada ao público. Nenhum outro grupo 
enviado por Figueira havia tido autorização para visitá-la. Só Trigueirinho. 
Tonna nada respondeu. A pedido do próprio Padre Pio, a família Tonna 
havia construído a gruta em 1987, do outro lado da estrada de terra. Um 
casal de escultores argentinos entalhou em pedra a imagem do santo quando 
jovem, em tamanho natural, o rosto sorridente, o olhar vivo. 

Na época, Figueira não tinha vínculo com imagens. Tonna distribuiu 
para cada uma a foto de Padre Pio, que trago na bolsa até hoje. Colocou-a 
sobre a cabeça de uma de nós, dizendo: “Aqui está uma grande curadora”. 
E nem sabia que ela era médica, porque não tivemos tempo de lhe contar 
detalhes sobre nós mesmas. Achei que todas haviam compartilhado a alegria 
imensa que senti! Mas, depois, alguém o criticou: “Que absurdo, como pode 
um homem tão elevado como Tonna distribuir santinhos...” 

No dia seguinte, Marisa insistiu com Tonna para deixar-nos ir à 
gruta. Contou a história dela e a do grupo com Trigueirinho. Ele resolveu 
abrir a oportunidade. Entregou a chave: “Estou entregando a chave na sua 
mão, e você vai devolvê-la. Percebo que Pepe está consentindo”. Assim foi a 
cerimônia de entrega da chave enorme, das antigas, maior que meus óculos.

Seguimos pelo chão pedregoso até a gruta. Marisa pôs a chave na 
fechadura, e a porta não se abriu. Pôs a chave na mão de cada uma de nós 

gruta de padre pio. Paysandu, Uruguai, 1990
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para tentarmos. Nada! Falou: “Ele nos deu a chave errada. Vamos agradecer 
assim mesmo. Fizemos um círculo e uma oração”. Eu estava encostada na 
parede da gruta, bem incomodada, e veio o impulso de falar: “Não concor-
dei com a crítica ao presente do santinho. Tenho de trazer meu pedido de 
perdão a Padre Pio porque, mesmo sem concordar com o que foi dito, na 
hora eu me calei. Então, compactuei. Todas cometemos um engano grande. 
Temos de pedir perdão a Padre Pio por termos julgado Tonna”. Cada rosto 
respondeu com uma expressão, e começamos a orar com fé profunda. No 
final, alguém sugeriu: “Depois dessa oração tão bonita, vamos tentar abrir 
a porta mais uma vez”. Ela mesma pôs a chave na fechadura, a chave rodou, 
a porta se abriu. Foi fantástico! 

Tonna soube. E deu risada: “Vocês passaram por uma prova, isso 
acontece em grupo. Pepe vai adorar saber”. Só que Pepe ficou sabendo da 
história integral. Contei-lhe em uma reunião diante de três colaborado-
ras que estiveram na gruta. Ele ria, falou que são coisas de Padre Pio. A 
gente quer conduzir a vida, e a vida vai conduzindo-se suavemente para 
a transitarmos. 

Beth, como está sendo rememorar a trajetória com Trigueirinho?
É mais uma confirmação do ensinamento dele. Não há passado nem 

futuro. Há o presente. O aqui e agora não tem tempo, não tem quando eu 
tinha nove anos de idade ou 12. É como se eu estivesse vivendo lá. Tudo 
passa tranquilamente, como num filme. É como se eu entrasse no nível de 
realidade que Trigueirinho vivia, no eterno presente. Todo ensinamento 
dele está registrado na eternidade, todo impulso que nos trouxe. Ele ensinou 
o verdadeiro: buscar a solução dentro de si. Acho que Trigueirinho foi um 
reencontro na vida de cada uma de nós.
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maria teresa peire é conhecida como marité. Nasceu em Buenos Ai-
res, em 1947. Subimos em silêncio até a Sala de Oração da Casa 1, sede da 
Fraternidade, que ela coordena maternalmente. O sol cobria a galhada do 
jatobá de 30 m. A seus pés ficam o jardim florido e quartos de residentes, 
missionários e colaboradores. Abrimos as janelas para a brisa e o canto de 
passarinhos e por horas comungamos de sua história.

Trigueirinho foi meu primeiro mestre, meu único mestre. Na Ar-
gentina, a presença dele foi fortíssima, um movimento realmente impor-
tante. Construiu uma cúpula de espiritualidade, que atraiu almas* vindas 
de grupos espirituais maiores e menores, tendo alguns se dissolvido para 
agregar-se ao dele. Os primeiros a difundir seus ensinamentos foram psi-
cólogos que, fugidos da ditadura militar, participaram de um Grupo de 
Estudos de Trigueirinho em Salvador. Quando retornaram para o país, 
em 1983, na volta do governo democrático, começaram a falar sobre ele.

Toda a minha vida foi dirigida, encaminhada, só que me desviei um 
pouco do caminho... Em 1983, meu marido e eu sentimos que nossa atua-
ção na política já não fazia sentido. Começamos a procurar o que estava 
faltando. Faltava a espiritualidade, que havíamos deixado aos 22 anos. Em 
seguida, entramos para um grupo Gestalt de Buenos Aires, ministrado por 
um casal que trazia pautas práticas da comunidade Findhorn, na Escócia, e 
da comunidade Nazaré, no Brasil, onde havia conhecido Trigueirinho. Com 
esse grupo, fomos a dois encontros em Córdoba; o segundo, em fevereiro 
de 1985, em que fazíamos pão, trabalhos gestálticos, meditávamos. 

Voltamos para Buenos Aires entusiasmados. O grupo prosseguiu 
unido e forte. Entrávamos em uma onda espiritual. Criamos uma horta em 
nossa casa e, de súbito, em abril, meu filho de oito anos ficou com meningite, 
foi internado e entrou em coma. O grupo o acompanhou por cinco dias até 

marité

É hora de vos manterdes em permanente vigilância  
em direção à meta interior. Não crieis expectativas.  
Vigiai. Entrai em oração, pois o tempo é chegado.  
portas do cosmos, Trigueirinho
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ele desencarnar. À noite, como oração, fazíamos trabalhos gestálticos e uma 
meditação com danças circulares. Uns membros se revezavam no hospital. 
Contavam histórias, cantavam para o menino. Como o casal coordenador 
era judeu, foi seguida a tradição judia e todos acompanharam o luto de nossa 
família por 30 dias. Meditávamos diariamente na casa do casal. Terminado 
o mês, continuamos a nos reunir lá, às terças. Plantamos uma árvore em 
memória do menino, e o trabalho na horta prosseguiu.

Nossa coordenadora, a psicóloga Célia Huberman, disse que voltaria 
a Nazaré naquele agosto de 85. “Vou com você” – combinei. Eu precisava. 
Chegamos para o workshop “Ação sem má ação”, em que tínhamos de tra-
balhar em silêncio durante o fim de semana. No sábado, pintamos uma 
porteira, em silêncio. Eu me lembrei do filme em que um mestre japonês 
ensina um garoto a pintar uma cerca, e me concentrei no pincel: vai e volta, 
vai e volta. No domingo, envernizamos um teto. Em silêncio. Em uma mão, 
o pincel, na outra, uma latinha com verniz. Se entrasse outro pensamento, 
perdíamos o equilíbrio, e o perdi uma vez. Não caí, mas quase.

Na terça, Trigueirinho deu uma partilha*. Éramos 11 sentados em 
uma salinha, irmã, você acredita? Assim, tão perto. Ele começa a falar e 
olha para mim: “E você, por que está aqui?” Sou um pouco tímida, queria 
responder em português correto, foi difícil, e ele, com um sorriso enorme 
que nunca esqueci. Almoçava conosco, jantava conosco, estava sempre por 
perto. Na comunidade, éramos 20. A ordem, aquele cerimonial, aquela 
harmonia... em Nazaré encontrei minha casa, o caminho, e nunca saí dele 
nem tive dúvidas. Passei uns 15 dias ali e me transformei. Depois, outros 
argentinos começaram a ir lá. Consegui voltar em 87 e, em janeiro de 88, 
fui com Graciela Suárez, coordenadora do grupo de Trigueirinho em Cór-
doba, o primeiro a ser aberto na Argentina depois do de Buenos Aires. José 
já não estava em Nazaré. Lá encontrei Sara Marriott e os residentes, mas 
uma parte deles seguia aos poucos para iniciar a comunidade em Figueira.  

Célia se tornou a primeira coordenadora dos trabalhos de Triguei-
rinho na Argentina. Assim nós duas regressamos de Nazaré, formamos 
o primeiro grupo de estudos em Buenos Aires. Umas 15 pessoas que nos 
apoiaram durante o luto... quando meu filho... participavam. Em pouco 
tempo, éramos 25, e todos vieram a se tornar colaboradores. Um membro 
nos emprestou a casa para o trabalho. Fiquei encarregada da Secretaria, 
e me chamavam de Foca porque focalizava: “Cuidado com a foca...” Não 
tínhamos computador; catalogávamos os endereços à mão e em fichas 



71

duplas para serem guardadas em casas diferentes, como José recomendava. 
Caso um lote se perdesse num incêndio ou por outra razão, teríamos ou-
tro. Enviávamos milhares de cartas, muitas entregues pessoalmente. Uma 
parte do grupo promovia os eventos. Outro, a difusão, dando inclusive 
entrevistas em rádios. 

Em maio de 1987, organizamos a primeira palestra de Trigueirinho 
em Buenos Aires, em uma sala pública do governo. Umas 300 pessoas com-
pareceram. A partir do ano seguinte, ele passou a fazer ritmo na capital duas 
vezes ao ano; em junho, estou certa. Falou em vários auditórios. As salas 
lotavam, e uma multidão queria entrar. Foi um êxito enorme. Fechávamos 
as portas no horário marcado porque ele iniciava a partilha na hora exata. 
No teatro Liceu, no centro da cidade, teve de falar duas vezes na mesma 
manhã porque umas 400 pessoas ficaram aguardando-o. Nós, as guardiãs, 
ficávamos do lado de fora para controlar tudo e havia até quem brigava 
conosco. Foram momentos intensos!

O público crescia. Na palestra A Subida da Montanha, em que ele 
explicou o significado do nome Argentina e a missão do país, falou para 3 
mil pessoas no teatro Gran Rex. Depois da primeira ida de José a Buenos 
Aires, os jovens, minha filha e filhos de outros colaboradores começaram 
a reproduzir, num sistema caseiro, fitas cassete com partilhas para serem 
distribuídas aos grupos de audição que começaram a ser formados. Rece-
bíamos as matrizes de Figueira e, com o tempo, conseguimos equipamentos 
melhores. 

Na época do boletim Sinais de Figueira, eu coordenava a equipe 
argentina de tradução e controlava as impressões. As provas precisavam 
ficar idênticas ao impresso em português. Outra equipe o distribuía, muitos 
a pé. Muita gente nos ligava ansiosa pela chegada do Sinais e para saber 
quando José voltaria.

A cada vinda, ele passou a conduzir retiros de dois dias e meio. Mais 
de 100 pessoas participavam. Tínhamos vagas limitadas e, como esten-
díamos a data limite de inscrição para pessoas do interior, moradores de 
Buenos Aires nos enganavam mandando cartas de lá... Todos chegavam nos 
espaços reservados na sexta à tarde, distribuíamos os quartos e jantávamos. 
No sábado cedo, antes da partilha da manhã, fazíamos uma sintonia com 
mantras de Figueira e alguns de Erks*. O almoço era ao meio dia, e havia 
outra partilha à tarde. Organizávamos rodízios entre todos para lavar os 
pratos, tirar a mesa, limpar os ambientes. Quem nos alugava os locais ficava 
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surpreso pela colaboração conjunta e pelo alimento vegetariano. Saíamos no 
domingo. Em casa, fazíamos um retiro pessoal para processar o recebido.

Oriana, uma chilena, entrou para o trabalho de José quando o mari-
do, um alto executivo, trabalhou no Brasil. Ao ser transferido para Buenos 
Aires, ela foi para nosso grupo. Era paciente de Angel Acoglanis, um médico 
nascido na Grécia, que atendia uma semana por mês no centro de Buenos 
Aires, outra em Córdoba, e ficava duas semanas em sua casa de Capilla 
del Monte. Acoglanis canalizava a energia da Hierarquia Sarumah, e Betty, 
sua esposa, a de Guatuma. Ele era seguido por um grupo importante de 
discípulos, médicos, engenheiros e outros, e pessoas de todo o país iam 
estar com ele em Córdoba.

Oriana avisou a José que um senhor queria conhecê-lo, e ele consultou 
a agenda. O único momento disponível era às 13h de uma quarta-feira, 
horário ideal para Sarumah. José escreve sobre o encontro no livro Erks: 
“Percebi que nos conhecíamos desde sempre. Trazia consigo alguns papéis 
e um grande envelope que colocou diante de mim. Era como se aquele 
encontro viesse sendo preparado há milhares de anos”. Naquele mês eles 
tiveram mais dois encontros e marcaram outro para seis meses depois. Erks 
foi escrito em 48 dias, e iniciado dois meses após os primeiros encontros.

Em 1988, quando José voltou a Buenos Aires, Célia foi pegá-lo no 
aeroporto. Noutros grupos, eu tinha visto fotos de naves e falavam de ex-
traterrestres. José não tocava nesses assuntos. Brinquei com Célia: “Não sei 
se vou ficar se José não falar de extraterrestres. Nem sabíamos dos irmãos 
intraterrenos*. Se ele descer do avião com o botão da gola aberto, é sinal 
de que mudou; se descer com o botão fechado como sempre, não mudou”. 
No dia seguinte, perguntei: “E o botão?” “Fechado, mas vai passar uns dias 
em Córdoba. Vamos ver o que acontece na volta...”, respondeu Célia. 

José seguiu no outro dia para encontrar Sarumah. Ao retornar, Célia 
notou: “O olhar dele é outro”. Então, ele reuniu um grupinho e nos explicou 
como foi a transmutação pela qual tinha acabado de passar. Transmitiu 
novos mantras e, a partir daí, falava de Erks e de Aurora*. Realmente estava 
transformado; o botão era um detalhe supermaterial; nunca o abriu vida 
afora. Nós também almejávamos ser outros. 

Dois anos depois de o menino desencarnar, o marido foi embora; 
nunca conseguiu superar a situação. É muito difícil sobreviver à morte de 
um filho. Eu me aferrei ao grupo para sobreviver; continuei, continuei, e 
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aqui estou. Célia disse que o menino reuniu o grupo para trazer Triguei-
rinho à Argentina. Não sei... Meu filho teve meningite, mas como eu não 
estava preparada para seu desencarne, esperou. O susto foi o primeiro sinal 
para buscarmos uma vida espiritual para a família. Dois anos depois, foi 
atacado pela mesma doença; coisa rara. Soube que quem tem meningite 
desencarna pela cabeça, o que é espiritualmente especial. Isso me falaram, 
eu não entendo... 

José me escolheu quando sorriu para mim. Tive certeza de que fica-
ria no trabalho para sempre. Por que falou comigo? Deve ter visto que eu 
e a família precisávamos de um salva-vidas. Minhas filhas ainda hoje lhe 
agradecem. O pai delas prosseguiu a busca espiritual, mas nunca se firmou 
em nada. Morreu aos 71 anos, sem resolver a morte do filho.

O que aconteceu antes de seu marido e você deixarem a vida política 
pela espiritualidade?

Somos quatro irmãos e duas irmãs. Em casa, líamos os místicos, 
fazíamos orações em família, e meus pais gostariam de ter tido um filho 
sacerdote ou monja. Meu pai era um empresário católico, mas um pouco 
ecumênico, tinha contato com dirigentes judeus. Minha irmã e eu recebe-
mos uma boa educação religiosa no Sacré Coeur, uma escola de monjas 
francesas, que não eram rígidas. Elas nos ensinaram a orar, a meditar, a 
fazer comunhão diária, a estudar a Bíblia. Depois, pararam de dar aula 
para meninas e foram trabalhar em favelas. Continuam até hoje a servir 
em bairros carentes. Estudei magistério de espanhol, língua e literatura em 
outra escola delas, porque meus pais achavam que a universidade estava 
cheia de comunistas e gente da esquerda; não era para meninas. 

Meu pai abriu outras empresas e herdou uma loja de joias muito co-
nhecida no prédio construído por meu avô, na esquina mais cara da cidade, 
em frente ao Obelisco, entre a rua Corrientes e a avenida Nove de Julho, a 
mais larga do mundo. Perdemos tudo de repente. O prédio, as lojas, tudo... 
Foi uma prova, que entendi na primeira partilha de José na Argentina: o 
dinheiro não tem a importância que lhe é dada. 

Comecei a mudar de consciência aos 16 anos, quando fui ensinar 
catecismo na favela com as monjas e, como trabalhadora social, minha irmã 
andava por lá e seguia um sacerdote do terceiro mundo, que depois foi 
assassinado. Nossos pais nos apoiavam, achavam que servir faz parte do 
catolicismo. As duas nos casamos com pessoas de Córdoba e para lá fomos. 
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Em 1970, na comunidade Arca, meu marido e eu experimentamos 
por seis meses um tipo de vida bem natural nas serras da região, em uma 
comunidade das que argentinos estavam implantando pelo país, baseadas 
nas instruções de Lanza del Vasto, um nobre italiano que morou muito 
tempo com Gandhi e trouxe a não violência para o Ocidente. Estudáva-
mos seus escritos e tentamos fazer ioga. Meu marido trabalhava como 
marceneiro. Lá não havia luz elétrica nem água potável; lavávamos roupas 
e pegávamos água no rio. 

Voltamos para a cidade. A busca prosseguia. Nós dois, minha irmã 
e meu cunhado fazíamos parte da igreja dos pobres. Líamos muito e nos 
confundimos, entramos na política. Trabalhei nas favelas por dois anos 
em um grupo social ligado a sacerdotes do terceiro mundo. Nos verões, 
acampávamos pelo país, para ajudar nas colheitas de algodão, pêssegos e 
tabaco dos indígenas da etnia qom. Aprendemos a fazer casa de barro, a 
ordenhar vacas. Mas a época militar chegou e destruiu tudo, tudo. Era 1976. 
A igreja ficou quebrada, sacerdotes desapareciam, amigos desapareciam, e 
não tínhamos ferramentas para encontrar um caminho espiritual.

Algumas pessoas que estão hoje no trabalho de Trigueirinho passaram 
por essa experiência. Foi uma formação. Quando finalmente encontramos 
o caminho espiritual, sentimos um aaah, que alívio! Era o que buscávamos. 

Cada um chega a Figueira por uma via. Uma pluralidade de cons-
ciências convive aqui. Há jovens entrando pelo serviço, outros resgatados 
da droga. Eles têm muitos dons. É bem valioso deixar a droga por um 
caminho espiritual. Nossa droga foi a política, a guerrilha. Mas era uma 
busca. José dizia que todo ser humano nasce buscando, e a maioria esquece 
o que veio fazer na vida e se perde em ilusões.

Duas filhas nasceram em Córdoba. Continuamos na política até 1975; 
meu marido gostava, tinha muitos amigos, e entramos no movimento da 
esquerda, que depois se transformou nos Montoneros... chegamos até essa 
porta, mas não demos o último passo. Ele era advogado de favelas. Eu, nos 
primeiros anos, secretária; minha irmã, assistente social; meu cunhado fazia 
de tudo: era químico, mas trabalhava como pedreiro, secretário. 

Um arquiteto colaborava e inventou um sistema em que homens e 
mulheres construíam as próprias casas. Com o tempo, a favela se tornou 
um bairro de trabalhadores. Havíamos criado uma cooperativa, mas fomos 
saindo aos poucos porque os moradores se organizavam por conta própria. 
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Fui então trabalhar como secretária de imprensa no Sindicato de Educado-
res, bem atuante, que começou como sindicato católico e terminou como 
entidade de esquerda. Fazíamos manifestações, a polícia corria atrás de 
nós, escondíamos no episcopado, onde estava o bispo, e a polícia jogando 
gás lacrimogêneo. 

Assim que a ditadura se impôs, meu pai desencarnou, e meus irmãos 
pediram para meu marido trabalhar na empresa familiar, uma holding. Eu 
tinha 26 anos. Chorei, não queria voltar. Os irmãos não compartilhavam o 
movimento de esquerda... bem, finalmente aceitaram, depois de nossa irmã 
ser exilada por oito anos. A decisão de meu marido de mudar de cidade 
nos salvou. Tínhamos vendido a casa de Córdoba para uma cabeleireira. Às 
2h30 da madrugada, paramilitares foram lá nos pegar. A sala tinha virado 
salão de cabeleireiro e, quando entraram, um deles disse: “Estes não são os 
móveis”. Ele conhecia nossa casa e havia se vendido aos paramilitares; era 
um traidor que trabalhara no Sindicato. Dezesseis de meus colegas desa-
pareceram. Aquela noite é chamada noite de São Bartolomeu, como a do 
massacre na França. Não sei quantas pessoas mais desapareceram; muitas...

Moramos em Buenos Aires sem qualquer participação política. Eu 
dava aulas de espanhol para crianças com dislexia. Mudamos de casa sem 
deixar pegadas soltas porque meu marido estava na lista negra da ditadura, 
e alguém avisou aos militares que ele havia voltado. Eu estava grávida de 
cinco meses; resolvemos deixar as meninas com a avó em Córdoba e ir 
para a Espanha, mas ele não aguentou o exílio, e voltamos em dois meses. 
A vida seguiu normalmente, com todos os cuidados, obviamente. 

Hoje cedo, sábado, o grupo da Fraternidade foi tocar o sino da Colina 
das Aparições, às seis da manhã. Ali Cristo depositou o coração espiritual 
de Trigueirinho.

Percebemos a presença dele lá, quase física. Estar em contato com o 
coração de Trigueirinho nos alimenta e dá sustento. Ele é como um hino 
em nossa vida espiritual. Quando nos olhava, sentíamos um fogo interno. 
Não era de dar abraços, mas hoje eu me senti abraçada por ele. 

Com o grupo da Argentina, passávamos os meses de janeiro e junho 
em Figueira. Eu coordenava as vindas, providenciava documentos. Em 1990 
ou 91 assisti ao segundo Encontro Geral de Figueira. Éramos 70 no andar 
de baixo da Casa do Pátio, onde Artur gravava fitas e depois se tornou labo-
ratório. Estava bem apertado. Um dia antes, desconcentrei e caí da escada 
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sobre um murinho enquanto pintava um banheiro feminino. Estava com uma 
dor terrível, achei que tinha fissurado uma costela, mas não avisei ninguém. 
Cada responsável dava uma visão da área que estava coordenando e foi um 
martírio passar a manhã sentada na cadeira. À tarde, quando José Maria, o 
Frei Ameino, explicava sobre os plantios, Trigueirinho me olhava, eu achando 
que percebia minha aflição... olhou-me meia hora. Quando foi falar, tomei 
consciência de que a dor tinha passado, e nunca mais tive problema. Não 
entendíamos, mas tudo o que ele fazia tinha um motivo. 

Em 1990, o seu grupo encontrou Trigueirinho em Aurora.
Não sabíamos que ele estaria lá com Frei Ameino. Foi num inverno 

gélido. Por duas vezes acampamos em barracas dentro da estância Aurora 
porque Tonna, o dono, permitia. Para não perturbar o trabalho de Triguei-
rinho, se ele fosse para o norte, íamos para o sul, se fosse para leste, íamos 
para oeste. Ele ficou no único hotel de Daymán, antigo e deteriorado. Uma 
vez ao dia íamos lá tomar banho nas Termas e depois um chá, um café. 
Só existia um restaurante no vilarejo e, se José estivesse na mesa ao lado, 
nem queríamos olhar. Ele ria e nos saudava com a mão, como sempre 
fazia. Saíamos correndo para não o incomodar. Já tinha escrito uns livros: 
Nossa vida nos Sonhos, Do Irreal ao Real, e recolhia material para escrever 
Aurora, entrevistando Tonna todos os dias, que era comunicativo, contava 
histórias da Nasa, de naves.

Em Aurora apareciam luzes, e sabíamos da energia da gruta de Padre 
Pio. Passávamos horas sentadas naquelas pedras com o vento e o silêncio. 
Éramos principiantes. Falávamos com as luzes, pedíamos que piscassem para 
saber se eram estrelas ou naves. E piscavam. Passavam entre as árvores e 
pelo campo de forma tão natural, baixinho, rápido. Subiam, desciam. Eram 
cor-de-rosa, brancas, lilás, e deixavam faixas de luz coloridas no ar. Mudavam 
de cor, ora verdes, ora vermelhas. Ficamos loucas de alegria! Umas percebiam, 
outras não. Aprendi a olhar para o céu e distinguir naves de estrelas. Ainda 
vejo as mudanças de cores das naves. Elas se comunicam, sim! 

Devorávamos os livros de Trigueirinho, que passaram a ser editados 
na Argentina pela Kier. O dono tinha ótima ligação com ele e os impri-
mia com rapidez. Como alguns leitores reclamavam das traduções, uma 
voluntária, Diana Zermoglio, tornou-se corretora de provas e os traduziu 
por dois anos. E me treinou para rever o que datilografava na máquina de 
escrever. Corrigíamos com lápis usando símbolos próprios dos corretores 
e pintávamos com tinta branca ou colando papeizinhos sobre palavras a 
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serem trocadas. Fizemos cursos de atualização do idioma e, a partir de 93, 
94, traduzimos os livros. Por um período, Trigueirinho lançava um livro 
por mês. Que correria!

Passávamos dois meses por ano em Figueira, trabalhando em mesas 
longuíssimas do Alojamento e da Casa do Pátio. Demoramos seis meses 
para traduzir o Glossário Esotérico com uma equipe de oito pessoas. Era 
tudo artesanal. Deixávamos o conteúdo referente a cada letra por conta de 
uma das tradutoras. Ao final, as coordenadoras, Laura Rostein, Graciela e 
eu revíamos tudo. Artur, às vezes, não aceitava um termo. Por exemplo: o 
da árvore paineira, palo borracho, cuja tradução literal seria pau bêbado. 
Tivemos de pesquisar como se chamava no restante da América Latina para 
saber como traduzir, e não existia computador nem Google. Só dicionários. 
Aprendemos o vocabulário mais neutro, não regionalista, da Espanha. Estou 
há mais de 25 anos neste trabalho. Gosto muito. Só que, agora, sou mais 
experiente. Mas participo de outras tarefas da comunidade. 

De vez em quando, tínhamos reuniões com José, que nos instruía 
sobre a atitude do tradutor e do revisor: concentração, devoção, entrega. 
Angélica formou o setor Publicações em 1991, 92; foi uma mestra. Disse-nos 
que os livros de José eram inspirados por diferentes energias, e teríamos de 
nos coligar a elas. Ela nos dava sustento espiritual e levava-nos para entoar 
mantras à noite, quando o Núcleo Sohin estava em construção. Artur foi 
outro mestre. Tivemos outras coordenadoras, e uma nos deu as primeiras 
aulas de computação.

Fomos formados para entregar o máximo até o final. Traduzimos 
para o setor Difusão e também as instruções dos Mensageiros Divinos*, 
Maria, Cristo e São José. Trabalhei com a Associação Maria e com a Ir-
din* Editora. Depois, passei para o portal da Fraternidade. E chegaram os 
Filhos de Maria. E o Festival da Juventude. Traduzimos, para a secretaria 
de Figueira, cartas e convites para Encontros Gerais. Tudo. Hoje está mais 
organizado, temos outros tradutores e revisores. 

Nos anos 90, o monastério* feminino começou funcionando nas 
sete casinhas abaixo da Casa do Pátio. E depois foi para o último andar 
do Alojamento. Era coordenado pela que hoje é Madre Rosimel. Quando 
foram convocados oblatos e zeladores e eu me ofertei para ser zeladora, 
passei a ser hospedada no segundo andar do Alojamento. Depois, a energia 
monástica se dissolveu por uns anos, mas José foi trazendo-a de volta em 
2008 até Madre Shimani implantar a Ordem Graça Misericórdia. 
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Na Argentina, fui entrevistadora e coordenei a Difusão, a Secretaria, 
a área administrativa do coral, além de participar das juntas do país. Pro-
voquei estragos em todas as coordenações porque era muito rígida; queria 
aplicar a harmonia e a ordem de Figueira a quem nunca tinha ido lá, mas 
sentia fome de ouvir fitas com reflexões de Trigueirinho.

 A coordenação anterior vinha de outra linha; era puro serviço, amo-
rosa e aberta. As pessoas não gostavam do meu jeito, e resolvi dar um pas-
so. Deixei as coordenações e fiquei mais tranquila. Aprendia a ser menos 
exigente, mais humilde, a abrir o coração para o outro. Isso que José tanto 
ensinava, que eu ouvia sem praticar. O sustento material estava difícil, 
as filhas moravam sozinhas desde jovens, e as fitas de José foram minha 
nave-mãe; elas tornaram a salvar minha vida.

Em 2010, chegou um monastério masculino em Buenos Aires, coor-
denado por Frei Baltazar. Conseguimos a doação de uma casa adequada 
para sua instalação. Peguei seis pessoas no aeroporto. Sem demora me 
ofereci para ser “aproximadora”, aquela que colaborava com monastérios. Eu 
trabalhava sete dias na semana para me sustentar, mas aprendi a controlar 
as finanças a fim de ir às compras para os monges, orar com eles, cozinhar 
para moradores de rua e, com os monges, distribuir-lhes refeições. Quando 
o monastério fechou de um dia para outro, em agosto de 2012, fiquei no 
limbo. Tinha 65 anos e soube: é agora. 

Germano sempre me chamava para vir morar em Figueira, mas eu 
tinha medo, resistia. Decidi conversar com Madre Shimani: “Quero morar 
em Aurora”. E ela: “Acha que consegue? Aqui, ora é muito frio, ora muito 
quente. Terá de viver numa barraca”. “Vou fazer tudo isso.” Morei por seis 
meses numa barraca a partir de dezembro de 2012. Fazia quase 50º dentro 
dela. Depois, numa casa por três anos. E me apaixonei por Aurora. A vida 
era difícil, mas não tive problema... Frio, calor, temporais, ventos, mos-
quito... tínhamos de andar entre as áreas, mas o grupo era de uma mística 
contagiante, todos guerreiros. 

Eu trabalhava com jovens da Divina Madre revendo mensagens que 
Frei Elias recebia, e me integrei muito bem à equipe. Recebíamos algumas 
mensagens de Cristo junto com Frei Elias, o que foi outra formação espe-
cial. Madre Shimani nos instruía sobre assuntos cósmicos, e começamos a 
atender pessoas. Quando ela me pediu para mudar para Mirna Jad*, foi um 
choque. Na Lei da Obediência, vim com parte dos residentes de Aurora. 
Lá, Madre Shimani chamava de síndrome da mala o querer sair fugindo da 
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comunidade: vou para casa de quem... tenho de arrumar trabalho... Nunca 
tive síndrome da mala. A vida em comunidade é o que eu vim experimentar 
nesta encarnação, e vou levá-la adiante até o final. 

No primeiro momento foi difícil. Fui parar em um trailer da As-
sociação Maria para fazer parte da equipe de revisão de mensagens dos 
Mensageiros Divinos. Tínhamos de deixar prontas as que se leem antes das 
aparições, e trabalhava com jovens madrugada afora. Tinham disponibi-
lidade e prontidão total. Eu, com 68, 69 anos, aprendi a ser rápida. Depois 
me enviaram para a sede do trabalho em Carmo da Cachoeira, uma casa a 
cinco quilômetros da fazenda, para traduzir notícias publicadas no portal 
da Fraternidade. E me adaptei. A gente se adapta a morar em barraca, em 
casa, a trabalhar de madrugada, a acordar às cinco. Qualquer local está bem. 
O importante é manter-se firme na Obra*, é ser fiel ao serviço.

Ontem, quando terminamos a conversa, eu me dei conta de quanto 
estava mexida. Tentamos esquecer o passado e olhar para frente, mas, no 
que fui tirando a dor para fora, José foi crescendo em mim, uma experiên-
cia incrível, porque eu tinha uma imagem mais mental dele, como um pai 
um pouco distante que dá conselhos e instruções. Sua nova imagem foi 
ficando mais afetiva. Enquanto batia o sino na Colina, a presença dele se 
intensificou dentro de mim, sinto que posso contar com ele a vida inteira. 

Entrei no trabalho com 38 anos, imagine... há décadas. A passagem 
pela igreja dos pobres, pela política, havia-me dado uma visão ampla, mas 
o que moldou a linha de coerência foi o caminho espiritual. Que oportu-
nidade não ter perdido a encarnação! Tive a bênção de chegar aqui. O que 
fizemos para merecer estar nesta Obra? É uma graça, um mistério. José 
tinha razão, só o caminho espiritual importa. Do Irreal ao Real deveria ser 
o livro de cabeceira de todo mundo. Vou fazer uma proposta: cantar um 
mantra para ele por duas vezes.

Marité entoa um mantra para o ser cósmico de Trigueirinho. Vamos 
nos unindo a algo puro, sublime. Unidas, liberamos feridas antigas, e a vida 
prossegue, renovada.
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comunidade-luz fraternidade de aurora 
Paysandu, Uruguai, 6 de julho de 2020
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aguardo conexão com o uruguai. Vendo pássaros* no azul, lembro-me 
das nuvens e cores flutuantes do céu aberto de Aurora*, comunidade de 
onde Maurício tenta fazer contato. Imagino sua figura alegre e ágil indo e 
vindo entre laranjais daquelas terras planas. Há 30 anos percorre sem pausa 
a escola da transformação na qual Trigueirinho lhe abriu campo para romper 
cadeias e pôr em prática o próprio potencial. Maurício surge sorridente na 
tela. Com olhos nos olhos, dou o sinal: “Tudo pronto para gravar!”

Vamos lá. Vivi muitas vidas numa única encarnação, ciclos intensos 
em que vim sendo trabalhado para me tornar flexível e adaptável. Quando 
o entorno e os países mudam, só se formos de pedra para não nos trans-
formarmos e, ainda assim, há pedras que modificam mais rápido que os 
humanos. Sobre a relação com José... difícil explicar. Era o mestre do silêncio, 
o que não significa distância. Nosso vínculo era próximo, profundo, mas 
sem familiaridade.

Desde seis, sete anos eu sentia o impulso de buscar conhecimento, 
evoluir. Fiz cursos de idiomas, música, datilografia. Tinha manhãs, tardes 
e noites preenchidas com atividades extras. Nasci em São Paulo na época 
conturbada politicamente de 1963, mas não senti efeitos dessa problemática. 
Vivia em apartamento, ou seja, num mundo circunscrito, e ia a pé para a 
escola pública. 

Venho da classe média laboriosa, como a chamam, em que o dinheiro 
chega a casa com esforço. Meu pai trabalhava como vendedor em conces-
sionárias de veículos. Minha mãe, já casada, fez duas faculdades, vindo 
a se tornar professora. Eu rezava demais para ter um irmão e o Universo 
me escutou. Com 11 anos ganhei um amigo, cuidava dele, e só pude me 
consagrar a Figueira porque ele ficou tomando conta de meus pais até 
desencarnarem.

mauricio guidetti

Os que puderem devem colocar-se como  
o servidor que prepara a lenha para alimentar  
o Fogo Interior em cada um que dele se aproxima.  
Devem ser exemplo vivo desse Fogo. 
das lutas à paz, Trigueirinho
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Tive uma grande oportunidade. As irmãs de minha mãe se casaram 
com fazendeiros, e do que eu mais gostava na infância era ir para o campo 
nos feriados, fins de semana, nas férias. Cuidar de animais, tirava leite das 
vacas bem cedinho, colhia cana, milho. O convívio com pessoas simples 
era mais puro que o da cidade. Lá era meu lugar, e com sete anos escolhi 
ser agrônomo, a profissão que me levaria ao campo. 

Realmente ingressei no curso de agronomia da USP, em Piracicaba, e 
o ciclo de desilusões começou. Depois de cinco meses, o castelo de sonhos 
desmoronou e num rompante arrumei a mala e fui embora para São Paulo 
sem saber o que cursar. Como não existiam computadores para pesquisar, 
ia de faculdade em faculdade... diria que fui guiado até uma de marketing, 
pioneira no assunto. Vivia a dualidade entre dois mundos: saí da pureza do 
campo para o mais moderno, voltado para interesses econômicos na área em 
que o ser humano mergulha na matéria e se envolve com a luxúria. Cursar 
marketing é estudar como convencer o outro de algo que ele não precisa, 
como enganar o outro, como iludi-lo. Na época, parecia maravilhoso, e meu 
destino fluiu por essa correnteza, apesar de esforçar-me muito. 

Trabalhava de dia para me sustentar e estudava à noite. Mas tive 
todas as facilitações. Consegui emprego no primeiro mês da faculdade e, 
ao terminá-la, fui promovido a um cargo de chefia numa multinacional 
no Rio de Janeiro, em 1986. Tive ganhos materiais, êxito, acesso às moder-
nidades, mas me frustrei demais. Devido a outro salto profissional, voltei 
para São Paulo. Cultivar amizades faz parte do meu temperamento, e não 
tinha um dia tranquilo: trabalho, estudo, viagens com amigos, tudo intenso. 
Quem conhece São Paulo sabe que ali se leva uma vida exigida. Foi uma 
preparação, até conhecer Trigueirinho e nascer de novo.

Ontem você enviou-me a foto de uma borboleta mesclada com flores, 
dizendo tê-las plantado aos pés de uma escultura branca da Mãe Divina. 

Sempre fui orante. Por impulso interno, independente de meus pais, 
quando criança ia à igreja e confessava-me. Com 14 anos, buscava as missas 
tradicionais rezadas em latim, das que usavam o turíbulo. Quando a fase 
carismática da igreja surgiu para atrair a juventude, a cerimônia foi perden-
do o ritualismo, que eu considerava a parte séria da celebração. Durante 
minha fase revolucionária de questionar o mundo, rompi aos 18 anos com 
a religião católica por conflito intelectual, ao estudar a história do homem, 
tantas guerras com a igreja sempre envolvida. Já como profissional, rezava o 
terço sozinho, à tarde, em uma capela da Virgem de Fátima. Hoje reconheço 
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que Ela me resgatou. Comecei então a buscar filosofias na linha esotérica 
através de um amigo da Ordem Rosa Cruz. Nunca havia escutado falar em 
vegetarianismo nem em numerologia, mas procurei uma numeróloga para 
fazer o estudo do meu nome. 

Um parêntese – uso o nome de batismo, sou um dos poucos dentro 
da Obra* que nunca mudou de nome. A numeróloga me deu o estudo por 
escrito: o meu destino seria dedicado ao altruísmo, a servir ao próximo e 
ao planeta. Foi frustrante. Na época, tinha ambição profissional de abrir 
uma empresa, mas a previsão plantou uma sementinha lá dentro de mim. 
No íntimo eu sabia, porque aos 18 anos tornei-me voluntário na unidade 
da Febem para menores órfãos e abandonados, de zero a cinco anos.

Justamente o amigo rosacruciano me convidou para assistir a uma 
palestra de Trigueirinho no teatro Cultura Artística, em São Paulo. Fui 
fazer-lhe companhia e até criei resistência porque a fila dobrava o quartei-
rão. Esperamos por duas horas ao sol, sem certeza de que iríamos entrar. 
A capacidade do teatro era de dois mil lugares, e havia bem mais gente do 
lado de fora. Cheguei a propor irmos embora, mas ele insistiu, e acabei 
ficando. Por arranjo do destino, fomos uns dos últimos a entrar.

Havia publicações à venda na entrada, mas não me interessei: a pri-
meira edição dos livros Erks, Sinais de Contato e Aurora, assuntos sobre os 
quais nem digo que não acreditava, pois nunca tinha pensado a respeito 
de naves ou de seres extraterrestres. Assisti à palestra. Meu corpo mental 
não entendeu nada, não me lembro dos assuntos tratados, mas saí com 
interrogações. E quando o amigo voltou a me chamar meses depois: “É a 
última palestra de Trigueirinho em São Paulo”, eu estava receptivo. Aquela 
fila, duas horas de espera... e uma estranha alegria pelo que aconteceria. 
Desta vez, encontrei livros mais filosóficos: O Novo Começo do Mundo e 
Do Irreal ao Real, e os comprei. Vi Trigueirinho duas vezes sentado a uma 
mesinha, pequenininho em um palco imenso, um “nada” ali. Eu lá atrás, e o 
assunto entrando, mexendo comigo, sendo trabalhado de dentro para fora. 

Discorreu sobre um assunto inusitado, os seres mongoloides, alguns 
provenientes de planetas aquáticos e com dificuldades de se adaptar à Terra. 
Como eu tinha experiência com crianças da Febem e havia estudado Socio-
logia e Filosofia, o assunto me interessou tanto que, ao término da palestra, 
quando ele falou de um trabalho do grupo, com crianças mongoloides e 
suas famílias, sendo fundado em São Paulo, dei meu nome impulsivamente. 
Foi meu ingresso na Obra, estávamos em 1989. 
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Daí em diante, estive todo sábado por dois anos com crianças mon-
goloides numa piscina, em ritmo rigoroso, Sempre tive o temperamento 
de levar as coisas a sério, e nunca faltava. Éramos uns seis voluntários, e 
Ameni Povel focalizava o trabalho. Você vai rir. Ouvi falar de audições de 
fitas e decidi ir a um grupo de estudos. Passaram-me o endereço, e nem 
sabia de quem era a casa perto do metrô Jabaquara... Trigueirinho não queria 
alimentar o convívio social, e todos levavam isso ao pé da letra. Tiráva-
mos o sapato para entrar, escutávamos um áudio e saíamos sem falar com 
ninguém. E isso me nutria tanto que frequentei a reunião religiosamente. 

Pouco tempo passou até ser convidado a conhecer Figueira, recém-
-fundada. Embarquei num ônibus e só troquei palavras com quem sentou-se 
a meu lado quando descemos na mesma cidade, às 4h30 da manhã. Nem 
um gato na rua. Saímos caminhando. Era Lígia, da Irdin* Editora, que sabia 
onde ficava a Casa 1, coordenada por Teodora. Beatriz Beleza era respon-
sável pela Casa 2, onde me hospedaram. Fui conhecendo pessoas da Obra 
e daí para frente foi um intensificar. Participava, na casa redonda da Vida 
Criativa, do tratamento de crianças mongoloides em banheiras d’água, e 
escolhi Figueira como algo prioritário em minha vida. 

Profissionalmente, amadurecia. Recebi uma proposta magnífica para 
ser gerente de marketing em uma empresa multinacional em Joinville, com 
todas as regalias. Na entrevista, cheguei a falar que não aceitaria por ter 
um compromisso todo sábado. Não mencionei que era o trabalho com 
mongoloides, claro, mas dei àquilo tal grau de importância que aconteceu 
o inusitado: o entrevistador me disse que poderia ir. E me mudei por dois 
anos para Joinville. Coisas materiais não são empecilhos quando o espírito 
fala. Dentro da misericórdia e do amor, conhecendo nossa fraqueza, o Alto 
facilita o caminho ao máximo. Tive obstáculos, mas ajudas nunca faltaram.

Aconteceu outra promoção, e fui parar em Recife. José havia en-
cerrado o trabalho com mongoloides porque as famílias, ele disse, não 
estavam conseguindo acompanhar a proposta. Fiquei decepcionado, mas 
logo recebi uma carta dele para eu participar do grupo de sustentação da 
fazenda Figueira 2, F2, que acabava de ser doada. Recebi o convite como 
um chamado e programei ir lá uma vez por mês.

Você tem essa carta?
Não sou de guardar nada do passado, nem foto, nem livro, nada. 

Tenho os documentos... e nem sei se tenho o diploma da faculdade.
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Assim, em 1992 comecei o novo ciclo de relação com Figueira. Uma 
vez por mês chegava lá de Recife numa sexta-feira à noite. Era uma aven-
tura, e eu gostava. A estrada até F2 era horrível, barrenta. Noite ainda, às 
4h do sábado nos levavam por um pasto e um cafezal árido, com pés de 
café secos, até uma clareira que, se não me engano, hoje é o labirinto. Lá 
fazíamos mantras até amanhecer. 

Rapidamente o cenário se transformou: arrancaram os pés de café, 
plantaram a avenida de eucaliptos, instalaram os trailers que estão lá. Tri-
gueirinho se hospedava em um, e eu, quando ia, numa barraca, mas nunca 
o vi por lá.

O Plano de Deus nos ajuda. Para a viagem, bem cansativa, comprei 
um carro, e o deixava a serviço no Núcleo de São Paulo. Alguém do grupo 
trabalhava no aeroporto de Guarulhos e o levava para mim nas sextas em 
que eu ia. Escapava do trabalho mais cedo, tomava um avião às 14h, des-
cia em Guarulhos, pegava o carro e, no domingo, voltava de manhã para 
chegar à meia-noite em Recife e trabalhar no outro dia. Esse ritmo durou 
dois anos, um esforço alimentado pela força interior, secreta. 

Em Recife havia dois ou três grupos de estudos por semana em locais 
diferentes; um em minha casa. Os membros recolhiam doações para eu 
levar: vidros para os setores Plantios e de Ervas, roupas. Virei um caixeiro-
-viajante carregado de malas e pacotes na mão. Era bem divertido. 

Mais um fato inusitado: Trigueirinho, pela primeira vez, chamou-me 
para conversar. “Nem me conhece, como achou meu nome?” Pensei que 
falaríamos sobre mil coisas filosóficas... Ele morava na Casa 1; tinha um 
quarto, o escritório e uma salinha para receber pessoas. Entre o mês de 
abril, maio de 1993, fui, cheio de expectativas e agitação mental. A reunião 
supermisteriosa, no relógio não deu 10 minutos. Entrei, ele me cumpri-
mentou sobriamente, como era seu estilo, e me sentei em uma cadeira em 
frente à dele. Sem dar volta, sem perguntar o que eu fazia, indagou se não 
estava no momento de eu passar um período maior em Figueira. Foi assim. 
E respondi sim. “Quando pode vir?” “Tenho de fechar um apartamento 
em Recife e um em São Paulo, avisar quem mora comigo, pedir demissão, 
tal, tal e tal. Acho que até novembro consigo resolver.” “Combinado; em 
novembro você vem para cá.” Levantei. 

Quando saí, perguntaram: “Você não vai falar com Trigueirinho?” 
“Já falei.” Foi um entra e sai da coisa que parecia ser a mais importante do 
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mundo. Andei meio perdido pela rua, em estado de choque. Nunca tinha 
passado, juro, por minha cabeça, a ideia de morar em Figueira, apesar de 
nada dar-me muita alegria. Vivia assim... sem achar graça na vida material. 

Claro, foram meses de turbilhão interno e batalha externa. Senti 
alegria, certeza e todo o drama humano possível caiu sobre mim. Em no-
vembro, Trigueirinho me telefonou pela primeira vez, perguntando se minha 
ida estava confirmada. Eu disse que sim. Avisou-me que uma tarefa me 
esperava. Fariam movimentação de pessoas. Fabian Missiano, que pas-
sou a se chamar Expeditus, estava coordenando o setor de Manutenção, 
Construção e Obras e iria para a Vida Criativa no lugar da Rita, a Bath. Eu 
assumiria o lugar dele. Que viesse logo. Avisei que não entendia nada de 
manutenção e até chamava o zelador para trocar a lâmpada de casa. Ele 
deu uma risadinha. “Você aprende aqui.” Fui em dezembro, e nunca saí.

Deixei o mundo executivo para abraçar o mundo rural. Não foi fácil 
superar as questões da vida grupal, as reações de meus corpos, as limita-
ções, ter de abaixar a cabeça, engolir sapo, ter carência afetiva no trato com 
pessoas, na época frio, contido. Foi forte. 

Figueira começou intensa e segue intensa. Primeiro morei na Casa 
do Eucaliptal, atual Área Luz. Era tudo novo, e aprendia coisas difíceis. Nos 
primeiros meses, tinha tarefas empreendedoras sobre as quais não entendia 
nada. Construímos as sete casas abaixo da Casa do Pátio com residentes, 
colaboradores e alguns pedreiros, mais a área de banhos da Vida Criativa 
e a casinha do poço. Em F3, onde Trigueirinho passou a viver, levantamos 
as três casinhas e a maior, da entrada. 

Seis meses depois... acho que Trigueirinho viu que eu ia seguir em 
frente, tive um sonho: eu entrava em uma igreja gótica gigantesca. No 
primeiro salão, imenso, só via Trigueirinho sentado atrás de uma mesa, 
mais ou menos como no teatro em que o conheci. Ele me dava uma tarefa. 
Passaram-se uns dias, e me chamou para perguntar se eu queria entrar para 
o Monastério* Sacerdotal, coordenado por Mikael. “Trigueirinho”, falo alto; 
“será que vou conseguir?” “Isso não é problema”, respondeu. Segui para F2. 

Entrei em reclusão, o ritmo mudou. Não tínhamos telefone, nenhum 
meio de comunicação, nada. Nem íamos até Carmo da Cachoeira, no má-
ximo assistir a partilhas* na Vida Criativa ou às reuniões mensais dos 
monastérios, focalizados por Trigueirinho em F3 ou na antiga Casa da 
Praxis, perto da Vigília Permanente, agora Associação Maria. Além disso, 
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havia reuniões de sintonia com mantras no alto do Morro do Cristal. Em 
todos os encontros, entrávamos calados e saíamos mudos. 

Os sete monastérios foram sendo abertos gradativamente. O Sacer-
dotal era o segundo, masculino; o primeiro era o dos Espelhos, feminino, 
que ficava na área dos lagos do antigo Alojamento. Os outros eram mistos, 
com monges e monjas separados por polaridades. O monastério Eremítico, 
de contemplativos, era o terceiro e ficava em F3. O dos Guerreiros, quarto, 
formado por servidores que tinham contato com o público de Carmo da 
Cachoeira. O Monastério da Cura, quinto, ficava na Casa do Pátio. O da 
Instrução, em Belo Horizonte, era o sexto. E o monastério dos Governantes, 
o sétimo, era itinerante.

Vivíamos em sete celas, porque cada monastério tinha sete monges 
formais seguindo votos e rigor baseado na regra de São Bento adaptada e 
renovada: horários, disciplina alimentar. Apesar de não usar hábito, mas 
roupas comuns, um monge não podia ter absolutamente nada próprio, e o 
nosso coordenador levava a regra ao extremo. Vinha à cela mínima verificar 
se não tínhamos ganhado uma caneta ou coisas assim. Éramos treinados a 
aceitar o que chegasse e buscar as respostas no próprio coração.

 Enquanto monge, voltei à origem e me formei na prática como 
agrônomo. Tudo começou com uma sementinha quando me disseram: 
“Você vai plantar a horta e pôr comida na mesa todos os dias para 200, 
300 pessoas”, a média de presenças na comunidade”. “Não vamos comprar 
mais sementes; organize-se até produzi-las.” A ideia era desenvolver as 
sementes próprias de Figueira. A horta central da várzea ficava abaixo do 
lago para facilitar a irrigação. Colaboradores vinham fazer ritmo conosco, 
e a gente abria a represa para a água correr por canaletas. Nas geadas do 
inverno, íamos abri-la às 5h para jogar água com a mão nas folhas para não 
congelarem. Uma alegria interna me sustentava, porque senão... 

O setor Sementes é um capítulo à parte, foi como se a Vida Superior 
acontecesse dentro de mim. Lidava com a Criação, tudo de bom! Não com 
os problemas e as misérias humanas, se bem tratássemos de assuntos duros, 
como os de empresas de transgênicos e o de sementes híbridas. 

Ao implantar o setor, buscamos matrizes de sementes puras para 
serem multiplicadas. Estudávamos a morfologia das plantas, como se repro-
duzem, como reconhecer as famílias botânicas, os tipos de cruzamento. A 
involução já havia entrado totalmente na indústria das sementes. Quase não 
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existia literatura sobre a multiplicação delas. Onde buscar conhecimento? 
No “boca a boca”, porque as universidades contatadas não o tinham mais. 
Fulano indicava sicrano, que dava o telefone de beltrano; uma corrente de 
pessoas indicava outras. Também dialogamos com comunidades indígenas. 
Conseguimos parcerias e dezenas de colaboradores nos traziam contatos e 
informações do mundo inteiro, literatura e manuais não publicados.

Dedicava-me de corpo, alma* e espírito, 24 horas por dia. Multiplica-
mos a máxima quantidade possível de mudas: espalhamos couve e a famosa 
azedinha de Figueira por todo lado. As primeiras sementes conseguidas 
foram as de rúcula e de nabo. Depois, fiquei responsável também pelo plan-
tio de grãos e, mais tarde, pelos pomares. Tudo foi crescendo, crescendo. 
Recolhíamos sementes de feijão, milho, soja. Precisávamos de um bom 
volume de sementes selecionadas para sustentar os plantios e chegamos a 
colher 120 toneladas de alimentos em um ano: arroz, gergelim, abóbora, 
tomate, quiabo, uma lista infindável.

Assim o setor Sementes nasceu, quase como uma empresa, apesar 
de ter outra filosofia, outra forma de gestão. Cinco residentes se dedica-
vam das 6h às 18h, às vezes tendo de trabalhar à noite: organizar, planejar, 
classificar, seguir o processo de seleção. Multiplique isso por centenas de 
espécies e variedades, e o trabalho fica gigantesco.

Uma pessoa em tempo integral controlava o estoque e a validade, 
outra passava o dia fazendo testes no laboratório. Houve o ciclo de armaze-
ná-las numa sala escura em vidros e pacotes de papel para certa conservação. 
Guardávamos uma quantidade das centenas de matrizes em um cofre, cada 
qual com seu controle de validade, para ser multiplicada e tirarmos novas 
sementes. Os testes tinham de ser frequentes para termos segurança se esta-
vam com boa germinação. Após sementes serem embaladas, os invólucros 
não devem ser abertos com frequência. 

O setor ia desdobrando-se em subsetores. Tentamos abranger árvores 
nativas que se multiplicam através de sementes. Recuperamos a origem de 
boa quantidade de frutíferas verdadeiras, não de enxerto: espécies de laran-
jas, caquis, limas, limões. Quando passei o setor, tínhamos seis toneladas de 
sementes puras, selecionadas, testadas e embaladas com o rigor científico 
necessário. Após anos de desenvolvimento, de estudos científicos e de for-
mação de pessoas, Figueira ganhou o banco de sementes puras de espécies 
variadas de plantas em um porte maior que o de certas empresas de sementes. 
Foi um milagre. O grande tesouro é nosso akasha: a história das sementes.
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O período frutífero gerou as bases monásticas, no sentido de permi-
tir que a mente se tornasse mais flexível para aceitar decisões e fatos não 
explicados racionalmente. Inesperadamente Trigueirinho, sempre vigilante 
para perceber o fim de um ciclo quando a tarefa se cristalizava, promoveu 
uma renovação radical nos monastérios. 

Muito se comenta sobre a transição abrupta em 2008, quando Fi-
gueira começou a praticar orações formais, o que fez muitos se afastarem. 
Contudo, ao longo de décadas, Trigueirinho instigou vários impulsos de 
transformação através de mudanças drásticas. Encerrou o trabalho com os 
mongoloides e de setores importantes em plena atividade, como o Saúde 
e Cura. O espírito de renovação justamente nos mostra quando estamos 
presos à forma, e não sustentados pela essência, pelo verdadeiro. Ele nos 
fazia fortalecer o interno e soltar a estrutura externa, não nos escravizarmos 
à forma. Quem não acolhe as mudanças se afasta, e chegam pessoas novas.

Trigueirinho foi sucinto e simples: chamou os monges para avisar 
que os monastérios formais estavam fechados, e que toda a Figueira seria 
um monastério sem a existência de monges identificados. Isso ajudaria 
para que todo o grupo compreendesse o que é a consciência monástica, 
porque se percebia nossa tendência em seguir padrões monásticos antigos: 
a vida fechada, normas, disciplinas, que muitas vezes escondem a verdade 
interna. Disse que para muitos de nós a adaptação era fácil por termos tido 
encarnações em monastérios, mas era hora de sermos guiados por dentro, 
e não pela disciplina externa. A prova era saber se continuaríamos a ex-
pressar a vida monástica verdadeira ou se voltaríamos para a vida comum. 
Foi exatamente o que aconteceu! Vários ficaram sem chão e voltaram para 
a vida comum. 

Daí em diante, os coordenadores dos monastérios deveriam estudar, 
aos sábados, os 12 atributos de cada um deles, com residentes, colaboradores 
e laicos que não viviam em Figueira, mas haviam participado de trabalhos 
monásticos como oblatos ou zeladores. Esses princípios das sete linhagens 
hierárquicas* se encontram num dos opúsculos que a Irdin nos oferece. 

Veio outro ciclo de provas. Saí do cenário de pureza para o setor Ad-
ministração, na cidade. Saltei de um extremo a outro. Foi como sair da fase 
do adolescente, que queria ser agrônomo, para fazer marketing. Ia a Varginha 
e a Três Corações duas vezes por semana. Dirigia o dia todo resolvendo 
assuntos relacionados a cartório, advogado, dinheiro, além de ficar subordi-
nado a uma diretriz dura, com a qual não concordava. O que me dava força 
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para seguir adiante era abraçar o jatobá, a árvore do quintal da Casa 1, onde 
fiquei morando. Aguentei um ano. Por acharem que eu precisava de ajuda 
no processo de transmutação, voltei para a Casa do Eucaliptal. 

Ao longo da trajetória, estive na Equipe de Ação Imediata, no setor 
Transportes e no Segurança, em que membros treinam sobre como resguar-
dar eventos realizados em Figueira. Passei pela Oficina Mecânica, coordenei 
a Vida Criativa e o Grupo Semente, de formação infantil, no Núcleo Sohin. 

Chegou 2005, quando, por oito meses, provoquei uma revolução no 
Núcleo-Luz de Figueira em Belo Horizonte, na época chamado Céu Azul. 
Saí da comunidade pensando em manter os mesmos princípios e disciplina, 
e precisei flexibilizar-me. Trigueirinho verbalizou que o Céu Azul seria 
fechado se não retomasse seu propósito. Era preciso romper com tudo 
para o novo nascer, e fui coordenar a tarefa árdua. Lá me deparei com a 
possessividade, o estilo próprio de lidar com o que é do Plano Evolutivo*. 

Quando um grupo entra em prova, uns aderem, outros se afastam. 
Tive de confrontar a enorme amorosidade grupal, sua dedicação e esforço, 
e dizer que só aquilo não servia. Fiz mudanças acontecerem na prática. 
Mover as estruturas provocou crises emocionais e mentais, e eu não sabia 
o que fazer. Alguns se afastavam. Convidei a junta do Céu Azul para um 
trabalho de sintonia semanal de oração. Tinha de lidar com sete mulheres 
tensas, mas dispostas a fazer qualquer coisa para ele não ser fechado. 

Eu ia compartilhando tudo com Trigueirinho. Como não tínhamos 
Telegram nem e-mail, trocávamos cartas ou mensagens, levadas por quem 
fosse a Figueira. Não tenho o primeiro raio*, mas de vez em quando ele 
baixa: peguei uma marreta e derrubei um muro que separava o Núcleo e a 
Casa de Cura. Avisei: “Ou o setor atende todo mundo ou fecha”. Quem o 
coordenava nunca retornou, nem para dizer que estava deixando a tarefa; 
desapareceu. Com o Coral, foi a mesma coisa. O coordenador se afastou, 
mas retornou anos depois. Eu sofria, sentia angústia e culpa. Fizemos um 
canil para acolher animais de rua. Colaboradores já não podiam ir apenas 
na hora que queriam para participar de uma vigília ou de uma sessão 
de mantras. Precisavam de cuidar de vidas, e montamos uma tabela para 
anotarem o horário do compromisso. Também reativamos a captação de 
alimentos no Ceasa e o sopão para doar nas ruas à noite. No início, uma 
vez por semana, depois duas, três, até cinco vezes. Havia a escala da sopa, 
ninguém podia falhar, porque chegavam caminhões de doação de alimentos. 
A manifestação se tornou impressionante! 
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Nisso, veio a prova maior... um pedido de Trigueirinho para acolher 
crianças órfãs. Visitei orfanatos e abrigos e lhe pedi a confirmação para 
recebermos visitas de crianças entre 8 e 10 anos, filhas do abandono. Foi 
um drama. Com as crianças e cachorros latindo, acabou o silêncio. Quem 
queria um lugarzinho de paz no paraíso, ficou superincomodado, deixou 
de ir, e só restaram os servidores. A situação ficou difícil quando levamos 
dois meninos para morar lá. Um usava drogas desde os 5 anos e roubava 
nossos produtos de limpeza para cheirar no quarto, e eu tinha de passar o 
dia atrás dele. Ainda desinstalamos a cerca elétrica dos muros e contratamos 
pedreiros, num momento em que não apareciam recursos.

A vida no Céu Azul entrou em turbilhão, mas reacendeu. Quebramos 
pedras duras, e muita gente nova chegou. Voltei para Figueira renovado. O 
presente que recebi lá, o fruto do trabalho, foi Lira, a cachorrinha salva de 
um acidente, que ficou comigo até desencarnar meses atrás. 

Em Figueira, a consciência feminina chegou, poderosa, renovando a 
energia e os nossos processos. Sem qualquer planejamento, em novembro 
de 2007 aconteceu um marco impulsionado pela Hierarquia. Primeiro, a 
americana Carol Parrish, depois a inglesa Francine Blake, que cataloga e 

Querido John 
Querida Brenda

Muitíssimo obrigado pelo  
belo calendário Crop Circle 
2008! Francine Blake 
está aqui entre nós 
por estes dias, envio-lhes 
um Crop Circle bastante 
misterioso.

Bom trabalho interno 
a vocês.

Trigueirinho
novembro 
2007
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estuda Crop Circles, e a chinesa morando na Suécia, Fan Xiulan, trouxeram-
-nos instruções e deram palestras. A pedido de José, tinha passado 20 dias 
na comunidade Sparrow Hawk de Carol, nos Estados Unidos. A Secretaria 
procurava que as três não viessem juntas, pois seus trabalhos eram intensos. 
Como Francine Blake precisou estar mais tempo para escrever um livro, 
a permanência dela coincidiu com a vinda de Carol Parrish. Exatamente 
então veio Elizabeth pela primeira vez; ainda era desconhecida entre nós. 
Ela veio a se tornar Madre María Shimani, nossa atual instrutora. Através 
dela foi impulsionado o Monastério Ordem Graça Misericórdia. 

Já um coringa, eu prossegui trocando de áreas e de tarefas até, em 
2013, ser enviado por cinco anos para a Comunidad Luz de la Hermandad 
‒ Erks*, em Córdoba, na Argentina. Um tempo rico espiritualmente, nas 
serras onde o invisível se manifesta à nossa volta todo o tempo, através de 
fenômenos e de milagres físicos. 

Dali, fui para serras cariocas, o Crer-Sendo, aprender a ser pai de 50 
crianças e a gostar de cada uma sem preferências. Saí de uma comunidade 
em que o principal trabalho é o silêncio, a solidão, o aprofundamento na 
vida cósmica, para outra, com um ritmo de tarefas práticas alucinante, 
centenas de animais e silêncio nem à noite para dormir. Por fim, os filhos 
me vestiram de Papai Noel para eu entregar o presente de Natal a cada 
um. Foi inusitado!

Passado um ano e meio, entrei noutra volta da espiral, e tudo recome-
çou como nos primeiros anos de Figueira. Vim para Aurora, no Uruguai. 
Este centro se oculta da consciência e nos faz aprofundar o já vivido. Vim 
justamente no mês de agosto, mês que marca o início de um novo ciclo. 
Fiquei me adaptando por seis meses até me ser passada, com toda harmonia, 
a coordenação geral, uma tarefa com maior responsabilidade. 

No cotidiano rural das comunidades, vivemos protegidos da reali-
dade mundial. É um estado de graça, mas não podemos transformar uma 
Ilha de Salvação em uma ilha da fantasia. Com o surgimento da pandemia, 
obedecer a orientações da Hierarquia e buscar soluções intuitivas, vindas da 
essência, tornaram-se uma questão de sobrevivência. Através do serviço e 
da oração constante, somos amparados. Agora tornou-se visível: chegaram 
os tempos apocalípticos. Junto às provas de purificação e à necessidade 
compulsória de despertarmos para estar no Real, temos a oportunidade 
de retornar às origens: cultivar, semear a terra. 
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Estamos focados na sustentabilidade e em proteger a vida comuni-
tária. Intensificamos as atividades de plantios no sistema da agrofloresta, o 
tratamento de água, demos início ao setor Sementes, buscamos formas al-
ternativas de preparo do alimento com fogão a lenha. Temos de nos adaptar 
com firmeza à nova realidade, mantendo, contudo, o cenário que caracteriza 
Aurora: a redenção, a restauração e a cura profunda do ser humano e de 
todos os Reinos da Natureza, melhor dizendo, de toda a vida manifestada.

Voltando a José, tenho de alimentar a memória para relatar episó-
dios, porque minha relação com ele era mais abstrata. Ele me guiava por 
dentro, sem precisar de comprovação externa. Fui atendido em banhos 
de imersão no setor Saúde e Cura e, às vezes, ele se sentava próximo, em 
quietude. Tudo acontecia no profundo, e eu me sentia como um feto dentro 
do útero espiritual de um pai.

Tarefas mais tête-à-tête com ele se iniciaram nos anos em que fiquei 
responsável pelo salão de partilha de F2. Ele me dava orientações, às vezes 
uma bronca sobre a posição das cadeiras, do microfone, da mesa. Chegava 
duas horas antes e, na maior parte do tempo, preparava o que falaria. Eu, em 
silêncio, fazia o que me cabia: deixar o salão organizado, limpo, protegê-lo. 

Cheguei a dirigir para ele. Íamos e voltávamos sem dizer nada quase 
o tempo todo ou ele comentava algo prático sobre o recolhimento de lixo, a 
necessidade de visitar um vizinho, falas simples. Às vezes, dava toques sutis. 
Naquele tempo, sentiu um aroma de rosas, eu mesmo o senti bem suave: 
“Seus amigos estão aí...” Ficou nisso. Umas duas vezes brincou comigo, 
uma na varanda de F2: “Ah, seu nome deveria ser Maurice”, em francês. E 
deu uma risadinha. 

Quando eu voltava de Erks para Figueira, era de visita, entre aspas. 
Ele me chamava para receber notícias sobre a comunidade. Eram conversas 
silenciosas, tranquilas e sintéticas, eu lhe mostrava fotos e recebia orien-
tações. Sei que sabia muito sobre minha vida interna e trajetória cósmica, 
pois tinha a possibilidade de ver até o que acontece com a nossa mônada*. 
Mas nunca contou algo maior, de onde vim e o que fiz no universo. Vivo 
na escola do caminhar sem saber de nada. 

Aqui tenho uma foto de Trigueirinho. Sinto uma gratidão inexpli-
cável pela luz que ele trouxe ao meu caminho e oferto tudo o que recebi 
dele à Hierarquia para ser compartido com a raça humana. Espero, assim, 
colaborar um mínimo com a evolução da Vida neste planeta.
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pama, nome andrógino que une pai e mãe, foi-lhe ofertado por Triguei-
rinho quando ela passou a adotar crianças, adolescentes e mesmo adultos. 
Ela vive com eles, para eles e por eles. A fim de educar e acompanhar o 
processo de redenção dos 48 filhos, Pama fundou e coordena o Núcleo de 
Serviço Crer-Sendo e a Escola Viva Parque Tibetano, em serras rurais de 
Teresópolis, Rio de Janeiro. O amor a Deus através do serviço ao próximo, 
sem qualquer interesse financeiro, conduziu o grupo a ali receber o Centro 
Mariano Menino Rei e a Comunidade-Luz Nova Terra. Pama acredita nas 
pessoas. Sua história é permeada por adoções. Antes de adotar, foi adotada 
por parentes de amigos, professores, a funcionária de uma pensão, uma psi-
canalista, uma “negona, enfermeira daquelas, que me levou para ser curada 
de um cálculo renal com chá de quebra-pedra na casa pobre de periferia 
da mãe”. Passei seis horas intensas ouvindo-a através da tela. De quando 
em vez um filho lhe pedia um remédio, a chave do carro ou trazia-lhe uma 
garrafa de café com uma fatia de bolo quentinho.

Podemos perder tudo: pai, mãe, casa, só não podemos perder a alma*. 
Se mantemos a alma, a vida não nos abandona. Passei por provas, mas 
acabei sendo cuidada, sempre: estudei inglês, francês, psicologia em uma 
faculdade cara, fiz esportes, usei roupas chiques apesar de ser pobre.

Meu nome, Ros’angela com apóstrofo, deu-me trabalho a infância 
inteira. Como no meu cartão de nascimento havia o desenho de um anjo 
saindo de uma flor, eu dizia: surgi de uma rosa. Era chamada de Rose Poli, 
Poliana, a otimista. Nascida numa fazenda no norte de Minas, em Tombos, 
de pai mineiro com 32 anos e mãe do estado do Rio, com 15, aos três anos 
tive a graça de coroar Nossa Senhora de Fátima. Talvez tenha sido o dia 
melhor de minha vida. Lembro-me das cenas: a procissão saindo de mi-
nha casa porque eu colocaria a coroa, os anjinhos indo pelas ruas, outras 

pama

Sois ricos, pois fostes agraciados com  
a sublime Presença; sois poderosos,  
pois recebestes as indicações a cumprir.  
Despertai, agora, para a luz que  
brilha em vosso interior. E segui-a. 
o ressurgimento de fátima (lys) 
Trigueirinho
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crianças levando pratinhos com dálias, o sino batendo, o altar imenso, an-
jinhos jogando pétalas em Nossa Senhora. As liturgias católicas e os padres 
aqueciam meu coração. Pulava a janela para, junto com mais crianças, estar 
com eles, e andava na garupa da lambreta de um. 

Algo marcou a família. Aos cinco anos, quis saber de meus pais se 
vida afora eu faria tudo de novo: crescer, trabalhar, casar, ter filhos, e meu 
filho casar, ter filhos. Lembrava ter vivido aquilo no passado. Ainda lhes 
disse que moraria em um lugar que não teria uma família como a nossa, 
mas uma grande, com cada um tomando conta dos outros. Lá não haveria 
guerra nem dinheiro. Foi a primeira vez que escutei a palavra utopia. Minha 
mãe colocou a mão em minha cabeça: “Filha, você é tão utópica!” 

Aos domingos, ela fazia pastel e quibe para meus dois irmãos mais 
velhos e eu levarmos aos presos. Em cidade pequena, todo mundo se co-
nhece, e o delegado deixava a gente entrar na cela. Os detentos esculpiam 
brinquedos, e ganhei um rádio de madeira que pus na mesa de cabeceira. 
Minha mãe explicou que os presos eram maus, não entendi: eram bons 
conosco, e essa foi uma percepção importante.

Já que minha avó paterna era dona do cinema da cidade, minha 
infância foi preenchida por filmes bíblicos, a que assistia sentindo sauda-
des. Também acompanhava a avó materna em orações e visitas a pessoas 
que ela cuidava. Era tão boa! Morava na fazenda e me ensinou a lecionar 
catecismo. Dizia: “Não confunda os sacerdotes com Deus. Nunca se frustre 
com Ele por causa de erros dos sacerdotes”. Deus, para mim, sempre foi 
uma verdade inquestionável e, para não entrar em conflito com Ele, aos 9 
anos optei por não frequentar assiduamente a missa.

Nossa vida mudou da classe média bem estabelecida em uma cidade 
pequena para um barracão sem água em Belo Horizonte. Descíamos a ladei-
ra para lavar roupa e trazer água da mina, e minha mãe precisou trabalhar. 
Meu pai ganhava salário mínimo em uma empresa de transporte, e adorei 
não poderem pôr carne na mesa. Tinha horror do sabor de sangue e comia 
só as partes super torradas. Se um pobre pedisse comida no portão, eu dava 
a melhor que tínhamos e, à noite, faltava para a família; um problema... 

Depois mudamos para uma casa em obras na periferia, que meu pai 
construía com esforço. Eu tinha 14 anos quando ele nos escreveu uma carta 
linda, antes de desencarnar por uma questão cardíaca. Foi enterrado em 
Tombos, com reverências, a bandeira da cidade enrolada no caixão. Olhei 
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longamente para seu rosto tranquilo e pensei no que Deus me ensinava. 
Ouvi: “Veremos se com a morte de seu pai continua a me amar”, e eu cho-
rava com a frase retumbando em mim.

Minha mãe era uma guerreira praticante da frase de Trigueirinho, 
que nos ajuda tanto: “Sinta a dor, mas não perca tempo com ela”. Vendeu a 
casa para voltar para o Rio. Sofri demais; a escola era minha segunda casa: 
jogava vôlei, fui baliza, fiz atletismo e ginástica de solo. 

Cheguei ao Rio chorando e fiquei muda por três meses até me render. 
Se Belo Horizonte foi meu paraíso, com meninas pacatas e festinhas casei-
ras, Rio de Janeiro foi o inferno. Namorar não era o que eu queria. Desde 
pequena dizia que não casaria, mas cuidaria de dez crianças. 

Com 14 anos, conheci tudo de que não gostava e tinha medo: droga, 
prostituição. Gente das melhores famílias vendia drogas, enganava os pais, 
não estudava, as colegas tinham vida sexual ativa, conheciam maconha. 
Ali, era tudo ou nada. Fui ao mundo deles, mas não entrei. Meu maior 
medo era perder a alma. Eu queria ser gente e considerava deixar de ser 
gente quem perde a alma, isso é: perde a fé, a coragem, tem ciúmes, raiva. 
Vivi a batalha entre ser de Deus no inferno ou ceder aos vícios. Optei por 
motivar as meninas a romperem com esses processos, jogar vôlei, estudar, 
e as mães as incentivavam a fazerem amizade comigo. 

Falo com as crianças que tenho duas gratidões. Uma, à minha mãe, 
por ter sido incisiva em tudo o que fazia e por ela ter-me ensinado a obe-
diência. E a mim mesma, por ter obedecido, mesmo se antes fosse para o 
quarto ruminar.

Queria trabalhar e, aos 15 anos, minha mãe indicou-me o concurso 
para recepcionista em um banco, a maior ameaça para perder a alma, eu 
achava. Lá passei sete anos felizes recebendo promoções, até viajar pelo país 
abrindo agências. Fui útil, trabalhei demais, amei demais. Conquistei e fui 
conquistada, ajudei muita gente a descobrir a alma e confirmei a minha.

Estava certa de que prestaria vestibular na universidade federal para 
ser médica missionária, mas a tia de uma amiga insistiu para fazê-lo numa 
faculdade particular de psicologia. Passei, sem saber o que era ser psicóloga. 
Do trabalho tomava dois ônibus, e o dinheiro acabava no meio do mês. 
Levava tudo a sério. Vendo meu esforço, a tia me ajudava, a própria turma 
pagou minha matrícula e mensalidades, ganhei bolsas.
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Nisso, minha mãe e os irmãos foram trabalhar com um tio em Vitória. 
Fiquei com a família de uma amiga, que me adotou. Ia visitar minha mãe 
no Dia de Reis e, na véspera, a kombi que levava oito familiares capotou 
três vezes. Minha mãe morreu na hora, um irmão entrou em coma por 
seis meses, outro fez enxerto. O restante dos passageiros não teve nada. O 
banco me deu licença, e vaguei entre quartos do hospital por três meses para 
cuidar dos dois. Conseguia, de parentes e amigos, verbas para tratamentos 
que o INSS não cobria. Enfim, um irmão foi morar comigo no apartamento 
que dividia com uma amiga.

Era uma batalha, mas eu sempre de bem com a vida. Um dia, fiz o 
Sinal da Cruz e pedi demissão. Comecei, como psicoterapeuta, atendendo 
gratuitamente funcionários do banco. Um cliente indicava outro, até que 
implantei uma clínica grande. Deus e o amor eram a base do trabalho. Ouvia 
as pessoas, respondia o que estava no coração, e funcionava. Na faculdade, 
eu me afinei com a área da psicologia mais filosófica, e um professor ofe-
receu-me a pós-graduação em uma terapia da linha humanista-espiritual, 
com um ramo zen-budista. 

A psicoterapeuta Rose Toledo era conhecida no mercado por ter uma 
postura diferenciada, uma linha própria, a do coração. E por ser superaces-
sível. Os clientes pagavam o que quisessem. Um dia entendi que a tarefa do 
terapeuta é manter a qualidade da relação com o paciente e que Deus faz o 
resto. Aí comecei a oferecer, de graça, workshops para os pacientes desco-
brirem que quem curava não era eu, nossa relação era o canal de cura. Se 
estabelecessem esse tipo de vínculo com outras pessoas, todas as ligações 
seriam de cura. Eu dizia: “Vocês gostam de ver filmes lindos, mas não querem 
viver o que acreditam”. Passava o fim de semana com 60 pacientes em uma 
situação parecida com a vida deles, numa casa ou sítio onde a gente brin-
cava, conversava sério e coisas do dia a dia. Era fantástico. Os participantes 
desmistificavam a relação terapêutica, riam de si próprios e entendiam que 
a arte de se manter consciente é a maior experiência. A vida é viva. Não está 
garantida, precisa ser sustentada, esse é o grande barato. O workshop, que 
planejei realizar duas vezes ao ano, veio a ser mensal.

Ajudei um faxineiro do banco a ser transferido para os serviços gerais 
e, por isso, ele saiu do morro para um lugar melhor. Quis, em gratidão, que 
eu fosse madrinha da filha dele e, como a esposa teve um problema sério 
de saúde, tomei conta da neném de 3 meses até ela fazer 4 anos. Juliana foi 
meu primeiro treino para a experiência atual de adoção.
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Não achava correto a criança sair da escola para ir a um terapeuta, 
pois passava a ter um rótulo, um estigma. Assim, desenvolvi um traba-
lho para o terapeuta estar dentro da escola. Acreditava numa psicologia 
preventiva, o terapeuta sendo amigo do professor e ajudando a mãe a ter 
ferramentas para criar boas relações familiares, fazendo do cotidiano um 
centro de cura, não um centro de doença. Criei outro trabalho grande de 
atendimento no Morro dos Macacos, em Vila Isabel, assumindo famílias 
e crianças tanto terapeuticamente quanto com alimentação. Comprei até 
barracos lá no morro para morarem melhor.

Em 1986, formei dois cursos no modelo de workshop: um de pós-gra-
duação para psicólogos, outro para profissionais de outras áreas. Entre os 
alunos, admirei especialmente três almas. O encontro foi sendo costurado 
por Deus. Sentimos amor à primeira vista, e assim as quatro companheiras 
de viagem se encontraram. Apesar de meu mundo ser cheio de gente, eu 
era até então só dentro do ser e foi a primeira vez que saí da solidão. Ro-
semar, que eu chamava de Rose, é hoje Madre Teresa. A jornalista Isabela 
consagrou-se como Madre Maria del Huerto, e Denise tornou-se Madre 
Clara. Como eu tinha fila de espera de clientes, chamei-as para atenderem 
sob minha supervisão. Fomos desenvolvendo a acupuntura, a medicina 
chinesa, massagens e a linha dos Florais de Bach, que nunca vendi; dava-os 
nas consultas.

Na época, fui curada de um rim com defeito congênito em um centro 
kardecista, onde assistia a palestras de uma senhora que eu amava, e ela 
nos amava. Sabe quem? A juíza de Teresópolis que, anos depois, iniciou o 
processo para eu adotar as crianças!

Dei uma guinada ao ler o livro Nossa Vida nos Sonhos, de Trigueiri-
nho, presente de uma massagista craniana. Atendia de 7h até meia-noite, 
às vezes. Diminuí a carga horária para estar às 10h no quarto relaxando e 
tive experiências oníricas fantásticas. Pacientes começaram a dizer coisas 
assim: “Sonhei que você me levava para uma viagem, atravessando portais 
dentro do mar”. 

Percebi que o ciclo de trabalho na clínica fechava-se. Eu, que sempre 
amei as pessoas, sentia sono diante das dores de pacientes que tinham uma 
visão mais material do cotidiano. Ou seja: estava chegando a hora de ser 
terapeuta da alma. Dizia a Rose: “Seria bom viver em um lugar onde nossa 
vida fosse uma oferta de cura e de ajuda ao próximo, e o que fizéssemos por 
nós, faríamos pelos outros... sem cobrar”. Voltava a lembrança de ter dito a 
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meus pais que um dia moraria em um lugar assim. Num congresso holís-
tico em Belo Horizonte, encontrei a alma da francesa que o coordenava, e 
ela encontrou a minha: “Menina, você tem muito amor para dar, não está 
aqui para sentir a dor do mundo, mas para amá-lo. Sua alma é a alegria 
encarnada, vá doar-se ao mundo!” Eu disse sim. 

Voltando, falei para Rose: “A partir de agora, a clínica vai chamar-se 
Crer-Sendo: crer no que se é e ser o que se crê. Vamos ser a consciência 
através da verdadeira vivência”. Depois, escrevemos a palavra Consciên-
cia com maiúscula porque a nossa psicologia trabalha com a Consciência 
Divina: religar-se com Deus no dia a dia, no café com leite, no banho, 
no escritório, amar a Deus em tudo e em todos. O Crer-Sendo começou 
dentro da clínica.

Os ciclos se impõem. Dei uma palestra em Teresópolis, e Valéria, uma 
aluna e grande irmã, insistia para eu ir atender lá e oferecia-me uma casa 
para alugar. Tive o insight: os alunos do Rio podiam ir até mim, e aceitei 
alugá-la, mesmo sem ir vê-la. 

Em determinado dia, meu paciente e o de Rose faltaram no mesmo 
horário. Sentei-me de um lado da secretaria, ela, do outro. Passaram-se 
uns 20 minutos. Olhei para ela: “Sabe a casa de Teresópolis? Vou morar lá”. 
“Ahn?” “Já cumpri o ciclo na clínica. Se quiser ficar com ela, é sua; se quiser 
ir comigo, o que eu tiver é seu. Não sei o que vou fazer, mas fome não passo.”

Tinha entrado na energia de viver para pessoas encontrarem a alma, 
cuidando do outro e rompendo conceitos até dentro da própria psicoterapia. 
A vida que Deus criou é bela, e a gente não percebe porque não valoriza 
o dia a dia nem se aprofunda nas relações simples. Fechei a clínica e me 
mudei, com votos de nunca mais cobrar por meus trabalhos. Rose foi. E 
prossegui dando os workshops. 

Era 1988. Pouco antes de mudarmos, a massagista que me deu o livro 
de Trigueirinho avisou-me que ele estava no Rio. Daria uma palestra no 
Sesc. Fui com Rose e uma amiga. Escutei-o paralisada. No meio da palestra, 
segurei as mãos das duas para sustentarem a revolução que sentia. 

O que ele falava era claro, perfeito, não tive a menor dúvida. De nos-
so grupo, quem teve contato com o Movimento Teosófico e a Irmandade 
Branca foi Madre Maria del Huerto. Sou da prática e não busquei formação 
espiritual teórica, mas, quando Trigueirinho terminou, olhei para Rose: 
“O que fazemos, ele chama de serviço. Quero conhecer onde vive, vou 
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lá”. Espalhei a notícia de mais duas palestras nos dias seguintes. Levei um 
monte de gente, inclusive quem foi morar em Figueira e se tornou monge. 
E me organizei para visitar a comunidade. 

Cheguei à rodoviária vazia de Carmo da Cachoeira. Ninguém co-
nhecia Trigueirinho, mas achei a Casa 1. Fiquei hospedada na Casa 2, com 
divisórias como paredes. Nada tinha sido construído na fazenda. Ele dava 
partilhas* tête-à-tête numa sala ao lado esquerdo no topo da escada da Casa 1. 
O chão estava no cimento. Na comida, não tinha sal, nem missô, imagine... 
O caminhão que nos levava da cidade para a fazenda parecia daqueles da 
Segunda Guerra Mundial. Ia balançando pela estrada esburacada de terra. 
A gente sentada numa tábua debaixo da lona, um frio terrível e ninguém 
abria a boca. Madre Anastáxia, chamada Elsa, coordenava a barraca da 
fazenda, onde acampávamos se fôssemos ajudar nas tarefas. O que estou 
fazendo aqui? Tinha a opção de não estar, mas queria estar. Era árduo, um 
sacrifício, mas aquilo enchia meu coração.

De volta para casa, sugeri a Rose que também fosse a Figueira. A 
partir daí, transformei meus workshops em 100% espirituais. Atraíam quem 
estava noutro tipo de busca, quem queria, realmente, aprofundar a relação 
com Deus. Então, conheci o grupo de Figueira do Rio, que se reunia para 
ouvir fitas de palestras de Trigueirinho, e logo formamos um grupo de 
audição em Teresópolis.

Eu passava períodos curtos e constantes em Figueira. Participei do 
processo de construir as casas e de plantar as primeiras frutíferas da Vida 
Criativa. Com tudo isso presente, comecei a escrever para José. Conta-
va-lhe o que estava vivendo: fechei a clínica, fizemos uma horta em um 
terreno baldio. E ele me enviou desenhos em nanquim, que, mais tarde, 
identifiquei como sendo de Artur, e depois se tornaram capas de livros. 
Eu escrevendo-lhe, ele enviando-me livros. Tive a graça de ler todos os 
lançados entre 1990 e 94.

Meu cabelo era cacheado, longo, e na tela mental me vinha a ima-
gem da cabeça raspada, que meu astrólogo disse ser de guerreira. Um dia 
olhei-me no espelho e tive uma sensação estranha... Peguei a mochila, fui 
raspar o cabelo. Na saída do cabelereiro, encontrei Valéria na rua insistindo 
para eu voltar a atender. Tinha gente precisando. Tive um insight na hora 
e fui fazer a proposta para Rose: “Voltamos a atender só em casa, nunca 
mais em um consultório”. “Está bem”, respondeu. “Nunca mais atenderei 
sozinha.” “Como assim?” “Atendemos juntas para que os clientes observem 
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nossos relacionamentos. Isso pode aquecer-lhes tanto o coração que terão 
coragem de se relacionar assim com os outros. Essa é a cura.” “Para já!” Em 
seguida, Denise e Isabela com os dois filhos chegaram do Rio para morar 
conosco. Assim, viemos a atender em duas, três, até as quatro juntas, pe-
gando as pessoas de surpresa. 

As clientes indagavam: “Quanto é?” “Nada.” “Nada?” “Faço pão, posso 
trazer um?” “Pode”. Ou: “Posso dar um vestido?” “Pode.” Algumas queriam 
doar dinheiro, e pusemos uma caixinha para deixarem o que quisessem. 
Um dia eu disse às meninas que podia estar delirando, mas, como sobrava 
dinheiro, quem sabe compraríamos uma terra. No primeiro fim de semana 
em que fomos procurar, achamos um sítio com 30 mil m², na subida de 
serra, a 8 km da primeira civilização. Valia 30 mil dólares: negócio fechado 
com pagamento em promissórias!

Daí, foi vender o vendável: televisão, roupa, CDs, maca, eletroacu-
puntura. Pus meus livros num carro emprestado e saíram todos na porta de 
uma universidade. Falamos com fulano, a mãe de sicrano, e conseguimos 
8 mil dólares. No dia 7 de julho de 92, mudamos, quatro mulheres e duas 
crianças, Nisca e Câmela, para a terra solar, tendo de plantar para comer. 
Era quente, havia mosquitos demais, e acordávamos às 4h com disposição 
total para construir, arrumar o estragado. Lá ficamos até 1997. Descobri 
quanto ainda teria de lutar. Agradaria uns, desagradaria outros, e pedia a 
Deus: “Senhor, ensina-me a lutar com o coração”.

O que me faz acreditar no Crer-Sendo é a certeza de que não nasceu 
de nossa mente: foi mostrando-se. E nós, introduzindo-nos nele. Na in-
fância, tive experiência de fazenda, mas as meninas eram filhas da cidade. 
Líamos para tentar fazer as coisas e tínhamos sonhos conjuntos, o de uma 
completava o da outra: uma sonhava com a planta bonita colhida naquele 
dia, a outra, com o nome dela, juro por Deus. A gente ria, achava engraçado. 
Com ervas do sítio, começamos a elaborar remedinhos para tosse, cólica, 
dor de cabeça. O Lapasumma, um tônico de bardana com cipó suma para 
o sangue, era para eliminar feridas. Fizemos a tintura calmante com a raiz 
da Lactuca sativa, nome científico da alface. Mais o Cardioton, Passifloral, 
Hepatobiliar, Neuroton. Depois descobrimos que Clemente, o médico de 
Figueira, criava alguns desses medicamentos. E dava o mesmo nome! 

As duas crianças conviviam com filhos de caseiros da região e pergun-
tavam se podíamos dar nossos remédios para o filho de fulano, que estava 
com febre, para um pai machucado. E nós: “Mande vir aqui ou vamos lá”. 
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Assim começou nosso contato com os adultos. Estávamos imersas numa 
comunidade que há gerações sofria de hanseníase, lepra. Transformamos 
a casa de caseiro num ambulatoriozinho. Fazíamos curativos em feridas, 
cuidávamos de pessoas com pressão alta, piolhos, cortávamos cabelos e 
unhas. A notícia se espalhava e, como vimos que muitos vizinhos passavam 
fome, fazíamos sopões para dar-lhes. Lá dava muita mandioca, abacaxi, 
caju, laranja, camomila, jaca. Eu usava farinha de caroço da jaca para fazer 
os pães que doava. Insistíamos para criancinhas receberem reforço escolar 
dentro de nossa casa. Enquanto isso, pacientes do Rio e de Teresópolis vi-
nham passar o fim de semana no sítio e entravam na rotina: plantar, lavar 
o chão, fazer pão, cozinhar. Oravam e liam conosco.

Quando eu tinha uns 10 anos, manifestei uma bronquite asmática, 
o que surpreendeu porque era uma criança desportista. Minha mãe fazia 
compressa de angu, e eu dormia sentada com o emplastro no peito. Fui 
crescendo, e o que mais me ajudou foi a homeopatia, a acupuntura, a própria 
psicoterapia. Às vezes, tinha quatro pneumonias ao ano. Neste corpo físico 
debilitado, vivi a história que conto. Quando fiz a transição para Teresópolis, 
estava com pneumonia. Quando entrei na terra, também. 

Isso tudo eu escrevia para José, que me enviou um cobertor. Foi 
demais! A cada semana uma dormia com ele. Eu dizia: “Trigueirinho está 
nos aquecendo”. E as quatro começamos a fazer ritmos curtos em Figueira, 
onde conhecemos pessoas do Rio: Bia Vergara, Clarissa, a primeira dentista 
a atender no ambulatoriozinho caindo aos pedaços: 80 pessoas por dia, 
fazendo muitas extrações. Fiz curso de assistente de dentista com ela. O 
paciente se sentava numa cadeira comum com um travesseiro para recostar 
a cabeça, uma luminária, eu segurava a bandeja desinfetada com cloro...

Os animais estavam cercando-nos: dois cachorros, galinhas, um cabri-
tinho, um cavalinho. Numa loja de veterinária, dando dicas de saúde a um 
senhor, ele me chamou para catar maracujás em sua terra. Lá nos deu uma 
máquina de cortar capim, patos, uma mesa e, em seguida, a própria terra, 
nossa primeira de plantio intenso, onde fazíamos farinhas de mandioca e 
de inhame num moinho d’água. O senhor se tornou um grande irmão e 
nos entregava a chave do carro com combustível para, em 1995, voltarmos 
a atender em Teresópolis e no Rio, levando nossos remédios. 

Assim que cheguei a Figueira, Trigueirinho me deu o nome Radha, 
a discípula dileta de Krishna, aquela que entregou a alma a Deus. Voltáva-
mos esporadicamente, e os residentes ficavam de cabelo arrepiado: a gente 
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abraçava, conversava, éramos despojadas, fervorosas e, sendo devotas de 
Maria, orávamos o terço. Ah, e carecas! Então pediram para irmos uma por 
vez. Complicou, mas prosseguimos... De uma das idas, Denise me trouxe 
um pacote de José com 1.300 dólares e a cartinha: “Um amigo me deu, 
disse que eu podia fazer o que quisesse com o dinheiro. Pensei em vocês”. 
Faltavam exatamente 1.300 dólares para pagar a promissória a vencer! Sem 
um tostão para pagar a última, entregamos para Deus, porque não adian-
tava ficarmos tensas. Ao final de um workshop, uma jovem me disse que 
venderia o carro e pagaria o restante. 

Em 95, José pediu-me que fosse a Figueira. Apresentou-me a Ar-
tur para eu relatar-lhe nossa trajetória. Com os pés na argila para tratar a 
bronquite asmática, conversamos horas no bosque de F3. Passei a ficar em 
retiros de 10 a 20 dias no trailer ou nas casinhas, sendo assistida pelo setor 
Saúde e Cura. Pedi a José para as meninas fazerem retiros, e ele aceitou. Dje 
cozinhava em F3 e veio morar conosco. Ensinou-nos macrobiótica, a fazer 
leite de soja, tofu, missô, shoyu. Ainda nos deu o forno de pão que temos até 
hoje e uma terrinha de 6 mil m2: a Casa de Maria, que se tornou uma terra de 
retiro, uma vez que, tendo vida de guerreiras, precisávamos de um oásis de 
paz. Joana, filha de 4 anos da Dje, quis prosseguir conosco, e hoje já tem 29.

Trigueirinho passou a trabalhar a conexão de Figueira com o Crer-
-Sendo. Em dezembro de 96, eu o observava durante uma partilha na Vida 
Criativa, e escutei internamente: “O ciclo naquela terra terminou”. Pensei 
que as meninas iam me matar, pois a terra estava paga, o sítio bonito, e elas, 
cheias de planos de expansão. Consegui coragem e lhes pedi para prestarem 
atenção aos sinais. Então, alguém nos falou de uma fazenda abandonada. 
Em janeiro de 97, vendemos os dois sítios, demos entrada na Terra da 
Consagração e, com ajudas, quitamos o restante.

Quando a Casa do Pátio foi o primeiro hospital, pouco antes de 
2000, José me chamou para eu ser atendida lá, mas era tão hospital que fui 
sentindo-me doente. Tinha luzinhas na porta dos quartos, e todos os dias 
um médico e uma enfermeira nos visitavam. Quem coordenava o setor era 
a Ibis. Após Clemente e uma dentista que trabalha com a biocibernética 
fazerem terapia neural em mim, duas aplicações de procaína em toda a 
boca, nunca mais tive uma única crise asmática. Cada dente corresponde 
a um órgão do corpo e, no meu rosto, inchava o ponto do pulmão. Eu 
havia perdido aquele dente aos 10 anos, por barbeiragem de um dentista. 
Os meses passavam, e Clemente: “Não está sentindo nada?” “Nada, nada.” 
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Em 2000, tivemos o primeiro impulso de abrir uma escola, Nuclin, 
com oito crianças da fazenda e outras 22, em uma casa que nos ofertaram 
na cidade – Casa do Sol. Nisso José me chamou para coordenar o Abrigo de 
F2 e, em seguida, para estar por um período longo em Figueira. Concordei. 
Ele quis saber se as meninas viriam: “Vou explicar a elas que eu te chamei, 
porque prefiro que fiquem chateadas comigo do que com você. Convide os 
mais próximos a você para montarem uma equipe de coordenação da terra, 
e todo mês vá checar como as coisas estão”. Ele nos convidou, as quatro, 
para compormos o Monastério* da Irmandade, consagrado à entrega à vida 
interna, último monastério informal que ele impulsionou. 

As meninas ficaram meio desesperadas. Tínhamos cabritos, cachor-
ros, cavalos, a escola, o laboratório, atendíamos de duas a três vezes por 
semana em Teresópolis. Mas fomos com crianças e cães. Rose foi coordenar 
a Rede de Serviço, na cidade; Isabela ficou no trabalho de cura junto com o 
médico Uriel, e Denise, na Casa do Silêncio. Quando José anunciou nossa 
vinda no Encontro Geral de março de 2001, Artur falou publicamente que 
assumia ser padrinho espiritual da tarefa desse grupo. Frei Luciano, que 
era Francesco e coordenava a padaria, entrou para o grupo da Irmandade, 
e também a dentista Clarissa, Miguel e Frei Santiago, Jiva na época.

José indicou-me para coordenar dois trabalhos sobre os atributos do 
monastério: Ação Abnegada e Devoção Ardente. A seguir, Jiva me avisou 
que Figueira mudaria de estrutura, teríamos prefeitos: eu seria prefeita de 
F2, e Rose, de parte da cidade. Fui posta na coordenação geral junto com 
Jiva, Artur e Samuel, hoje Frei Supremo. Aproximei-me ainda mais de 
Trigueirinho por participar dessas reuniões e de decisões sobre a vida de 
Figueira e o que ela envolvia: Núcleos em São Paulo e em Belo Horizonte. 
Éramos jovens, cheios de gás. Às 4h estávamos no campo plantando soja, 
arroz, feijão. A gente colhia, varria, capinava, ia para a horta, porque Figueira 
ainda não contratava trabalhadores.

Em 2003, ele me chamou para ir ajudar o Núcleo de Belo Horizonte. 
Aceitei, e ele comunicou isso em uma partilha. No outro dia, chamou-me 
em sua casa às três da manhã e pediu que eu fosse com a roupa do corpo, 
deixando para trás cachorro, pessoas. Aceitei com os olhos cheios d’água. 
Jiva, Frei Supremo e Artur foram pegos de surpresa. Saí de carro, parei na 
estação de trens do caminho e devo ter chorado meia hora. Chegando em 
F2, avisei à cadela que ficava comigo: “Alba, você vai ter de ficar”. Foi meu 
último trabalho desse ciclo. José sentiu que o Monastério da Irmandade 
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cumprira seu papel e mandou dizer-me que tínhamos a opção individual 
de prosseguir em Figueira ou voltar para o Crer-Sendo. Se continuásse-
mos, não seria mais como grupo. Percebi que deveria voltar. A escola fora 
fechada, e me sentia em dívida com os animais, que sofreram demais com 
nossa saída. Muitos morreram, foram agredidos, abandonados. Isabela, 
Isim e eu retornamos em setembro de 2003. Na época, saíram 300 e poucos 
residentes de Figueira; foi uma crise aguda.

Um mês depois, a juíza de Teresópolis, que conhecemos no Rio e que 
foi nossa cliente, chamou-me: “O município não tem onde colocar adoles-
centes não transgressores. Você os aceita?” “Dra. Inês, acabamos de chegar, 
a fazenda está de pernas para o ar. Vamos deixar a energia encaminhar isso.” 
Ela, sendo espiritualizada, entendeu. Assim que voltei para o Crer-Sendo, 
uma assistente social que também foi cliente me aguardava, aflita: “Radha, 
socorro! Três crianças de Teresópolis já perderam o contato com uma ir-
mãzinha. Uma é deficiente e, se não encontrarmos onde ficarem, vão ter de 
sair do município!” “Meu Deus”, falei, “será uma confirmação?” “Não sei 
se uma criança vai gostar daqui. Nossa vida é 24 horas de serviço, somos 
vegetarianos, não temos televisão. Não quero que se sintam responsáveis 
por eventual inadaptação; a limitação é nossa, não delas.” E a fiz jurar que, 
se necessário, ela me ajudaria a encontrar-lhes outro local. Essa é a história 
que começa com Catarina, Iaco e Francesco. Tinham 5, 8 e 12 anos.

Por dois anos, não voltei a Figueira, mas correspondia-me com José. 
Sem sabermos um do outro, nós e Figueira abrimos um trabalho para 
crianças chamado Grupo Semente. Convidei ex-alunos interessantes, almas 
renovadas atuando como terapeutas, para estarem com elas. E devorava 
livros de Alice Bailey. Se você me perguntar quem mais li nesses anos, digo: 
José e a Agenda da Mãe 1 e 2, em espanhol, a pedido dele. Hoje compreendo 
o trabalho da Mãe e sinto que ela é um dos seres que me guiam. 

Vou contar frasezinhas de José. Quando eu estava em Figueira, ele 
sempre me mandava recados para ir à partilha, apesar de eu nunca faltar. 
Em 2009, avisou a Pólux, seu assessor, que falaria sobre nós. Tenho a fita: 
“Vocês não acham que elas têm o amor que não incomoda?” Foi demais! 
Uma vez, depois de ajudarmos a apagar um incêndio, quis conversar co-
migo por telefone: “Quando precisar de algo, chame Riskamel. De vez em 
quando Ela fala de você aqui, não sei porquê, mas fala. Não precisa pedir 
nada, apenas fale o nome dela”. Riskamel é Madre Teresa de Calcutá. Du-
rante uma partilha, ele revelou: “Tem um núcleo de serviço no Brasil...” 
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Ele nos deu o nome de núcleo de serviço. Antes éramos só Crer-Sendo. 
Fomos sendo revelados.

Em 2005, fui a Figueira. Esperando a partilha na Vida Criativa, fui 
tomar água no refeitório. José chega: “Oh! Você aqui! Então, diga-me o que 
precisamos mudar”. Jiva bloqueou a porta e quem vinha tomar água nem 
entrava. Ali marcamos de eu voltar com as crianças, havia adotado 19. Foi 
fortíssimo o que vivi com elas em quatro dias. Hospedamo-nos no Módu-
lo, todos foram atenciosos conosco e, por uma hora, José foi conversando 
com uma por uma.

A partir de 2008, a irmandade com Figueira, que José impulsionou 
desde 2000, tornou-se pública. Convidamos Samuel para dar estudos. Artur 
também. Andando pela região, ele disse que, nos níveis etéricos, a fazenda 
vizinha já era do Crer-Sendo: “Posso anunciar isso para o grupo do Rio 
ajudar a comprá-la?” “Sim, pode.” Artur voltou com Madre Shimani. Ela 
olhou para o alto do morro: “Pama, faça um monastério ali. Os monges 
virão. Ponha um cristal grande lá em cima. Vou deixar aqui hoje um guar-
dião de Aurora*”. Assim fizemos. Esse é o Morro do Guardião, área sagra-
da onde Maria deixou a Cruz Dourada invisível em uma aparição. Desse 
modo, iniciou, de fato, nosso ciclo de relação uma oitava acima. Figueira 
e o Crer-Sendo eram irmãos.

Em 2012, numa carta que demorou um mês por causa de um tempo-
ral, José sugeriu a mudança de meu nome, e escreveu: “Pergunte às crianças 
o que acham”. Aí nasceu a Pama, sob as bênçãos de Trigueirinho. 

O livro dele O Ressurgimento de Fátima me tocou especialmente 
porque sempre tive uma relação forte com Nossa Senhora de Fátima. No 
início da convivência com o grupo de Figueira, eu não era teosófica, não 
fui espiritualizada dessa forma, e os mantras não me eram familiares, não 
faziam ressonância em mim. Eu acessava Deus pelo amor ao próximo e a 
reverência por liturgias. 

Quando Trigueirinho indagou se sabíamos que éramos um prolon-
gamento de Mirna Jad*, respondi: “Acho que sei, só que Madre Shimani 
disse que somos de Aurora”. Anos mais tarde, ela disse que somos a porta 
de Aurora, a recepção de Aurora, que temos essa energia. Perguntei então 
a ele: “Podemos ser prolongamento de mais de um centro? Sinto algo por 
Lys-Fátima”. “Não se surpreenda se, no final, descobrir que são um pouco 
de todos”, disse. Veja aonde chega!
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Ele conhece tudo por dentro e por fora, o passado, o presente e o 
futuro. Não vive em nossa pequena dimensão, mas em outra, em instantes 
do eterno presente. É mais do que humano, é um dínamo do coração, que 
transcende o que está fora. O de fora não é impedimento e se modifica 
para que encontros com ele se manifestem. Estar com um ser assim é... 
sob uma visão limitada, mágico. Quando ele começou a falar no Rio para 
mil pessoas, eu não sabia o que fazer com o que acontecia em mim. Estive 
esperando-o anos sem perder a pureza e a junção com o Universo. 

Não sou a mais maternal das meninas, mas fui eu que fiquei como 
mãe e pai. Quando estava com adultos e crianças, percebi que eles se ali-
nhavam. Se saía para atender na cidade, telefonavam-me aflitos porque um 
menino tinha fugido, outro jogava pedras, outro falava palavrões. Resolvi 
conversar com a Dra. Inês: “No fundo, as crianças não estão sentindo-se 
amadas”. Ela disse: “Adote-os”. Sugeriu que eu lhes desse meu sobrenome 
e poderiam trocar o primeiro nome. Todas quiseram, até hoje. Apontou: 
“Vá e pergunte-lhes o que acham”. Acharam o máximo, e assim iniciei o 
processo de adoção das 11 primeiras. 

Trigueirinho disse que aí mudei meu destino, aí a Hierarquia prestou 
atenção em nós. Assumi uma tarefa de outra vida e, por isso, recebo todo o 
apoio de Deus. Meu destino era ser monja. Uma vez, Madre Shimani sondou 
se eu quis ter filhos. “Não, Madre, nunca. Sempre me imaginei servindo.” Ela 
investigou para perceber o princípio espiritual do que estávamos fazendo 
e, a partir das falas de Maria sobre nós, foi compreendendo. 

Deus escolhe as crianças e as traz por meio de apelos da Justiça. 
Comecei o processo de adoção em 2003, e só em 2015 me foi dito qual é o 
propósito espiritual de meu encontro com essas almas. Tive a revelação de 
que o regente desse trabalho é a Hierarquia Cósmica Oxalc. 

Passei a ser referência para os que não têm para onde ir. Adotei desde 
uma bebezinha a duas mães. Meu filho mais novo tem cinco anos. Milagros, 
a única que me chama de mãe, está com 42 e tem cinco filhos. Terminou 
de estudar em nossa escola, tornou-se técnica em enfermagem e foi como 
missionária a Roraima. Aparecida chegou grávida do sul de Minas. Pedro 
e Emanuely fazem faculdade de música. Rufino, pedagogia. Estão estrutu-
rando-se para serem instrutores uns dos outros. Três têm deficiência física; 
uma, paralisia cerebral, uma é cadeirante, a outra anda com apoio de mu-
leta. Perdi dois filhos jovens. Um grupo veio com HIV. Uma netinha mora 
comigo, a Manuela, e alguns adultos me ajudam vivendo como servidores.
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Bato na tecla: “Não importa se o final vai ser aqui ou não; importa 
que, enquanto estiverem aqui, procurem ser o que realmente são. Não façam 
de conta que não foram adotados por Pama. Têm de se perguntar por que 
não foram adotados por um casal comum, mas por esta mulher, dentro 
deste grupo. O que Deus quer mostrar?” Digo mais: “Prestem atenção nos 
sinais. A vida é organizada, perfeita. Às vezes, você vira para a esquerda, 
mas o sinal vem e o coloca na direita”. 

A Escola Viva Parque Tibetano formaliza a educação de valores e de 
princípios fundamentais para se viver em uma Comunidade-Luz. Tentei 
pôr as crianças na escola comum, mas passei a só ficar duas horas durante o 
dia com essas almas escolhidas por Deus para eu acompanhar como filhos 
no processo de redenção. Hoje dou aulas de matemática e faço licenciatura 
pedagógica para oficializar e assinar como professora.

Aqui, a escola é a própria vida: estar na cozinha, tomar banho, arru-
mar a cama, orar, sentar olhando o céu, tudo é escola. Nós os ajudamos a 
reverenciar as relações pequenas do dia a dia, a agradecer a Deus por cada 
ser que chega, pois nos atualiza sobre nós mesmos e mostra o que apren-
demos ou temos de aprender. Tentamos trazer para suas consciências que 
cada momento é uma oportunidade de crescer.

Tudo gira para que evoluam e cumpram o destino junto ao Universo. 
Temos a graça de os monastérios masculino e o feminino estarem aqui 
apoiando suas almas. Vivemos dias intensos criando-lhes cenários, em tor-
cida ativa para cada um encontrar as melhores ferramentas para se redimir.

Cuido dos Reinos Vegetal e Animal com eles. Aqui e na Casa de 
Serviço de Teresópolis temos 320 animais: 90 cães, 45 cavalos, 30 patos, 
25 galinhas, 20 gatos, 14 porcos, 13 bois e vacas, 2 carneiros, 2 coelhos, 2 
jabutis, 1 cabrito. Nas casas da comunidade e nos monastérios temos 78 
cães e 22 gatos. 

Quer saber o que mais faço sendo a Pama deles? Jogo bola. Semana 
passada estava no campinho jogando futebol. Entendo que tudo o que fiz 
na vida era para isso. Deus preparava-me com a ginástica de solo que fiz, 
o vôlei que joguei, o atletismo, o acordeon que toquei, o fato de ter sido 
uma boa aluna. Tudo o que vivi é útil na relação com eles: a psicóloga que 
fui, a psicoterapeuta. Tudo. A astrologia, a massagem, a acupuntura. Sou 
enfermeira, dou ponto, arranco dente. Sou mãe e pai de final dos tempos, 
não tenho a menor dúvida. 
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Trigueirinho é quem eu esperava desde que cheguei à Terra. É meu 
mestre, sou uma com ele. Sinto essa sintonia também com Madre Shimani. 
Não há nada de frágil em minha relação interna com ambos. 

Ele me reconheceu, e eu o reconheci na primeira palestra a que assisti 
no Rio. Criou espaço para a vida espiritual manifestar-se, respeitando e 
reverenciando nosso ser. Nunca disse não faça isso ou aquilo, isso está certo 
ou errado. Sabia quem eu sou, e pegou na minha mão espiritual apesar de 
minha ignorância, de minha sombra, da não percepção interna clara sobre 
mim mesma. Sempre me guiou, protegeu, orientou. Ele construiu em mim 
um castelo de guerreiro e me preparou para o que vivo. Eu diria que, neste 
plano, ele foi meu grande amor. 

Saí da solidão completamente. Quando encontrei as três meninas, 
saí da solidão fraterna. Quando encontrei José, saí da solidão paterna. Ele 
vive conosco em uma unidade tão profunda lá em cima, cá dentro. Con-
duziu-me à maturidade espiritual. Deu-me força para meu amor por Deus 
manifestar-se. Aquilo a que sempre aspirei, aquilo em que sempre acreditei, 
o que sempre senti sobre minha relação com Deus foi ganhando forma. E 
Deus tornou-se visível.

comunidade-luz nova terra 
Teresópolis, Rio de Janeiro, Brasil
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o sobrenome carvalho revela a que joão se consagra: às árvores. 
Hospitaleiro e manso, em meados de maio ele recebeu Acácia na varanda 
ensolarada da casa em área rural. Ela se alegrou ao ir a campo substituir-
-me devido ao isolamento social imposto pelos tempos de pandemia. Senta-
ram-se ao ar livre, mantendo a distância sugerida para se evitar contágio. 
Acácia diz: “A vida de João foi dedicada a servir à Obra*. É uma pessoa 
tranquila e, em momentos, os olhinhos se enchiam de lágrimas. Quão signi-
ficativo para sua família foi encontrar um instrutor espiritual autêntico, que 
incluiu os filhos dele desde o início. Foram as primeiras crianças a pisar em 
Figueira”. Acácia lhe passa a palavra: “Agora é com você, João”.

Sou de família espírita, só minha mãe era católica, mas, com o tempo, 
se eu avisasse: “Mãe, vou ao Centro Redentor”, que meu pai frequentava 
desde solteiro, ela pedia: “Você me leva?” Apesar de ela se voltar para o 
racionalismo cristão, gostava de passar em igrejas; via o lado positivo delas. 

Minha irmã mais velha virou um dia para mim: “João, está vindo 
um senhor falar no Minascentro sobre a transição do planeta*. Ele diz 
que esteve em naves. É de graça, vamos?” Fiquei animado. Minha esposa 
foi conosco. Era 8/8/88*, exatamente o dia em que a transição se iniciava, 
conforme fiquei sabendo.

Fomos muito bem recebidos pelo pessoal na entrada do Centro de 
Convenções. Sentei. Olhei bem para aquele ser sentado no palco... era de 
um silêncio tão impressionante que tive certeza, é isso mesmo! Ele falou 
sobre o que o planeta está passando agora. Na saída, peguei uns papéis. 
Um dizia que em Belo Horizonte havia um trabalho de Trigueirinho no 
bairro Céu Azul, que era uma extensão da comunidade fundada por ele no 
sul de Minas. No dia seguinte, procurei a rua, mas não a encontrei. Parei 
numa farmácia, ninguém soube informar. Fui embora, mas minha irmã 

joão carvalho

Preparar nossas núpcias espirituais ou internas  
significa harmonizar os níveis físico, emocional  
e mental da nossa pessoa, alinhando-os  
com a alma, que está em nível supra-humano. 
mensagens para uma vida de harmonia 
Trigueirinho
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indicou uma senhora que frequentava o centro espírita conosco e também 
o Céu Azul. Ela me deu um mapa e voltei no fim de semana com os cinco 
filhos, quatro moças e o rapazinho, com 8 anos na época. Um pessoal  
estava organizando, pintando, arrumando a horta, e fomos trabalhando, 
mexe daqui, mexe dali. Eu olhava as pessoas em volta, nossa, parece que 
conheço todo mundo.

Quase indo embora, uma senhora disse para mim: “Aqui não se pode 
trazer crianças!” Olhei para ela, não falei nada, mas pensei: então não volto. 
No portão, a coordenadora geral quis saber: “João, você vai voltar no pró-
ximo fim de semana?” “Não venho mais, porque disseram que não posso 
trazer meus filhos.” “Os seus pode, todos se adaptaram bem.” “Então, volto!” 

Na vez seguinte, vieram me perguntar se eu queria ir a Figueira em um 
ônibus que sairia na sexta à tarde e voltaria no domingo.” Disse sim, desde 
que pudesse levar as crianças. “Vou conversar com José, e na quarta-feira 
você me contata para saber.” Liguei, ele havia autorizado. O problema foi 
quando íamos pegar o ônibus, a responsável quis impedir-nos de viajar por 
causa dos meninos. Expliquei que José tinha deixado, mas eu nem sabia 
que José era o Trigueirinho. Fiquei olhando. Ela foi até o telefone público 
e, quando voltou, fomos liberados.

José nos recebeu em Figueira. Abraçou as crianças de uma em uma, 
numa alegria! Falou o nome de todas. Fiquei abismado, como sabia? Desde 
então, nossa família veio a Figueira toda vez que havia ônibus do Núcleo 
para cá e, nos outros finais de semana, íamos ao Céu Azul; eu e minha 
esposa Solange fazíamos plantão lá de domingo para segunda. 

Foi passando o tempo até José dizer que estava na hora de eu fazer um 
ritmo aqui de, no mínimo, 15 dias por mês. Como, se eu tinha uma firma 
de terraplanagem? Entreguei para o Alto, e meu filho então propôs: “Vamos 
revezar, pai, eu tomo conta da firma por 15 dias e fico 15 em Figueira para 
você vir”. Assim fizemos. Aos poucos fui ficando até praticamente morar 
por aqui. Passava uns quatro dias por mês em Belo Horizonte e voltava. 

As quatro filhas continuam no trabalho, prestam serviço e dão plan-
tões no Céu Azul. Participam da Rede-Luz, acompanham tudo e até me 
informam sobre a quantidade de coisas acontecendo no trabalho. Vêm a 
Figueira quando podem. Duas delas dirigem os ônibus daqui. A outra é 
missionária, esteve com o grupo na África e na Turquia. Com esse espírito, 
agora cuida do marido que vive na cama, não fala e é totalmente dependente. 
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Tenho sete netos, todos batizados pelos monges daqui. Um viu Nossa 
Senhora na primeira vez em que Ela apareceu no alto da Colina das Apa-
rições. Ele estava com 10 anos. Na época não havia cadeiras, todo mundo 
sentava no chão e nas pedras, e fiquei pajeando os netos para não se quei-
marem com a chama das velas. Voltando para nossa casa, ele pediu para 
dormir comigo. Eu estava arrumando a cama dele, quando falou: “Vô, lindas 
aquelas luzes em cima da árvore!” A neta caçula está com 7 anos e quando 
vem com os pais, só aceita ir embora após ver a Cruz Azul, a Ermida, a 
fonte de São José e a casa de Nossa Senhora no alto da colina.

No princípio de Figueira, em 1988, cuidei das estradas de terra das 
fazendas. Depois, da mecânica e dirigia o transporte interno da comuni-
dade, entregando correspondências, alimentos e objetos de área em área. 
Cedinho levávamos o jornal para José, inclusive na época em que ele morou 
no trailer de F2. Chegava gente de todos os lados do Brasil e da Argentina. 
Para transportar o pessoal, instalamos bancos de madeira na traseira de 
uma caminhonete Toyota. Depois compramos uma F400, pusemos capota 
e bancos, mas por causa de uma vistoria do Estado, tivemos de adquirir 
um ônibus, por volta de 1997. Conseguimos o que temos até hoje numa 
empresa de viação de Juiz de Fora. E Trigueirinho lhe deu o nome de Paulo.

De vez em quando, ele me chamava para levá-lo a Belo Horizonte ou 
a São Paulo. Nas viagens, eu conversava demais. Notei que, quando dizia 
coisas desinteressantes, ele ficava calado. Fui aprendendo a pensar antes de 
falar. Um dia, comentei: “Trigueirinho, parece que há muito tempo conheço 
as pessoas que chegam. Leram até livros que li”. Pediu um exemplo. “Há 
Dois Mil Anos”, respondi. Ele explicou: “Há dois mil anos, eu, Sarumah e 
vocês, que frequentam Figueira, estivemos em Jerusalém. Fizemos o voto 
de retornar agora para ajudar a transição planetária. Os que têm esta missão 
estão despertando e vindo aos poucos. Para isso estamos aqui”.

Datas, tenho dificuldade de lembrar, mas, acho que, no ano 2000, ele 
decidiu: “Agora venha estar comigo no Grupo das Árvores”. Éramos quatro 
e nosso primeiro trabalho foi no labirinto de F2. 

Todas as segundas-feiras de manhã íamos cuidar de árvores necessi-
tadas de alguma área que ele escolhia. Ele nos ensinou a perceber o Reino 
Vegetal e nos mostrou como podar. Contatava a consciência das árvores. 
Insistia que são seres vivos fazendo experiências no planeta e precisam de 
nossa ajuda para evoluírem. Temos de conservá-las. Indicava como tratá-las 
com amor e carinho, o que fazer, advertindo-nos sobre o que não fazer. 
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A maioria dos colaboradores vinha, aprendia, ia embora. Aos que 
passavam rápido pelo grupo, ele chamava de foguetes. Aqueles que vinham 
e voltavam mais vezes eram os cometas. Fixos, somos três até hoje: Miguel, 
Joaquim e eu. Em 2013, ele deixou a tarefa para se dedicar aos livros.

Íamos, sem ele, ajudar árvores fora de Figueira no Sítio dos Reinos, 
em Carmo da Cachoeira e no Sítio da Estrela, em São Lourenço. Às vezes, 
somos chamados pelos Núcleos de São Paulo ou de Belo Horizonte. Agora 
o grupo tem uma kombi chamada Beija-flor. Comporta nove passageiros. 

Em Perdões, o prefeito autorizou tratarmos de um ipê amarelo. Pare-
cia morto, e fomos limpando-o. Como guardava muitos ninhos de passari-
nhos, adiamos o final dos cuidados para o mês seguinte, após chocarem. Mas 
ainda pedi a um rapaz, funcionário da prefeitura que foi aprender conosco, 
para cortar um galho baixo. Ele me chamou agitado: “Corre aqui!” Olhei. 
Apareceu a imagem de Nossa Senhora de Guadalupe no corte do tronco, 
perfeita, com o manto em torno, bonita demais! Falei para alguém bater 
uma foto com o celular. A pessoa tirou-a sem prestar atenção e, quando lhe 
perguntei como ficou, todos levaram susto: “É Nossa Senhora!” Enviamos 
para Trigueirinho e ele nos pediu uma cópia em papel. No outro mês, os 
passarinhos tinham chocado, e a notícia sobre a Nossa Senhora se espa-
lhara. Estávamos no alto dos galhos, quando a Rede Globo veio solicitar 
uma entrevista. Perguntou quanto cobrávamos pela poda. “Não cobramos.” 
Uma pessoa chamou o repórter: “Olhe aqui a imagem de Nossa Senhora!” 
Ele filmou tudo.

“Trigueirinho sempre respeitou as árvores e tinha uma compreensão 
diferenciada do Reino Vegetal,” reflete Acácia.

 Pois é, mesmo assim havia gente que o questionava: “A árvore não 
está precisando disto”. Ele ficava caladinho, nem se perturbava. Daí a pouco 
me chamava de longe: “João, está vendo aquelas pontas da copa pedindo 
para serem liberadas?”

“Fomos tomados por emoção”, encerra Acácia. “Solange nos preparou 
um chá delicioso com pão de queijo, que não pode faltar em mesa de mineiro. 
Levei um bolo de chocolate, e comungamos do alimento.” João finaliza:

A atenção que dava a cada detalhe era coisa de outro mundo, não era 
da Terra. Digo tranquilamente: Trigueirinho continua aqui, partiu para o 
outro lado, mas permanece conosco. Tem hora, quando oramos antes de o 
Grupo das Árvores sair para o serviço, que sentimos a presença dele. É isso...
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Na partilha As Árvores Guardiãs, 
ele nos instrui sobre o jacarandá/
Machaerium sp, que está na beira 
da estrada que liga F1 às Terras da 
Irmandade, na encruzilhada para F3: 
“Simboliza o sofrimento do Reino 
Vegetal do cerrado, mas exprime 
também tenacidade, austeridade, 
firmeza, determinação”.

Trigueirinho compreendia o que 
as árvores sentiam, e nos ensinava. 
Sabia o que fazer e por quê.  
Apontava a terra:  
“Cuidado, olhem as mudinhas,  
pisem de leve. Vamos ter cautela  
ao pisar, vamos tratar sem  
desbastar, vamos nos concentrar  
ao eliminar um galho.”  



núcleo coração sagrado,  
cujo nome original foi Núcleo Sohin. 
10 de setembro de 2020
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há quase um quarto de século, o construtor-mor de Figueira constrói e 
é reconstruído. Seu maior desafio foi preparar as bases, erguer paredes e co-
brir o Núcleo Sohin. Fausto cresce em consciência. Segundo um ex-residente 
de F3, ele é um exemplo autêntico de discípulo de Trigueirinho: “Passou pela 
iniciação com louvor. Foi meu colega de classe, assim como tantos outros. 
Fizemos turnos juntos com o Mestre na dianteira e, concomitantemente, na 
retaguarda. Tempos ardentes aqueles!” No momento, ele finalizava a obra 
de três confessionários. Para Fausto não se sentir “matando serviço”, o ad-
ministrador financeiro da Associação Comunidade Figueira agendou nossa 
reunião para depois do horário de trabalho. Sob o céu azul ciano, sigo pelo 
gramado até o senhor que me observa da varanda da Casa do Peregrino. 
Estende a mão calejada para cumprimentar-me. Juntos ordenamos o am-
biente para a conversa e, mal sentamos à frente um do outro, ele avisa: “Não 
sou de falar”. Diz que perdeu o sono de madrugada, por ansiedade. Agrade-
ce as balinhas de hortelã para a boca seca pela nervosia. Faço o convite: “Sr. 
Fausto, pode contar-nos sua vida?” Sorri retraído. Com um cântico discreto 
na voz baixa, ele começa a construir frases transparentes.

Pode me chamar de Fausto mesmo. A gente vem de uma família 
simples, humilde. Naquele tempo meu pai nem ganhava salário, e a família 
era grande. Desde que comecei a me entender por gente, com uns oito anos, 
pensava: se Deus quiser vou melhorar de vida. Quando fiz 11, ele falou: “Ó, 
você precisa trabalhar”. E me tirou do estudo; na época podia. Tomei gosto. 
Comecei como pedreiro do Hospital Nossa Senhora do Carmo, em 1975. 

Meu pai tinha úlcera no estômago porque gostava de tomar “uns 
goles”. Fomos trabalhar em Varginha para um médico: “Francelino, se beber 
sua vida vai ser curta”, mas o pai insistia: “De qualquer forma vou morrer 
mesmo...” Aí faleceu. E eu comecei a beber.

fausto de jesus francelino

Para cada um está definida uma cor e um som. 
...estes são tempos de deixarmo-nos expressar  
o que de mais sublime já vive em nosso interior.  
mensagens para sua transformação  
Trigueirinho



120

Eu estava numa obra, e Germano chegou: “Fiquei sabendo que você 
assenta bem portas. Gostaria que fosse assentar para nós”. “Nós quem?” E 
ele: “O grupo de Figueira, do Trigueirinho”. “Vou ver”, respondi. Nisso um 
colega avisou: “Se eu fosse você não ia, aquele povo é enjoado demais”. Achei 
que era um amigo abrindo meus olhos. Botei na cabeça: povo enjoado... 
não vou, fico por aqui mesmo, sem ter amolação.

Mas um dia o engenheiro Pedro Paulo, eu trabalhava de mestre de 
obras para ele, me avisou: “Vamos fazer um serviço lá no Trigueirinho”. 
“Eu? Pedro, tem dó de mim!” “Tem de ser você.” De repente me bateu 
aquela luz e disse sim. Aqui na comunidade, tudo é diferente do que tinha 
imaginado.

Minha primeira obra foi o terreirão do pátio de grãos de F2, acho 
que era 1996... (uma coisa acontece na minha cabeça, tiro coisas da me-
mória para ela não ficar acumulada). Depois construímos o Abrigo 1 e em 
seguida o Abrigo 2, que é o salão de partilha* lá em F2. Antes de começar, 
Trigueirinho visitava cada obra para “dar o visto”, daquele jeito tranquilo: 
“Está bem, vamos fazer. Isto tem de ser assim”. Eu memorizava e... vamos 
que vamos. Parece que ele tinha tipo... confiança em mim. Chegava perti-
nho, punha a mão no meu ombro... eu ficava até meio, né...

Um belo dia, ele reuniu uma turma de Figueira. Paramos para obser-
var um círculo que faziam em volta de nós e a encarregada das obras veio 
me dizer: “Continuem, continuem. Não parem o serviço”. Aquela energia 
positiva de fato alavancou a construção; tudo saiu rapidinho. 

Sempre fui construtor, apesar de na carteira de trabalho estar fichado 
como mestre de obra. O construtor executa. Faço todo tipo de serviço e 
de medidas. Fui trabalhando, trabalhando. Quanto mais conversava com 
Trigueirinho, mais ia me sentindo à vontade com ele. É um direito exigir 
qualidade, e eu até gostava porque aprendia muita coisa. Meu pai dizia: “Na 
passagem por esta vida, a gente vive e morre tentando saber”. É verdade. 

No final do salão de F2, acredito que era fevereiro de 2000, a encar-
regada me avisou: “Seu Fausto, o senhor está indo para uma obra enorme”. 
Meu Deus... eu não tinha costume de pegar uma obra tipo Núcleo Sohin. 
“Não, isso não é para mim, não vou dar conta de forma alguma”, respondi. 
“Vai ter de ser você, o Trigueirinho pegou confiança.” Fiz até o final. No 
começo com uns 30 trabalhando; de repente surgiu uma crise financeira 
e caímos para dez. 
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O tempo passou... e Trigueirinho me chamava: “Estou precisando 
de um serviço aqui em casa”. “Fazer o quê?” “Um chuveiro está assim e 
assado, a torneira. Pode arrumar para mim?” “Claro!” Toda vez que eu 
ia fazer o serviço, ele procurava um presente para mim e para o servente, 
meu ajudante: uma barra de chocolate, um azeite, coisas que ele ganhava: 
“Esse é especial, leva”. Até camisas nos deu.

Se depender de mim, fico aqui até fazer 300 anos, sei que não dá, mas... 
não sei explicar como fui me identificando com Figueira. Claro, nunca vim 
a partilhas. Uma vez fiquei sem jeito. Trigueirinho convocou os trabalhado-
res para uma reunião na cidade, no refeitório da Casa 3. Foi dizendo: “Eu 
gostaria de saber como vocês estão”. Quando uma pessoa acabou de falar, 
ele olhou para mim. “Fausto, fale de Figueira.” Quis me esconder; perdi o 
rumo. Meu Deus do Céu, a boca secando sem saliva... e comecei a gaguejar: 
“Ah, Trigueirinho, estar em Figueira é como se eu estivesse em minha casa”. 
A voz demorando para sair: “Aqui ninguém faz nada para nos prejudicar”. 
Alguém levantou: “A gente entende a emoção de Fausto”. 

Depois de vir para cá, parei de beber e de fumar, fui mudando... 
acredito que estou no lugar certo. 

Quando terminamos o labirinto de Sohin, Trigueirinho, Frei Su-
premo e outras pessoas foram olhar. Ele falou: “Não sei o que esse pessoal 
arrumou, mas o labirinto está fora de nível, está torto. Chamem o Fausto 
para dar uma olhada”. Era um domingo, e a encarregada me ligou. Avisei 
que estava no bar. Ela disse para chupar um chiclete e vir urgente. 

Passei três tipos de nível: “Está certinho, não tem erro”. E me avi-
saram: “Quero ver como você vai convencer o Trigueirinho”. Ele chegou, 
pôs a mão no meu ombro: “Vem cá, olha daqui, Fausto, está caindo”. E eu: 
“Não está não, passei três tipos de nível, não só um modelo, três. No meu 
modo de entender é uma visão, uma ilusão de ótica. Com todo respeito, o 
senhor está enganado”. “Fausto, olha aqui...” Falei: “Vem olhar deste outro 
lado, qual é a impressão?” Ele fez um gesto: “Realmente parece estar caindo 
de qualquer dos lados que observamos”. Então, não aceitou.

Ele ia direto às obras. Descobriu uma curva no telhado de Sohin. De 
fato a madeira tinha movimentado. Clarissa, a dentista do Rio, estava preo-
cupada. Trouxe a madeira de caminhonete e arrumei... A gente ia corres-
pondendo à expectativa de tentar fazer a coisa certa. Também construímos 
o Alojamento e a Casa do Ipê, que hoje é a Associação Maria, tantas obras. 
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Sou pedreiro, encanador, carpinteiro, pintor. Fazemos a obra do co-
meço e a entregamos pronta. No alto do morro da Colina das Aparições, 
primeiro cercamos de tela a árvore onde Nossa Senhora apareceu. Depois 
fizemos a Casa Imaculada Paz, a mais difícil pelo teto redondo de tijolos. 
Construí com dois filhos meus. Uma pessoa de Belo Horizonte fez o dese-
nho e nos mandaram executar. Falei: “Os tijolos da cúpula não vão parar 
no lugar”. Então nos levaram para ver o modelo de uma capela em um 
condomínio de Belo Horizonte, com o formato num sistema de linha de 
pedreiro. Se a gente olhar na diagonal, o que é difícil de conseguir, uma 
linha reta faz a curva. Fiquei impressionado. O teto de lá era o dobro do que 
seria feito aqui! Se fizeram, eu faço tranquilo, pensei. E tudo fluiu. Nunca 
tinha levantado paredes de pedra. Vieram profissionais de São Tomé das 
Letras; foram explicando... num instantinho pegamos o jeito, e a Ermida 
ficou logo pronta. Com boa vontade, interesse e dedicação, a gente consegue. 

Em F3, enquanto instalávamos duas banheiras nas casas atrás da de 
Trigueirinho, ele me chamou: “Fausto, não acha que estão batendo muito, 
fazendo muito barulho?” Falei que não tinha outro jeito... “Ah, não tem?” 
“Não tem.” “Então, tudo bem, continue, mas o dia em que eu precisar editar 
no estúdio, aviso para pararem.” “É só falar, e a gente para”.

Você nasceu em Carmo, sempre morou na cidade. Um dia chega o 
trabalho de Trigueirinho e fica enorme...

Enorme. Ele tinha tanta vontade de montar Figueira! Se a gente pa-
rar e pensar... Ele tem, ainda tem, só energia positiva para dar. Nunca o vi 
para baixo. A gente aprende com ele a seguir o caminho do bem. Isso ele 
ensinou, só não aprendeu quem não quis. 

O povo da cidade ficava falando: “Você vai virar do Trigueirinho, 
parou de beber, de fumar!” Eu: “Graças a Deus, porque se tivesse nesse 
caminho não estava mais aqui, como meu pai”. Uma vez, isso foi em Sohin, 
passei mal pela bebida. Aí pensei: “Oh! Chega”. Clarissa dentista me ajudou 
demais. Nem levava mais marmita para o trabalho, comia balanceado lá 
mesmo para não me fazer mal. Deu certo. Eu me arrependo de ter entrado 
nisso e em outras coisas de que nem gosto de falar. Até a filha mais nova 
disse: “Pai, por que você não para com bebidas?” É triste uma filha ter-me 
pedido isso.

Outra filha vem direto com meu genro a F2 assistir pessoas canta-
rem no Música para Cura e Elevação da Humanidade. Esta Obra* só faz o 
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bem para a cidade. Ajuda tantos lugares, dá roupa, alimento, educação. A 
minoria, que gosta de botar defeito em tudo, não vê. 

Você sente falta dele?
Muita. Estava acostumado a pensar: ele vai me chamar daqui a uma 

semana, e chamava... eu pensava e acontecia. Um dia recebi uma ligação 
confidencial. Pensei em não atender, mas alguma coisa repetia atende, aten-
de. “Ô Fausto,” ouvi aquela voz mansa, “é Trigueirinho, estou precisando de 
ajuda.” Tinha um pessoal perto de mim construindo a Cruz Azul. “Como 
posso te ajudar?” “Olhe, estou tentando falar com a secretaria e não con-
sigo...” Passei o recado para duas pessoas e deu certo. Fiquei até surpreso. 
A partir daí, ele mesmo me ligava direto, sabe?

Fiquei sabendo de sua morte pelo pessoal da cidade: “Trigueirinho 
não está mais entre nós...” Soube num sábado de manhã. Estavam velando 
o corpo dele na Sagrada Casa Irmão Pio. No domingo, foi cremado, e as 
cinzas levadas para F2. A única coisa que lamento... não tive coragem de 
ir. Sou emotivo, qualquer coisinha desmancho. Acho difícil pegar relação 
com as pessoas, mas, quando pego, sinto aquela dedicação. Tem dias que 
estou trabalhando e fico meio embaraçado... aí peço ajuda a ele. Na minha 
cabeça digo: “Vem dar uma força, Trigueirinho”. No meu modo de entender, 
acho que ele podia ter esperado mais para ir embora. 

No fim da tarde, fui deixar Fausto em casa, na cidade. Descemos sem 
pressa pela estrada de terra ocre. Nossas almas*, agora unidas, encantavam-se 
pela beleza do túnel verde de árvores com as copas entrelaçadas. Um carro 
passou levantando poeira dourada pelos raios solares rompendo a folhagem. 
Rodando entre raios luminosos, comentei que em Figueira não cortam árvores.

Nem pensar; se cortam uma árvore, plantam quatro, cinco. Construí-
ram a Casa do Peregrino em volta das árvores para não cortarem nenhuma. 
Olhe as terras deste vizinho, roçada, árvores caídas e secas. Não se preo-
cupam com o meio ambiente, só querem saber deles mesmos. Essas terras 
foram de Figueira, mas tiveram de fazer uma troca por outra. 

Altamente comprometido com a vida, Fausto ora se cala, ora aponta:
Aqui corre uma água boa, vem da mata da Vida Criativa e passa pela 

roda d’água que abastece as casas. Os trens passavam por esta linha, mas 
pararam, e ela está coberta de mato, abandonada. É... Carmo da Cachoeira 
cresceu pouco, menos mal. Contando os moradores da cidade com os da 
área rural, deve dar uns 12, 13 mil. 
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Por esta estrada rodam ônibus de Figueira levando funcionários con-
tratados, colaboradores, residentes. 

O ônibus sai da praça da igreja às 6h20. Lota com umas 40 pessoas, 
30 têm carteira assinada, outras, contrato de três meses. À tarde nos traz 
de volta, começa a pegar a turma de F2 às 4h e, nas quartas, às 3h. E vem 
parando de área em área: Terras da Irmandade, Sítio do Mel, F3, Coração 
Sagrado, Área São Pio, Vida Criativa, Área Luz. Nos sábados, a maioria 
dos funcionários que trabalham nos plantios de F2 e das Terras do Sol fica 
até meio-dia. Os pedreiros, só quando um serviço precisa ser acabado. 
Figueira nos ajuda demais, dá empregos nas fazendas e na cidade. Tem os 
pedreiros, os roçadores, as faxineiras. É assim.

Fausto, por que amamos tanto Trigueirinho, o que tinha de tão especial? 
Acho que um dom; nasceu com a capacidade de ter pessoas a seu 

lado. Conquistava as pessoas com seu dom. 

Ele amava o Reino Vegetal, amava os animais, amava os seres huma-
nos, amava as construções, amava o estudo, a palavra. Queria deixar tudo 
o mais perfeito possível. Devagarinho, só de estar perto dele, todos sentiam 
um incentivo para se transformar. Você sentiu. Ninguém te exigiu, no seu 
tempo nasceu a vontade de se reconstruir, não foi? 

É verdade, as coisas foram acontecendo. Quando falo de Figueira me 
bate aquela emoção... quanta coisa gostaria de falar, vou lembrar quando 
estiver em casa quietinho. Tenho mania de ficar quieto...

estrada municipal de f1 
Carmo da Cachoeira, MG, 12 de março de 2020
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inusitado caminhar fez, da atriz, uma monja. A cintilância do sorriso 
e dos olhos espelhos da alma*, e a intuição aberta contribuem para a vida 
evolutiva superior de quem a cerca. Marcamos nosso encontro em meados 
de março, à beira do lago do monastério* que ela coordena, entre pássaros* 
e o murmúrio das folhas. Todavia, acabamos conversando via net, por três 
horas. A surpresa, a alegria e o amor ao mestre romperam a distância. Re-
nata Pogrebinschi nasceu em São Paulo, em 1977, numa família de cinco 
irmãos. Com oito anos, os pais se separaram, e a mãe levou as três filhas 
menores para o Rio de Janeiro. Madre Constância sintetiza sua renovação 
valente a fim de seguir um caminho espiritual cristalino.

Contatei o teatro em um curso, aos 12 anos. Só pensava nisso, e falava 
disso e, aos 15, era profissional. Depois, minha irmã mais velha, a mais nova 
e, por último, minha mãe também aderiram às artes cênicas. As quatro 
formávamos uma pequena comunidade dentro de casa e participamos da 
mesma companhia de teatro por nove anos. Vivi tempos intensos viajando, 
conhecendo a arte e gente no Brasil e em outros países. Tinha a sensação 
da urgência de viver tudo rápido antes daquele estágio acabar.

Gostava de escalar montanhas, as físicas e as internas. E de ler sobre 
mestres, discípulos do Zen e os Padres do Deserto. Em uma mostra de 
surrealismo, encenei por 40 minutos uma estátua viva congelada, imitando 
uma figura de Salvador Dali. Passavam centenas de pessoas. Ali iniciei o que 
depois concluiria. Subi uma montanha interior ao encontro do mestre, no 
alto, onde ele me orientou sobre a maneira de seguir o caminho espiritual. 
Durante os anos de teatro, outros sinais foram-me sendo dados.

Tive o primeiro contato com a Obra* de José Trigueirinho com 15 
anos, através de uma atriz. Ela chegou com o livro Erks, dizendo que o au-
tor falava de seres extraterrestres. “Acredito, mas não gosto de falar desse 

madre constância 
de santa maría estrella del mar

Não por vos renderdes aos obstáculos,  
mas por saberdes aonde deveis chegar,  
sois dignos do vosso destino. 
história escrita nos espelhos, Trigueirinho
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assunto.” Rejeitei-o, mas o livro se imprimiu em mim, queria retirá-lo da 
memória, e voltava. Visitando uma amiga, encontrei exemplares do boletim 
Sinais. Seus artigos eram o que mais me atraía em sua casa.

Crescemos, e minha irmã mais nova entrou para o circo. Ela e a 
mais velha se casaram, saíram de casa, e eu mudei de companhia de teatro. 
Viajávamos levando para escolas um musical bem vivo e dinâmico sobre 
a história do Brasil ligada à do rádio e a aspectos políticos. Eu era o único 
personagem feminino. Próximo à Semana Santa, o diretor disse que, nessa 
época, a companhia oferecia gratuitamente uma peça sobre a vida de Jesus. 
Eu seria Maria. Nem acreditava em religiões, e disse não: “Nem sequer sei 
quem é Maria”. Mas ele e os atores insistiram tanto que aceitei.

No ensaio em uma igreja enorme no sul do Brasil, assim que ouvi 
os cantos gregorianos que entoaríamos, comecei a chorar, e chorei até o 
término sem saber o que me ocorria. Quando provei o figurino, achei 
estranho ser a veste tão familiar, mas, no fundo, gostei!

A igreja lotou. Com uma túnica e um véu, fiquei como estátua até a 
passagem da Paixão, as mãos postas, os olhos num vitral por onde passava 
uma luz intensa, que me trazia paz e um amor sublime. Aquilo poderia 
durar pela eternidade. Senti a presença de Maria e entendi quem Ela era. 
Foi a forma de Se mostrar: “Estou aqui, sou Maria”. Fiquei impressionada 
e meio confusa. Saindo da igreja, crianças me abordaram segurando-me 
a túnica: Maria, Maria. 

Anos depois, José nos avisou que um dia a Mãe, a energia feminina, 
chegaria a Figueira. Eu achava que seria uma pessoa, mas quando Ela come-
çou a aparecer para Frei Elias como a Mãe Divina, não senti mais qualquer 
resistência. Compreendi. Foi Ela quem nos trouxe para cá. 

Na volta de uma viagem, Madhya, minha mãe, avisou-me que, como 
as três filhas estávamos liberadas, ela sairia em busca de um mestre. Cha-
mou-nos para uma sintonia e, naquela hora, tive a visão de um mestre de 
sandálias subindo uma montanha. Madhya iria para Brasília, e lhe avisei: 
o mestre sobe uma montanha, e em Brasília não há montanhas. Assim 
mesmo foi para Alto Paraíso. 

Sozinha em casa, tinha outras experiências internas. Madhya retornou 
sem encontrar o mestre, mas sabendo que ele morava em Minas Gerais. 
Procuramos Figueira num mapa, e o lugar não existia... Ela saiu indagando 
até localizar a cidade. Da entrevista para ser aceita na comunidade, trouxe-
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-me o Sinais. Senti um impacto! Achava que esses escritos eram fictícios. 
E logo Madhya viajou para uma fazenda.

Numa manhã, em casa, exausta por tudo o que acontece numa noite 
de festa, o telefone toca. Era ela contando o que acontecia em Figueira. 
Comecei a chorar: “Quero ir”. Procurei a entrevistadora Vera Beatriz e 
disse-lhe que estava com medo de ir e não voltar, tinha essa sensação. 

Era 2001. Tomei um ônibus repleto de colaboradores e, ao chegar, 
trabalhei plantando feijão-guandu, que protege e fortalece a terra, e num 
bananal. Difícil, achei que esse tipo de tarefa não era para mim, até irmos 
à partilha* de José. Eu tinha ouvido fitas cassete dele, mas não tinha ideia 
de seu rosto. Quando o vi, puxa, eu o conhecia! Enviei-lhe um bilhete: 
“Podemos viver a vida espiritual em uma cidade grande?” Sentei-me na 
primeira fileira. Ele respondia perguntas no início da partilha, antes de 
abordar o tema central: “A vida espiritual pode ser feita em uma cidade 
grande e também em uma fazenda,” e fixou os olhos em mim. “Acho que 
tenho de vir para cá”, pensei. 

Voltando ao Rio, senti que o ciclo teatral se fechava, apesar de receber 
três convites ótimos para a carreira: estar em um elenco que iria à Espanha, 
em uma peça na cidade e em um filme. Tantas opções surgindo, e Figueira, 
presente. Pedi um sinal a Deus, que fosse feita a Vontade d’Ele e, ao sair do 
apartamento, encontrei uma carta da secretaria: “Esperamos por você na 
condução das bananeiras”. Acabou a dúvida.

A proposta inicial era passar três meses, mas estava inquieta por 
um ponto não resolvido. Em Figueira não existia teatro. Se nascemos com 
um talento vindo de Deus, como o abandonar? Madhya repassou-me uma 
fita cassete de José que dizia mais ou menos assim: “Se você tem talento, é 
porque fez isso em outras vidas, agora deveria fazer novas coisas”. Nossa, 
melhor liberar-me disso. 

Estava na Vida Criativa com pessoas de primeira vez que falavam sobre 
o que fariam ao voltar para casa. Riram incrédulas quando eu disse que ia 
desfazer-me das coisas e voltar o mais rápido possível. Achavam que eu não 
levava jeito. Tinha cabelos compridos; cortei-os curtinhos. Só usava vestido; 
vesti macacão. Pronto, acabou. Nem se sabia se eu era homem ou mulher.

Na época, ninguém perguntava de onde viemos, que idade tínhamos, 
e as pessoas eram mais silenciosas. Diante do pedido de José, em partilhas, 
para reduzirmos o número de palavras faladas, um dia consegui falar três. 
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Passei a trabalhar no setor Saúde e Cura e a dar aulas para crianças da 
Rede de Serviço. Não existia Rede-Luz, como hoje. Estava feliz na horta, e 
chega um jovem: “Sei que faz teatro”. “Fiz, mas mudei de ideia.” “Sim, mas 
precisamos que encene.” Como minha irmã era boa trapezista de circo – 
não entrou no Cirque de Soleil por uma falha incompreensível – convidei-a 
para vir a Figueira porque precisávamos de quem subisse em árvores. Ela 
se encantou e nunca saiu, hoje é Madre Esmeralda. Começamos, as duas, 
a dar aulas na cidade para crianças. Eu, de teatro, ela, de circo. À noite, 
treinávamos exercícios, como caminhar com pernas de pau.

Nessa época, falei com José diretamente pela primeira vez na Casa 
do Silêncio, onde eu recebia quem pernoitava para ser atendido pelo setor 
Saúde e Cura. Frei Supremo, responsável pela casa, avisou-me que teria uma 
reunião com José. Eu arrumava a casa, quando percebi alguém chegar. Saio 
do quarto. Era José! Gelei. Foi um susto ver o mestre bem mais cedo do 
que pensava! Ficamos em silêncio. Perguntei-lhe se queria torradas. Disse 
que sim. Corri para a cozinha, ele me acompanhando, eu tensa. Ele quis 
saber como se faziam as torradas. Expliquei-lhe como cortar o pão, regar 
de azeite e shoyo com conta-gotas e levar ao forno para ficarem crocantes 
por fora e macias por dentro. “Boa maneira de se fazer torradas.” No que 
ficaram prontas, provou uma e disse que estava mesmo boa; agradeceu e 
saiu. Soube que ele fazia torradas muito bem, mas ali me via por dentro. 
Enxergava fatos muito antes de a gente vivê-los.

A segunda vez que o encontrei foi por um pedido meu. Alguém tinha 
conversado com ele e me contou: “Ele perguntou se eu tinha urgência sobre 
o que acontecia no planeta, e eu disse não”. Senti que José tinha tentado 
mover uma energia paralisada naquela pessoa. Quando ele me perguntou 
como eu me sentia, respondi que tinha certa urgência. “O que quer dizer 
com isso?”, quis saber. “Sinto pressa, quero resolver tudo de forma rápida.” 
“Por quê? Isso é orgulho, o tempo é de Deus.” E começou a rir. Sério: na-
quele momento descobri que ele era realmente um mestre, não se repetia. 
Falava o que cada alma e cada mônada* precisasse aprender para evoluir. 

Passei a trabalhar mais perto dele. No fim de uma partilha na Vida 
Criativa, vi que minha irmã tinha chegado do Rio e me aguardava na porta 
da livraria. Não estava bem, como envolta em uma nuvem de fumaça. Temi 
chegar perto e me dirigia até ela lentamente quando José desceu do palco. 
Chegou antes de mim, colocou a mão no ombro dela e me olhou pergun-
tando sobre filipetas. Trocamos umas frases, ele agradeceu-me, olhou para 
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minha irmã, e saiu. Quando me voltei para ela, estava serena como uma 
criança e dei-lhe um grande abraço. José fez um trabalho invisível enquanto 
colocava a mão em seu ombro.

Em 2005, era noite. Cansada pelas tarefas no setor Saúde e Cura, 
na Casa da Praxis, avisaram-me que às 6h José faria um trabalho com 
Clemente. Convoquei as pessoas do setor para a organização do espaço, e 
ninguém queria ir. Expliquei que era para José e foram, mas falavam alto 
durante a faxina. Tudo ficou impecável e, nós, contentes por isso. No ou-
tro dia, cheguei antes para aguardá-lo. Bateu à porta e entrou. Parecia ter 
visto algo estranho. O que será? Havia silêncio, e lembrei-me das pessoas 
conversando demais durante a limpeza. Com meus ouvidos internos, ouvi 
o som terrível impresso no ambiente. Ele percebia o trabalho de transmu-
tação que teria de fazer.

Aprendemos muito com esse e outros fatos. Com ele, não dava para 
fingir, pois nos conhecia por dentro, até nossos pensamentos. Dava um 
sorriso olhando-nos, e a gente nem sabia o que estava ocorrendo.

Tive a oportunidade de conversar com ele por muitas horas, falava de 
coisas minhas e eu lhe fazia perguntas. Uma vez disse que convivemos em 
outras vidas: “Você se lembra?” Não me lembrava, pedi que me contasse. 
Silenciou. Naturalmente não estava na hora de eu acolher aquilo. Às vezes, 
passávamos muito tempo sem falar nada, e eu queria que aquele silêncio 
fosse eterno. Eu o tinha como instrutor e como pai. 

Convivíamos há uns dez anos, e sonhei com ele. Perguntava-lhe se 
poderia acompanhá-lo. Ele me olhou e disse sim, mas não deveria ter essa 
boca... sim, que eu não falasse. Eu o segui até uma sala com presidiários 
que o chamavam por diferentes nomes. Conversaram alegres, e o sonho 
terminou. Vi que José poderia deslocar-se e ajudar vários lugares ao mesmo 
tempo. Notava-se nele algo semelhante a Padre Pio: realizava tarefas em 
locais distintos. Por um período, Figueira prestou serviço em presídios, e 
José conversava com os diretores, que o tinham como grande referência.

José mantinha cada um de nós presente, e nos enxergava à distância. 
Quando eu, por exemplo, cruzava com ele no dia a dia, não era por coinci-
dência. Ele sorria, não dizia nada, mas eu sabia que estava indicando-me algo. 
Logo começava uma prova... sempre nos colocava em novas aprendizagens.

Revisávamos o prólogo de um opúsculo, em que escrevi sobre alguém 
que via o planeta de fora enquanto subia a montanha. Comentou que os 
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leitores não entenderiam a imagem. Respondi que eu a entendia. Ele disse 
que não discutiria comigo porque “você é louca”. Comecei a rir e agradeci 
o elogio. Riu também e disse para deixar assim como estava. A noção de 
tempo e espaço se cruzam para mim, o que está fora pode estar dentro; 
por isso me chamou de louca. 

Usávamos o rádio, não tínhamos celulares, como hoje. Por princípio, 
eu nunca dormia de dia, só à noite. Mas, uma tarde, não aguentava mais de 
sono e resolvi recostar-me com o rádio próximo. José me chama; levantei-
-me assustada. Falou de certo setor, e eu só dizendo sim, sim, vou resolver 
o assunto do setor. “Resolver por quê? Isso nada tem a ver com você!” Fi-
quei a pensar: o que realmente estava ensinando-me? Sobre o orgulho e a 
soberba? Eu lhe disse que solucionaria o que nem sabia de que se tratava...

Yatri, uma senhora que coordenava a Rede de Serviço, certa feita 
pediu-nos uma peça de teatro para a plateia entender o que é serviço. Com 
Madre Esmerada, que gostava de escrever peças cômicas, montamos Sônia 
Clotilde. José foi assistir à peça. Ficou sério o tempo todo, mas aprovou-a. Na 
primeira representação, os espectadores riam sem parar e contavam que ele 
também riu demais. Pediu que fosse encenada em cada área da comunidade 
e assistiu às três sessões. Sentava-se na última fileira e ria, ria! Eu não vi.

Depois, rodamos o filme A Entrevista de Cléo, monólogo de uma 
jovem que, querendo vir a Figueira, engana um pouco a entrevistadora. Em 
mim, restava a ilusão antiga de participar do cinema. Terminada a exibição, 
eu me senti liberta, já não queria mais isso. Fizemos uma turnê das partes 
1 e 2 da Sônia Clotilde pelos Núcleos de Belo Horizonte, São Paulo e São 
Carlos. No auge do sucesso, hehehe, José veio falar comigo: “Está na hora 
de parar. As peças estão indo bem, mas sua alma quer outra coisa, e a sua 
mônada também”. Paramos. 

Vou voar no tempo. Passados uns meses o compreendemos. No início 
de 2008, abriu-se um novo ciclo em Figueira. A Hierarquia Anthuak pediu 
que fossem abertos dois monastérios, um masculino, na Casa do Pátio, 
outro feminino, no Alojamento. Somente dois, para nos acostumarmos 
com a ideia. Ainda não chegara a proposta de fundarmos a Ordem. O 
masculino seria focalizado por Frei Balthazar. O feminino, não sabíamos 
por quem. Durante uma reunião, a Junta Coordenadora não tinha sugestões 
e perguntaram se José tinha. Ele olhou para mim: “Sim, acho que a irmã 
poderia focalizar este monastério”. “Eu?” “Sim.” “Não, José.” “Sim, você 
poderia”, e todos apoiaram.
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Até então meu nome era Divini, e o de Madre Esmeralda, Caliz, 
ambos dados por ele. Pesquisei. Divini era um personagem masculino da 
vida de São Francisco de Assis, um trovador famoso que deixou tudo para 
segui-lo. Teve a prova do ego e saiu da vaidade e do orgulho para outra 
tarefa. Fiquei sete anos com esse nome até ele me dar o de Irmã Constância, 
depois, Madre. Disse-me que esse nome seria importante para a tarefa. “Sim”, 
respondi-lhe, “uma alma boa esperando alcançar constância...” Trabalho 
para encontrar constância entre meus altos e baixos. 

Iniciamos o monastério com três monjas, Madre Esmeralda, eu e 
Mariah, hoje Madre Isabel. Madre Shimani estava em Aurora* formando a 
comunidade e ainda não era monja. Reuníamo-nos com José aos domingos 
após as partilhas. Falávamos sobre a planta da casa, reformas no monastério, 
dúvidas quanto ao ritmo, a liturgia, a alimentação, o vestuário. Diante do 
grande instrutor, decidimos, entre os monges, tirá-lo de assuntos práticos,  
e perguntar-lhe sobre um tema importante. Qual? A onipresença. 

Ficamos animados; o que ele diria? E lhe passamos um bilhete na 
partilha com a proposta. Chegamos com antecedência à Casa do Pátio para 
aguardá-lo. A campainha tocou e fomos até ele. No caminho até a sala, 
perguntou o que o pano de chão estava fazendo ali, apontou outro próximo 
de uma parede suja e um vaso de planta fora de lugar. Nós, escutando-o. 
Na sala, continuou repetindo que não podemos deixar passar coisas de-
sarmonizadas. Daí a um tempo, calou-se. Tirou nosso bilhetinho do bolso: 
“Como falar sobre onipresença se vocês não têm presença? Primeiro têm 
de ter presença!” Levantou-se, deu boa noite e se retirou. Ficamos mudos 
deparando-nos com a nossa soberba.

Noutro momento, chegando ao monastério feminino, viu uma lâm-
pada queimada: “Quem é o coordenador desta casa?” Pulei em sua frente, 
embora soubesse que iria levar bronca, mas, vinda dele, era uma alegria: 
“Sou eu, José”. Olhou para um lado e para outro: “Não teria outro coor-
denador aqui?” “Não, só eu mesma.” Ficou em silêncio por um tempo, e 
entrou noutro assunto. 

Ele indicava residentes e colaboradores que moravam fora de Fi-
gueira para darem estudos nas quartas, às seis da manhã. Eu falaria sobre 
o monastério. Representar um personagem no palco é simples. Expor sobre 
um assunto assim, difícil. Morri de vergonha. Terminado o estudo, veio 
corrigir o que eu falara errado: “Quando disser luz, é luz, e não luis, com s 
puxado. Quando disser obrigada, não diga brigada; brigada é de incêndio”. 
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Se falasse bravo, é porque tinha dado certo, só faltava corrigir o ego. Quando 
não estava bom, vinha amoroso, cheio de compaixão.

Em outro momento, como a Hierarquia indicou-me ler O Tratado 
Sobre o Fogo Cósmico, de Alice Bailey, perguntei a José se me emprestaria o 
livro. Disse que não me teria recomendado lê-lo, mas, se a Hierarquia pediu, 
ele cederia. Comecei a ler e não entendi nada! Esforçava-me, e continuava 
sem compreender. Um dia, ele me perguntou se o estava lendo. Disse sim. 
“Está entendendo?” “Não, José”, disse acanhada. “Se dissesse que entende, 
eu lhe diria que está mentindo.” Pois é...

No início do monastério, eu achava que estava muito aquém do que 
deveria ser numa vida consagrada*. Fui falar com ele: “Não sei como viver 
realmente a vida monástica. Sou monja, mas não como deveria ser”. Olhou 
para mim: “Você já trabalhou em teatro, não é? Por que não representa ser 
uma monja?” “Fingir ser o que não sou?!” “Você não conhece os primórdios 
do teatro neste planeta? Foi criado para os seres humanos representarem a 
natureza da divindade aqui, para aprendermos a nos tornar divinos, porque 
nos tornamos iguais ao que representamos. Essa é a dica que lhe dou, imite 
ser a monja que deveria ser até que se torne como ela.” Veja que chave!

Tinha um dom para nos curar. Há anos, eu me havia envolvido numa 
situação grave, não positiva, que, por ignorância minha, não ficou resolvi-
da. Olhando para José numa partilha, relembrei o fato. Ao término, ele me 
chama para conversar na casa dele. Lá me pergunta por que eu estava triste. 
“Eu, triste? Não estou triste.” “Você está triste, conte-me porquê.” Comecei 
a chorar sem saber o porquê... “Pode confessar-se, estarei ouvindo com 
neutralidade.” Então, o fato voltou e disparei a contá-lo. José ouvindo sem 
se impressionar. A seu lado, Lourdes, a cachorrinha dele, também ouvindo. 
Quando encerrei, ela rosnou suspirando, como a dizer: “Ufa, acabou.” José 
disse: “Isso já aconteceu, terminou.” Eu me despedi, agradeci, e fui para 
casa pensando, no trajeto, sobre a paciência dele. Tudo o que eu havia dito 
havia-se apagado. O mesmo acontecia com outras pessoas; passada uma 
conversa como essa, ele ouvindo, esqueciam-se do que os afligia. 

De outra vez, morando há anos em Figueira, passei um período no 
Crer-Sendo. Acordei um dia com tanta angústia, mal conseguia respirar. 
Não entendia o porquê e resolvi ligar para José. Ele quis ter notícias de 
todos. Contei-lhe sobre a pressão no centro cardíaco, talvez algo estivesse 
acontecendo na superfície do planeta, tinha tentado de tudo para me liberar. 
“Não se preocupe,” e continuou perguntando sobre as crianças, o local e, 
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antes de desligar, disse para chamá-lo sempre que tivesse algo para contar. 
Imediatamente após desligar, tudo o que senti desapareceu. 

Ele precisava enviar um livro para São Paulo. Vi alguém saindo para 
lá e rapidamente fui avisá-lo, mas ponderou: “De que adiantaria apenas 
colocar minha letra correndo no envelope? Seria muito pouco. Fica para 
o próximo portador”. Nunca fazia as coisas de qualquer jeito. Oferecia 
toda a atenção espiritual às pessoas, mesmo quando lhes escrevia um 
simples bilhete.

Ficava bravíssimo com a inércia e quando esquecíamos o que ele nos 
pedia ou a Hierarquia lhe solicitava. Mas não ficou por uma entrevista que 
demoramos um mês para marcar, pois o processo esteve em andamento.

Tive um sonho muito real com ele mais jovem. Eu o seguia em um 
planeta de cor prata e construções esféricas. Tudo era impecável, trans-
parente, lindo. Compreendi o que ele dizia sobre não deixar nada fora 
de lugar para conseguirmos contatar mundos superiores. Um ser daquele 
planeta nos acompanhava, e eu lhe disse: “Vou sentir saudades quando sair 
daqui.” O ser respondeu: “Não fale assim, quando observar o céu noturno 
vai sempre se lembrar. Se viesse viver aqui, se lembraria do planeta azul e 
sentiria saudade...” E, no sonho, comecei a chorar. 

Em 2015, eu estava como guardiã da casa onde, 12 anos antes, recebi 
José pela primeira vez. Agora tornara-se Monastério do Recolhimento. A 
Hierarquia pediu que ele pernoitasse ali. Para as monjas, era uma honra 
recebê-lo. Preparamos um quarto bem ordenado. Nunca nos pedia nada 
nesse sentido, mas lhe oferecíamos nosso melhor. Fizemos torradinhas e 
as deixamos junto à porta do quarto. 

Quando ele entrou, pensei como o primeiro encontro com o mestre 
marca a encarnação para sempre. Veja só, gravo nossa conversa sobre ele 
nessa mesma casa! No dia seguinte, ele comentou que as torradas estavam 
muito boas. Disse-lhe que aprendi a fazê-las na Casa do Silêncio. Ele se 
calou e mudou de assunto. Talvez porque voltei ao passado deixando de ver 
o presente. Saímos os dois andando pela varanda e pelo gramado, enquanto 
ele discorria sobre os Reinos Mineral, Vegetal e Animal: “Para almas mais 
evoluídas, vê-se quanto é difícil andar na grama. Sob os pés há seres sendo 
pisados”. Ficou com os olhos cheios de lágrimas e voltou para a varanda. 
Nunca me esqueci. Hoje, quando piso na terra ou na grama, lembro-me 
dessa passagem.
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Tive a oportunidade de acompanhá-lo em grupos que iam para Au-
rora e outros lugares. Sempre o via servindo. Procurava conversar com 
garçons, gerentes e com quem se aproximasse. “Não importa onde esteja-
mos,” dizia, “temos de servir antes de ser servidos.” Todos queriam saber 
de onde éramos e, ao sairmos, os lugares ficavam diferentes. Como a de 
uma criança, a alma dele ia irradiando. Era bonito de se perceber! Em um 
aeroporto, aguardando o horário do voo, observávamos quem ia e vinha. 
Então, comentou: “As mulheres deveriam seguir o arquétipo feminino da 
Virgem Maria, veja como nos desviamos do plano original”. 

Uma vez, comentei sobre a dificuldade de fazermos as coisas estando 
dentro do corpo. Repreendeu-me: “Nunca mais fale isso; o corpo físico é 
o melhor que você tem para fazer as tarefas que sua alma precisa realizar”. 
Aprendi bem essa lição. Sempre ensinava algo forte. 

José sabia de muitas coisas antes de elas terem acontecido. Por exem-
plo, quando fomos abrir um monastério nos Estados Unidos, ele reuniu as 
monjas designadas para a tarefa e nos disse coisas simples sobre a harmonia 
a assumir lá, os cuidados a tomar antes da viagem. Repetiu várias vezes 
que cuidássemos das vocações. Como seriam essas vocações se íamos por 
três meses para Monte Shasta? E, de repente, lá surgiu uma jovem dizendo 
que sempre quis entrar para o monastério. Está aqui conosco, a Irmã Maria 
de los Andes. Ele sabia, e já trabalhava com a irmã nos planos internos!

Nas últimas ocasiões em que ainda circulava e participava de eventos, 
às vezes sentei-me ao lado dele em F2, durante aparições de Maria ou de 
Cristo. Comentava-se que, em eventos longos, por vezes cochilava, e me 
pediram para estar junto dele. Aquilo me intrigava, não admiti que apenas 
dormisse. 

Decidi fazer uma experiência. Assim que dormiu, fechei os olhos e 
tive um sonho. Havia uma escadaria enorme. Ele era mais jovem e a subia 
correndo. Eu o segui até os últimos degraus. Uma porta antiga, grande e 
pesada, abriu-se. Ele entrou. Dentro, vi Hierarquias que representam o 
planeta. Ele me disse que teria de fechar a porta e a fechou. Acordei com 
ele me observando. Olhei para ele, nós dois sem dizer nada.

Depois disso, fui com ele várias vezes, como nessa experiência, a lu-
gares desconhecidos, a centros planetários onde aconteciam coisas que aqui 
nem imaginamos. Via-o também resolver assuntos em outros países, eu só 
assistindo. Depois, recebia notícias de que em tal nação estava acontecendo 
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o que eu tinha visto em outros planos. Eram confirmações. Durante as 
aparições, ele, sempre mais jovem e extremamente ágil, resolvia assuntos 
de forma dinâmica. Estive com José em momentos sublimes.

Uma das instruções claras que nos deixou foi sobre fazer-nos invisíveis. 
Certas coisas que ocorrem conosco não são para serem ditas, são para esta-
rem diante de Deus. Ele vivia isso 24 horas por dia, tinha visão clarividente 
e contato com situações transcendentes que não deveriam ser narradas.

José via tudo por dentro. O que dizia e realizava era verdadeiro por 
corresponder ao que enxergava em seu mundo interno. Nos últimos meses, 
entrou em retiro a pedido da Hierarquia. Eu ia visitá-lo e, na despedida, 
acompanhava-me até a porta: “Aqui é o máximo que posso chegar”. Foi 
obediente e humilde até o fim. 

Nas duas últimas visitas, percebi que terminavam as oportunidades de 
ele esclarecer-me sobre algo. Tirei dúvidas e resolvi o que pude. Da última 
vez, falei: “José, eu queria lhe dizer uma coisa”. Ele disse sim. Ajoelhei-me 
e coloquei minha cabeça sobre seus pés: “Gratidão, mestre”. Ele permitiu. 
Eu havia tentado fazer esse gesto antes, mas nunca havia concordado; dizia 
para eu me levantar. Nesse dia, aceitou. Quando me levantei, ele estava 
sorrindo, e eu sorri para ele. Sabia que não o encontraria mais.

Na noite em que desencarnou, Madre Shimani mandou uma mensa-
gem chamando-me à Sagrada Casa Irmão Pio. Passava da meia-noite. Senti o 
que estava acontecendo. Lá o vi deitado numa maca, os monges em silêncio 
à sua volta. Tentei sentir a presença dele, como quando eu viajava e, só de 
pensar, ele vinha ajudar meu interior. Naquele dia, não apareceu. Procurei 
senti-lo em um ponto bem distante, cósmico, e nada. Tentei nos corpos 
material, emocional e mental. Nada. Fiquei triste, puxa, ele se foi mesmo!

Sempre nos ensinou o que era a morte e como morrer. Dizia que 
já estava pronto e na hora de partir. Tive a impressão de que se desligou 
rápido, sempre foi ágil, e não tinha o menor apego. Fiel à verdade, até na 
morte fez o que dizia.

Senti uma explosão interna. 

Tenho certeza de que Trigueirinho continua a nos acompanhar e 
inspirar. Continuo a sonhar com ele em momentos decisivos ou difíceis. 
Ele é um exemplo vivo, e nós vamos seguindo, com passos pequenos e 
ações simples, suas indicações.
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Recebi um bilhete de Trigueirinho 
sugerindo a mudança de meu nome: 
“Cara Eulália, você gostaria de ser 
chamada Clarissa? Como sabe,  
as clarissas são as filhas (espirituais) 
de Santa Clara, que tanto inspirou  
a humanidade na Obediência,  
na Humildade e na Pobreza.  
Clara ajudou na formação do  
grupo Franciscano e foi inspiração 
para Francisco de Assis. Ela deve 
estar sintonizada, hoje, com  
Kuthulli, e seria bom se tivéssemos, 
no grupo, alguém que inclusive  
com o nome evocasse todas  
suas raras qualidades. Aguardo  
sua resposta – mas fique à  
vontade diante dessa admissão”.  

E por meu nome de batismo  
ser Eulália, acrescentou:  
“Eullalien foi um Antipapa, que  
no ano 418-419 reinou na Igreja,  
mas não na corrente mística.  
Tanto assim, que Bonifácio I  
reinava ao mesmo tempo,  
como o verdadeiro guia da Igreja”.
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ela não é de se lembrar de sonhos. Todavia, há 20 anos Clarissa re-
conheceu as terras que Trigueirinho descrevia-lhe. Sonhara com elas dias 
antes: sentada no topo de um descampado, olhava um vale arborizado a 
perder de vista. Quando ele afirmou que Clarissa sabia qual era a própria 
tarefa, ela o compreendeu e de imediato disse sim ao que teria a cumprir. 
Tornou-se guardiã da obra do Núcleo Sohin, de 5.550 m2, erguida justa-
mente no ponto onde se sentou no mundo onírico. Coluna de sustentação 
da área, terminada a construção, Clarissa passou a preservar o entorno, o 
pomar, as águas, o labirinto e o Grande Templo das Árvores, criado pelo 
médico pesquisador Frei Ameino. Ela foi também convocada a acompanhar 
a edificação da Cruz Azul, no topo da Colina das Aparições. Como cirur-
giã-dentista, atende a quem necessita. Em grandes eventos da comunidade, 
podemos vê-la à beira da autoestrada cuidando da segurança de veículos. 
Conversamos duas vezes no galpão rodeado de árvores plantadas por ela 
mesma, onde mora num quartinho. Sentadas ao lado de prateleiras repletas 
de ferramentas agrícolas, segui a memória detalhada da surpreendente ca-
minhada evolutiva de Clarissa.

Minha história é marcada por mudanças súbitas rumo a uma única 
busca. Saí de um colégio de freiras, no qual me consagrei aos Sagrados Co-
rações de Maria e de Jesus aos 9 anos, e me casei aos 16, sem conhecer nada 
do mundo. Fui morar em um sítio, tive o primeiro, o segundo, o terceiro 
filho, e criava uma menina de 9 anos, até a vida virar de cabeça para baixo. 

Voltei a morar com meus pais, em Niterói. Com três filhos, sem tra-
balhar, sem marido, resolvi fazer odontologia, como meu pai. Uma semana 
após me separar, entrei num cursinho pré-vestibular e só poderia passar em 
uma única faculdade, por ser gratuita e estar próxima de casa. Eu chorava... 
havia imaginado uma vida certinha para a família e... da noite para o dia... 

clarissa

Minha oração, meu exercício foi permanecer  
o mais quieto possível, foi abrir-me para  
o centro da consciência. Todo o resto  
veio como consequência.  
Trigueirinho
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tudo era confusão e dor. Chorava na sala de aula, e o dono do colégio me 
consolava, chegando a marcar uma consulta para mim com um famoso 
psiquiatra do Rio: “Ele vai te ajudar”.

Imagine, cheguei de bota e calça de veludo na clínica do psiquiatra 
em Ipanema, e ele riu dizendo que eu parecia de outro planeta. Passei por 
testes e mais testes, responde aqui, responde ali... até ele concluir: “Com 
uma semana de sonoterapia, você vai acordar restabelecida!” E me passou 
remédios para dormir. Disse que meu QI havia dado acima do normal, não 
sei quanto. Fui com minha mãe para nossa casa na beira da praia e encontrei 
um sol lindo-maravilhoso. O quê? Imagine se vou dormir uma semana! 
Comecei a nadar e a correr o dia inteiro... Em uma semana, decidi: “Mamãe, 
vamos embora. Sou outra!” Ela ligou para o médico, que foi verificar se 
eu tinha condições de voltar para casa. Ao encontrar-me feliz, bronzeada, 
correndo, liberou-me, claro. Esse foi meu segundo marido.

Era mais velho, com três filhos; mais os meus, tínhamos seis. Ele 
fazia comigo um trabalho de assertividade: “Você pode, você consegue, vai 
passar no vestibular no máximo em quinto lugar.” Passei em quarto e me 
especializei em implante. Vivemos dez anos juntos numa relação linda. Eu 
achava que ele tinha salvado minha vida, e ele, que salvei a dele, quando 
infartou. Comecei a viajar para pesquisa disso, daquilo, ele incentivando 
vá, vá. Ganhei diplomas, fui para a Alemanha, até a gente se separar tran-
quilamente. Ficamos amigos.

Na vida louca da fase dos implantes, viajei para o primeiro congresso 
sobre o assunto na Universidade Federal de Vitória. E conheci meu terceiro 
marido. Estávamos no mesmo avião e, como íamos para o mesmo hotel, 
ele me ofereceu carona. De volta ao Rio, precisou tratar de um dente e me 
procurou. Eu estava numa fase de expandir meu conhecimento profissio-
nal, e nos encontrávamos nas viagens para especializar-me. Ficamos juntos 
outros 10 anos e, quando me separei, pensei: “E agora?” Com um marido 
temos mil atividades e, de repente, fiquei sem nenhuma. Decidi reflorestar 
um morro da fazenda que mamãe comprou dos herdeiros de meu bisavô. 
Preparei mil saquinhos de mudas de eucalipto citriodora, o cheiroso, na 
varanda do apartamento onde morava em Ipanema, e fui plantando-os.

Em meio à euforia com a odontologia, ganhei o livro A Quinta Raça, 
de Trigueirinho, de quem nunca tinha ouvido falar. Devorei-o! No térreo 
do prédio em que morava, havia uma livraria. Desci e encontrei o livro O 
Eterno Plantio ‒ um Reencontro da Medicina com a Natureza, sem ter ideia 
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de que os dois autores trabalhavam juntos; para mim, pertenciam a univer-
sos inteiramente distintos. Comentei com uma cliente amiga sobre o autor: 
estudou teologia, mas resolveu fazer medicina, percebeu que não era bem 
aquilo e foi para a Alemanha seguir a linha de Rudolf Steiner; e ainda não 
encontrara resposta para o que buscava. Atualmente se dedica a pesquisas 
numa fazenda, acho que na Europa... A cliente amiga o conhecia. Dr. José 
Maria desenvolvia pesquisas em Figueira, Minas, e eu poderia visitá-la. 
Antes, deveria apenas ser entrevistada por Vera Beatriz, a coordenadora 
da comunidade no Rio. Vera sugeriu que, da primeira vez, fosse no ônibus 
que todo mês saía direto para a fazenda. Era 1994.

Na viagem, uma dentista me perguntou se eu poderia substituí-la em 
Figueira, enquanto ela fazia uma cirurgia de útero. “Claro”, aceitei. Então vou 
apresentá-la ao coordenador da Central de Atendimento, CAT”, hoje: setor 
Saúde e Cura. Trigueirinho havia sugerido a mudança do nome do autor do 
livro – de Dr. José Maria Campos para Clemente. Ele foi a primeira pessoa 
que encontrei, e passamos a trabalhar juntos. Acredita? Tudo tão rápido! 
Aprendi com ele a aplicar terapia neural, que passei a usar no consultório. 

Na volta para o Rio, sentou-se um rapaz a meu lado. Precisava de um 
sócio em seu restaurante, senão teria de fechá-lo. Eu nunca tinha ouvido 
falar de alimento macrobiótico, e me interessei. Fui ao centro conhecer o 
restaurante; parecia um botequim, com três mesinhas quebradas, uma im-
pressão horrível. O rapaz me convidou para almoçar. Que comida deliciosa! 
Com dois filhos ainda na faculdade, não dava para ser sócia, mas aquilo 
rodava em minha cabeça até que liguei explicando tudo para o terceiro 
ex-marido. Perguntou quanto era e no outro dia depositou o dinheiro em 
minha conta; não queria nada em nome dele, era meu. E me tornei sócia. 
Reformamos tudo, o espaço ficou enorme e bem frequentado. Contei tam-
bém para o ex que faria ritmo naquela fazenda, e ele me enviou um carro 
novinho. Da segunda viagem em diante, eu já levava e trazia gente e coisas.

Meu cunhado era da Varig. A certa altura, percebeu que eu estava 
cansada, e me deu uma viagem de 15 dias para onde eu preferisse. Avisei 
Clemente, que estava criando remédios incríveis para a boca com lava de 
diversos vulcões. Poderia trazer-lhe a lava de qualquer um. Ah, eu estava feliz 
da vida esperando a resposta, quando Trigueirinho escreve: “Marcamos um 
retiro eremítico de 15 dias para você, do dia tal a tal. Favor confirmar sua 
hospedagem com fulano”. Não viajei para o vulcão. Atendi alguns clientes 
e avisei minha mãe que ela não conseguiria falar comigo. “E se eu morrer?” 
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“Mamãe, você não vai morrer nestes 15 dias.” E vim. Fiquei em um trailer 
ao lado da casa de Trigueirinho... nunca tinha feito retiro. Cheguei num 
domingo. Na segunda, batem à porta: “Precisa ir à cidade telefonar para 
sua mãe”. Nem acreditei. Ela fazia hora, adiava, sem coragem de contar 
que meu primeiro marido havia morrido. As crianças e ela tinham ido ao 
enterro no dia anterior, estavam bem. 

Eu estava no lugar certo, na hora certa. Trigueirinho via lá na frente. 
Isso ele me mostrou ao longo de nossa convivência: o que percebia depois 
se confirmava. Ele me resguardou daquele sofrimento. Sempre me afastou 
de confusões e me pôs quietinha. Passei os dias limpando um rio que corre 
abaixo do morro de F3; ficou brilhando! Não tinha ideia de que estava 
sendo preparada para assumir uma grande tarefa.

Comprei uma cobertura ao lado do consultório e lhe contei: “Triguei-
rinho, acabei de comprar uma cobertura em Copacabana”. Ele parou, olhou 
para mim: “Você já escutou o mar?” Eu nem sabia o que responder, fiquei 
quieta, muda, calada. Essa pergunta fica comigo até hoje... A gente não tem 
ideia de quem ele era; graças a Deus, participei de momentos assim. Meus 
filhos combinaram ver da cobertura os fogos de artifício do Réveillon. Por 
isso, resolvi passar o Natal em Figueira e voltar para preparar nosso encon-
tro. Mal voltei, a secretaria me liga: “Eulália, Trigueirinho disse para você 
entrar no carro e vir para cá”. “Mas acabo de chegar!” “Vou conferir com 
ele e te ligo em cinco minutos.” Foram os cinco minutos mais demorados 
de minha vida. “Ele disse para você pegar o carro e vir.” 

Nem acreditei! Avisei meus filhos onde deixaria a chave, e o telefone 
torna a tocar. André, que dá aulas aqui sobre árvores, oferecia-nos 1.200 
mudas. Aceitei na hora e informei à responsável pelo reflorestamento. Veja 
que incrível: ela tinha acabado de preparar 1.200 berços para plantar ár-
vores. Corri atrás de um caminhoneiro e achei um que morava ao lado da 
empresa que fez a doação. Enfim, cheguei direto para a partilha* de sábado, 
às 17h. Sentei-me e recebi um bilhete de Trigueirinho marcando reunião 
na casa dele no domingo, às 8h.

Estávamos só ele e eu; ai, ai. Por isso não esperava. Fiquei quieta, 
nunca tinha encontrado com ele assim. Disse que o Núcleo Sohin ia ma-
terializar-se. Olhe, eu nunca tinha ouvido as palavras materializar nem 
Núcleo Sohin. Fiquei mais muda. Piorou quando perguntou: “Você sabe a 
sua tarefa?” Eu pensando qual a minha tarefa... vai materializar-se... e con-
segui falar: “Onde?” Foi minha alma* perguntando. Enquanto ele descrevia 
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o local, tive certeza sobre a minha tarefa. Quando passei o Natal aqui, tive 
um sonho: estava sentada exatamente nas terras descritas por ele, num 
lugar que eu não conhecia, entendeu? É... olhando um vale, um pasto sem 
nada... Não tive a mínima dúvida: em dez dias vim ajudar a obra. 

Entreguei o consultório para meu filho, dentista recém-formado e, 
como não podia deixar o restaurante só na mão do sócio, falei com minha 
filha advogada, também recém-formada. Ela reagiu: “Mãe, aquela comida 
é horrível!” Tive de usar uma linguagem que ela aceitasse: “Faça assim, 
entre no restaurante como responsável pela parte financeira, a papelada. 
Quando estiver tudo certinho, a gente vende e lhe dou a sua parte”. O 
sócio ficou louco, e me ligava: “Sua filha acaba de entrar no restaurante 
com uma garrafa de coca-cola!” Eu pedia: “Filha, pelo amor de Deus, não 
pode fazer isso!” “Tá bom, mãe.” E o sócio: “Agora entrou com um copo 
enorme de milk shake!” Ela não tinha noção. Até que me disse: “Mamãe, 
você está perdendo uma comida maravilhosa!” O restaurante a resgatou. 
Tinha problema no joelho e se curou. Olhe que bênção.

Na noite em que me mudei oficialmente para a construção, a coor-
denadora geral me trouxe até aqui. Ficamos observando o céu: naves bri-
lhavam, nunca tinha visto tantas, davam boas-vindas, minha presença ali 
fora programada, segundo ela. Comentou que precisávamos de uma casa de 
madeira junto ao lago, uma guardiã da área. Liguei, e o ex-marido a enviou. 
Continua novinha, cuido bem dela. Não tem luz elétrica, mas instalei banho 
quente porque quem faz retiros não aguenta banho gelado no inverno. 

O alicerce demorou a ficar pronto porque está sobre um veio de cau-
lim, um tipo de cálcio, um pó branquinho usado na cura. Ainda o temos 
estocado em tonéis. Até as paredes começarem a subir, fiquei em barraca; 
às vezes, no Alojamento. À noite, o vigia se acomodava de um lado do 
prédio; eu, do outro. 

O Núcleo Sohin foi um milagre. Sohin é um nome forte, do coman-
dante da Nave Alfa*, voltada para a cura. Nunca tivemos uma dívida, as 
doações em dinheiro chegavam na hora certa de pagar o volume impres-
sionante de cimento, granito, vidro, porta. Trigueirinho sabia: se não le-
vantássemos o prédio naquele exato momento, nunca mais conseguiríamos 
erguê-lo. Sempre colocou que aqui seria um local de cura através da água, 
daí o setor Hidroterapia. Ele me mostrou os três pontos de um triângulo 
formado pela porteira de entrada e duas águas que correm, uma à direita, 
outra à esquerda do prédio, água mineral, segundo Frei Ameino, o Dr. José 
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Maria, e preciosa por nascer na pedra. Trigueirinho conectava tudo ao espi-
ritual, ao símbolo e à evolução humana e dos Reinos. Ele nos explicou que 
as duas águas eram as polaridades masculina e feminina da área. Samuel 
e eu as representaríamos. Samuel veio para o Núcleo Sohin assim que um 
quarto ficou pronto. Foi evoluindo e se tornou monge, o Frei Supremo. 

Hoje uma escadaria de pedra com 200 degraus desce pela mata em 
direção à união das águas. Ninguém esquece essa descida, é como se nos 
levasse a um mundo intraterreno*. Há tempos, Frei Ameino fez a foto de 
um portal verde junto ao Jequitibá, uma das árvores guardiãs de Figueira, 
que fica lá embaixo. Foi publicada há uns 15 anos no Sinais. Ano passado, 
ele pediu a Abel que fizesse nova fotografia do Jequitibá, e o mesmo portal 
se mostrou, admirável!

Muitas curas aconteciam durante a obra. Ainda não havia janelas 
nem portas, e só a metade do prédio tinha telhado. E me ligaram para eu 
ordenar 80 colchões pelo chão para participantes do Encontro Geral. Um 
rapaz chegou, olhou em volta, disse que tinha asma e não conseguiria ficar. 
E o transferimos para outra área. Passaram-se seis meses. Voltaram a me 
ligar para, desta vez, preparar 120 colchões. Sohin prosseguia sem luz e 
sem água; banheiro, só ecológico. O rapaz voltou: “O último foi meu pior 
EG, e espero há seis meses para ficar aqui”. Eu indicava para todos onde 
ficava meu quarto, caso alguém precisasse de mim, e ele vem chamar-me 
às nove da noite. Estava com dor de cabeça. “Você quer ficar bem? Pegue 
a sua toalhinha e venha tomar banho frio. Esta água milagrosa vai curá-lo 
na essência.” Fiquei esperando-o de fora do banheiro. Ao final do encontro, 
ele quis ser o último a sair, e ajudou-me a empilhar os colchões. Estava tão 
feliz: “Fui curado, não tenho mais nada”. 

Mas, uma vez, arrumei um colchãozinho para um médico que veio 
para um Seminário de Medicina. Eu ficava a mil. Quando o vi sentadinho 
com a mala ao lado, senti que precisava sentar-me perto: “Está tudo bem, 
filho?” Contou que a família de políticos, por medo, deixou-o preso em casa 
até os 11 anos. Então, o pai lhe deu um revólver e falou que agora podia 
sair. E ele matou alguém. Fez psiquiatria tentando resolver a culpa. Naquela 
noite, a lembrança o atormentou. “Aqui é um lugar de cura, aproveite cada 
minuto para soltar isso.” Tentei, mas teve pavor de uma noite igual e foi 
embora. O jovem com asma saíra correndo, reconheceu a importância 
de vivenciar a experiência, e se curou. O médico não ultrapassou a prova 
apresentada antes de atingir a cura. Depende da frequência de cada um.
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Quando eu morava no Rio, de três em três meses um médico fazia 
fotos Kirlian do meu campo energético em um computador supersofisti-
cado. Antes de vir para cá, procurei-o pela última vez. Explicava que, con-
forme nossa frequência eletromagnética sobe, a cor do halo luminoso vai 
mudando. Que nossa meta na vida é percorrer trilhas em direção ao mundo 
espiritual, onde Jesus Cristo e Buda chegaram, lá na ponta. Mostrou-me 
fotos de pessoas materialistas com auras pretas, horríveis. As minhas cores 
foram transmutando com o passar do tempo para o verde, um arco-íris 
verde-amarelo, o amarelo, lindo, e, da última vez, a aura estava azul.

Passaram-se anos e fui chamada para um atendimento energético 
perto da represa lá embaixo. Desci a pé vendo monges vestidos de branco. 
Deitei-me numa maca, e o vidente Frei Elias disse que o tratamento dependia 
de como eu estivesse, e fariam tudo o que eu precisasse. Foi bem tranquilo, 
cantaram e, ao final, ele confirmou a minha emanação azul. Coloquei Frei 
Elias lá em cima. O médico precisa de toda a aparelhagem. Ele vê a olho nu!

O prédio ficou pronto em cinco anos, mas os acabamentos, pintura, 
piso, portas de vidro, levaram mais tempo. Então, voltei para o Rio. Estava 
lá ouvindo uma partilha sobre um dos 12 trabalhos de Hércules, o sobre 
a limpeza do curral, e me lembrei da estação de tratamento de esgoto, 
a primeira de Figueira, porque antes era sumidouro. Como eu voltava a 
Sohin de vez em quando, desci para verificar a estação; estava com sérios 
problemas. Fui ao labirinto: vi pedras empilhadas! Fiquei chocada!

Da terceira vez que voltei, encontrei tudo do mesmo jeito e fui expli-
car para o coordenador: “A obra do labirinto foi medida milimetricamente. 
Os pedreiros tinham feito quatro voltas, quando Trigueirinho apontou 
um erro. Sentaram no chão, ai meu Deus, vamos ter de refazer. Chamei a 
arquiteta Vanilda e o engenheiro Pedro Paulo. O construtor Fausto passou 
o dia medindo, o erro era de 2%, isto é, 0%. Trigueirinho insistia que estava 
errado! Enfim, consegui enxergar. De certos pontos fora do labirinto, tínha-
mos ilusão de ótica. Em F2, o labirinto foi feito no topo plano do morro. O 
daqui, em terreno inclinado. Chamamos tratores para terraplanar a terra e 
eliminar a inclinação”. O coordenador se desculpou: “Pedi aos trabalhadores 
para limpar o mato. Tiraram as pedras e não souberam colocá-las de volta... 
a tarefa volta a ser sua, Clarissa!” 

Aos poucos, fui assumindo as tarefas de volta. Fico vigiando toda 
a área. Alguém tomava conta do mega pomar em patamares com 1.500 
frutíferas, e só via mato crescendo até o pomar sumir. Há patamares com 
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pés de laranjas azedas, outro com doces, um só com tangerinas. “Assim não 
é possível”, falei, “a partir de hoje quem vai cuidar do pomar é Clarissa”. 
Olharam para mim como se eu fosse doida. Como daria conta, se um grupo 
não deu? Consegui doações para pagar um funcionário que vinha com o 
trator depois do trabalho. As árvores foram aparecendo. Morreram várias; 
dos 65 pés de peras, sobraram 42 pedindo socorro, e continuo batalhando.

A fim de recuperar a nascente que sustenta nossa represa, chamamos 
dez pessoas para um curso dado por um professor excelente. Descemos 
o morro por dentro da mata e a protegemos. Está transbordando, linda! 
E o professor a registrou oficialmente. Inspirado pela plaquinha junto à 
porteira verde da entrada da área, o professor a chamou de Monastério*.

Hoje, temos um consultório no Núcleo Coração Sagrado, NCS, nome 
atual do Núcleo Sohin. Converso com quem atendo para ensinar como 
usar o fio interdental, como escovar os dentes para irem ficando lisinhos, 
porque o esmalte tem a capacidade de se refazer; mostro onde está áspero 
e que isso pode provocar cárie. Entrego a responsabilidade de se cuidar nas 
mãos da pessoa e marco sua volta para ver se fez o dever de casa. 

Anos atrás, assim que Trigueirinho terminou uma partilha dizendo 
que estávamos atrasados 14 anos em relação à Rede de Serviço, decidi or-
ganizar o trailer odontológico da Casa 1 e passei a atender no dia seguinte. 
O número de clientes foi crescendo. Faço o trabalho de Padre Pio: aliviar o 
sofrimento de qualquer um, seja preto, seja bege ou seja marrom. Acabei 
levando o trailer para a Casa do Pátio quando ela mudou de nome e lá se 
instalou um trabalho relacionado a Padre Pio. Nessa fase, quando a Casa 
Luz da Colina ganhou uma van odontológica, fizemos atendimentos em 
13 presídios, até que um rapaz a trombou há mais de quatro anos, e ainda 
estamos empenhados em consertá-la.

Em grandes eventos em F2, vigio a entrada de veículos chegando pela 
Fernão Dias para entrarem na estrada de terra. Somos dois seguranças. É 
um trabalho de proteção: segura aqui, segura ali. Parece simples, mas se 
houver engarrafamento é perigosíssimo porque o trânsito da autoestrada 
é incessante e rápido. Temos de controlar centenas de carros e ônibus. Só 
tínhamos autorização de sair dali depois de Trigueirinho passar e, agora, 
depois de Madre Shimani, que vem em comboio. Se o evento atrasa uma, 
duas horas, nossa tarefa termina depois da entrada dos instrutores. Uma 
vez, um caminhão rodou justo na frente do carro que trazia Trigueirinho. 
Aquilo foi um susto!
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Trabalhos de Frei Ameino, como o Grande Templo das Árvores, 
projeto de cura que apoio, só serão compreendidos daqui a muito tempo. 
Ele percebia a vida secreta das plantas e suas relações espirituais com o 
Alto e com os humanos. À esquerda da estrada que desce da porteira para 
o Núcleo, ele plantou árvores especiais de grande porte, um reservatório 
de sementes preciosas. Mediu o espaço entre os troncos segundo o raio da 
copa de cada espécie. Por exemplo, um carvalho com 20 m de copa está 
plantado a uma distância de 20 m das árvores vizinhas. As xodós do Frei 
eram duas sequoias; as gerações humanas passam, e elas ficam. Há baobás 
vindos de um país distante. Um professor veio fotografar e mapear o con-
junto, e nele descobrimos a forma de uma orelha, cada árvore sendo um 
ponto dela, como na acupuntura.

Todo setembro, eu ia com o Frei comprar mudas de árvores no interior 
de São Paulo. Recentemente eu dei carona para uma senhora. Quando ela 
me ouviu comentar que faltava verba para comprar mudas, logo se ofereceu 
para pagar, quis doar até cedro-do-líbano, caríssima. O óleo que Jesus Cristo 
usava para ungir os fiéis vinha dela. Quando acomodei a muda na sombra, 
ela soltou uma gota do óleo... menina... é um perfume que transforma. O 
Frei a plantou em um local de difícil acesso, e está ótima! 

O Frei também realizou um trabalho cósmico com sete juniperus 
plantados na mesma posição das plêiades. As árvores refletem suas estrelas, 
e cada uma tem um de seus nomes. Aquele é outro local sagrado, e preciso 
ficar vigiando para crianças não jogarem bola por lá. 

Em um curso recente de astronomia agrícola, aqui no Núcleo Co-
ração Sagrado, o professor falou bastante sobre a importância da lua na 
agricultura. Ele é meio como o Frei, sabe que a vida acontece em níveis 
físicos, astrais, mentais e espirituais. Resolvi dar um depoimento sobre outra 
experiência do Frei: plantamos quinhentos pés de café para ser usado como 
medicamento. Vivem sob ingás, protegidos do sol. Mas surgiu a ferrugem, 
manchinhas na folha. 

Fui a Carmo da Cachoeira pedir orientação a um especialista, que 
recomendou usarmos o mesmo antibiótico do vizinho, porque a doença 
vinha pelo ar, do cafezal dele para o nosso. Sobre as cigarras, o especialista 
avisou que matam o café e tínhamos de pôr outro veneno contra elas em 
cada pezinho. Corri para o Frei; não fazia nada sem autorização dele. “Nem 
pensar.” “Frei, o que faço?” “Plante flores em volta dos pés, lantanas de 
diversas cores, espalhe lírios e orquídeas. É de que os pés de café precisam.”
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O vizinho teve de eliminar milhares de pés, e quando o especialista 
soube que os nossos estavam saudáveis, comentou: “É, vocês são diferentes”. 
Café é uma frutífera, e só colhemos as frutas vermelhinhas, deliciosas, uma 
a uma. Em outros cafezais, colhem frutas verdes, pretas e vermelhas juntas. 

Fiquei responsável por acompanhar a construção da Cruz Azul ilumi-
nada no alto da Colina das Aparições. O projeto foi criado pelo engenheiro 
Ércio Silva. Metros abaixo da Cruz Azul, ele projetou a Ermida, com paredes 
de pedra sobre pedra, sem cimento, e mais adiante a igrejinha de Nossa 
Senhora com teto de tijolos, sem escoras. Em meu coração, eu não tinha 
dúvida de que a Cruz Azul seria erguida. Frei Elias foi marcar o ponto, e eu 
recebia o engenheiro e sua equipe, que vinham de fora. No que foi levantada, 
começou o drama da iluminação. As fitas de led branco foram embutidas 
dentro do acrílico azul que cobre os braços da cruz. Convidamos Madre 
Shimani e os monges, e a acendemos: ficou esbranquiçada. Tudo foi refeito 
com fitas de led azul protegidas sob o acrílico. Voltamos a chamar o grupo: 
a cor foi aprovada, mas a luminosidade não era suficiente... Respiramos 
fundo... Refizemos tudo, instalando as fitas de led azul do lado de fora da 
cruz. Enfim, aprovada, dá mil problemas e precisa de manutenção cons-
tante. Quando chove, as fitas molham, e a iluminação fica comprometida. 

Um geólogo, fiscal de mineração e de pedreiras, sempre nos visitava 
lá no alto. Falava do poder da pedra onde a Cruz Azul foi enterrada. Vivo 
varrendo-a e, quanto mais a varro, mais brilha. Porque é de cristal quartzo; 
emite magnetismo do centro da Terra. Eu andava descalça nela durante 
a obra e, ao me curar de uma dor de garganta séria, confirmei seu efeito 
terapêutico.

Tempos depois, fui com Zara pegar palha de café a 40 min daqui, e 
o fazendeiro contou que todo dia, às 17h30, senta no terreiro esperando 
a Cruz Azul acender-se. Que trabalho interno ela faz na redondeza, em 
quem nunca veio aqui! A Cruz Azul nos conecta com Deus.

O que está programado lá em cima, acontece; é só não reagir, não 
interferir, não criar obstáculos com o mental. Fui consertando o labirinto, a 
estação, o pomar que havia virado puro mato, ainda na dúvida se voltava a 
morar no Rio ou se ficava aqui direto. Tenho filhos, netos, bisnetos, e achava 
que devia fazer algo por eles. Foi quando escutei uma voz nítida. Não foi 
sonho, porque eu estava acordada: “Cuide da minha casa, que eu cuido da 
sua”. A partir daí, decidi ficar, e tudo lá fora foi-se resolvendo. Eles estão 
mais bem cuidados do que se eu estivesse tomando conta, com certeza.
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Se passo três dias no Rio, chego lá ótima e, no terceiro, já murchei. 
Da penúltima vez, quase morri. Eu sempre perguntava a Trigueirinho por 
que ele não ia ao Rio, com tanta gente que o ama por lá. Uma vez, explicou: 
“Se eu for, as forças negativas me pegam. Não vou nem ao Rio nem à Bahia”. 
Eu guardei aquilo. De vez em quando vou, vejo se todos estão bem e volto 
rápido, mas, no ano passado, fiquei com os netos na casa do meu filho para 
ele viajar com a esposa. Têm uma cozinha maior do que este galpão, com 
tudo o que não deveríamos ingerir. Disseram para dar às crianças o que 
pedissem. Diziam: “Vó, quero hambúrguer, quero nuggets”. Vendo aquilo, 
comecei a passar tão mal que acabei sendo internada.

Acordei num quarto de hospital com minha filha ao lado e um mé-
dico... “Não estou entendendo nada”, disse. O colesterol e a glicose estavam 
altíssimos. O médico me avisou que iam injetar cortisona na veia, e reagi 
contra; para mim, cortisona é o maior veneno. Disse-me então que só 
colocariam soro. Dormi e tive um sonho com Madre Tereza de Calcutá 
brava comigo: “Você sabe o que tem de ser feito!” Ao despertar, a agulha 
stencil havia pulado longe sozinha, e percebi que o médico prescrevera 
cortisona sem minha permissão! Veio uma enfermeirona. Falei para tirar 
tudo de mim, e que no dia seguinte ia acordar boa e ir embora. Ela con-
cordou, e comecei a fazer Jin Shin Jyutsu, sequência simples de toques que 
harmonizam a energia vital. Fui melhorando e, de manhã, tomei banho e 
fui encontrar minha sobrinha médica lá embaixo, no consultório. Disse-lhe 
que me dessem alta ou fugiria do hospital. “Tia, sua radiografia do pulmão 
está muito ruim...” “Mande tirar outra agora! Vou esperar o resultado aqui 
em sua mesa.” A radiografia chegou, e ela: “Tia, você não tem mais nada!” 
Voltei para cá correndo.

Trigueirinho é nosso grande instrutor. Muitas vezes dei carona para 
ele, quando éramos poucos na comunidade. Como eu tinha presenciado 
um tititi entre duas pessoas, perguntei-lhe: “Não sei se devo omitir-me 
ou interferir quando vejo gente em conflito”. Ele me orientou: “Chame as 
duas, principalmente essa que veio pela primeira vez, e diga-lhe que Fi-
gueira não é isso. Isso são apenas personalidades agindo sob a influência 
do ego”. Com a maior simplicidade, ia direto ao ponto. Resumia sabedoria 
e instruções inesquecíveis em uma, duas frases. Aprendemos para a vida 
inteira cada lição dele.



David Cutrell: 
“Esse cartão, que minha  
esposa e eu recebemos  

ao retornar para os Estados 
Unidos, mostra quanto  

Trigueirinho era extraordina-
riamente delicado e gentil”.
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uma alma alegre, david abraçou com fervor o convite para transcre-
ver nossa conversa via web. Sempre disposto a servir, acrescentou um título 
à transcrição: Meu Cálice está Completo e Transbordando – as Experiên-
cias de John David Cutrell com José Trigueirinho Netto. Sua mãe o trouxe 
ao mundo aos 44 anos. Para o filho ser um homem de Deus, deu-lhe dois 
nomes: John, do Novo Testamento, que ele usou como alto funcionário do 
governo federal, e David, um ser livre para expressar a alma e ser o que a 
mônada almeja. A memória do senhor de 83 anos ajuda a colorir o mosaico 
de histórias deste livro. Esclarece o elo criado entre a Comunidade Figueira 
e Sparrow Hawks Village, em Oklahoma, além de aclarar pontos sobre a di-
fusão da Obra* de Trigueirinho nos EUA, para a qual David foi peça-chave. 
De suas palavras sopra o vento do espírito:

Encontrei um instrutor de filosofia espiritual nas montanhas do Bra-
sil, em 2000. Soube dele através da Reverenda Carol E. Parrish-Harra, que 
pedia à minha esposa Brenda, sua aluna de Cristianismo Esotérico, para 
ler-lhe trechos de livros escritos por ele em português.

Na época, eu liderava um projeto de grande potencial para aliviar 
o congestionamento do tráfego em Buenos Aires, que acabou por ser um 
fracasso devido à minha recusa em fazer pagamentos ilegais. Nisso, Brenda 
avisou-me que visitaria Trigueirinho no Brasil para compreender seus en-
sinamentos e escrever um artigo sobre o assunto. Minha reação imediata, 
sem ter ideia do porquê, foi: “Vou com você”. Seguia uma urgência interior.

Comprei o livrinho traduzido para o espanhol Caminho sem sombras, 
mas como minha língua materna é o inglês, a mensagem tocou minha 
mente, não o coração. Além disso, como preparo, fomos a uma reunião 
com um grupo simpático de seguidores de Trigueirinho em Buenos Aires. 
Cantaram, belamente regidos por Hernan, que prossegue seu trabalho 

david cutrell

Oferta do próprio ser  
para o encontro interior

URU SHANTI NARAUGUAN 
URU SANI GUARU 

SABIRANTU NARAUGUAMA 
ITI SHANTI NAURU
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musical em Viedma. O encontro me deixou ainda mais entusiasmado. 
Adorei a viagem de avião para São Paulo e de ônibus para o estado de Minas 
Gerais. Ainda assim, meu interesse era conhecer o filósofo espiritual, na 
verdade, essa a razão da aventura. Na rodoviária de Carmo da Cachoeira 
fomos acolhidos por Adelina, que nos levou para alojamentos da Casa do 
Pátio. Já havia escurecido e, após a longa viagem, eu só queria ir para a cama, 
mas os anfitriões nos aguardavam com um jantar, e como eram amorosos!

Acordei na manhã seguinte ouvindo o canto de uma mulher que 
trabalhava no jardim, outro bom sinal de termos chegado ao lugar certo. 
Cada vez mais curioso para conhecer o misterioso Trigueirinho, soubemos 
que o encontraríamos às 9h, na sala de reuniões. A primeira impressão foi 
a de que o conhecia. Como Brenda era aluna de Carol, eu esperava apenas 
sentar-me para ouvi-los conversar. Não foi o caso. As primeiras palavras 
que saíram de minha boca foram: “Pero, Trigueirinho, nem acredito que 
tenha publicado 70 livros em espanhol e nenhum em inglês!” Ele respondeu: 
“É...”, uma expressão equivalente ao yes, em inglês. 

Durante aquela manhã, fez conosco um grand tour. Primeiro por 
um edifício que começava a erguer-se, Núcleo Sohin. Quando observei: “É 
enorme!” respondeu: “A Nave Alfa* é enorme”. De lá, visitamos o Morro do 
Cristal. Bem no topo, um pássaro* grande pousado calmamente em uma 
pedra parecia cumprimentar-nos, e Trigueirinho se dirigiu a ele como a um 
velho amigo. Prosseguimos por F1, F2 e Casa 1, na cidade. Os três espaços 
formam certa triangulação, ele observou. A Vida Criativa, em F1, foi o meu 
favorito, pela padaria com forno a lenha. Em F2, há um auditório para mil 
pessoas e, na Casa 1, uma livraria vendia exclusivamente seus livros. José 
nos explicou que Figueira é a materialização prevista por Alice Bailey há uns 
100 anos. E também nos fez perceber a conexão interna de Figueira com o 
trabalho de Carol Parrish, nos Estados Unidos. Antes de partir, daí a três 
dias, meu coração disse: “Quero ficar aqui para sempre”, e a mente respon-
deu: “Volte em breve”. Na despedida, ganhamos um abraço de Trigueirinho.

Um mês depois, voltei para uma estadia de seis semanas. Trigueirinho  
agiu como se não me conhecesse. Por ter sido tão caloroso e amigável, fiquei 
surpreso. Todavia, meu conhecimento interior explicou-me o porquê: sem 
inflar meu ego, deixava-me livre para eu viver a própria experiência. Apreciei 
sua sabedoria, o plano intencional a esse respeito. Interagir com ele ter-me-ia 
deixado paralisado na personalidade. Assim, pude contemplar minha vida 
interior. Hospedei-me na Casa do Pátio realizando tarefas manuais na horta 
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medicinal: limpar caminhos, plantar, regar e preparar bandejas de folhas 
para se secarem ao sol. O tempo no jardim de ervas foi uma bênção. Chamo 
este capítulo de minha biografia de Folhas do Jardim de Trigueirinho, em 
referência ao livro da Agni Yoga Folhas do Jardim de Morya. Devido à falta 
de habilidade com o idioma português, eu não conversava. E como nem 
sequer me comunicava com a família via internet, entrei em introspecção. 
Conduzido para dentro de mim mesmo, encontrei paz e clareza. 

Tive sonhos importantes. Em um, estava com um grupo de pessoas. 
Planejando chegar ao último andar do prédio mais alto da cidade para 
apreciar a vista, tentamos subir por vários elevadores, em vão. Meus com-
panheiros partiram, e os vi pegarem o trem subterrâneo. Eu continuei a 
busca usando outra tática. Saí perguntando até me indicarem o elevador 
certo. Obviamente, o andar de cima é análogo à consciência superior para 
a qual os elevadores não sobem facilmente. 

O dia a dia era: trabalho físico, dormir, ouvir Trigueirinho compartir 
ideias sobre espiritualidade. Enviava-lhe perguntas pelo sistema de correio 
interno da comunidade e ele rapidamente me dava retornos preciosos. 
Percebi que ele respondia a muita gente, inclusive nas partilhas*, e achei 
maravilhoso conhecer questões de quem era guiado por nosso instrutor!

Como não sou um intelectual, ler a série dos sete livrinhos em es-
panhol foi suficiente por conterem a essência das informações sobre os 
passos do caminho evolutivo: buscar a luz dentro de nós e alimentá-la até 
que fique tão brilhante que nos tornemos luz. Ao final da estadia, eu lhe 
escrevi agradecendo a oportunidade e acrescentei algo como: “A propósito, 
quando alguém for traduzir suas obras para o inglês, sugiro que comece com 
os sete livros de bolso”. Duas semanas depois, já nos Estados Unidos, recebi 
um embrulho pelo correio contendo as versões em espanhol e português 
dos sete livros, como a dizer: “Boa ideia, vá em frente e faça!”

Agradeço à minha alma por ter-me guiado à Argentina para aprender 
espanhol. Como engenheiro, minhas habilidades no idioma foram suficien-
tes para construir estradas, não para assuntos espirituais, especialmente 
livros de Trigueirinho. Mas como ele nos ensinou que nunca recebemos 
uma tarefa além de nossa capacidade, comecei a tradução imediatamente. 
Graças a Deus, havia-me aposentado. Ao terminar as versões preliminares, 
programei uma estadia de dois meses em Figueira para o início de 2001. 
Cheguei quase simultaneamente a uma senhora anglo-brasileira, cujo do-
mínio do inglês era muito superior ao meu por ter cursado pós-graduação 
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na Universidade de Michigan. Juntos polimos os textos, transformando-os 
em pequenas joias.

Os laços entre Trigueirinho e Carol Parrish se iniciaram em meados 
dos anos 90, quando ele buscou-a no mundo interno. Carol nos disse que 
inicialmente o conhecia apenas das dimensões suprafísicas. Muitas vidas 
americanas se transformaram devido à persistência espiritual dele. 

Nos últimos meses de 2000, o marido de Carol, Charles Harrah, 
passou por um processo de cura em Figueira, e José enviou Artur de Paula 
Carvalho, um seguidor, para visitar Carol e sua comunidade espiritual 
Sparrow Hawk Village. No ano seguinte, enquanto eu passava metade do 
meu tempo fazendo traduções no Brasil, ela chegou com um grupo de 
americanos para conhecerem Trigueirinho. Informado da chegada, en-
viei uma nota alertando-o de que, por falta de material escrito em inglês, 
ficariam perdidos. Pedi permissão para distribuir-lhes rascunhos dos sete 
livretos, uma porta de entrada para compreenderem seus ensinamentos. 
E José permitiu, sob a condição de os devolverem; não deveriam levar 
algo inacabado.

Entreguei-lhes as cópias e, uns dias depois, dois americanos me pro-
curaram: “Os escritos são tão bonitos, por que não foram publicados?” 
Levantei a mão esfregando dois dedos, para indicar falta de $. Perguntaram 
seu custo. Eu havia recebido a cotação do colaborador Marcos Dalmolin, 
que iniciou a Irdin* Editora, ainda funcionando em São Paulo. A tiragem 
mínima de cada um dos sete seria de 2 mil exemplares, a US$ 0,70 o livro. 
Imprimir 14 mil ficaria em US$ 10.000. Em dois dias, vieram trazer-me 
cheques no valor de US$ 9.500, sinal de que urgia publicá-los. Anos depois, 
como grande parte dos livros permanecia estocada na editora, membros 
do grupo de Trigueirinho em Miami encontraram onde doá-los: uma pri-
são local. Cada vez que alguém viajava do Brasil para lá, trazia alguns na 
bagagem. Fornecemos mais de 5 mil livros para os presos.

Quando Carol Parrish voltou a Figueira em maio de 2002, ela me 
disse antes do desjejum: “Vamos perguntar a José se podemos desenvolver 
um livro em inglês explicando o quê, o porquê e como é o trabalho de 
Trigueirinho”. Ele sempre vinha tomar desjejum com ela. Para Carol, uma 
representante do 1o Raio*, ele só poderia responder sim. José selecionou 
capítulos de dez livros para o Calling Humanity. Como Carol queria lançá-lo 
em sua reunião anual no início de novembro, Yatri e eu vivemos uma etapa 
árdua até concluirmos essas traduções.
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Carol avisou a José que sem a fotografia do autor, o livro não venderia 
nos EUA e, pela primeira vez, sua fotografia apareceu na contracapa. Ele era 
humilde, sentia profundo amor por todos nós e se esforçava para manter o 
aspecto mais sutil de tudo. Não queria que os seguidores tivessem sua foto, 
como a maioria de líderes espirituais. Não permitia fotografar, e cartazes 
pelo auditório avisavam não ser permitido fotografar.

Calling Humanity que, em português, recebeu o título Um chamado 
especial, foi o primeiro livro dele a ser impresso após a Irdin mudar-se para 
Figueira. Viajamos por duas semanas a três cidades, inclusive Rio de Janei-
ro, para imprimi-lo e encaderná-lo com uma capa colorida plastificada. 
Foi uma verdadeira odisseia. Devo acrescentar que, quando menino, eu 
ajudava meu pai em sua gráfica para aprender como livros são impressos. 
Também por isso, coloquei tanto amor nesta tarefa. Carol usou o livro 
como o ponto central de sua conferência, e brasileiros compravam cópias 
apenas para ter uma foto de José. 

Ao instalar-se na Casa da Praxis, a Irdin se tornou um empreendi-
mento de produção de CDs com partilhas. Embalados em conjuntos de 12, 
eram enviados gratuitamente para estudos semanais de cerca de 250 grupos 
espalhados pela América Latina que, até então, recebiam fitas cassete. 

Logo percebemos que era crucial traduzir as partilhas para o inglês. 
Havia surgido o profissional para realizar o trabalho técnico. Quando Fi-
gueira precisava de um especialista, ele aparecia. Isso acontecia uma e outra 
vez. Em um estúdio de som, era gravada em CDs estéreo uma faixa de áudio 
em inglês sobre a voz Trigueirinho. Yatri lia trecho por trecho, respeitando 
as pausas e o ritmo da voz dele.
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Carol levava cada vez mais americanos a Figueira, e crescia a neces-
sidade de novas publicações em inglês. A seleção de quais livros traduzir ia 
sendo feita informalmente. Primeiro foi Além do Carma, pois o carma era 
um assunto importante para os alunos dela. Depois, o Mistério da Cruz na 
Atual Transição Planetária, por ser relacionado ao cristianismo. A Voz de 
Amhaj veio em seguida, pela poderosa mensagem dessa entidade anterior-
mente conhecida como Mestre Morya. Então, A Nave de Noé, que informa 
sobre operações-resgate* iminentes no planeta, o que se passará nas espa-
çonaves intergaláticas e como se preparar para a vida na futura civilização.

Trigueirinho avisou-nos que a Hierarquia havia sugerido capas mais 
simples que as publicadas pela editora Pensamento, que até então detinha 
os direitos de publicação de sua obra. Foi curioso como a foto da capa do 
Beyond Karma surgiu. Depois de almoçar em uma das casas da cidade, ob-
servei uma formação de nuvens. Como ainda era proibido fotografar, entrei 
rapidamente no banheiro da Casa 1 e, da janela, bati a foto. Trigueirinho 
a amou e, daí em diante, permitiu que eu fizesse fotografias da Natureza. 

As coisas iam mudando, pois ele era flexível! Por exemplo: em nossa 
primeira visita, afirmou que em Figueira não haveria internet, porque há 
muito carma negativo nessa rede. Passado um tempo, avaliou seus bene-
fícios e mudou de ideia.

Antes do amanhecer, aos primeiros domingos do mês, entoávamos 
mantras no idioma cósmico Irdin, e como eu adorava! A partir de abril de 
2002, passamos a mantralizá-los no segundo andar do Alojamento, três 
vezes ao dia: às 3h, 11h e 19h. Fui dos primeiros a aprender a conduzi-los. 
Usávamos o método chamada e resposta, em que o guia lê as palavras de 
uma linha, e o grupo as repete. 

Trigueirinho deu o impulso da energia da instrução a alguns mem-
bros do grupo. Confiou estudos a Maurício, Frei Luciano, Yatri e a mim, 
mais voltados para a linha da cura. Dados no Núcleo Sohin, os temas eram 
livres. Fiquei aturdido: diante das extraordinárias partilhas dele, o que dizer 
de significativo? Por certo, ele nos treinava para expressar com o coração. 
Em um falei sobre a água, em outro, sobre profecias e, no primeiro estudo, 
sobre abelhas, porque já fui apicultor. Usei um vídeo para ilustrar a lição 
espiritual das abelhas, que trabalham unidas para o bem de toda a colmeia. 
No mesmo dia, durante a partilha das 17h, Trigueirinho nos informou que 
as abelhas vieram de Vênus, assim como quem havia falado sobre elas.
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De 2003 a 2007, trabalhei na publicação de livros e CDs, porém, de-
vido à burocracia do governo brasileiro, não consegui mais obter o visto de 
entrada. Percebi ser um sinal de que meu principal objetivo seria divulgar 
livros de Trigueirinho. Dei palestras sobre seus ensinamentos em livrarias 
da Califórnia, Colorado, Arkansas e Minnesota. Levava suas obras a feiras 
espirituais pelo país e para a maior feira de livros do mundo, em Frankfurt, 
Alemanha. Por fim, em 2010, com a ajuda de Linda Summer, conseguimos 
enviar uma cópia de Calling Humanity para sebos de todos os estados 
americanos, uma maneira apropriada de plantar sementes em consciências.

Em 2004, Brenda e eu decidimos nos estabelecer em uma casa em 
Sparrow Hawk Village. Quando aqui chegamos, Debbie Dise recém for-
mara um grupo que entoava mantras de Figueira. Até 2012 nos reuníamos 
todos os dias às 7h da manhã na igreja da comunidade de Carol, exceto 
aos domingos. Após 2017, um pequeno grupo de seguidores fiéis do ensi-
namento de Trigueirinho prosseguiu a prática de mantras semanalmente, 
por conferência via telefone, o que fertilizou as consciências, resultando 
no grupo atual. 

Linda Summer e eu nos tornamos responsáveis, em 2011, pelo Gru-
po de Difusão nos EUA. Ao mesmo tempo, a Ordem Graça Misericórdia 
estabelecia um Monastério* em Mount Shasta, na Califórnia. Fomos a um 
evento com Gran e Micha-El, que atraiu brasileiros morando pelo país. 
Como protestantes, estranhamos fazer orações católicas. Então, em março 
de 2012, nós, americanos, recebemos a convocação de Madre Shimani para 
ir a Figueira. Fui com Debbie Dise, assim como Gran e Micha-El, e mais 
quatro pessoas de Miami, Flávio, Daisy, Chris Gibson e Sophia. 

No que Debbie viajou para pegar o voo de volta, eu não precisaria 
mais servir-lhe de tradutor. Assim, vivi uma experiência profunda numa 
Aparição* da Mãe Divina, no Morro do Cristal. Uma brisa sutil tocava a 
multidão presente; era a energia do amor da Virgem Maria. Meu coração 
foi-se abrindo. Chorei. E a vida nunca mais foi a mesma.

Tornei-me membro da Rede-Luz Planetária e me senti chamado a 
orar; já não era difícil entregar-me ao trabalho mariano. Fui a Aurora* parti-
cipar da reunião anual de 2015 e saí sentindo-me totalmente comprometido 
com o trabalho da OGM. Assim, fui apoiar o Grupo Peregrino no México, 
em novembro de 2016. De volta a casa, recebemos a mensagem de que em 
dezembro haveria uma aparição em São Francisco. Brenda e eu fizemos 
nossa peregrinação de automóvel até a Califórnia, dirigindo 6 mil km.
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No primeiro dia útil de 2017, o Grupo Peregrino chegou a Tahlequah, 
Oklahoma, onde moramos. Veio reunir-se com os Caciques Cherokee para 
entregar-lhes uma mensagem de Wythaikon, o regente da consciência in-
dígena. Fui com membros do coral das aparições à reunião no complexo 
de escritórios do povo indígena. A certa altura, o coral cantou Amazing 
Grace em idioma Cherokee. Os olhos dos nativos marejaram e meu “copo” 
transbordou, como diz o Salmo 23. 

Mal sabíamos que, um mês depois, seríamos convidados a sediar 
e sustentar um mosteiro aqui em Sparrow Hawk Village! Sua principal 
tarefa foi rezar pela paz nos EUA. Esteve em pleno funcionamento entre 
junho de 2017 a agosto de 2019, quando nos tornamos um refúgio para os 
monges de Miami na época em que um furacão atingiu a cidade. Também 
recebemos os monges da Califórnia por ocasião do devastador incêndio 
florestal. Portanto, fomos abençoados pela energia amorosa de 15 monges, 
o que causou profunda impressão nos moradores de nossa pequena vila.

Em fevereiro de 2020, recebemos o Grupo Operativo da OGM, que 
visitou os EUA e o Canadá. Esses monges viajam até certos locais do pla-
neta para, ao fazerem contato com energias e informações espirituais des-
sas áreas, impulsionar nossa elevação. Visitando Sparrow Hawk Village, o 
Grupo Operativo conectou-se de maneira profunda à vida local e, durante 
encontros dos quais participamos, mensagens vindas através do vidente 
Frei Elias nos repassaram os princípios de uma comunidade espiritual.

Tudo o que quero é ajudar o trabalho da OGM nos EUA. Se eu não 
tivesse 83 anos, iria tornar-me monge. Para atualizar a história, nós, o Calling 
Humanity Group, estamos finalizando uma casa para abrigar o próximo 
monastério. Conclusão: a missão de Trigueirinho e a minha própria se 
unem há 20 anos. Saber que subimos a espiral evolutiva, saber que a Lei do 
Retorno existe e tem uma verdadeira influência em nossa vida é valioso. 
O que ele me ensina – a me ver com cada vez mais clareza como um ser 
cósmico em missão – faz meu coração eternamente grato.

Cartaz de difusão de palestras em áudios e 
vídeos de Trigueirinho, disponíveis em inglês. 
Estados Unidos





Trigueirinho verificava minuciosamente 
cada lançamento da Irdin Editora, seja 
para aprová-los ou para os erros serem 
corrigidos. Este material é preservado 
no setor Acervo de Trigueirinho.
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sem o saber, a japonesa miúda saía para visitar o globo. Avisou aos 
pais que retornaria em três meses. Pisou de vez no Brasil 32 anos depois. A 
vida a levou por continentes: Europa, Ásia, América. Na Suécia, escolheu 
morar. Como fotógrafa, contemplou faces árabes, hindus, nepalesas, italia-
nas, americanas, tão diversas e tão iguais, sentindo unidade nas diferenças. 
Alice procurou a si mesma em ilhas da Polinésia, desertos, cidades, templos 
hebraicos e budistas, subindo o Himalaia sozinha. No percurso foi desper-
tando para o invisível e se percebeu sendo guiada pelo inexplicável. Passan-
do, em 1983, um período em São Paulo, alcançou respostas em palestras de 
Trigueirinho que, 20 anos depois, convidou-a para residir junto a Figueira. 
É diagramadora da Irdin* e participa do grupo Apiários. Na editora, tra-
balha com um enorme cão branco resgatado das ruas deitado aos pés. Nós 
duas terminávamos os ajustes do livro Fraternidade, em três idiomas, quan-
do planejei gravar esta conversa. Eu sabia que Alice resistiria. Assim foi. Ria 
tentando convencer-me: “Não sei me explicar.” Insisti até seguir viagem pelo 
universo visual de sua memória. 

Sou a mais velha de cinco mulheres e um homem, com dois anos 
e meio de diferença entre nós. Meu pai era correto e exigia disciplina; foi 
bom em parte, mas tanta rigidez nos tornou inibidos. Ele era o único filho 
homem e junto com duas de suas irmãs, emigrou do Japão para o Brasil; 
as outras foram para os Estados Unidos. Decidiu ser comerciante porque 
falava mal português. Primeiro, numa empresa de bebidas. Ia de jipe vender 
pelo interior a compradores que lhe faziam os pedidos, entregues depois. 

Meus pais só falavam japonês; por isso no primeiro ano primário, 
tive dificuldades na escola. Então, uma professora perguntou se eu tinha 
religião. Respondi que meus pais eram budistas, e daí ela sugeriu que eu 
fosse batizada, porque todos no grupo escolar eram católicos. Perguntei 

alice keiko taira

A segurança interior e a compreensão do ponto  
em que estais e da tarefa que vos é entregue  
são chaves sem as quais não lograreis passar  
pelas provas que vos serão apresentadas.  
o livro dos sinais, Trigueirinho
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para meus pais, e a professora foi a madrinha. Fiz a primeira comunhão, 
mas nem entendia direito o que era aquilo; tinha sete anos, só aceitei o que 
foi apresentado. É o que lembro da infância.

Quando eu tinha uns 12 anos, mudamos de Presidente Prudente para 
a capital São Paulo, onde meu pai instalou uma banca de frutas no Mercado 
Municipal. No novo colégio, estudava bastante; tinha francês, inglês, latim, 
música. Meus pais não queriam que a gente namorasse, principalmente 
ocidentais. Então, na adolescência só flertava e me divertia com amigas. 
Quando completei 18 anos, fui procurar emprego. Li no jornal que preci-
savam de datilógrafa na Fundação Getúlio Vargas. Na inocência, fiz o teste 
com mais gente, e a chefe do departamento de pessoal disse: “Você não tem 
registros na carteira de trabalho.” Falei que seria o primeiro emprego, sabia 
datilografar, precisava de uma chance. Ela me aceitou porque me chamo 
Alice, soube depois... 

Fazia apostilas e livros para os alunos da faculdade. O material exi-
gia estética, e fui aprendendo a desenhar gravações em estêncil. A gente 
perfura a folha que serve de matriz para o mimeógrafo, a tinta passa pelos 
buraquinhos e imprime os papéis embaixo. 

Parece com o que você ainda faz... 
Pois é, só a tecnologia é diferente, as máquinas. Descobri que faço 

a mesma coisa, sempre aprendendo e aprimorando. Fiquei lá até entrar 
na faculdade de jornalismo. Como sou péssima na escrita, um professor 
descobriu minha sensibilidade para o visual e tornei-me assistente dele. 
Tínhamos aulas de cinema, TV, fotografia, diagramação. Quatro professores 
eram editores da revista Visão. Pedi estágio a um deles e fui diagramar. 

Quando me formei, continuei ali; até tirei fotos para outras revistas da 
empresa. O ambiente foi ficando triste, confuso. Havia muita repressão, não 
é? Então, o dono vendeu a empresa para outro grupo. Eu ia pedir emprego 
ao ex-editor da seção cultural, que se tinha transferido para a TV Cultura; 
era gente boa, mas foi morto pelo regime político. O professor que me ar-
rumou emprego tinha sido preso. Estava tudo tão ruim... resolvi ir embora 
do Brasil para respirar, aliviar-me, e conhecer vida nova. Avisei a meus pais 
que passaria três, quatro meses fora, e acabei ficando 5 anos, de 1976 a 81. 

Pôs a mochila nas costas e pegou o avião. 
Em Londres, achei o povo distante, e depois de um mês segui para 

Paris, onde tinha uma amiga. Aprimorei o francês e consegui entrar no curso 
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de cinema da Universidade Vincennes; aprendi teoria e práticas. Era tudo 
aberto na época pós-revolução cultural. No verão, essa amiga me falou de um 
trabalho para estudantes em um hotel de Estocolmo. Consegui autorização 
no Consulado, e fomos. Fiquei arrumando camas e resolvi estudar sueco. 
Como o professor sabia um pouquinho de português, conversávamos em 
sueco e português para ele treinar. Todo ano ia e voltava de Paris para Es-
tocolmo, trabalhava no hotel e estudava. Ganhei uns bons trocados. De vez 
em quando, fazia bicos em restaurantes em Paris e cuidei de crianças quando 
os pais iam ao cinema ou jantar fora. Em 1978 parti de trem, por seis meses, 
para o Oriente. Atravessei a Polônia, Tchecoslováquia, Hungria, Romênia, 
Bulgária, até parar na Turquia. Você já escreveu a história dessa viagem.

Sim, no livro “Por que ninguém me disse isso antes?” Você, mulher 
desacompanhada em países árabes, entrando em um ônibus atrás do outro 
para atravessar desertos e cidades.

Acabava conhecendo um viajante por dois, três dias. No Irã tinha 
caído o Xá, e no Afeganistão estavam entrando comunistas da União So-
viética. Nesses dois países tive de tomar mais cuidado. Na Turquia um 
médico japonês que perdera os documentos num assalto achou que eu 
era japonesa e deu-me boas dicas. De Istambul segui até Mashhad, quase 
fronteira do Irã. Comíamos nas paradas do ônibus. Os passageiros, a maio-
ria nômades, sentavam-se no chão; não havia mesa nem usavam garfo ou 
colher. Pegavam com a mão de um prato comum com arroz, carne e cebola 
crua e, para proteger a pele daquele sol e do frio, passavam a gordura do 
prato no rosto. Eu só comia o arroz porque o guia turístico francês Guide 
du Routard recomenda não comermos carne, que podia estar estragada, e 
tomar cuidado com as bebidas. Chá, eu tomava. No Afeganistão foi mais 
fácil alimentar-me: tinha frutas secas, pistaches. 

Na Índia, um francês bem jovem me sugeriu fazer trekking no Nepal. 
Para subir o Himalaia sozinha, precisei tirar um tipo de passaporte em que 
anotaram o tempo da caminhada em um caderno porque, se eu não voltasse, 
iriam procurar-me. Poderia sumir naquele lugar deserto. Foi uma aventura. 
Você se lembra da ponte de corda bamba sobre a correnteza de neve der-
retida, do filme Indiana Jones? Cruzei várias, balançando e pulando sobre 
pranchinhas de madeira. Sem saber o que ia encontrar pelo caminho, levei 
o mínimo: um saco de dormir, umas camisetas, duas calças, uns biscoitos. 
O que sempre me acompanhou foi a câmera e uns sessenta rolos de filmes 
de slides Orvo, que um cineasta polonês recomendou comprar na Polônia. 
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Tenho os diapositivos, apesar de uns terem-se deteriorado com o tempo. 
Do Himalaia, passei um tempo em Goa, na Índia, onde há moradores que 
falam português e, antes de voltar, dei uma parada em Damasco, na Síria.

Eu já tinha três empregos na Suécia: limpava uma creche e trabalhava 
em dois hotéis, um 5 estrelas e outro do Governo, para aposentados ou 
quem necessitasse. Houve um episódio nesse hotel. Uma camareira gritava 
pedindo socorro e jogava o carrinho com lençóis e toalhas contra um ho-
mem que tentava agredi-la. Eu estava perto. Vi o homem. Ela gritou para eu 
tomar cuidado, pois o homem estava com uma faca. Por não estar alterada, 
fui conversar com ele; nem vi a faca. Como não demonstrei medo, ele se 
desarmou. Entendeu. Veio o segurança, e vi a faca. Na semana seguinte, 
o homem me perguntou se eu iria limpar o quarto dele, e respondi sim. 
Preparou um café da manhã farto para mim e mostrou-me fotos da guerra 
de que participou. Como são as coisas! Era um senhor de idade, solitário e 
com trauma de guerra. Fiz amizade com ele e com outros suecos. No país 
havia uns 200 refugiados brasileiros e 25 mil chilenos. Conheci vários, mas 
achei... como dizer... quase todos oba-oba. Só fiquei amiga de um, sério; 
escrevia um livro que se tornou famoso.

No final dessa temporada, uma amiga me convidou para irmos ao 
Japão. Eu quis passar pelo Nepal, foi rápido porque ela não tinha pique 
para aventuras. Prosseguimos até Tailândia, Bangkok e, da Coreia do Sul, 
para o Japão. Lá morei por mais de um ano. Não foi fácil. Como tenho 
traços nipônicos, deveria comportar-me como uma mulher japonesa e era 
hostilizada. O que me ajudou a ficar foi namorar um brasileiro e ter um 
emprego para sobreviver. Sofri bastante, talvez por ter tido o encontro com 
as raízes. Não raciocinava bem, fiquei fora de mim, não dormia e precisei 
receber acupuntura e tratar-me com um psicólogo. 

Quase na despedida, decidi visitar uma tia em Osaka e um moto-
queiro que conheci em Katmandu. Ele tinha atravessado a Ásia de moto 
até a Europa e desabafou comigo que o pai e dois parentes faleceram nesse 
período. Morava ao pé do Monte Fuji, em uma casa tradicional, das que a 
porta se abre para um corredor e se senta em tatames. Fiquei encantada. 
Dali se via o monte! A mãe dele leu meu mapa astral e, quando soube que 
eu estava para visitar uma prima em Los Angeles, recomendou-me aguardar 
um mês. Alterei a passagem.

Sem saber o que fazer, meu amigo, que é historiador, perguntou se eu 
gostaria de fotografar um campo de escavação arqueológica dos anos 900. 
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Apresentou-me ao chefe e fiquei morando em um hotel. Fotografava o que 
aparecesse e ajudava a limpar a terra acumulada nos achados. Desenhava 
também direitinho os objetos; o amigo me ensinou. As camponesas que 
trabalhavam por ali se deliciavam ouvindo minhas experiências de viagens, 
os relatos sobre os países e sobre meus pais. Traziam-me especialidades de 
cada região e, olhe, nunca vivi um mês tão alegre. Tive outra visão do Japão 
e dos japoneses para compensar os 11 meses de discriminação em Tóquio. A 
experiência estava prevista no mapa astral. Ainda fotografei uma escavação 
do período Jomon-jidai, a primeira cultura do arquipélago japonês. Estive em 
Los Angeles na época que John Lennon foi assassinado e, visitando depois 
um museu da cidade do México, vi os mesmos desenhos ancestrais, trazidos 
na era glacial por japoneses que caminharam do norte do Japão até lá. 

Chegando a São Paulo, fui procurar emprego com ex-colegas da Visão. 
Um disse para inscrever-me numa equipe que estava sendo montada para 
um programa de TV. Expliquei para a entrevistadora que não tinha expe-
riência, mas ela me contratou como produtora da área externa; precisavam 
de sangue novo, sem vício de TV. Foi bom, mas televisão é uma loucura; às 
vezes trabalhamos 24 horas diretas, sem horário para dormir nem acordar.  

Nessa época, 1983, conheci Trigueirinho. Uma amiga que ainda fre-
quenta Figueira me chamou para assistir a uma partilha* dele no Sesc da 
Av. Paulista. Fomos ouvi-lo em várias ocasiões, como na casa de Marisa e 
Marilda e na de um arquiteto. Durante minhas viagens, o meu lado espiri-
tual começou a despertar. Eu me percebia guiada por coisas internas. Toda 
vez que estava meditando sobre uma questão, sem falar nada apareciam 
pessoas para me dar respostas. A partir das explicações de José, compreendi 
melhor o que eu tinha vivido, que ele chamava “intuição”. Segui a intuição 
principalmente no Nepal. Uma vez, ao acordar, algo disse dentro de mim: 
“Você vai prosseguir a caminhada pelo Himalaia, não vai voltar. Só que vai 
olhar o mundo de outra maneira, não o pesado, a mochila, o cansaço. Agora 
vai apreciar”. E comecei a ver tudo de outra forma. Vivi passagens sobre as 
quais Trigueirinho falava, e pensava: “Nossa, é isso aí!” Desde então sinto 
uma conexão interna forte demais com ele.

Comecei a ter umas visões. Por exemplo, consegui emprego como 
fotógrafa e, em serviço, rompi o menisco do joelho. Depois de um mês, 
voltei ao trabalho e enxerguei o lugar nublado, carregado. O eu superior 
me mostrou. Lembrei-me de Trigueirinho dizer que as coisas não são o 
que enxergamos fisicamente. E pedi a conta. 
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Se estamos concentrados, encontramos o diferente. No México, sen-
tindo vontade de caminhar, peguei um ônibus para fora da cidade. Subi 
uma montanha e dormi. Abrindo os olhos, vi tudo lindo e o gado pertinho 
de mim. Quando contei isso para a mãe de uma amiga, que me hospedava, 
ela me deu a maior bronca: era o lugar mais perigoso da cidade... Quando a 
gente se desliga, entra em outro mundo se viaja sem carregar nada cultural 
nem ideias na mente. E tudo se abre. Sempre fui protegida. É só ficar quieta 
e aceitar o que vier, as coisas como são, não negar nada, aceitar.

No dia a dia isso é difícil, a gente acaba esquecendo, sabe? Viver 
como peregrina sem carregar nada, aberta para receber e aceitar tudo como 
é, isso estou aprendendo. Não devemos enfrentar o que vem, o opositor. 
Apenas ser humilde e aceitar. Trigueirinho nos ensina a não enfrentar as 
forças involutivas. Aprendi um pouco disso também no Japão, durante a 
luta marcial Aikido. O mestre diz que o adversário vem atacar usando todo 
o ímpeto. Se nossa reação for igual, as duas forças se chocam. Quando o 
inimigo vier, simplesmente desvie e o deixe cair. É isso que tento, pois o 
primeiro impulso é, em geral, reagir. Um mestre velhinho do Aikido, com 
quase 100 anos, baixinho, ficava sentado no tatame. Os melhores graduados 
tentavam tirá-lo da posição de harmonia. Ele não se mexia nem reagia. Não 
sei como conseguia essa interiorização; eu queria tê-la. Colocava a ponta 
do dedinho no pé dos adversários e os derrubava com o toque.

Trigueirinho sabe. A força está centrada no coração. Criou Figueira 
para nos ajudar a avançar até o espírito. A energia e a mente dele fizeram o 
que nem sei descrever. Sua presença é como a de uma montanha que não 
desmorona. Assim o vejo. 

No Himalaia, surgiu um pensamento vindo de um sonho: “Não 
adianta brigar com a montanha porque ela não vai abaixar-se para que a 
suba, vai permanecer imóvel. Para conquistá-la, mude a atitude”. Foi o que 
fiz. Andei dez dias, entre a ida e a volta. Quem precisa mudar para seguir a 
caminhada somos nós. É uma luta a cada dia, o tempo todo. “Vigiai e orai 
sempre.” Não basta orar, mas estar sempre vigilante.

Antes de retornar para a Suécia, em 1987, passei um fim de semana 
em Nazaré Paulista, mas José não estava lá. Morei em Estocolmo 11 anos. 
Cheguei procurando emprego como diagramadora e fotógrafa, e, nas agên-
cias de arte, perguntavam que programas digitais eu conhecia. No Brasil 
nem existia computador... Fui ter aulas. E me casei com um sueco, outra 
experiência muito boa.
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Eu o conheci após uma partilha na Vida Criativa. Uma japonesinha 
de franja com o loiro alto de olhos azuis. 

Temos coisas em comum: a fotografia, as viagens, não como turista 
nem com mochila. Pegamos transportes locais. Ele é antropólogo e gosta 
de estar com grupos étnicos. Juntos viajamos pela Tailândia e ilhas da Indo-
nésia: Sumatra, Java, Lombok, Bali, Zumbawa, Sumba, até Komodo, a dos 
dragões. Eu ia fotografando batik, cestaria, cerâmicas, objetos de madeira, 
para catálogos e revistas de artesanatos de empresas ligadas à religião. Elas 
distribuíam essas peças publicitárias para lojas encomendarem os artefatos. 
Com o ganho, ajudavam países do Terceiro Mundo. Também me enco-
mendaram fotos de uma plantação de café ecológico na Mata Atlântica do 
Ceará, e de alimentos, em um restaurante de Roma. 

Construí um estúdio na cobertura de dois andares com o teto alto 
onde morávamos. Vinham caixas de tapetes, lençóis, redes, objetos enor-
mes. Eu criava fundos coloridos para montar os cenários. Enfeitava com 
pedras, esculturas, pendurava coisas. Nossa, sofri. 

As luzes! Media com fotômetro de mão. O pior era eliminar as som-
bras de objetos uns atrás de outros. Cada foto levava um dia inteiro. Vinham 
também produtos orgânicos, mas, o mais difícil era fotografar joias por 
refletirem o entorno; eliminava brilhos com um spray. Também fotografava 
roupas; arrumava quem posasse com elas. Antes de desmontar o cenário, 
corria até o laboratório para certificar a qualidade das fotos. Depois dia-
gramava selecionando fontes, escolhia os papéis de impressão, tudo. Além 
disso, adorei fotografar para o Museu Etnográfico! Usava luvas, máscaras e 
roupas especiais para entrar em geladeiras e tirar peças milenárias, trazidas 
do mundo inteiro.

Uma coisa aprendi sobre três culturas diferentes. Sou de origem ja-
ponesa, morei na Suécia, nasci no Brasil. Os japoneses são mais fatalistas; 
podemos entender isso pela expressão shoganai: “É preciso aceitar, não 
pode ser de outra maneira”. Os suecos dizem det är lagom: “Não se pode 
querer nem mais nem menos”. Lá não encontrei desequilíbrio, o alto e o 
baixo, só o meio. No Brasil dizem dar um jeito. Por jeito subentende-se que 
faço, mas quero algo em troca. No Japão não há troca, é aquilo. Na Suécia, 
não se explora nem se tira vantagem.

Você foi bem treinada antes de chegar à Irdin. Teve vida de artista. E 
por que voltou para o Brasil? 
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Voltei em 98, meus pais estavam velhinhos, achei que precisavam 
de afeto. E o relacionamento com o marido, depois de 11 anos, era apenas 
afetivo, fraterno. Para mim, ótimo, mas os homens querem mais. Então 
começou um desequilíbrio, e nos separamos sem mágoas. Ele vem visi-
tar-me, eu vou para lá, como grandes amigos. O filho dele me trata como 
mãe, sempre me envia coisas e fala bem japonês e espanhol. 

Trabalho há anos na Irdin Editora e no Apiário. Aprendi a amar as 
abelhas e os Reinos da Natureza. José diz que, enquanto não os respeitarmos, 
não vamos equilibrar nosso carma. Dez anos atrás, não tinha noção disso, 
mas agora faço o que consigo pelos Reinos Mineral, Vegetal e Animal. Moro 
numa casa. Convivo com a água, a terra, as plantas, o cachorro. Sinto-lhes 
a energia, eles nos dão respostas. 

Alice, em F3 nós duas trabalhamos com José o livro “Ensolarar Vidas” 
por dez dias, até dez horas ao dia. Ele só parava para dar partilhas ou assistir 
às aparições.

Foi tão bom! Nunca esqueceremos. Ele tranquilo, apesar de exigir 
tanto. Dava tapinhas no meu ombro rindo e me corrigia com suavidade. 

Ficávamos horas em silêncio, concentrados na diagramação e nas fotos! 
Havia pouco movimento externo, tanta paz! Ele trabalhava conosco em ní-
veis subjetivos, e nós, com ele. Dava-nos desafios e observava nossa reação. 
Você fez cada coisa no photoshop! Restaurava folhas, flores, ele dizendo que 
tínhamos de ajudar os Reinos a evoluir.

Nem sei como eu conseguia. 

Fiquei com a impressão de que trabalhávamos a consciência dos Reinos. 
Como nós duas mudamos! Estamos menos reativas, não é? 

Hoje sinto paz, mas surgem montes de desafios: o computador estraga 
quando estou preparando o material para a gráfica, o cão adoece, corro de 
lá para cá. Desde que cheguei da Suécia, ele ia chamando-me de mansinho 
para sair de São Paulo. Foi tirando-me de lá aos poucos. “Se não conseguir 
morar em Figueira, arruma um lugar aqui por perto,” dizia. Sou-lhe muito 
agradecida e não me arrependo de estar aqui. Ele nunca me deixou sair da 
Irdin. Depois de um retiro eremítico de dez dias, enviei-lhe um bilhete na 
partilha, dizendo que queria mudar de tarefa. Ele olhou o bilhete, olhou 
para mim, e não respondeu. Continuo na Irdin. 

Estive internada no setor Saúde e Cura da Casa do Pátio. Não en-
xergava nem raciocinava direito, e ele foi visitar-me. Sentou-se à minha 
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frente, olhando-me, e fez uns testes: “Levante o braço direito”. Eu levantava 
o esquerdo, o do lado que ele levantava. Ele ria. Levou-me uma imagem 
de Cristo pintada por Nicholas Hoerich, mais um livro e um CD. Ficamos 
conversando. Naquela noite tive um sonho forte e interpretei que ainda 
não estava 100% doada ao serviço. Estou aqui por causa dele. Pensando 
nele, suporto os empecilhos e vou em frente. Agradeço por estar na Irdin, 
a menina dos olhos de Trigueirinho, um tesouro.

Ouvindo suas palestras e lendo seus livros, entendi perfeitamente o 
meu processo de vida. O que passei está espelhado no que ele dizia. Nada 
foi por acaso, tudo aconteceu a partir de um plano lá do alto. Não estou 
aqui por acaso. Antes eu ficava torturando-me, remoendo erros, mas até 
os erros são importantes. Agora os percebo e, em dois, três minutos, passo 
por cima. Se fôssemos perfeitos, não precisaríamos encarnar. O erro nos 
ensina a ser mais humildes, mais simples, mais grupais. São os nossos 
desafios para chegar à perfeição. 

Sabe a Fan Xiulan, a médica chinesa que escreveu livros e mora entre 
a Suécia e a China? Ela e Trigueirinho se conheceram no mundo interno. 
Ela deu palestras em Figueira, consegue ver coisas de outro plano, devas, 
auras, é vidente. O carinho e respeito dela por ele... vi os dois caminhando 
de mãos dadas, como irmãos. Da última vez que Fan Xiulan veio aqui, não 
conseguiu estar com José; ele não podia ter contatos externos. Ela ficou 
chateada. Sempre a visito na Suécia, pergunta por Trigueirinho. No ano 
passado, disse-me quanto sentiu o desencarne dele. 

As pessoas têm medo da morte porque não sabem o que vão en-
contrar. A morte em si não é ruim. Trigueirinho ensina que a data de uma 
morte pode ser adiada. Ele passou por isso aos 28 anos. Um caminhão ia 
bater de frente no carro em que estava e, em um lapso, desviou-se. Com 
32 anos, passei por uma experiência parecida. Estava no Nepal ouvindo 
uma cascata à beira da montanha e a carga de lenha de um burrinho bateu 
no meu ombro. Vi ainda o olhar do rapaz que o conduzia, e desequilibrei. 
Fui atraída por uma luz brilhante, cor de diamante, branca, transparente, 
sem um pinguinho de preto. A luz me chamando, chamando, linda. Entrei 
nela. Em um lapso de tempo estava sentada do outro lado da montanha, e 
o rapaz, distante. Num lugar tão puro, conheci a beleza da morte. Poderia 
ter desencarnado. Sinto atração por certas vivências sem ter consciência 
do porquê, mas vou sendo guiada pelo interno.



Qual é o papel do setor Cânticos? 
– pergunta Trigueirinho na partilha  
O Trabalho Sutil do Som. “Os corpos 
que recebem essas vibrações vão 
ficando liberados de fluídos por  
um processo alquímico que vai 
acontecendo entre as vibrações  
da música e nós. Então, os corpos  
vão passando por uma mudança.  
E se tivermos certa postura no 
tocar e no cantar, podemos ir  
elevando nosso ser. Deveríamos  
estar indo ao encontro do som 
para nos unirmos ao som em si.  
Se vamos nos unindo com o  
que estamos recebendo, muitos  
processos internos que estão  
travados podem destravar-se.”
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nas terras do sol e no labirinto de f2, El-Shaddaina contou-me suas 
fases de transição até encontrar Trigueirinho. O árduo peregrinar para a 
Luz foi relatado num depoimento vigoroso; embates físicos, astrais e mentais 
a preparam para a evolução imaterial. Crescer em consciência exigiu-lhe 
romper barreiras e entregar-se à força motriz que a levou da Hungria para a 
Itália, depois à Colômbia, até seguir na fé, com a família, para Buenos Aires. 
Ali, numa praça, uma senhora se referiu a uma comunidade espiritual no 
Brasil. Certa de que aconteceria um movimento decisivo, Zsuzsanna, seu 
nome então, em três meses leu 44 livros daquele que se tornou seu pai espi-
ritual. E partiu para Figueira com o esposo e dois filhos.

O beijo da minha infância foi estar na Natureza em campings, caia-
ques, nadando nas águas puras do rio Danúbio. Por parte de pai e de mãe 
era tradição, há gerações, ser do campo e dedicar-se à música e ao esporte. 
Eu percorria os prados e, à noite, meu pai se deitava com os filhos na relva 
olhando as estrelas para explicar-nos o céu. Era severo e dava-nos tarefas de 
lógica para desenvolvermos o corpo mental, além de ensinar-nos música, 
arte, pintura. Meus pais se amam. Casaram jovens e, até meu terceiro ano 
de vida, viajaram sem lar como missionários da Igreja Calvinista húngara. 
Então, ele foi trabalhar como engenheiro elétrico em uma fábrica, e nos 
mudamos da capital Budapeste para uma casa no interior. 

Como a população da Hungria empobreceu após a revolução de 1956, 
por faltar o que comer eu e meus irmãos vivíamos por até três meses em 
terras de nossos avós, noutro município. Lá, a família se juntava para colher 
alimentos, sempre cantando. Meus avós paternos, ele polaco e ela eslovaca, 
eram hebreus escapados da perseguição. Os maternos, italiano e alemã. Era 
divertido ouvir tantos idiomas e fonemas. Ajudou minha evolução. Hoje 
componho cânones simples em coreano, russo, croata, húngaro, alemão, 

el-shaddaina

A lei suprema leva o homem a entregar  
sua vida às energias superiores  
para que ele evolua e vença etapas.  
A fé é o limiar da etapa sucessiva. 
a trajetória do fogo, Trigueirinho



172

chinês, tetun e tagalog para a Oração pela Paz nas Nações, OPN. São chaves 
para os orantes fazerem um trabalho operativo. Esse foi o lado ensolarado 
dos primeiros anos. A parte obscura me fez sofrer bastante.

Do nascimento até os sete anos, o plano astral e o plano físico eram 
o mesmo, só os distinguia tocando. Gritava de medo pelo que via em auras 
de certas pessoas e, à noite, no quarto. Corria para a cama de meus pais. 
Anjos também me visitavam, e eu lhes pedia para ficarem comigo. Meus 
pais e irmãos me aceitavam, mesmo sem me entender, mas eu preferia estar 
com os animais. Uma vez, o próprio Cristo me visitou: “Tu lutas com a Luz 
e com a escuridão porque o teu ser tem de conhecer a Luz”. Um psicólogo 
enfim me diagnosticou; eu era normal, até mais inteligente que a média, 
mas a dualidade prosseguiu. Eu lia a Bíblia e implorava para Deus tirar de 
mim o que era diferente de outras crianças. Enfim, Ele tirou.

Era a época do Comunismo, e, por minha família cristã não ser bem 
vista, eu sofri perseguições duras de estudantes, na escola. Um dia, reagi 
com tanta violência que feri o rosto de uma menina. Passei anos pedindo-
-lhe perdão, mas os colegas nunca mais me atacaram, por temerem minha 
reação. Tomava consciência de que tinha códigos da escuridão porque era 
subitamente possuída por ondas incontroláveis de agressividade. 

A competitividade era arraigada em nossa família, e a educação co-
munista a estimula desde a infância. Contudo, meu pai era o oposto. Reli-
gioso e honesto, ele se baseava na Bíblia e nos Dez Mandamentos. Mesmo 
os comunistas o respeitavam por ser transparente e fiel. Dos cinco filhos, 
só eu tinha excesso de rebeldia, o que terminou mal, mas nunca em dro-
gas. Recebia duras correções e cintadas dele, pelas quais vim a agradecer 
infinitamente por me terem impedido de perder as vias da redenção.

Sendo hiperativa, aos 8 anos estudava violino e outros instrumentos, e 
cantava com dois irmãos na igreja, nosso pai nos acompanhando no órgão, 
que me ensinou assim que firmei os pés no chão. A música equilibrava minha 
impulsividade. Aos 10 anos, escrevi quatro livros e era jornalista na escola; 
fiz até entrevistas com refugiados chilenos que sofreram tortura. Era acro-
bata no circo, assistente do domador de leões e dançava para publicidades. 
Com 14 anos, percebi que uma força me protegia de uma queda fatal como 
trapezista. Só quebrei o pé uma vez. Na ocasião, regia sete corais e viajava 
com alguns deles por países da Europa, pelos Estados Unidos, um pouco pela 
Ásia. E ensinava em cursos de música de igrejas da Hungria, conquistando 
prêmios em solfejo e em harmonia. Tirei o primeiro diploma de órgão de 
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cana aos 17 anos. Também ganhava dinheiro com o corpo lutando caratê e 
fazendo espetáculos, e tornava-me cada vez mais vaidosa.

Porque saltava de trampolim no inverno a -10o C, tive pielonefrite na 
época em que estudava demais para o vestibular de música. Com 41o C de 
febre, minha mãe chorava, e meu pai, sempre calmo, disse: “Vamos ouvir 
Johann Sebastian Bach, a música vai baixar a febre. Deus fez a música para 
curar”, e colocou A Paixão Segundo São Mateus. Dormi, e a febre baixou 
2o. Chamaram a ambulância. No hospital, ao saber que podia perder um 
rim, invoquei a Cristo ardentemente e ganhei a vida de volta.

Pela graça, entrei na Academia de Música Liszt Ferenc, de Budapeste, 
entre as cinco melhores do mundo. Não tinha tido tempo de estudar os 
acordes pedidos num dos exames mais difíceis, e invoquei a ajuda do Alto. 
Foi incrível! Eu ouvia internamente: “Faça este acorde, e este”. Pela primei-
ra vez, a intuição se manifestou com clareza, e depois entendi: o Senhor 
planeja uma tarefa com a música para meu futuro. Estudei muitíssimo e, 
enfim, aos 23 anos, ganhei o diploma de regência de coral e a certeza de 
que conseguia perseverar em assuntos nobres.

Como viajava sempre e era famosa, muitos jovens corriam atrás de 
mim. Casei-me com um italiano e fui para a Itália. Tinha fome de infor-
mações. A música popular e o povo húngaro são de raiz asiática, mas quis 
conhecer Monteverdi, Sebastian Bach, a música alemã e a latina, e tirei 
mais dois diplomas. Estudei 22 idiomas, porque nas viagens gostava de 
me comunicar com as pessoas simples de todos os povos. Além disso, fiz 
cinco anos de psicologia e de pedagogia para ajudar companheiros com 
dificuldade de passar em exames por não terem o ouvido desenvolvido. 
Porém, viciada em fama, utilizava meu poder para manipular. 

Vivi assim até os 33 anos: regendo orquestras e corais, em excursões 
musicais, tocando clavicêmbalo e piano, dando oficinas para professores da 
Escola de Música Internacional. Formei 12 corais infantis em várias vilas 
da maravilhosa cordilheira alpina Dolomitas, de 3 mil metros. Moráva-
mos próximo, na província de Belluno. Ali minha irmã, campeã de salto 
ornamental, tinha um clube desportivo, onde eu dava cursos de aeróbica.

Algo precisaria promover a minha mudança radical. Tive artrite desde 
os 5 anos, e a doença passou a piorar demais, tornando-se cada vez mais 
angustiante. E ainda perdi dois filhos recém-nascidos: um menino com 
cinco meses e, meses depois, uma menina com dois dias. Tinha perdido 
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outro filho anos antes. Foram golpes duríssimos. Para piorar, exatamente 
no dia em que a menina desencarnou, meu marido italiano avisou-me que 
estava com outra mulher, membro do coral que eu regia. Fui a última a 
saber e me senti humilhada, traída.

Entre a morte da menina e o agravamento da artrite, passaram-se 
mais dois anos e meio. Desafogava as dores através da escola de música. 
Tive um companheiro, membro de meu coral, que era rico e disse que 
cuidaria de mim. Para me confortar, levava-me a grandes jantares com 
amigos. Quando, um dia, disse-lhe que era grata por tudo, mas vinha de 
família religiosa e queria esposo e filhos, e ele negou, entendi que estava 
comigo somente por minha fama. Alugávamos uma casa de campo isola-
da, ao lado de um rio. Numa manhã, ele saiu para trabalhar, e eu, sozinha, 
tentava praticar piano, as mãos cada vez mais deformadas. Mal conseguia 
lavar-me e pentear-me. O médico avisara que teria de fazer próteses nas 
articulações principais do corpo e viveria em cadeira de rodas. Tomada 
pela culpa, eu invocava ao Senhor que meu corpo corrupto tivesse nova 
vida. Nunca vinha uma resposta. 

Atormentada, rogava a Cristo: não quero mais viver! Naquele dia,  
ouvi uma voz: “Olha a tua vida”. Perguntei: “Quem está falando?” Olhei 
para trás, ninguém. A voz prosseguiu: “Olha para frente”. E assisti a um 
filme com os meus êxitos e, na última cena, eu morta num caixão que descia 
na cova, todos em volta chorando. Senti Cristo a meu lado: “Vês onde vai 
terminar a tua glória? Utilizas teu poder para obter coisas para ti, nunca 
para os demais”. Eu me apaixonei por Cristo naquele momento! 

Senti profunda paz, mas, em instantes, comecei a ser enforcada. Dei-
tei-me na cama. Faltava-me ar, como se apertassem minha garganta. Eu 
lutava. A angústia durou até a tarde cair. Lembrei que uma amiga me havia 
convidado para um encontro naquela noite com jovens evangelizadores 
pentecostais americanos, e saí de carro para participar. 

Ao término da pregação, chamaram à frente todos que precisassem 
ser liberados. Narrei-lhes sobre a voz e sobre ter-me sentido sufocada. Dis-
seram saber o que eu estava vivendo, e dez pessoas me libertaram daquilo. 
Era tempo de Pentecostes. Um pontinho de luz redonda, branca, descia e 
entrou em meus olhos, na cabeça, pelo chakra do terceiro olho, e um calor 
suave se espalhou por meu corpo. A partir daquele momento, uma porta 
se fechou em mim, e nunca mais fui visitada por um ser da escuridão.
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Cheguei a casa de madrugada, exausta. Apenas o farol iluminava o 
portão de rodinhas, que abria manualmente. Parecia bloqueado e empurrei-
-o violentamente. Na estrada de volta, eu tinha pedido um sinal a Cristo e, 
na manhã seguinte, quando fui sair para o trabalho, vi uma víbora que havia 
cortado ao meio no que abri o portão. Que resposta! Fiquei impressionada! 
Assim que entrei, meu companheiro pediu-me explicações. Contei-lhe o 
ocorrido. Era inteligente e usou vários argumentos para deixar-me em dú-
vida sobre as experiências. Disse-lhe que não discutiria, havia encontrado 
o Cristo Vivo e, a partir dali, Ele governaria minha vida. Antes da aurora*, 
nós nos separamos.

Cristo ficaria como meu esposo espiritual no momento, e passei a 
viver em oração contínua. A artrite não se resolveu nem piorou. Todavia, 
em poucas semanas as deformações haviam desaparecido, um milagre. 
Nunca deixei de contar as experiências que vivi. Muitas pessoas acreditaram 
por me ver inteiramente transformada, e várias se converteram, inclusive 
minha irmã.

Ferida por tudo que vivi, pedi a Cristo, além de um esposo celestial, 
um esposo carnal e dois filhos vivos, uma menina e um menino. Na igreja 
pentecostal chegou, da Suíça, um colombiano alto, bonito, convidado pelo 
pastor para ajudá-lo a pregar. Germán era carismático, e eu soube que passa-
ra por uma liberação similar à minha quando saiu das drogas. Entendi que 
Cristo vem salvando muita gente. Não pensei em ter nada com ele, mas não 
demorou e escreveu-me uma carta, e rapidamente passamos a viver juntos. 

Logo nos primeiros dias, ele sonhou com uma indígena, não desta 
Terra, entregando-lhe um recém-nascido envolto num cobertor amarelo. 
Dizia ser um presente de Deus para mim. Por tudo que passei, teria de 
fazer uma cirurgia no útero para ter filhos, e o médico nos chamou de 
irresponsáveis quando lhe contei que estava grávida: “Doutor, aconteceu 
uma coisa rara, Cristo me deu um novo útero”. Fiz a ecografia, normal! Ele 
chamou colegas médicos, que repetiam: “Mamma mia, mamma mia”. “A 
medicina vai longe, mas Ele, ainda mais. Cristo restaura, doutores, Cristo 
cura”. Rebeca nasceu rápido e não senti nenhuma dor. Germán e eu fomos 
vê-la na sala dos recém-nascidos; era o único bebê envolto em uma coberta 
amarela, como no sonho. 

Passamos quatro anos maravilhosos como missionários de igrejas 
evangélicas carismáticas. E tivemos outro filho, Samuel, pouco antes de 
sermos convidados a servir na Colômbia. 
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Moramos com os pais de Germán em Buenaventura, uma cidade do 
Pacífico, foco de paramilitares e guerrilhas onde, a cada dia, matavam cerca 
de 30 pessoas. Sua família tinha indústrias de pesca e era continuamente 
ameaçada. Na mesma rua havia casas luxuosas e miseráveis. As crianças 
pobres eram mal nutridas; vi uma levar duas horas para comer uma batata. 
Mesmo com todo tipo de doença de pele, eram tão alegres que me surpreen-
diam. Faziam música, percussão, cantavam. Ali havia talentos fantásticos.

Criamos uma escola de música para sobreviver. Como músicos, 
trabalhamos em transmissões de uma rádio, da meia-noite às 6h. Como 
missionários, cuidávamos de casas dos pobres e tínhamos um grupo de 
louvor na igreja. Resolvemos montar uma peça de teatro a fim de evangelizar 
pelas ruas. A história transformava muitos espectadores porque escolhemos 
drogados e assassinos convertidos como atores, mas chegou um recado 
da guerrilha: se não parássemos o teatro de rua, iriam matar-nos. Haviam 
assassinado três familiares de meu esposo no ano e meio que estivemos 
ali. Corríamos risco e saímos fugidos para a casa de um amigo hebreu, 
que morava em Cúcuta. De lá, com o ganho da venda de quibes na rua, 
chegamos a Bucaramanga, onde outro hebreu nos emprestou uma casa. 
Não tinha portas nem vidros nas janelas, e ali vivia um idoso. Caímos em 
extrema pobreza. As crianças choravam de fome, e o idoso nos disse: “Vocês 
são jovens, eu, velho e sozinho. Têm de ir adiante. Quero compartilhar com 
vocês o que ganho na rua”. E nos alimentou com arroz por uma semana.

Enquanto isso, espalhamos anúncios para vender o piano elétrico, 
e chegou Gabriel Angel, o próprio anjo vindo em nosso socorro. Conta-
mos nossa história desde a Itália e disse-lhe que tinha quatro diplomas e 
métodos ensinados pela Hierarquia como ferramentas de cura: “O destino 
nos trouxe aqui para aprendermos alguma lição”. Levou-nos para morar 
no apartamento da mãe dele e, do nada, apareceram 40 alunos. Alugamos 
uma casa grande e bonita em um parque com árvores antigas e pássaros*. 
Os alunos se multiplicaram para 250. Chegavam desafinados e em seis meses 
passavam nos exames. Na Itália, eu soube que teria uma tarefa de cura através 
do som e fui instruída internamente que vias neuronais no cérebro, inibidas 
por limitação hereditária, podem ser ativadas por certas fórmulas sonoras. 
Por fim, o diretor de música da universidade me convocou. Avisou-me que, 
para me pagar, alunos pobres não almoçavam, e convidou-me a dar aulas lá. 
Os estudantes deram um salto quântico em qualidade, e o diretor apoiou a 
publicação de quatro livros que escrevi sobre o método.
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Uma manhã, ficou claro que deveríamos prosseguir a busca em Bue-
nos Aires. Vendi a escola de música para um aluno e o piano elétrico. Antes 
da viagem, passamos a viver como um casal fraterno. Nos últimos anos, 
Germán havia perdido o fio com o contato interno e se apegado à matéria. 
Sofri bastante porque seu processo declinava-se. Mas soube que ainda devia 
amá-lo incondicionalmente, perdoá-lo e seguir colaborando com ele.

Chegamos a Buenos Aires quase sem dinheiro, confiantes na provisão 
divina. Um mês depois, assistindo a uma apresentação de dança de tango 
numa praça, contamos o nosso peregrinar para uma senhora que nos falou 
de seu grupo de oração vinculado a Trigueirinho e a uma comunidade 
criada por esse mestre no Brasil. Quando eu soube do lado espiritual, fiquei 
hiperinteressada e me emprestavam livros dele. Durante os três meses em 
que avançava na leitura de 44 livros, senti que nosso lugar era junto àquele 
pai espiritual que assumiu a condução de um grupo.

Simultaneamente tive uma enfermidade estranha, que médicos e 
hospitais procurados desconheciam. Grandes superfícies de minha pele 
sangravam, e o que eu vestia se manchava de sangue. E coçava. Agarrei-me 
ao Manto de Cristo. Ainda não conhecia a consciência essênia, mas passei a 
alimentar-me apenas de alimentos crus para reeducar o corpo e me sentia 
mais leve, fortalecida. As feridas desapareceram, a artrite também. Dormia 
menos, trabalhava mais, a mente ficou mais aguda. Fantástico, vou continuar 
só comendo crus! Germán contatava frequentadores de Figueira, que lhe 
disseram que, se viéssemos para cá, nos separariam como casal. Eu sabia 
que o casamento chegava ao fim, tinha amadurecido e entraria em outra 
etapa. Após quatro meses em Buenos Aires, seguimos para a comunidade. 

No dia 4 de maio de 2006, chegamos à rodoviária de Carmo da Ca-
choeira, às três da madrugada. Estava gelado, e não tínhamos roupas para 
tanto frio. As crianças batiam os dentes. Abrimos as malas, e dormiram 
entre as roupas, nós dois correndo para esquentar até dar 6h. Um varredor 
de rua nos falou das fazendas e indicou a casa central da cidade. Imagine, 
uma família de quatro cai do céu sem qualquer aviso... o que fazer? Con-
duziram-nos com as malas até o refeitório da Casa 3. Avisamos que nosso 
dinheiro tinha acabado na vinda até aqui. Horas depois, um carro nos le-
vou às Terras do Sol. Não nos separaram. Uma energia intensa, espiritual, 
vibrava, e eu disse para a família: “Aqui a energia vai elevar-nos”. 

Por uma semana, Rebeca e eu cuidamos da grande casa. Samuel 
e o pai só queriam passear. Ele brigava querendo ir embora, eu insistia 
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que obedeceria a Cristo e dali não sairia. Então, fomos transferidos para 
quartos diferentes da Casa Espelho, em F1. Rebeca adorou ficar sozinha: 
“Posso estar com Deus”. Frei Zeferias, que se chamava Augusto, cuidava 
das crianças de 10 a 14 anos, o Grupo Semente, e ela só queria estar com 
eles. Cuidava das flores usadas para medicamentos, dos cachorros: “Gosto 
demais daqui, mãe, das árvores, de colher frutas, de aprender sobre a vida. 
O Reino Vegetal cura, isso me fascina!”

Contatei a música na Casa do Ipê, onde ficava o setor Cânticos, o 
coral, salas com pianos. O coordenador era Artur. Mostrei-lhe os livros, e 
quando conversamos sobre o que fiz na Colômbia, ele disse: “Precisamos 
de todas as ferramentas”. E me apoiou muitíssimo na divulgação do méto-
do em Figueira e em duas creches de Carmo da Cachoeira. Colocou-me 
regendo o coral e dando aulas individuais para 40 alunos, capacitando-os 
como monitores. Finalmente, eu estava feliz por fazer o que sabia, agora 
em forma de serviço a Deus. Aqui é o paraíso! 

Para Germán deram a tarefa de ensinar violão, mas, além disso, ele 
não queria fazer nada. Eu lhe havia dito que o portal para entrar aqui é a 
humildade, mas voltara a ser como antes da liberação.

Com sede espiritual, bebia as palavras de Trigueirinho. Na Colômbia, 
escrevi um livro intitulado A Nova Humanidade, que lhe enviei para que 
o conhecesse. José o leu e conversamos pela primeira vez. Disse-me já ter 
escrito sobre aquilo. E eu: “Sim, e de forma mais perfeita, porque a minha 
consciência é imatura e pequena. Li 44 livros seus sobre um mundo que 
não conhecia. O senhor foi o instrumento que me confirmou o que recebi. 
Cristo enviou-me a Figueira para eu aprender algo superior. Agradeço por 
receber minha família sem termos anunciado nossa vinda”.

Eu estava despreparada espiritualmente, era muito mental, precisava 
de transformação interior. A oportunidade dolorosa iniciou daí a três meses, 
quando me anunciaram que Rebeca poderia ficar comigo, mas Samuel e o 
pai teriam de ir embora. Ele saiu levando os filhos e me proibiu de comu-
nicar-me com eles. Pouco depois a direção de Figueira me contou que se 
casara. Nos anos seguintes, cruzei um deserto após o outro. Cristo havia-me 
avisado: “Teu caminho agora é elevar as energias e formar-te para o serviço”.

Então, chegou Madre Shimani. Dela vinha uma sabedoria desconhe-
cida, seu ser cósmico é uma coluna do Plano Evolutivo*. Quando nos contou  
sua história, começamos a admirá-la, e a observar as rápidas e intensas 
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transformações pelas quais ela e os seus acompanhantes passavam. Fiz parte 
do primeiro grupo de Madre Shimani, formado por 12 pessoas escolhidas 
pela Hierarquia, Trigueirinho junto. Aprendi demais com ambos. Convi-
vendo quase todos os dias com José no grupo dos 12, o que mais me marcou 
foi a sua pureza. Aspirava a ter essa pureza, sua transparência e obediência. 
“É meu pai espiritual, que me ensina pelo exemplo”, compreendi. Tentava  
imitá-lo para aprender a caminhar com as próprias pernas, baseando-me nas 
partilhas* e livros de Trigueirinho e nos ensinamentos de Madre Shimani.

Tudo tinha virado 180o. Perdi o espaço da música. Agora, aceitava 
fazer qualquer coisa, não discutia mais, porque antes vivia em confrontação. 
Obedecia com humildade e me prostrei ante Cristo para tornar-me um 
instrumento eficaz d’Ele. Fiquei em silêncio por anos, só comunicando o 
necessário. Antes, falava mal de tudo, manipulava. Alinhar meus corpos 
planetários rebeldes foi um trabalho árduo. As células tinham uma tremen-
da resistência, e isso levou anos de oração e de trabalho com os símbolos.

Gradualmente entendi que Cristo não era apenas meu Redentor, mas 
o Pai Recriador, que reprograma meus genes, que repolariza meus núcleos 
infectados pelo mal, que desarraiga restos do inimigo de meu inconsciente. 
Eu me dei conta de que Ele me levantava da vida material, para que eu não 
me desviasse no fim dos tempos, senão perderia a última oportunidade de 
ser resgatada. Ele recria minhas células e átomos para liberar-me totalmente 
de experiências cósmicas e terrestres que me fizeram cair. Cristo é tudo. 
Uma vez Ele falou para o grupo: “Mudarei o destino da Terra”.

Eu não conseguia reconhecer a Virgem Maria, estava cética sobre 
Suas aparições públicas, mesmo tendo tido uma experiência na Casa do 
Ipê com a Energia Feminina Universal: percebi meu corpo flutuar em um 
oceano azul e uma voz feminina, um pouco contralto, dizendo: “Eu sou a 
Mãe Universal, a Energia Feminina Criadora, A que manifesta o que o Pai 
pede para manifestar. Hoje, deposito em teu coração um cristal de Meu 
oceano, coração que um dia vai abrir-se, e entenderás quem sou Eu”.

Fui chamada numa aparição*, e me foi dito que Maria pedia para eu 
orar a Ave-Maria em húngaro. Eu não sabia, e senti muita vergonha. Naquela 
mesma noite, decorei-a. De modo quase simultâneo, acordei uma manhã 
ouvindo uma voz soprano cantar: “Mergulharei no abismo e erguerei, uma 
por uma, as estrelas caídas”. Sentei-me na cama. Em segundos uma chave se 
virou em mim, e apaixonei-me por Ela: “Senhora, sou Tua serva”. Hoje oro 
por 45 nações, em 45 idiomas. Nessa mesma época, finalmente entendi que, 
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enquanto trabalho o som no nível físico, os anjos ajudam os níveis sutis das 
pessoas. A partir daí, colaboro conscientemente com os processos de cura.

Desde aquela primeira conversa com José sobre meu livro, nunca mais 
tivemos trocas pessoais, mas me imbuía dos códigos que irradiava o tempo 
todo. Ele vinha sempre escutar o coral, e falávamos sobre o encontro Mú-
sica para Cura e Elevação da Humanidade. Tinha ideias geniais. Eliminava 
imperfeições das peças que cantávamos e me transmitia o que repassar aos 
membros. A partir de suas orientações, evoluímos muito, porque fomos 
conhecendo o lado oculto da música, o que fazer melhor, e aprendemos 
também a cuidar de seu aspecto espiritual. Descobri que o canto é um 
trabalho sacerdotal. Pondo em prática a neutralidade, podemos dirigir as 
energias para a cura manifestar-se através das vozes. Consegui ir praticando 
tudo o que José plantava em mim. Além disso, ele cuidava dos detalhes do 
cenário indicando como torná-lo mais agradável. Mamma mia, às vezes 
nem sabíamos como cumprir o que nos indicava.

Quatro anos atrás, Madre Shimani me chamou para entrar no mo-
nastério*. Respondi: “Pode ser que no monastério eu consiga superar os 
aspectos que ainda não consegui transformar mesmo vivendo na comunida-
de. Sim, vou obedecer”. Ela falou: “Maria disse que, antes de você ingressar 
no monastério, deve escrever uma carta para seu ex-esposo pedindo-lhe 
perdão”. 

Eu estava há dez anos sem contato com os filhos. Escrevi três páginas 
para ele e outra carta para as crianças pedindo-lhes perdão porque ficaram 
sem mãe quando permaneci em Figueira, mas essa tinha sido a vontade 
de Cristo. Germán, pela primeira vez, comunicou-se comigo. Pela inter-
net, agradeceu a carta e me perdoou. Agradeci-lhe, e ele me pediu perdão 
confessando coisas que eu nem tinha sabido, e coube a mim perdoá-lo.

Em seguida, Rebeca fez contato por Skype, soluçando: “O pai nunca 
quis contar o que aconteceu entre vocês”. Expliquei-lhe que o plano era 
vivermos em Figueira como uma família espiritual, segundo o arquétipo 
de São José e Maria, mas ele não aceitou. Só então soube, por ela, que o 
pai sofria na cama há mais de quatro anos em fase terminal de câncer do 
colo. Meu coração foi atingido por uma flecha: quando ouvimos a voz da 
Vontade Superior, temos de obedecer! Isso tinha sido previsto por um 
astrólogo e foi-lhe avisado em sonho. Eu também o adverti, mas ele não 
levou a sério e agora assumia seu carma pessoal. Desencarnou um mês 
antes de eu me consagrar. 
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Madre Shimani ainda pediu para eu visitar meus pais na Hungria, 
que eu não via há 16 anos, e meu pai pagou a viagem de três semanas.

Na volta, a última pintura de Frei Renato, o Cristo Glorificado, seria 
revelada. O quadro estava coberto com um lençol, e eu, ajoelhada na última 
fila do auditório cheio, numa expectativa enorme se Ele se assemelhava 
ao Cristo que aparecera para mim anos antes. Retiraram o lençol. O olhar 
penetrante era igual! E me prostrei chorando. Logo fui chamada ao palco, 
e Ele avisou-me: “Tuas provas terminarão um dia”.

Durante minha consagração, Madre Shimani disse: “Para teres for-
taleza, Cristo te deu um novo nome quando o quadro foi revelado: El-Sha-
ddaina. Quer dizer: aquela que canaliza o poder de Deus. Há 2 mil anos, 
Ele te amava muitíssimo, e tu O amavas, e aquela encarnação mudou a 
trajetória cósmica de tua mônada*”. Três meses depois, saí do monastério   
para estar com meu filho, e fomos viver no Crer-Sendo.

Eu havia passado sete anos incorporando as reflexões de Trigueirinho 
sobre os 84 Atributos do Monastério, ferramentas impressas em um livrinho 
para que as Leis se encarnem em cada um de nossos corpos. Meu coração 
apertou quando li: “Estareis prontos a não mais encontrar um instrutor 
encarnado?” No Crer-Sendo, assistíamos a uma partilha dele quando sua 
voz se alterou. Estava tendo um derrame cerebral. Comecei a chorar e não 
quis aceitar: “Senhor, não permitas que ele desencarne, a gente não aprendeu 
tudo, não temos condições de sustentar o que ele criou com a Hierarquia”. 
Dessa vez, José não partiu. Esteve hospitalizado e se recuperou porque, 
realmente, ainda não chegara a hora. Mas tomamos consciência de que 
tínhamos de assumir mais responsabilidades para ele ir. 

Eu morava no Núcleo Coração Sagrado, onde ele se liberou. Estava 
no quarto, antes de o levarem para cremar, e fui sentar-me sob uma árvore. 
Orei, grata pelo que aguentou de nós. Olhava para o solo, quando uma porta 
dimensional se abriu. Havia uma sala com seu corpo sobre a maca, e sacer-
dotes de Mirna Jad* realizavam uma liturgia com incenso para purificar-lhe 
os corpos. Senti o odor. No dia seguinte, Madre Shimani confirmou que 
seus corpos sutis* haviam ingressado em Mirna Jad. Passadas três semanas, 
senti o mesmo aroma de incenso. Era ele, e lhe agradeci pelo que fez por 
mim. Almejei ardentemente ser uma servidora. Tenho José no coração. 
Quando desencarnou, não chorei, o momento chegara. Fomos trazidos até 
este grupo para, de alguma forma, dar continuidade à Obra* que ele criou.
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com a bênção de trigueirinho, Frei Balthazar tornou-se monge da 
Ordem Graça Misericórdia. Ele me aguardava sorrindo no Monastério* 
Sagrada Casa Irmão Pio, vasta construção térrea que tantas vezes o hos-
pedou desde 1992, quando ainda era a Casa do Pátio em referência a seu 
jardim interno. Nas horas de conversa sobre metas, valores e fases de esforço 
para a autotransformação, ele enfatizava: “Sempre me digo: os fatos mais 
importantes para cada um de nós estão escritos no livro de Deus. O que 
aprendi em momentos de alegria, em momentos de amor e de dor, ‘ese es mi 
tesoro”. Nosso mergulho no caminhar reflexivo do Frei foi-se apronfudando 
até, no fim do encontro, estarmos profundamente tocados pela união oculta 
recém-criada. Ele ponderou: “Assim como da dor colhemos o amor, algo 
precioso brotou desta síntese de vida”. 

A família é um núcleo essencial, âmbito que pode ser um reflexo do amor 
de Deus. O cuidado de meus pais sempre esteve presente em minha vida, 
e isso foi o que primeiro reconheci como valioso. Eles se tornaram a base 
de assistência em várias dificuldades que iam surgindo caminho afora. 
Nasci em Buenos Aires. Tenho um irmão mais velho e muitos familiares. 
Desde os 4 anos, a existência foi árdua. Nessa idade passei a sofrer, por 
alguns anos, dores de cabeça fortes, mas não permanentes, e meus pais 
buscavam os meios possíveis para aliviar meu sofrimento.

Quando pequeninos, temos impressões que vão perdendo-se... eu 
sentia certa vibração sutil, uma atmosfera de energia vinda do Ser profundo. 
Com 5 anos, antes de aprender a ler, investigava o que podemos chamar 
de universo. Totalmente alerta, gravava o que meus pais falavam sobre 
livros de Lobsang Rampa ligados ao Tibete. Assuntos extraterrestres me 
apaixonavam, bem como os porquês, o funcionamento de tal estrela ou 
planeta. Até a adolescência pesquisei sobre Astronomia; sabia o tamanho 

frei balthazar 
del divino hijo glorificado

O silêncio e o vazio conduzirão  
o homem ao infinito, e isso será parte  
da sua experiência espiritual interior.  
miz tli tlan, Trigueirinho
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de estrelas, estudo somado ao interesse por pirâmides do Egito, civilizações 
pré-colombianas dos Andes, série Kung-Fu e extraterrestres. 

 De família católica praticante, eu sentia total devoção e ternura pelo 
presépio de Belém e acreditava nos Reis Magos. Isso ficou gravado como 
parte de meu caminho crístico. Assim, foi tocante ganhar de Trigueirinho, 
décadas depois, o nome Balthazar, de um dos três Reis Magos. 

Sempre busquei o uso correto da palavra. Nunca dizia palavrões, 
não podia, e riam de mim. Tinha aversão por mentiras: mentir para meus 
pais era como morrer. A verdade e o amor andam juntos. Reconhecia esses 
atributos espirituais, provavelmente trazidos de vidas passadas, que hoje 
me esforço para cultivar. 

Tenho afinidade com a ciência, seja a Física, a Matemática ou áreas 
afins e, quando a Hierarquia permitiu-me conhecer histórias cósmicas, 
revelou-me que passei pela constelação de Cisne para desenvolver o conheci-
mento científico. Enfim, resolvi cursar engenharia por apreciar cálculos, mas 
acabei trocando-a pela Arquitetura e, depois, por Sistemas e Informática. 

A juventude! A gente buscava desfrutá-la, e me casei jovem. Com 
21 anos, ganhei uma filha, em 1986, e precisei ingressar numa instituição 
bancária numa época em que as condições de trabalho eram boas, mas, 
por tantos motivos, a situação socioeconômica do país foi-se deteriorando. 
Meu foco, na época, tornou-se fazer a vida material progredir.

O matrimônio não foi fácil, baseado no amor imaturo de querer estar 
com o outro e cuidar dele, mas de forma egoísta. Após três anos, finalizou 
em separação muito dolorosa para mim. Precisei estar comigo mesmo en-
quanto passava por uma crise terrível! Valores normais e a visão materialista 
já não eram o caminho verdadeiro para conduzir-me à felicidade, não res-
pondiam às minhas indagações. A vida deveria ter outro enfoque, baseado 
em um amor puro, que compreendesse e aceitasse o outro. Eu vivia duas 
realidades: buscava a chave para encontrar a paz, porém o coração estava 
partido. Minha alma* sentia que, para sair da dor, chegara o momento de 
mudar de ciclo, e fez pulsar em mim intensa aspiração por algo distinto.

Foi quando recebi um chamado escrito no livro de Deus. Pesquisava 
em livros, e o primeiro achado foi o autor espanhol que relata a forma de 
aprender a amar, Darío Lostado, e menciona a frase de Santo Agostinho, 
uma chave para mim: “Ama y haz lo que quieras.” Mas uma porta se abriu 
certa noite. Liguei o televisor em um programa ao vivo, cujo entrevistador 
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levava convidados. Dessa vez, Trigueirinho, que falou por uns minutos. 
Perguntaram-lhe como se definiria, e respondeu: “Sou um buscador da 
verdade”. Falou de leis da vida e da evolução. É isto! Enquanto ele se co-
locava, o próprio estúdio de gravação entrou em silêncio, comentou de-
pois o entrevistador, e mostrou o livro Nossa Vida nos Sonhos, editado na 
Argentina pela Kier. Trigueirinho daria uma palestra, mas não consegui 
anotar em que endereço.

Pesquisei em jornais até descobrir onde havia audições de fitas do 
filósofo. Era aos domingos. A primeira palestra gravada que ouvi foi Uma 
Proteção Especial. Achei o conteúdo bárbaro e me identifiquei com a fala 
sem ter qualquer dúvida. Passei a frequentar as audições, sem saber que na 
cidade existiam outros grupos de estudos. Ingressava em um universo novo, 
no qual eu não conhecia interessados. Tive também um contato revelador, 
o livro Ami, o Menino das Estrelas, que trata sobre leis universais ligadas 
aos irmãos do cosmos.

No período, o amor de minha família me consolava. Sem essa ajuda 
eu nunca poderia estar morando em Figueira. Como nossas almas têm 
vínculos sutis, meus pais compartilharam dos acontecimentos mais mar-
cantes da minha caminhada espiritual consciente. Vieram aqui três vezes. 
Em nenhuma delas sabíamos que um novo passo estaria sendo anunciado. 
Na primeira vinda, ingressei no monastério, da segunda vez, fui chamado 
a viajar para uma das missões na África e, da última, tornei-me sacerdote. 
Interessantíssimo!

Durante nossa separação, minha ex-mulher também tinha passado 
por um processo de repensar como estar na vida, buscar valores e harmonia. 
Por essa afinidade, voltamos à vida matrimonial por uns anos, cultivando 
o amor e, juntos, a primavera espiritual. No momento especial de reconci-
liação, passamos a conhecer os benefícios da cozinha natural. No dia 1º de 
maio de 1990, tornei-me vegetariano assim que li sobre o assunto num livro. 
Quando decidimos, não devemos retardar. Todo domingo almoçávamos 
em família na casa de minha avó que, lógico, disse que eu estava maluco. 

Também estudávamos livros de Trigueirinho. Miz Tli Tlan marcou 
um avanço em meu reconhecimento de sua instrução. Estava atento e pros-
seguia a busca. Andando em um ônibus, observei alguém lendo um livro 
dele. Abordei o leitor e então soube sobre as audições de suas palestras na 
loja La Esquina de las Flores. Fui lá no sábado, 20 de junho de 1992, um 
feriado, e estava fechada. Era um restaurante natural no centro da cidade. 
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Voltei no dia seguinte e conheci a proprietária, Angelita Bianculli. Após 
conhecer Jesus, foi dos encontros mais marcantes de minha vida. Cheguei na 
data em que, anos antes, o filho dela havia falecido em um acidente trágico. 
Nada é por acaso e esse acontecimento foi simbólico. Logo me tornei um 
filho espiritual de Angelita. Ela, minha segunda mãe. Nunca falamos sobre 
seu antigo luto, mas soube que, quando ela chegava ao limite de sua crise, 
conheceu Trigueirinho e, a partir daquele momento, voltou-se totalmente 
para a busca interna. Ela repetia que ele foi sua tábua de salvação. 

Nas audições de fitas, o grupo se sentava em cadeiras, Angelita in-
troduzia o tema com palavras breves, ligava o aparelho de som, e pronto, 
uma elevação misteriosa ia-se dando conforme novas revelações eram gra-
dualmente repassadas.

Passaram dois meses e cheguei aqui pela primeira vez com Angelita, 
o grupo e minha esposa. Vários argentinos tinham vindo nos últimos anos. 
Hospedamo-nos na Casa do Pátio, e fiquei enamorado. Figueira desabrocha-
va. Era mágico encontrar o desconhecido, o mistério de outras dimensões, 
da vida intraterrena de Mirna Jad*, assistir às partilhas* de Trigueirinho, 
participar do dia a dia nas tarefas. Talvez existisse um processo interno no 
qual Mirna Jad se manifestava em nós, pois entrávamos em uma energia não 
deste mundo. Comecei nova caminhada, gravada a fogo em minha essência. 

Vínhamos em grupos de 20 a 40 argentinos todo março e setembro, 
para o Encontro Geral. Quantos mistérios! Chegava de volta a casa no céu, 
e meu entusiasmo e alegria tocavam a todos. No emprego, queriam saber o 
o que me estava acontecendo! Eu contava sobre o ritmo diário em Figueira, 
o trabalho com a terra, as partilhas, a beleza das fazendas. Descrevia um 
paraíso. Os colegas não entendiam muito bem de que se tratava, mas sentiam 
algo especial. E eu contava os dias para retornar. Semanas antes, sentia-me 
renovado, como se algum de meus corpos já estivesse na comunidade.

Angelita era um ser único de 2o Raio*, nunca conheci igual. Coor-
denava o trabalho na Argentina, e comecei a apoiá-la. Muitos interessados 
estavam aproximando-se. “Venha comprar um pacote de arroz e saia via-
jando para Figueira,” ela brincava. Ao se referir a José, dizia el tata, forma 
carinhosa de os camponeses, os gaúchos, chamarem o avô, el abuelo. 

O alicerce para a Obra* dele se fortaleceu a partir de 1993 com, além 
da escuta de fitas, o serviço ao próximo. Angelita desenvolvia atividades 
em vários setores e buscava integrar as províncias através do serviço. Havia 
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grupos de três, quatro pessoas em Mendonça, Misiones, Corrientes, Chaco, 
Bariloche, Córdoba, e, através da rede de serviço, ela mantinha vínculos 
com todos. Encaminhava-lhes doações de roupas e alimentos, e membros 
dos grupos vinham a Buenos Aires periodicamente para um encontro. Ela 
também formou uma oficina de costura no segundo andar do restauran-
te, onde reciclavam-se roupas. Dedicava-se a difundir a cozinha natural 
e estava sempre disposta a ajudar quem perdia um ser querido, trabalho 
importante do qual participei. 

Um dos serviços mais intensos nasceu após Angelita visitar um por-
tador de HIV. Desde então, um grupo passou a ir semanalmente ao hospital 
de doenças infecciosas, e o trabalho foi-se ampliando. Não havia processo 
de cura nem sobreviventes na época, mas, com medicamentos, prolongava-
-se um pouco a vida dos enfermos. Para assistir os filhos que se tornavam 
órfãos e os portadores da doença, Angelita e o grupo fundaram o Lar para 
Crianças com HIV, a que ela se dedicou até desencarnar. Enquanto isso 
fomos construindo a unidade grupal.

Em tarefas de serviço, eu comecei como um analfabeto sem expe-
riência. Fui sendo formado e me identifiquei com a prática, essa linha de 
trabalho para o Plano Evolutivo*. Encontrei finalmente o que é viver o 
serviço e o amor fraterno. 

Trigueirinho valorizava muito o trabalho de Angelita e o espaço La 
Esquina de las Flores, que se tornou um ponto de encontro para brasileiros 
ligados a Figueira. Frei Ameino e ele próprio passaram por lá. Por volta 
do ano 2000, Trigueirinho retornou a Buenos Aires duas vezes para fazer 
palestras e deu entrevistas para a mídia no salão ao fundo do restaurante. 

As palestras em um cineteatro em pleno centro foram um boom. Se-
gundo contam, umas 3 mil pessoas estiveram presentes. Muitos argentinos 
o têm como referência. Que Instrutor! Sempre me pareceu admirável ele 
aglutinar pessoas das mais diversas tendências, totalmente distintas, com 
raios*, temperamentos, filosofias e diversas linhas. 

O encontro com Angelita estava escrito no livro de Deus, e nos anos 
seguintes fui comprometendo-me mais e mais com a Obra. Viajava com ela 
para encontros grupais, e nasceu uma prioridade em mim: a vida espiritual 
e a de serviço. Também eu entrevistava quem quisesse visitar Figueira. 
Pude, nessa tarefa, constatar claramente o trabalho de dissuasão imposto 
aos entrevistados pelas forças contrárias. Trabalham para desanimar os 
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interessados, dando-lhes o ingrediente do temor ao desconhecido: “Que 
lugar é esse? Tão distante, noutro país...”

Minha ex-esposa não acompanhou os passos que eu dava, e houve a 
separação definitiva, e conflituosa. Foi a etapa mais árdua desta vida. Minha 
filha foi morar comigo dos 9 aos 21 anos e, como sentia a perda da mãe, 
renunciei a tudo para que estivesse o melhor possível. Construímos uma 
relação de afeto e companheirismo, de quem compartilha o sofrimento e a 
alegria, o dia a dia e a escola. Agradeço a ela por ter-me ensinado a amar, a 
ser pai e a aceitar as dores sem guardar mágoas nem reagir negativamente. 
O mais difícil, quando vim para cá, foi deixá-la enfrentar o mundo sem 
mim. Agora tem 34 anos e três filhos. Sei que Deus terá infinita miseri-
córdia e compaixão de mim, pois lhe entreguei e confiei o ser mais amado 
que tenho no mundo.

Tive outro amor na Argentina, o coral de Buenos Aires, regido por 
Juan José Callá. Foi uma etapa única, também escrita no Livro da Vida 
como parte do caminho para estar agora aqui. Em Figueira, além do coral de 
Buenos Aires, havia o de Belo Horizonte, o de São Paulo e outros menores. 
Todos se somavam para cantar nos Encontros dos Corais da comunidade. 
Até que certo dia perguntei ao coordenador se o nosso poderia apresentar-se 
sozinho. A proposta foi aceita e marcaram nossa vinda para fevereiro do 
ano seguinte. Cantamos depois de uma partilha e, desde então, trazíamos 
a nossa nota, a nossa cor por anos. 

Participávamos também dos encontros anuais dos corais. Justamente 
em um deles, conversando com os músicos Esteban, de Viedma, Argentina, 
e Zuzsanna, hoje El-Shaddaina, Artur me segura os braços e levanta-me do 
chão dizendo: “Por que não vem morar aqui?” Convenceu-me de imediato: 
“Sim! Claro!” Assim iniciei o processo de reordenar a minha vida.

De novo voltou a ajuda de meus pais. Tínhamos uma bem-sucedida 
empresa familiar de administração de condomínios, até rejeitávamos traba-
lho. Era cansativo, mas enriquecedor pelo contato humano e a oportunidade 
de servir. Meu pai havia-se aposentado, e decidi dissolvê-la, com total apoio 
familiar. Eles disseram: “Sabíamos que um dia poderia tomar esta decisão”. 
Com fé absoluta, aos 42 anos desarmei o esquema de vida porque portas se 
abriam e, quando se abrem, Deus previu. Vim em julho de 2007.

Madre Shimani chegou a Figueira no mesmo ano e trouxe o grupo 
de Aurora* em 2008. Abriu-se então o ciclo com aparições dos Mensageiros 
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Divinos*, viagens para locais determinados por Eles, onde importantes 
tarefas planetárias acontecem, e o aprofundamento de estudos sobre a vida 
cósmica. O trabalho sempre passa por etapas distintas. Na anterior, era 
mais fechado, a fim de o grupo ancorar bases sólidas de valores e respon-
sabilidades.

Depois de Trigueirinho convidar dois de nós para a vida monásti-
ca, iniciamos a transição da Casa do Pátio de local de hospedagem para 
monastério masculino. Ao mesmo tempo, a Casa Espelho convertia-se no 
monastério feminino. Com o transcorrer dos meses, somaram-se outros 
monges. Alguns se ofertavam. Outros, como Madre Shimani, Frei Luciano, 
Frei Supremo e Madre Maria del Salvador, foram sendo aos poucos con-
vocados pela Hierarquia.

Trigueirinho chamava essa primeira etapa de lixa grossa. Foi uma 
fase de purificação intensa. Fazíamos de tudo. Acordávamos às 2h30 para a 
sintonia das 3h, e às 19h estávamos recolhidos. De extra, tínhamos partilhas 
de José duas vezes por semana, às 17h. Não havia tantos eventos noturnos 
como os de hoje, que impedem um ritmo similar. Nossa primeira tarefa 
foi quebrar com picareta o concreto grosso do jardim interno. Enchemos 
seis caminhões basculantes! No princípio, usávamos roupa normal, porém 
estava prevista outra, sóbria, não um hábito, como começamos a vestir a 
partir do ano 2009, a pedido da Hierarquia. O primeiro era todo cinza, e, 
com os votos, iam sendo acrescentados detalhes.

O Grupo Operativo guiado por Madre Shimani viajava para os Re-
tiros Intraterrenos da Rede do Tempo e nos trazia informações, orações 
e mantras, que de imediato se incorporavam à Obra. Nas partilhas dos 
Encontros Gerais, Trigueirinho e Madre Shimani liam os comunicados da 
Hierarquia e refletiam sobre eles, uma época riquíssima! A instrução que 
nos vem sendo dada, Madre Shimani sempre diz, é única, clara e simples. 
Após tantos estudos, o discernimento espiritual foi sendo naturalmente 
construído no grupo, com pontos a serem amadurecidos. 

Antes nos perguntávamos como os jovens se interessariam pela Obra; 
era um tema pendente, mas a juventude agora vem assumindo um pro-
tagonismo. Faltava-nos aprofundar a vivência e pôr o Ensinamento em 
prática. Foram desabrochando setores impensáveis, como a televisão, as 
aparições públicas, as peregrinações, a Rede-Luz Planetária e as Missões 
Humanitárias Internacionais, que se tornaram permanentes. No início, 
os missionários fizeram várias viagens de poucas semanas para o Nepal, 
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Turquia e países africanos. Em 2013, estive na quinta missão, de um mês, 
na Etiópia e no Quênia, com Frei Santiago e os missionários. Apoiamos a 
casa das Missionárias da Caridade de Madre Teresa de Calcutá durante o 
dia e, no local de hospedagem, seguíamos pautas de oração. 

Voltando a José, não tive uma interação particular com ele como os 
que o acompanharam por anos. Frei Luciano, certa época, e muito outros 
residentes e colaboradores também interagiam com ele mais de perto por 
causa das tarefas. Durante nossas reuniões dos monastérios, com ele sempre 
presente, todos sentíamos admiração e respeito por cada colocação que 
fazia. Percebíamos... interessante... pelo que nos dizia de um certo jeito... 
ele sabia sobre cada um de nós muito mais do que nós próprios sabemos.

Por vezes, eu o consultava sobre um tema ou assunto mais pessoal. 
Anos atrás, colecionava seus bilhetes e também papéis ligados ao traba-
lho, como convites dos Encontros Gerais. Hoje não. Semanas antes de ele 
desencarnar, escreveu-me uma carta com grande delicadeza. Essa sim, te-
nho-a guardada. Em outra oportunidade, presenteou-me com um envelope 
contendo pétalas de rosas abençoadas pela Mãe Divina em uma aparição*. 
Acompanhando as pétalas, enviou-me uma carta impecável, que escreveu 
à máquina. Como alguém havia passado por uma cura após beber um chá 
com pétalas abençoadas por Ela, enviei as que ganhei para uma pessoa em 
situação delicada de saúde.

Entre tantas virtudes, reconheci em Trigueirinho a conduta impe-
cável, o exemplo vivo do que transmitia. Sua perseverança em manter a 
disciplina foi ímpar. Dedicou-se às partilhas durante décadas, semana após 
semana, chegando ao salão duas horas antes de começarem. Em uma etapa, 
fez partilhas sobre cada um dos 84 atributos do Monastério, um a um, mês 
após mês. Levou seu compromisso ante Deus com total força e convicção 
até o fim. A constância, um alicerce para a Obra avançar e sustentar-se, fez 
dele o grande instrutor a trazer a nova consciência para a América Latina 
e para o mundo.

Enquanto eu buscava uma boa luminosidade para colher um retrato 
do Frei, pedi que ele dissesse algo para José. Riu, titubeante. 

José não se foi. Eu diria a José que... lá no céu.... a gente vai poder..., 
talvez, viver mais plenamente este vínculo de amor, que aqui vislumbrei 
um pouco de passagem.
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Frei Balthazar na sagrada casa irmão pio, 
já chamada de Casa do Pátio e também de Acolhimento da Esperança.
13 de fevereiro de 2020.
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pleno de um amor que não compreendemos, Trigueirinho nos en-
sinava a reparar males que, como humanidade, causamos aos Reinos da 
Natureza, diz Madre María de las Américas. Sorridente, ela cita episódios 
da convivência com ele, durante os quais ia desvendando segredos sobre si 
mesma. Em um sonho, soube que ajudaria José a criar harmonia, seja ao 
ordenar ambientes ou através da música e do trabalho com a Natureza. 
Após uma infância feliz, em Madrid, com a mãe, os irmãos e os avós, pois o 
pai desencarnara quando a mãe estava grávida dela, formou-se no Conser-
vatório. Tocava flauta transversal em grupos musicais e gravações de discos, 
mas, aos 35 anos, optou por deixar o competitivo mundo musical. Ninguém 
a entendeu, claro. Decidiu pintar roupas, mas aquilo também não a preen-
chia. Por fim, em 2003, respondeu ao chamado da alma* e encontrou sua 
casa, Figueira, do outro lado do oceano.

Sou uma representante da Europa, apesar de não me sentir de lugar 
nenhum e de ter dedicado minha vida à América do Sul. Não por acaso 
Maria, a Mãe Divina, dá a uma espanhola o nome de Madre María de 
las Américas. Por todo o dano que os espanhóis causaram ao continente 
americano, há muito o que redimirmos. Talvez o nome simbolize esta pos-
sibilidade de resgate do país. Meu sobrenome espiritual y del Santo Esposo 
José foi incluído por São José, durante uma aparição*, quando me consagrei 
com o sári. Antes recebi o nome de Irmã Ana Isabel, que reúne o nome da 
mãe e da prima de Maria. O de batismo é María Elena e, em Figueira, era 
chamada de Elena.

Eu vivia sozinha em uma serra de Madrid, onde depois esteve insta-
lada a Ordem Graça Misericórdia, quando uma amiga de alma voltou de 
Figueira. Acendi! Tudo o que eu queria era saber sobre a comunidade e o seu 
instrutor. Passou-me uns CDs, e o primeiro que ouvi foi Mongoloides entre 

madre maría de las américas 
y del santo esposo josé

Se vedes uma grande árvore, sabei que ainda  
maiores são as raízes que a sustêm. Assim,  
também, o homem deve buscar cada vez mais  
fundo a sua própria Fonte de vida. 
história escrita no espelhos, Trigueirinho
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nós. Sem nunca ter tido contato com o idioma português, eu me surpreen-
di entendendo perfeitamente o que Trigueirinho dizia, até mesmo sobre 
as mônadas*. Como eu amava a filha mongoloide de uma amiga, decidi 
traduzir e divulgar essa e outras palestras. E a preparar a ida a Figueira.

Vim em 2003 por seis meses maravilhosos, o tempo que o visto 
permitia. Não quis trazer a flauta. Quando, no segundo dia, aproximei-me 
do galpão de grãos e escutei tocarem uma flauta transversal. Chorei. Era 
Nihos, hoje Frei Luciano, tocando para o Universo. Eu queria ter tocado 
para Deus! Contei-lhe que fora flautista, e ele me perguntou se eu não tinha 
mais vontade de tocar... Respondi que o ciclo da flauta parecia ter termi-
nado. Em F2, sempre que escutava o coral, chorava. Era música ofertada 
ao Alto, e não havia aplausos! 

Durante a estadia, eu me mantive silenciosa, em devoção absoluta 
pela civilização intraterrena Mirna Jad*, que atua em planos internos de 
Figueira. Só via José à distância, e ele me olhava... com um respeito incrível. 
Num domingo, fomos à partilha* antes de minha amiga e eu irmos para São 
Paulo com um colaborador. Nunca tinha conversado com José e fiquei na 
dúvida se deveria ou não agradecer-lhe a vivência daqueles dias . Resolvi, 
vou. Cheguei à sua mesa enquanto ele recolhia os papéis. “Trigueirinho”, e 
não me deu tempo de dizer-lhe obrigada. Ele me olhou lançando um raio 
inexplicável. Dei meia volta e chorei durante as cinco horas de viagem; 
minha amiga ria.

No hotel, prossegui chorando até dormir, e acordei chorando. De 
repente: “Compreendi, tenho de dar um passo!” Se ele não tivesse disparado 
o raio em minha mônada e colocado minha consciência em um nível mais 
elevado, eu partiria feliz pela experiência e ficaria pela Espanha morando 
na Natureza, ajudando amigos, com uma boa vida espiritual, fazendo um 
retiro de vez em quando. Marcada por aquele olhar, em casa comecei a dar 
o que tinha, quadros de que tanto gostava, e o movimento provocou um 
terremoto. A família só dizia: que pena!

Mas sentia um vazio no estômago, sensação que não se encaixava em 
mim porque sempre fui alegre. Finalmente me entreguei ao destino. Daí a 
seis meses, voltei para F2, e incumbiram-me da coordenação da casa. Avisei 
a Nihos que trouxera a flauta, e poderia doá-la. Ele foi conversar com o coor-
denador do setor Cânticos, que me indicou tocá-la. Assim, voltei a estudar, 
dava aulas e fui sendo agregada ao coral. Prossegui vivendo seis meses em 
Figueira e seis na Espanha até vencer a batalha para obter o visto definitivo.
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Antes de vir morar no Brasil, em 2006, tive um sonho premonitório. 
José me dizia: “A partir de agora você vai trabalhar comigo”. Respondi que 
me encantaria, mas haviam dito que eu prosseguiria em F2. E ele: “Isso 
não é problema”. Levantou-se. Deduzi que deveria segui-lo pelas salas até 
que uns senhores vestidos de cinza, usando gravatas, impediram minha 
passagem. Eu lhes disse que seguiria José e avancei. Mas, ao chegar, ele não 
estava. O que faço? Havia objetos desordenados e me pus a organizá-los.

O sonho antecipou o futuro. Fui mesmo morar perto de José em F3. 
No momento da chegada, subi as escadas da Casa 1 com a mochila e lá no 
alto estavam ele, Germano e Jiva esperando-me. Dei um abraço em José: 
“Você chegou! Que bom, bem-vinda!”

O Reino Vegetal do Brasil é grandioso. Mesmo vindo de um centro 
urbano, desde a primeira vez senti uma conexão forte com a vida natural 
de Figueira, um chamado para estar com as plantas e a horta. 

Nos Reinos, começou minha relação com José. Tenho várias histórias 
sobre ele. Em F3, fiquei encarregada da cachorrinha Amanda enquanto um 
residente foi renovar o visto na Argentina. Ela ficava por perto enquanto eu 
cuidava dos jardins, mas, quando fui abrir o portão para José sair da área, 
ele perguntou-me por Amanda. Respondi que estava conosco. Ele: “Ah!”, 
e saiu. Fechei o portão intrigada... Chamei Amanda, não veio, procurei-a, 
ai, ai, Senhor! E bate o sino do portão. Era José de volta com ela no colo: 
“Vocês não sabem cuidar de cachorros! Amanda estava na Oca. Além dis-
so, são duas da tarde e ainda está vestida. A partir de agora, cuido eu dela 
até o pai voltar”. Que onipresença! Quando ele me perguntou, já sabia que 
Amanda estava na Oca.

Sobre esta qualidade de estar presente em todos os lugares, noutra 
vez, eu trazia o malote de correspondências para lhe entregar, em F2. Estava 
escuro, e faríamos mantras às 5h. José se reunia no Salão com um grupo, 
e eu de fora, na dúvida. Devo ou não o interromper? Naquele impasse, sai 
ele com o passinho rápido, pega o malote e dá meia-volta. Leu meu pen-
samento! Tinha sempre dessas. 

Cuidei do Salão de F2 por um período. Com o ambiente ainda vazio, 
sentei-me um dia na última fila. Não estava muito bem, era um momento 
de crise e vivia embates internos. Nisso, ele me chama à sua mesa. Pensei 
que falaria de uma janela, de uma cadeira fora do lugar. Sabia exatamente o 
que ocorria comigo e me deu um CD com as respostas de que eu precisava.
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Sobre sua relação com os Reinos, há detalhes preciosos. Certo dia, 
pediu-me para levar o passarinho de Zara, que ficava em um trailer da 
entrada, para um local silencioso enquanto o Grupo das Árvores traba-
lhasse, para que a ave não sofresse com o barulho da motosserra. Nunca, 
por mais que eu ame os Reinos, pensaria que um passarinho poderia ser 
afetado pelo ruído... 

Era bucólico cuidar dos jardins das Sete Casas e da Colina das Apa-
rições, mas José também me chamou para compor o Grupo das Árvores. 
O estrondo de galhos caindo, as motosserras! Acostumada a trabalhar em 
silêncio, aquilo foi demais, e eu buscava mil desculpas para não retornar. 
Num mutirão com colaboradores no Monastério* da Transubstanciação, 
Madre Constância chega com um recado. Passando perto de José, ele quis 
saber sobre Elena. “Está rastelando.” “Ela tem de estar aqui!” E me dei conta 
de que lhe desobedecia! Aos poucos entendi o propósito daquela tarefa e 
vim a amá-la.

O Grupo das Árvores era importantíssimo para José. Toda segunda, 
nós nos encontrávamos às 6h. Era uma manhã sagrada, e ele nunca falta-
va. Percebia tudo. Ficava de olho em cada árvore das fazendas e nas que 
ladeiam as estradas, e ele próprio indicava os afazeres. Ensinou-nos que a 
árvore deve seguir sua trajetória sem causar danos. Um galho forte e verde 
não precisa ser cortado. Se um pouco seco, pode derrubar uma casa, cair 
na estrada durante uma tempestade, matar alguém ou um animal. Os de 
eucalipto, então, são enormes e perigosos. 

A tarefa requer, ao mesmo tempo, conhecimento técnico e sutil. Há 
uma tecnologia para eliminar um galho grande: onde cortar, onde vai cair, 
até onde rolará. Ele, Miguel e João Carvalho estudavam cada corte. Um 
sobe na árvore, outros controlam o galho com cordas. Tínhamos imenso 
cuidado. Quando um subia, José ficava parado observando-o. Criava um 
escudo espiritual de proteção. Sabia perfeitamente a hora de gritar: “Espera!” 
Hoje, temos material de segurança, na época, não. 

Nem chegamos perto da visão com que ele cuidava dos Reinos. Uma 
vez, subi em uma árvore para tirar uma trepadeira, e ele apontava as que eu 
não vira: “Você precisa olhar circularmente, em 360º. Tem de ver tudo, olhar 
tudo!” Se alguém apoiava a escada sem prestar atenção: “Vocês não enxer-
gam a samambaia nascendo?” Ia formando-nos nos detalhes para sabermos 
conduzir a tarefa quando ele a deixasse. Contudo, mesmo após se afastar 
em razão de outros compromissos, sempre nos acompanhou internamente.
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Uma tarde, ele convocou-nos para, encerrada a partilha, irmos até 
sua mesa. Disse: “Não vamos mais emprestar a motosserra, que volta fa-
lhando e sem óleo. Vamos deixar os instrumentos bem afiados. Vamos ter 
ordem. Vamos ter um lugar para guardar as ferramentas do Grupo das 
Árvores. Nunca mais vou trabalhar assim! Minha mônada não permite!” 
Essa última frase me tocou demais e até hoje me acompanha. Daí em diante, 
conseguimos um quartinho na Área Luz. Almoçávamos na VC depois da 
tarefa e, em seguida, deixávamos o material impecável, limpo. Isso passou 
a fazer parte da tarefa: uns se dedicam às motosserras, uns afiam facões, as 
tesouras são guardadas em caixas. Ele tinha um 7º Raio* cósmico, divino, 
e lutava para nos alinhar.

Saímos uma vez caminhando os dois pelo Bosque da Harmonia para 
mostrar-me o que fazer. Estava sujo de galhos, desarrumado. Eu pensando 
como ia dar conta de limpar aquilo, quando ele vai até uma arvorezinha 
e tira um galhinho seco pequenininho: “Tem de eliminar galhinhos das 
arvorezinhas”. Fiquei consternada: “José, veja como está isto, como vou 
dar conta?” Ele riu: “Vá devagarinho, devagarinho. Tudo vai dar certo”. 
Efetivamente, o bosque ficou lindo após um ritmo intenso de três meses 
de trabalho. 

As sementinhas de amor que plantou em nós começam a florescer. 
Estamos mais maduros e com uma perspectiva mais universal. Esforçou-se 
tanto para despertarmos, e agora plantamos hortas em todas as áreas da 
comunidade. Que alegria!

Havia um caminho da cerca até a porta de entrada da casa dele. Fui 
levar-lhe algo. Tinham roçado o jardim, mas deixado matinhos beirando 
as pedras. Disse a quem trabalhava que os aparasse e soube, surpresa, que 
José pedira que deixasse assim porque seu cachorro Arjuna gostava de 
comê-los. Com isso, quero dizer que, apesar de buscar a mais perfeita or-
dem, permitia isso, por Arjuna. Para equilibrar ações humanas negativas 
em relação ao Reino Animal, o alimento dos cães tinha de ser feito com 
tanto amor ou mais que o nosso.

Sabe as abelhinhas inofensivas que fazem casas nuns buraquinhos 
do estacionamento da Casa de Entrada? Ele as protegia. Punha cones de 
trânsito para sinalizar que era proibido estacionar ali. Alguém desobedeceu, 
e José chamou-me indignado, soltando um de seus raios precisos de puro 
amor: “Atenção! Como você permitiu? Não pode!”



198

Ahimsa era um cão branco, e quem cuidava dele foi embora. José 
me dizia que o cachorro não estava bem. Eu, atenta. Daí a uns dias, voltou 
a perguntar-me sobre ele. Foi pacientemente inserindo Ahimsa em minha 
consciência de tal maneira que vim a pensar nele tanto como da Celeste, 
que estava sob meus cuidados. E José repetia, contente: “Ahimsa está muito 
melhor!” Uma vez, descendo o morro até sua casa com os dois cães, ele 
me impulsionou a dar um novo passo: “Agora você vai fazer o seguinte: 
à noite, depois de Celeste e Ahimsa jantarem tudo e já estarem na cama, 
tapadinhos, coloque o CD do coral para ouvirem”. No que os cães estavam 
bem no nível material, avançou para o trabalho sutil.

Realizamos os afazeres cotidianos de forma superficial e automá-
tica, sem lhes dar a importância e a total atenção que cada detalhe deve 
realmente receber. Por saber o quanto somos desatentos, ele repetia incan-
savelmente a mesma instrução para que o Plano Evolutivo* se cumprisse. 
Estávamos em oração, e o rádio chamou: “Alguém na escuta?” “Sim, José”, 
atendi. “Olhe, preciso falar com Frei Ameino.” “Agora ele está em oração, 
mas vou deixar-lhe um bilhete.” “Ah, tudo bem, então você vai deixar-lhe 
um bilhete...” Para se assegurar de que eu não me esqueceria, repetia e me 
fez repetir a frase nem sei quantas vezes. Por fim, ainda perguntou: “Você 
sabe quem é Frei Ameino?” “Sim, sim, José, eu sei.” 

Quando marcamos esta nossa conversa, vieram à minha mente, quase 
sem pensar, cenas com ele. José sabia de fatos muito antes de eles acontece-
rem. Escrevi-lhe, e enviou-me a foto de um Crop Circles com a frase atrás: 
“Que o Espírito Santo te acompanhe eternamente”. 

Passaram-se anos, e tive uma das últimas conversas com ele, quando 
me recuperava de uma cirurgia no ombro. Quebrei-o numa queda na Es-
panha durante uma peregrinação com o grupo Divina Madre, talvez para 
encerrar um carma, e aprendi bastante com essa experiência.

Ainda estava em tratamento e, da primeira vez que saí, encontrei José 
em uma reunião do monastério. Ele veio: “Como você está?” “Graças a Deus, 
bem.” E me olhou intensamente: “Você está muito bem, isso no braço não 
é nada”. Repetia removendo, creio, enquanto falava, o que ainda precisava 
sair de mim. Riu olhando para os outros monges: “Ela tirou umas férias 
dos pulmões”. Logo se pôs sério: “Você sabe o que os pulmões significam 
simbolicamente? Significam o sopro do Espírito Santo. Agora, pergunte à 
sua mônada – e repetiu por três vezes: à sua mônada – o que deve fazer”.
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Eu morava em F3, quando a Mãe Divina me passou a tarefa de tocar 
nas aparições. Avisaram-me que arrumasse as malas porque viajaríamos daí 
a dois dias. Enviei um bilhete agradecendo a José, e ele retribuiu enviando 
-me uma foto de Ahkiuk, a monja através da qual nos foi passado o Terço 
da Misericórdia. Eu lhe respondi: “Imagino haver, detrás dessas linhas, 
informações que conhecerei com o tempo”. Meses depois, a Virgem Maria 
me perguntou, na Colina das Aparições, se eu queria ingressar no monas-
tério. Respondi sim. Um dia, Ela revelou os dons que cada monja deveria 
expressar. O meu é o dom do Sopro do Espírito Santo, a ser transmitido 
através da música. José tinha-me sinalizado isso anos antes.

Com ele, tudo acontecia em níveis suprafísicos da consciência. Sa-
bia melhor de meu mundo interno que eu própria. Sinto o mesmo em 
relação à Madre Shimani. Ninguém tem ideia do que ele viveu e ela vive 
em planos imateriais.

José, nas palestras, fala de um jeito... como se tudo o que ocorre 
estivesse bem, por ser uma lição e ter um propósito. Sua voz acalma, er-
gue e traz segurança. Há poucos dias estávamos em oração, e ligaram um  
liquidificador. Achei graça lembrando de uma partilha em que falou rindo 
que as forças involutivas tinham conseguido entrar nos liquidificadores de 
Figueira. Sigo lembrando-me dele durante pormenores cotidianos e sinto 
alegria, não saudade.

Aqui estou eu conversando sobre José em F3, perto de onde ele morou 
por tantos anos. Agora, a área se consagra ao monastério feminino do Silên-
cio e Recolhimento. Coordenei F3 duas vezes. Tínhamos de estar atentos. 
Soava o sino, e corríamos para atender quem e o que chegava. Lembro-me 
bem do portão de entrada, símbolo de um Portal. Através dele cruzavam os 
malotes com toda a comunicação para José, e saíam as dele para o exterior.  

Bem, sobre coordenar, ele repetia: “Se não fosse o acompanhamento 
da Hierarquia espiritual da Terra, esta Obra* não existiria. Quem coordena 
Figueira é Anthuak, que foi José, o esposo de Maria, e hoje integra o Co-
mando Maior de Mirna Jad”.
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ela desliza por etapas evolutivas impulsionada por encontros precio-
sos. A certa altura, Melina Julieta Salvay despertou para o caminho espiri-
tual. “Foi a época mais maravilhosa. Nunca mais senti a presença de Deus 
de forma tão contundente,” diz. Seu nome tornou-se Inmaculada ao deixar 
para trás o cotidiano familiar, o trabalho para sobreviver, o curso universi-
tário, o aconchego de morar sozinha, o namoro, quando se abriu ao amor 
fraterno. Conduzida a Aurora*, ao Crer-Sendo e a Figueira, atingiu o ponto 
do não retorno, e suas percepções se tornaram mais cristalinas. No último 
período em que Trigueirinho morou em F3, ela descia o morro até sua casa 
para entregar-lhe o jornal em mãos. Ganhava um sorriso e uma inexplicável 
irradiação. Há dois anos introduziu aulas de ioga em Figueira. Ela diz:

Vou seguir a linha do tempo: caçula de uma família de classe média, 
católica de batismo, mas livre na questão religiosa, nasci em Córdoba, Ar-
gentina, no ano 1980. Por oito anos trabalhei em uma imobiliária. E estudei 
jornalismo gráfico porque, desde criança, lia meus poemas e histórias, e a 
família elogiava: esta menina escreve! Só que, entre o estudo e o trabalho, 
aos 21 anos, chegou uma terrível crise. Fiquei semanas sem querer comer, 
só na cama. Conversava com Deus olhando o céu da janela: “Se a vida é 
isso, não quero viver mais. Agora, se a vida é outra coisa, mostre-me”. 

Somos unidos, e meu irmão me levou para avistar baleias em praias 
maravilhosas, para o espírito da Natureza trazer-me a alegria de volta. 
Ajudou-me um pouco. No retorno a Córdoba, um vendedor de artesanato 
aproximou-se, e, ao se referir a Capilla Del Monte, uma cidade vizinha, 
meu coração ressoou. Eu acabava de comprar um carro e subi as serras 
com amigos. Passei a ir lá sozinha fazer trilhas todo final de semana, e 
vim a conviver com pessoas da linha esotérica, palavra que ali conheci. 
Soube da existência de naves e encontrei livros de José Trigueirinho em um 

inmaculada

Sois operários de Cristo, guiais uma parte de seu  
rebanho. Deveis tornar-vos a ovelha mais  
insignificante do rebanho, a que recebe a bênção  
do Pastor para cumprir a Vontade do Filho do Pai. 
Trigueirinho
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pequeno centro espiritual, onde trabalhavam com ervas medicinais, uma 
horta, o silêncio. Lá disseram: “Sinto que você tem de fazer ioga”. “Ioga... 
não é para idosos?”

Lembrei-me de uma placa em nosso bairro e fui ter aulas. Ouvindo a 
professora falar sobre não se comer carne, perguntei a ela seriamente: “Por 
que não?” Saí com um livrinho oriental sobre os porquês de não se alimentar 
com carne do ponto de vista físico e espiritual. Nunca mais comi frango, 
peixe, qualquer carne. Fumava cigarro; deixei de fumar. A filosofia do ioga 
foi moldando minha vida rapidamente. Em um restaurante vegetariano, 
um cartaz anunciava uma palestra pública de Trigueirinho em Córdoba. 
Fui. Sua voz e o que falava confirmavam o que já vivia em mim. Ali mesmo 
soube que o grupo se reunia semanalmente para ouvir suas palestras. Pas-
sei a frequentá-lo, e a pegar livros e CDs emprestados. Li e ouvi cada um.

Senti o chamado para morar sozinha. Voltava caminhando do traba-
lho e entrava no apartamento como em um templo. No terraço do prédio 
lia livros de José, ouvia palestras. Eu não tinha televisão nem rádio. Minha 
alimentação era vegana, eliminei farinhas e fiz a purificação com limões. 
Comecei a desenhar como forma de manifestar o mundo interno. Soube 
depois que, na data em que desenhei montanhas em fogo, as de Capilla del 
Monte foram tomadas por labaredas. 

No centro espiritual de lá iniciamos um serviço de doação para neces-
sitados; eu arrecadava roupas e as lavava antes de distribuí-las nos finais de 
semana. A professora de ioga sugeriu-me outro curso, no qual as posturas 
e os trabalhos de meditação aprofundaram meu contato com o silêncio. E 
também um amigo me deu uma medalha milagrosa de Maria, que a mãe 
dele usava antes de desencarnar. 

Na época, senti o impulso de contemplar uma escultura grande da 
Virgem Maria em uma igreja antiga. Sentava-me em um banco para estar 
a sós com Ela. Não tinha confirmação intelectual sobre o que fazer, apenas 
obedecia a comandos internos. Ao caminhar pelas ruas, sentia uma paz 
inexplicável, um estar no mundo sem ser do mundo. Ouvi internamente 
certo dia: subir a montanha. Contei o fato para a senhora do centro, que 
me trouxe a fita cassete de Trigueirinho Subida à montanha, em que ele 
explica a missão da Argentina e o significado de cada letra de seu nome. 
Ele insinua que o retorno do Cristo será na Argentina e, aí, tive absoluta 
certeza de que o Universo me dizia: “Como parte da Argentina, você tem 
a responsabilidade de ajudar o retorno do Cristo”.
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Naquele momento, senti que moraria em Figueira. E tive muito medo. 
Ao invés de responder ao chamado, como fizera até então com tanta obediên-
cia, resolvi seguir minha vontade própria. Aluguei com minha irmã uma casa 
linda, dava aulas de ioga, fiz um curso de massagem terapêutica, entrei em 
um relacionamento, mas, como pano de fundo, a alma* repetia: “Entregue-
-se”. Em 2008, decidi passar dez dias em Figueira. Foi uma maravilha. Estive 
hospedada na Vida Criativa. Não se usava telefone celular, a comunicação 
era por rádio, e a correspondência, enviada pelo correio interno. 

José, antes de iniciar as palestras, dirigia-se ao banheiro. Certa vez, 
eu o observava descer uma escada, quando elevou a cabeça e me fixou com 
um olhar firme, que nunca voltei a ver nele. Não o esqueço. Aquele olhar 
me provocou uma cura, uma iniciação, algo em outros níveis, percebi.

De volta a Córdoba, passei por uma crise emocional pelo término do 
relacionamento, deixei o trabalho, e a situação econômica se desestabilizou. 
Ao mesmo tempo, a responsabilidade e o trabalho grupal e individual se 
intensificaram desde que o grupo começou a frequentar Encontros de Oração 
em Aurora duas vezes ao ano, e se comprometeu a sustentar a comunidade. 

Na ocasião em que a Obra* abriu um monastério* em Capilla del 
Monte, coordenado por Frei Baltazar, a Madre Tereza me sugeriu escrever 
para Madre Shimani. Ela me chamou para ir a Aurora para nos falarmos 
pessoalmente. Ao longo da conversa, perguntou se eu aceitaria passar seis 
meses no Crer-Sendo. Nunca ouvira nada sobre esta comunidade em mon-
tanhas cariocas. Conforme ela explicava sobre o serviço com crianças e 
com animais, crescia a alegria em meu coração.

Parte de minha personalidade queria a vivência do mundo. Outra 
me puxava: deixe tudo. A Madre deu o impulso. “Vá com passagem de ida 
e de volta, sinta o que é morar em uma comunidade, e nada de pensar em 
coisas loucas”, jeito dela falar, “como querer ser monja.” Foi decisivo. Em 
três meses dei baixa no cartão de crédito e paguei uma dívida com meus 
pais. Sempre fui organizada, certinha, e pensei: se tiver de voltar para a 
Argentina, não será por uma pendência.

Morar no Crer-Sendo deu uma volta em minha teoria de vida es-
piritual. Nos primeiros tempos no grupo de Córdoba, nem sabíamos os 
nomes uns dos outros. Entrávamos no apartamento, a gente se reverenciava, 
escutava a palestra e saía em silêncio. A Pama e o Crer-Sendo fizeram meu 
ego espiritual cair por chão. Aprendia a amar o feio, amar o lindo, o sujo, 
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amar... tudo. A Madre sabia o que fazia ao indicar-me essa vivência. Mu-
dei demais. O Crer-Sendo é vivo. Não conseguia ficar sozinha, não tinha 
como estudar. A teoria do amar o próximo está presente nas 24 horas do 
dia: vamos ver se você ama mesmo as crianças, os adolescentes vindos de 
situações familiares superdifíceis. Lá não faltam trabalhos e provas. Tinha 
acontecido um deslizamento de serras durante temporais. Houve mortos, 
e apoiávamos vítimas, além de acolher animais resgatados.

Temos receio de abrir 100% o coração por medo de sofrer, mas o 
meu crescia em potência de amor. Chegou a hora de aplicar o aprendido 
com Trigueirinho, e o ego ficou apertado pelo esforço, pelo sacrifício, por 
doar-se constantemente. Encontrei uma mãe na Pama. Coordena o espaço, 
cuida de dezenas de filhos adotivos, centenas de animais, socorre vítimas 
fora da comunidade e ainda me trouxe uma sacola cheia de agasalhos novi-
nhos, porque eu não tinha levado roupa de inverno suficiente. De outra vez, 
deu-me meias. Com tudo o que tem na mente, ainda se lembrou de mim. 
“Quem é este ser de amor?” As palestras que ela dá na comunidade também 
vão abrindo os corações. Transcorridos os seis meses, senti que deveria 
conversar com Madre Shimani para saber qual seria o meu passo seguinte. 

Pama trocou as passagens de Córdoba para Montevidéu e me deu 
um valor em dinheiro para conseguir chegar a Aurora. Assim que cheguei 
ao aeroporto do Uruguai com cinco malas, faltava dinheiro para um táxi 
até a rodoviária e para a passagem de ônibus até Termas de Daymán. Era 
quase meia-noite e aconteceu algo precioso. 

Voltando na linha do tempo. Uma vez subi uma escada e dei de frente 
com uma pintura de Cristo, em Capilla del Monte. Foi um impacto. Senti 
que mora em mim, e desde então passei a ter uma conversa íntima com Ele, 
que também vejo no Sol. Comprei uma imagem de Cristo Misericordioso e 
a preguei em frente à cama. Viajar para o Crer-Sendo foi seguir o caminho 
indicado por Cristo.

Salvando distâncias, no aeroporto eu me aquieto e peço: “Cristo, me 
ajude”. Só isso. Uma senhora elegante, com chapéu azul, salto alto, senta-
-se a meu lado. Era uma psicóloga loira, chamativa. Eu lhe contei sobre o 
Crer-Sendo e que estava indo para o Encontro de Oração em Aurora. Ela 
esperava o esposo, morava perto da rodoviária e me levaria. No voo, o esposo 
soube sobre o Encontro, bom sinal. Chegando na rodoviária, a psicóloga 
estendeu-me a mão com pesos uruguaios. Primeiro eu quis recusar, mas... 
era a resposta de Cristo: “Pede e te será dado”.
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Eu aprendia a caminhar no vazio, deixando a Vida conduzir-me. 
Decidi não voltar para casa e avisei meus pais, que me esperavam felizes. 
Pedi ao grupo para levar quatro malas no ônibus peregrino até Córdoba 
e fiquei com uma pequena e a mochila. E me rendi. Em nossa conversa, 
a Madre Shimani comentou: “Menina, você tem outro rosto, está transfi-
gurada”. No dia seguinte, um grupo partiria para Figueira: “Você gostaria 
de morar lá, de entrar na Lei da Obediência?” Aceitei. Um ano depois, ela 
me deu o nome Inmaculada em honra à Mãe Divina. Simboliza o aspecto 
sem mácula, puro, da energia d’Ela.

A primeira casa que me acolheu em Figueira foi o Núcleo Coração 
Sagrado, ainda chamado Núcleo Sohin. Era agosto de 2011 e fui participar 
de um grupo encarregado de acolher crianças e famílias. Sem saber como 
agir, aprendíamos a usar a intuição. Tive contato com famílias que estavam 
ali de passagem, com outras que permaneciam um curto tempo, outras, 
um período maior. E, no mês seguinte, aconteceram as primeiras aparições 
públicas de Maria no Morro do Cristal, por vários dias seguidos. Lá estava 
uma multidão, e íamos levando a criançada. 

A chegada da Mãe Divina, para mim, foi natural. Nunca tive con-
flitos entre a Figueira sem imagens e a Figueira das imagens. Quando Ela 
nos convocou para missões humanitárias no Nepal, eu me inscrevi com 
outras 100 pessoas. Entramos em treinamento, mas o resultado de meu 
exame de sangue mostrou plaquetas baixíssimas. Uma pessoa do Saúde e 
Cura logo me levou ao médico, que recomendou punção na medula. Era 
como estar em um filme; com certeza tinham confundido meus exames 
com o de outra pessoa...

Durante um momento desse processo de saúde, senti uma solidão 
absoluta. Entrei no deserto escuro. Em meu quarto, pedi ajuda a Maria, a 
Cristo. Não sei o que aconteceu naquela noite, mas acordei em paz no dia 
seguinte. As doenças graves foram descartadas, e diagnosticaram uma enfer-
midade autoimune crônica, que meu corpo sustenta. Fiz vários tratamentos, 
mas o sangue nunca se regularizou; convivo com as plaquetas baixas. Do 
Nepal, trouxeram-me presentes. Eu realmente precisava da lembrança.

Houve uma reunião com Trigueirinho sobre crianças e famílias. 
Segundo ele explicou, se sustentássemos esse serviço por seis meses, a 
energia da tarefa seria ancorada na comunidade. Demos o sim. Eu estava 
sentada em frente a ele, e sem eu dizer nada, olhou-me: “De acordo com 
a decisão que você tomar, o resultado dos exames pode mudar”. E ainda 
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me deu uma imagem da Mãe da Divina Concepção da Trindade. Ao final 
desse compromisso com as crianças e famílias, fui chamada para coordenar 
a Sagrada Casa Irmão Pio. 

O Acolhimento Esperança, ciclo de serviço a moradores de rua al-
coólatras, tinha acabado de encerrar-se. Agora, a casa receberia idosos com 
problemas, mas, antes, era preciso reformá-la. Nessa etapa, Cristo inciava 
aparições para Frei Elias, e enviou uma mensagem específica sobre a tarefa 
da casa. Ao lado dela, estava sendo instalado um setor Saúde e Cura, e uma 
irmã e eu redesenhamos o pátio interno quadrado, deixando quatro rosais 
nas bordas e um círculo no centro.

Nos planos internos desse jardim existe um portal interdimensional 
que se comunica com o centro intraterreno Mirna Jad*. A vibração sagrada 
da casa se relaciona com o livro de José, Contatos com um Monastério Intra-
terreno, que reli. Identifiquei-me com a jovem personagem que, dedicada 
a trabalhar para o Plano Evolutivo*, contata um monastério invisível nos 
seus níveis sutis. 

Duas vezes por semana, eu fazia a Via Crucis na área do jardim com 
as velhinhas internadas nos quartos que o circundam. Atender a suas ne-
cessidades exigia uma entrega constante. Senti que meus corpos, o físico, o 
emocional e o mental estavam precisando de restauro para sustentar a tarefa. 
Pedi a José uma conversa. Ele me propôs, um pernoite por semana em F3. 
Todas as terças-feiras, eu entrava em retiro de silêncio, e o monastério me 
oferecia um trabalho de banho ao ar livre e outro, de oração.

A presença de José marcava a comunidade. Era o sustento da vida 
grupal. Era um canal de luz. Bastava entrarmos no salão de partilha* e 
nos alinhávamos com a emanação vinda dele. Sentíamos seu poder, algo 
imponente. Cada partilha tinha certa energia, que nos elevava de forma 
ininteligível. 

Trigueirinho e Madre Shimani são meus pais no espírito. Em 2016, 
passei por uma situação interna difícil, e ela me convidou a receber a cura 
cósmica em Aurora. Foi um antes e um depois para mim. Fiquei em retiro 
por sete dias em R1, o espaço de cura da Casa Redención. A cada dia, um 
grupo de monges da Ordem Graça Misericórdia trabalhava um de meus 
corpos com mantralizações, abrindo portais que unem o reino físico ao  
Reino Intraterreno Aurora, suprafísico. Os curadores que existem nesses 
níveis de consciência vão trabalhando-nos de acordo com a Vontade Maior 
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e a abertura de cada um. Chegam a purificar esta e outras encarnações e 
até mesmo a resolver situações não positivas que vivemos além da Terra, 
em nosso percurso evolutivo pelo cosmos. Permaneci em Aurora por um 
ano e meio.

Avisei a José minha volta para Figueira, e ele me sugeriu um trabalho 
com Frei Ameino. Uniu-me novamente ao médico pesquisador que me 
havia acompanhado no processo da enfermidade. Frei Ameino me sur-
preendeu. Ao invés de iniciar um tratamento, ele me pôs a cuidar de um 
arbusto, porque o chá de suas folhas é cor de sangue e serve para aumentar 
as plaquetas. Eu fazia contato com aquela vida vegetal, conversava com 
ela e também com orquídeas. Isso até a secretaria de Figueira propor-me  
coordenar a Casa de Entrada, em F3.

Foi um dos momentos mais importantes que vivi. Recebi muitas 
graças por morar perto de Trigueirinho. Seu sorriso, seu silêncio, sua 
amabilidade eram uma bênção. Tive contato diário com ele quando ia até 
sua casinha entregar-lhe o jornal em mãos e também quando ele editava 
palestras na Casa de Entrada. Tinha oitenta e poucos anos e ficava nove 
horas sentadinho editando CDs. Não pedia nada, mas nosso respeito e 
admiração por sua tarefa eram tais que, com outra irmã, lhe levávamos 
lanchinhos com todo o amor: pipoca, bolachinhas, banchá. Tudo o que 
ele fazia era impecável e, na época, trabalhava com a revisão detalhada dos 
livros Mensagens de Cristo e Ensolarar Vidas.

Quando saía para trabalhos operativos tarde da noite, eu ficava em 
sua casa como guardiã dos cães, o Arjuna e a Lourdes. Que amor pelos dois! 
Deixava direcionamentos: os horários da comida de cada um, nunca pode-
ria faltar água. Transmitia constante gratidão e amor pelo Reino Vegetal. 
Quando as plantas dos vasos estavam bem, dizia: “Como estão contentes!”

 O que recebi ao estar perto dele está além de minha consciência. 
Cuidava de mim. Pediu que me levassem a um hematologista de Belo Ho-
rizonte, que diagnosticou hepatite C. Fiz o tratamento. Em uma Sagrada 
Semana, recebi a Unção dos Enfermos e me curei totalmente da hepatite.

Coube a mim levar José de carro da última vez que deixou F3 e foi 
recolher-se na Sagrada Casa para iniciar seu período de síntese antes de 
seguir sua vida espiritual. Não esqueço essa última vez que o vi fisicamente. 
Já não dava palestras. Quando desencarnou, levei tempos para aceitar. Fui 
atender, no Núcleo Coração Sagrado, pessoas que chegavam para participar 
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da cerimônia final em homenagem a ele. No dia em que iam depositar 
suas cinzas em F3, Priscila, Yuti e eu, as últimas a estar junto dele nessa 
área, fomos convidadas a limpar um espaço bonito. Podamos plantinhas, 
deixamos tudo em harmonia para, à tarde, levarem suas cinzas para lá.

O corpo é o templo sagrado da alma e precisa ser fortalecido. Nosso 
corpo físico, o corpo emocional e o corpo mental estão entrando numa 
voltagem intensa por causa da transformação pela qual o planeta passa. 
Como a ioga é uma ferramenta oriental milenar sagrada que, através do 
trabalho corporal, pode alinhar-nos para contatarmos o mundo interno, 
Madre Shimani abriu a possibilidade de eu dar aulas de hata-ioga integral 
em Figueira. Em uma das visitas anuais à minha família, trouxe meus livros 
para estudar e fiz duas especializações recentes. A que terminou ontem, foi 
com um discípulo direto do Swami Satchidananda, da Índia, conhecido 
mundialmente por ter aberto o lendário festival de música Woodstock, 
nos Estados Unidos. Entoando o mantra Om shanti, convidou quase meio 
milhão de jovens a encontrar paz dentro de si e irradiá-la ao planeta. 

Seu discípulo foi o meu professor. Swami Asokananda, um ameri-
cano sábio e humilde, é monge desde os 23 anos, e está com 70. Ele ficou 
interessado em nossa comunidade e surpreso por ela sustentar-se de forma 
tão bela mesmo após o mestre Trigueirinho ter partido. Expliquei-lhe que 
o Conselho de Guiança Permanente toma as decisões gerais e segue o fluxo 
de orientações que chegam através de videntes, que têm contato com Maria, 
Cristo, São José e com a Hierarquia planetária e cósmica.

Outro dia, perguntei a um Frei como José reagiria à ioga, que agora 
é dada aos residentes pela primeira vez. Respondeu: “Com certeza estaria 
contente, sempre foi aberto a mudanças”. Emoldurei em um quadrinho uma 
foto dele em branco e preto, o olhar intenso. Está no altar da sala de ioga 
junto a plantas, pedrinhas e imagens dos mestres orientais Sri Aurobindo, 
a Mãe e Yogananda.

A questão mestre e discípulo é um mistério. Trigueirinho sempre 
acompanhou meu percurso. Desconheço como o Universo atua, mas sinto 
que a consciência dele como Hierarquia guiou e protegeu meus passinhos 
desde as primeiras leituras de seus livros até a convivência com ele. Não é 
uma relação só desta vida. Sua voz sempre me soou familiar e reconheci 
a verdade no conteúdo das palestras. José me dá coragem para respeitar e 
seguir a voz silenciosa do mundo interno, coragem para me jogar no nada.



210

22/7/2016

Prezado Trigueirinho, 

Conheci a comunidade  
através de seus livros.  
Minha família e eu  
estamos nas Terras  
da Irmandade. 

Eu teria muitas  
coisas para perguntar,  
mas meu desejo é  
apresentar-lhe a  
família, caso permita  
e seja a vontade  
do Universo. 

Gratidão,  
Evandro, Roberta  
& Arthur

respostas de trigueirinho, 
entremeadas ao texto

Traga-os aqui no final  
da partilha.

Pergunte o que quiser  
indicando endereço  
para resposta.
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via internet, ríamos das exclamações de evandro. Quem observa a 
figura esguia de aparência contida não imagina a pulsação jovial que aflora 
ao narrar seu ardente amor por Trigueirinho. Sua primeira frase foi: “O 
mundo sutil sempre me chamou atenção”. Da segunda em diante, falou de 
leituras que o levaram a livros de José e à sua editora, da qual, anos depois, 
tornou-se difusor e gestor geral. Ele comenta: “A maior bênção era reunir-
-me com José, nada mais inusitado e prazeroso”. Há quatro anos Evandro 
se mudou para Figueira com a família. Com descrições vivas, avança por 
etapas da jornada de entrega:

Ana, não sou de contar histórias, sou prático e não linear, mas vou 
fazer meu melhor. Tenho formação católica de berço, fiz catecismo... mas, 
mesmo antes da adolescência, além de estudar profecias, religiões e suas 
origens, lia sobre cristais, gnomos, anjos, espiritismo, hinduísmo, até chegar 
ao budismo. Sempre fui permeado pela vontade de entender o espiritual, a 
relação entre o ser humano e o invisível. Desde menino sei que Deus é tudo 
e está em tudo, que a Verdade é única, e que muitos caminhos levam a ela. 

Para encontrar o ponto de união interligando tudo, primeiro estu-
dei umbanda, candomblé, quimbanda, mesa branca, kardecismo. Visitava 
por curiosidade, com minha mãe e meus tios, um centro espírita, templos 
budistas, igrejas evangélicas, casas de candomblé e de umbanda. Queria 
conhecer as crenças para tirar conclusões. 

Inteligências além da Terra sempre me fascinavam. Lia revistas de 
Ufos, assistia a documentários e programas de TV sobre extraterrestres. 
Olhava para o céu e as estrelas buscando naves: “A Terra é um grão de 
areia no Universo, e a humanidade se julga a única raça pensante... Santa 
ignorância!” 

evandro oliveira leite

À fonte, o buscador chegará somente quando olvidar  
que a está procurando; a Verdade, ele a encontrará  
apenas quando a busca não mais existir; e o Infinito  
o absorverá em seu seio quando ele, o homem,  
entregar-se à transcendência em seu próprio ser. 
segredos desvelados, Trigueirinho
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Em Bienais do Livro de São Paulo, comprava 30 de uma vez, e nem 
lia alguns. Com o intuito de entender a vida fora da Terra, encontrei A 
Quinta Raça, de Trigueirinho. “Uau, é isso! O que o escritor fala bate com 
o que acredito.” Nas últimas páginas, descobri o nome da editora. Entrei 
no site e comprei mais dez livros, que lia e relia.

Livros físicos me atraíam e raramente buscava material na internet. 
Se achasse, imprimia e arquivava; até hoje guardo uns da adolescência. Em 
2015, relendo Segredos Desvelados, decidi pesquisar sobre este senhor na net. 
Achei um vídeo no YouTube, Alho e Cebola, que instrui sobre o consumo 
desses alimentos. Soube depois que seguidores de José baixavam partilhas* 
do site da Irdin*, faziam vídeos e os postavam. Assisti a um, dois, três deles, 
e a instrução foi-me permeando. Como ele estimulava os ouvintes a lhe 
escreverem através de um e-mail, enviei-lhe duas perguntas, que respondeu 
em programas diferentes. Uma, sobre mantras. Recebi dele um Caderno de 
Mantras de Figueira, via Germano. Aquilo despertou ainda mais a vontade 
de conhecê-lo: “Nossa, respondeu minhas perguntas!” 

Em uma partilha, ele mencionou a Comunidade Figueira. Descobri 
na internet que ficava em Minas Gerais e encontrei os contatos de coordena-
dores da Rede-Luz no Brasil e no exterior. Como morava em Florianópolis, 
liguei para Regina e fui à casa dela com minha esposa Roberta e nosso 
filho. Sentimos uma conexão imediata e, dali em diante, conversávamos às 
vezes até duas da manhã sobre espiritualidade, naves, Figueira, transição 
planetária*, Trigueirinho, sua Obra*. 

Em casa, praticávamos budismo através da recitação do mantra Su-
tra de Lótus. A partir de março de 2016, decidimos participar, na Regina, 
dos encontros grupais todas as quartas-feiras. Nosso objetivo era apenas 
assistir a partilhas de Trigueirinho. Um dia, ela nos convidou: “Amanhã 
haverá Aparição* de São José, gostariam de vir?” “Como, aparição?” Ela 
explicou: “Um grupo de consciências se reúne para orar para o próximo 
e para o planeta e, a certo momento, uma vidente canaliza mensagens de 
São José”. Pensei: “É mentira,” mas, por ela, aceitei. Fomos, e algo maior 
nos impulsionava a retornar para assistir a outras aparições. 

O vínculo com a Obra se intensificava e, nas férias, fomos passar de 
20 a 30 de julho de 2016 em Figueira. Viemos ver José, só isso. Mas, no 
horário da partilha dele na quarta, retransmitiram uma Aparição Extraor-
dinária de Maria em Lisboa, e, no sábado, o evento Música para Cura e 
Elevação da Humanidade. A vontade de conhecê-lo crescia! Cruzei com 
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ele na Vida Criativa antes da aparição: “Nossa! Trigueirinho! Vou ou não 
vou falar com ele?” Não fui.

Maravilha, na quarta seguinte haveria partilha em F2, porém Lázara, 
da Secretaria, avisa: “Infelizmente criança não pode ir”. Fiquei desconcerta-
do. Pedi a Roberta para eu ir e ela ficar com Arthur. Dei carona para Aikhim, 
que montaria os estandes de objetos sagrados antes do início do trabalho, e 
ela foi-me apresentando a área de F2 até entrarmos no salão de partilhas. Ao 
fundo do auditório, mostrou-me, sobre moveizinhos de um pé, caixinhas 
de madeira com bloquinhos e canetas ao lado. Explicou-me que, caso eu 
quisesse escrever para Trigueirinho, ele me responderia. Nisso José entra 
no salão! Vem na minha direção olhando-me! Aikhim: “Este é Evandro, 
está aqui com a família”. Eu disse: “Olá, Trigueirinho, muito prazer”, e lhe 
estendi a mão. Ele sorriu cumprimentando-me e seguiu para sua mesa no 
palco. Peguei um dos papéis e escrevi que havia conhecido a comunidade 
através de seus livros e gostaria de lhe apresentar minha família.

Deixei o bilhetinho na caixa pensando que ele não responderia ou, 
no máximo, escreveria algo como bem-vindo. Saí do salão para ajudar a 
montagem dos estandes e ouço sua voz no microfone: “Evandro”. Corri 
até lá e uma auxiliar me entrega o bilhete: “Pergunte sempre o que quiser, 
indicando-me seu endereço para lhe enviar a resposta”. Circulou com caneta 
a palavra: “pergunte”. Grifou o seguinte trecho: “Minha família e eu estamos 
nas Terras da Irmandade”, e escreveu: “Traga-os aqui ao final da partilha”.

Era 16h30. A partilha começaria em meia hora! Saí disparado de uma 
fazenda a outra por estradas de terra e pela autopista. Cheguei nas Terras da 
Irmandade: “Roberta, pegue as coisas rápido”. Ela: “O que está acontecen-
do?” “Trigueirinho quer conhecer vocês!” Voamos de volta, estacionamos... 
entramos no salão às 16h59! Arthur dormiu em silêncio profundo durante 
toda a partilha. Ao término, a missionária Clara que estava como guardiã 
de José, conduziu-nos até um quarto do monastério* de F2.

Ficamos uma hora com Trigueirinho, enquanto, no salão, recitavam 
o mantra Rahma por 333 vezes. Nunca senti tanta alegria em encontrar 
alguém. O maravilhoso foi a sensação de estar nas nuvens, e eu falava como 
um tonto: onde morava, era hoteleiro, soubera que ele também fora. Fui 
tagarelando, ele balançava a cabeça quase sem falar. Enlevado de felicida-
de, o tempo voou, a vontade era ficar a noite inteira junto dele. José pegou 
Arthur no colo e, ao final, demos-lhe um abraço, que sinto até hoje. 
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Na partilha seguinte, a regra de crianças não participarem foi que-
brada. As da comunidade foram convidadas a ficar no mezanino, onde 
hoje está a TV Misericórdia Maria. Durante aquela partilha José estudou 
a mensagem de São José sobre renovação. Ele se referiu, acreditamos, a Ar-
thur: “Posso ter 90 anos e uma consciência de criança, e posso ter dois, três 
anos, como uma criança que vi ontem, e apresentar uma consciência maior. 
Vê-se nela uma alma* antiga, com mais encarnações que outras. A idade 
é a da experiência que a consciência tem. Nesta sala temos hoje centenas 
de adultos. Pode ter crianças quietinhas, que nem vejo, porque suas almas 
querem estar nesta escola de consciência, não só racional, pois uma alma 
num corpo de três anos de idade não é tão racional quanto vocês. Deve 
haver coisas flutuando por aqui para uma criança ficar numa partilha sem 
dar sinal de vida, passando por um processo silencioso. É fácil ser criança. 
Sabem como viramos criança?” E Trigueirinho lê as palavras de São José: 
“Renova-te começando todos os dias como uma pequena criança. Olha 
o mundo como se nunca o tivesse visto. Olha cada ser humano como se 
nada soubesse dele. Permite que teu coração transpasse erros do passado”. 
Mudamo-nos para Figueira três meses depois. Desde então, Arthur esteve 
conosco em todas as partilhas de José. Mal iniciavam, ele dormia. 

A experiência na Comunidade foi de pura alegria e colaborou para 
ampliar nossas consciências. Participamos de mutirões e orações diárias, 
visitamos o Sítio dos Reinos, a Casa Luz da Colina, a escola infantil da 
cidade e ficamos muito tocados pela Colina das Aparições. 

É diferente acompanhar aparições em casa e na comunidade. Na 
do dia 20 de julho, eu me rendi inteiramente à Virgem Maria. Assim que 
chegamos a Florianópolis, substituí o Sutra de Lótus do altar pela imagem 
d’Ela. E ouvia os CDs Divina Madre e Ankar toda manhã. 

Ao mesmo tempo recebi um choque: pela primeira vez na vida fui 
demitido da empresa onde trabalhava. Demissão, como eu sofri! Em meio 
à confusão, Roberta pergunta: “Será esse um sinal para mudarmos para 
Figueira?” O dilema se apoderou de mim, a guerra entre a alma querendo ir 
e o ego preso à vida material: nossa renda, nossa aposentadoria, quem nos 
sustentará, e o financiamento do imóvel, a faculdade de Arthur? Tomado 
pela indecisão, Roberta propôs: “Volte para Figueira e procure a resposta.” 
Concordei.

Pelas estradas, buscava algum sentido para mudar o destino da fa-
mília: “Tenho 37 anos, e desde os 24 atuei em hotéis de luxo de São Paulo 
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trabalhando 30 horas por dia... saí dessa loucura para o emprego no resort 
de Florianópolis quando Arthur nasceu... Antes fiz bacharelado em Turis-
mo, participei por 18 meses de um intercâmbio na área hoteleira nos EUA, 
conheci Roberta em 2006, os dois trabalhando em hotelaria. Deixar essa 
história para morar em uma comunidade?”

Cheguei a Figueira na defensiva. O ego queria ganhar. Por quatro 
dias, adotei a mentalidade julgadora de pessoas. No terceiro, antes de uma 
palestra de José em F2, fui percorrer o labirinto. Bem concentrado, entre-
guei-me à energia de Mirna Jad* e, quando cheguei ao centro, pus as duas 
mãos na pedra do chão, fechei os olhos e clamei: “Pai, se for da Tua Von-
tade que eu venha com a família, preciso de um sinal”. Chegando ao carro 
depois da partilha, encontrei uma pintura de 30 cm de Cristo Glorificado 
encostada no para-brisa. Espantei-me. Olhei para os outros veículos. Neles, 
nada... Era um sinal. Cristo abriria os caminhos.

O segundo sinal chegou domingo, no canil Parque Francisco de Assis, 
onde encontrei pessoas que são referências de serviço, de amor ao próximo 
e de irmandade dentro da Obra. Dediquei o dia ao Reino Animal, traba-
lhando o medo de ser mordido ao entrar em uma baia lotada de cachorros, 
a humildade durante a limpeza de seus excrementos, a concentração para 
manter a paz sem me abalar pelos latidos de 400 cães. Descobri amor no 
olhar deles. Saí sujo e exausto, mas o canil mudou minha vida. E, no outro 
dia, acordei com total certeza e disposição.

Ao compartilharmos a ida para uma comunidade com amigos e co-
legas, achavam que íamos fumar maconha e tocar violão o dia inteiro! Em 
novembro, alugamos uma casa em Carmo da Cachoeira para minha mãe, 
que nos acompanhou por eu ser filho único e pelo neto. Foi tenso explicar-
-lhe o chamado espiritual e a escolha de vida. Ela negava, batia nas teclas 
de meus piores medos por largar tudo. Tive de me colocar no lugar dela. 
Imagine trocar Florianópolis por uma cidade que nem sequer conhecia! 
Dois dias após chegarmos, Arthur adoeceu. Dr. Derly foi vê-lo. Brinco que 
é um bruxo do bem. Segurou o braço de Arthur, olhou para mim e minha 
mãe. Lancei: “Minha mãe é auxiliar de enfermagem”. Ele disse: “Então 
amanhã vou te levar para conhecer a Casa Luz da Colina”. Dito e feito! No 
outro dia a buscou e, aos poucos, ela iniciou um ritmo no setor de cura. 
Em uma hora, Arthur melhorou, como num passe de mágica!

Após instalar minha mãe, entramos os três na comunidade. Eu me 
coloquei à disposição para servir onde fosse necessário e nos incorporamos 
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ao dia a dia da vida grupal: ajudar na manutenção, carpir, preparar o des-
jejum. Tudo foi ótimo e diferente do que fazíamos antes. Um mês depois 
fui convidado a substituir o difusor da Irdin e desde então estou na editora. 
Atuei por quase três anos como gerente operacional da difusão e, atual-
mente, como gestor geral. 

Ao entrar na Irdin, eu quis entender como Trigueirinho explicava 
a transição da Obra com a chegada dos Mensageiros Divinos*. Fui buscar 
respostas em suas palestras. Nelas aclara por que orar, por que o terço e o 
ritual, por que Maria, por que ele se transformou depois das aparições. Se 
alguém busca a verdade, ela está disponível, e a encontrará. 

Aconteceu certa situação em que eu estava bravíssimo com alguém 
da editora: “Vou embora deste lugar!” No ápice de minha incompreensão 
com o próximo, José me liga: “Qual cor você prefere como fundo do banner 
para as feiras de livros, Evandro, amarelo ou salmão?” Opinei: “Prefiro o 
fundo amarelo”. E ele: “Ah, acho que o salmão fica melhor, não?” “Fare-
mos o que você preferir, José”, respondi. Ele agradeceu, e a irritação se foi. 
Digo que pressentiu o mau humor e ligou para me apaziguar. Santo José! 
Transmutava o que nem lhe pertencia.

Você não vai acreditar no que vou dizer sobre a perfeição dele. Es-
távamos cinco para apresentar-lhe o projeto de programação do pendrive  
Os Sonhos em Nossa Evolução e sua parte interativa. Abrimos o programa 
no computador para navegar pelas telas. Ficamos na reunião mais de 3h! 

José fazia mudanças nos dizeres até que, na tabela de duas colunas 
do Guia de Áudios, afirmou que as letras do título de uma estavam maiores 
que as do título da outra. Ele estava a 1,5 m do monitor, eu sentado ao lado. 
Olhei... tirei os óculos para analisar: “Estão iguais”. Quem fez a programa-
ção concordou comigo. José pediu, com amor e paciência: “Verifiquem, 
por favor”. Tinha um pixel de diferença! Como enxergou um pixel? Com 
a mão no queixo, ele parecia dizer: “Acharam que eu estava falando boba-
gem...” Enquanto analisávamos os tons de roxo entre duas telas, ele disse 
que estavam desiguais. Olhei de perto: “Estão iguais, talvez seja o ângulo do 
monitor”. Ele pediu confirmação, e os tons das cores realmente variavam! 
Fiquei sem palavras. Nem um microscópio vê um pixel! Ele viu. Desde 
as duas demonstrações de perfeição, calei a boca; o que ele falasse era lei! 

Agora, sobre o que José representa para mim, isso digo. Nossa relação 
foi curta e intensa. Para mim, é a personalização de Cristo. Quantas vezes 
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ouvimos que devemos despertar nosso Cristo interior e ser novos Cristos? 
Ele é a única pessoa em quem vi Cristo, e o percebi vendo Cristo em nós.

 Tenho mais admiração e afeto por ele do que tinha pelo meu pai de 
sangue ou qualquer outra pessoa. Ele emanava puro amor, mesmo ao nos 
aplicar 1º e 7º Raios*, a correção e a disciplina. Nunca fiquei com raiva dele 
nem conseguia dizer-lhe não. No que falava, eu abaixava a cabecinha: “Está 
certo, José!” Sobretudo quando vinha com aquele sorriso único.

Sentia alegria ao vê-lo e um sentimento de familiaridade. Ele dizia 
que em Figueira estavam os piores. Sou dos piores, orgulhoso, egocêntrico, 
e mesmo assim me escolheu. Em nossos primeiros encontros, eu policiava 
a mente ao máximo: “Não vá pensar besteira, ele lê pensamentos”. Como 
eram divertidas nossas reuniões! Ele, engraçado sem tentar ser. Nunca 
valorizou a própria personalidade. Quase não falava de si; dava o exemplo. 
Às vezes brinco que, depois do Superman, José é o cara, só faltou voar. Não 
gosto de tatuagens, mas tatuaria Trigueirinho em mim.

Antes das partilhas, ele costumava chamar pessoas pelo microfone. 
No dia 29 de julho de 2017, na Vida Criativa, chamou-me. Fui até sua mesa, 
e ele me entregou um envelope. Voltei para o lugar. Dava-me retorno sobre 
doações dos livros Ensolarar Vidas e Viver o Amor aos Cães durante a Bienal 
do Livro do Rio de Janeiro. Entre as folhas de papel, estava uma barra de 
chocolate. Acertou na mosca, sou chocólatra de carteirinha! O gesto foi 
um agradecimento. Nunca imaginei ganhar chocolate em plena partilha.

A última vez que o visitei e o vi fisicamente foi três meses antes de seu 
desencarne, na varanda da Sagrada Casa Irmão Pio. Seus cachorros vieram 
correndo até mim, e ele abriu os braços com um sorriso lindo. Abraça-
mo-nos, e dei um beijo em seu rosto, surpreso. Ele não era de dar abraço.

Eu estava no supermercado quando falamos por telefone pela última 
vez. Comentou a carta que lhe enviei quanto às ações de difusão já reali-
zadas e pedindo opinião sobre projetos futuros. Depois, perguntou quem 
faria a gravação em inglês, junto à voz dele, no pendrive Sonhos em Nossa 
Evolução. Sugeri uma voz feminina para contrapor-se à dele. Aceitou: “Uma 
mulher fica bem, talvez do monastério”. Lembrei-o de uma colaboradora 
e ele aprovou. Antes de desligar, ainda disse: “Sempre que precisar falar 
comigo, pode me encontrar”. Fiquei rindo sozinho: “Deu carta branca, vou 
tomar chá com ele todo dia”. Desde o derrame ocorrido um ano antes, esta-
va em retiro. Poucas pessoas iam vê-lo, embora eu tenha ido umas quatro 



218

vezes. Desencarnou sete dias depois do telefonema, no dia 15 de setembro 
de 2018. Só então compreendi o que quis dizer ao telefone: “Quando tiver 
dúvidas ou angústias, estarei à sua disposição. Fale comigo”. Não no plano 
material, no espiritual.

Na cerimônia realizada em F2 após sua cremação, fiquei durante 
12 horas velando-o. Na comunhão tocaram a música composta por ele, 
Sopro do Espírito. Chorei, descontrolado. Ele era sábio e de uma humil-
dade admirável! No fim da vida, morava em dois cômodos, uma sala com 
escrivaninha e um quartinho com banheiro. Sem luxos, e poderia ter o que 
quisesse. Vivia o que pregava! Era extremamente ativo e dedicado, gentil e 
educado, firme e flexível, pai e guardião carinhoso pelo olhar, dava bronca 
ou passava a mão na cabeça na hora certa. Não dizia muitas palavras, mas 
estar perto dele bastava. Era um real gentleman!

O que ele representa para a história da humanidade? Se vem encar-
nando desde a Lemúria, tem uma antiga ligação oculta, cármica e espiritual, 
com cada um de nós, discípulos que aqui estão, que passaram e que virão. 
Ele fundou Figueira, um curso de doutorado em vida evolutiva. 

José nos convidava a fazer três perguntas: “De onde vim? Para onde 
vou? Qual a missão de minha alma?” Sou mental e achava impossível ter 
essas respostas, mas obtive duas. Enquanto entoávamos mantras indígenas, 
um Frei disse ao microfone: “Agora, pergunte para seu ser interno qual é 
a sua civilização de origem”. Uma voz disse dentro de mim: Antara. Pes-
quisei a palavra em livros, na internet, no Glossário Esotérico, e nada. José 
estava recolhido, não conseguiria perguntar-lhe. Escrevi um e-mail para 
Madre María Shimani, e ela: “Na hora certa, você descobrirá”. Não sou de 
sonhar, durmo como uma pedra, mas os únicos três sonhos que tive em 
Figueira foram com José. Na bela noite de 2 de junho de 2018 ele apareceu 
e sussurrou em meu ouvido: “Antara é uma estrela masculina de Antares”. 
Bingo! Sou de Antara, e Antares é a principal estrela da Constelação de 
Escorpião, minha civilização de origem. Sobre a missão de minha alma? É 
o que estamos fazendo na Obra, servindo ao Plano Divino. No meu caso, 
colaborando para difundir a instrução por meio da Irdin Editora. Bem, 
para onde vou... não descobri ainda.

Pela Irdin, fui a várias feiras de livros. Eu oferecia CDs Peregrinos 
a visitantes que passavam por nosso estande. Pessoas em depressão ou 
sem dormir há dias voltavam agradecendo, tinham adormecido assim que 
começaram a escutá-lo.
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A cada etapa da Obra, diferentes materiais de difusão trouxeram 
colaboradores para Figueira. Em meu caso, livros e vídeos. Outros vieram 
pelo boletim Sinais, outros através de CDs Peregrinos. Nos dias atuais, a 
ferramenta mais eficaz de difusão é o YouTube. 

A energia da voz de José atinge outros planos de consciência. No 
Canal Oficial de Trigueirinho, fazem comentários nos vídeos como se ele 
estivesse vivo; muitos, sobre sua voz. Perguntam quando as palestras foram 
gravadas e, ao saberem que em 1988, 2000, 2015, admiram-se por serem 
tão atuais. Sua instrução é atemporal. 

Brinco que ele virou youtuber. O vídeo mais acessado é O Silêncio 
e o seu Poder, com 1 milhão e tantas visualizações. Nele faz comentários 
revolucionários para nossa consciência atual, como: “Pensar fragmenta a 
realidade, cortando-a em pequenos pedaços, pequenos conceitos”. Após 
ouvi-lo, uma mãe de família escreveu: “Até ontem queria tirar minha vida e 
caí neste canal: tenho de me silenciar comigo mesma”. O silêncio é a marca 
registrada de nosso mestre, e só pode ser ele próprio impulsionando os 
ouvintes a partir dos planos internos. Trigueirinho é guardião de mônadas* 
e de almas e continua a salvar vidas. Gratidão, José!

Palestra apresentada no You Tube pelo Canal Oficial de Trigueirinho.
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renato integra-se à rede de jovens voluntários de diversas cidades 
e países que conduz setores ligados à juventude. Não o conheço pessoal-
mente, mas o fogo fraterno se acendeu no instante em que ele surgiu na tela. 
Crescia mais e mais no decorrer da conversa, certamente porque emergiu o 
amor impessoal criado pela conjuntura ardente.

Em geral passo os aniversários com a família, mas, no de 2011, pisei 
pela primeira vez em Figueira e lá completei 26 anos. Desde a adolescência 
tive uma busca espiritual em correntes fora da Igreja Católica, anos de cres-
cimento e preparação. Estudei a doutrina espírita e depois linhas orientais: 
as filosofias do hinduísmo e do budismo. Cheguei a praticar meditação 
Zen todos os dias. 

A Natureza é o refúgio que me alinha. Na infância, quando ia para 
o litoral, eu me encantava com a vida dos caiçaras e gostava de brincar no 
mato. A escolha de ciências biológicas como formação acadêmica veio por 
conta disso, embora no curso não tenha encontrado o que buscava. O cur-
rículo era frio, e matavam-se animais desnecessariamente para estudarmos. 
A ideia romântica de proteger florestas e bichos mostrou-se distante das 
viáveis possibilidades de atuação como profissional. Incomodavam-me o 
conhecimento acadêmico isolado da realidade, o estudo técnico da vida, que 
a destrincha em nomenclaturas e classificações sem chegar à sua essência 
e magia. Terminada a graduação, ingressei na área de Educação Ambien-
tal e aí vivi minha fase hippie, linda. Usava calças de algodão cru, batas 
indianas, tocava mantras e fazia descobertas positivas em cursos na linha 
da sustentabilidade, bioconstrução, permacultura e agricultura orgânica.

Em paralelo, havia a jornada espiritual, com imersões, vivências e 
cursos em finais de semana. Encontrei pessoas sérias e fascinantes, que me 
trouxeram reverência por diversos caminhos que levam a Deus. 

renato goshima

Uma única ação dedicada ao Criador vale mais  
que muitas realizadas por impulsos humanos.  
O caminho que deves seguir é o da oferta a Ele,  
um caminho ainda oculto, guardado dentro de ti. 
ventos do espírito, Trigueirinho
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Questionava com um colega se existiria um trabalho grupal sem 
tantas metas pessoais como as com que me deparei na pós-graduação em 
Educação Ambiental, em que nunca encontrava harmonia entre os educa-
dores. No centro de formação espiritual ecumênico Nazaré Uniluz, situado a 
uma hora de minha cidade, Campinas, vislumbramos um grupo harmônico 
buscando algo maior. Voltei muitas vezes e até focalizei atividades sobre 
cultivos orgânicos urbanos em pequenos espaços. A comunidade, precur-
sora de Figueira, foi fundada por Trigueirinho nos anos 80, mas não me 
interessei por ele. Tentava ler o boletim Sinais, distribuído gratuitamente 
em pontos de minha cidade, e não entendia o que ele escrevia sobre Erks*, 
Miz Tli Tlan e outros centros planetários*.

Sempre tive minha mãe como referência, uma geminiana devoradora 
de livros de espiritualidade, que busca praticar o que estuda. Quando ela 
submergiu na literatura do Tibetano, percebi quanto se transformava, e 
me interessei. Soube então que o trabalho de Trigueirinho era baseado na 
Teosofia, contudo de uma maneira atualizada.

Com a questão na consciência, resolvi buscar CDs peregrinos em um 
restaurante vegetariano que frequentava, e, com minha mãe, mergulhei de 
cabeça. Escutamos centenas de partilhas* de Artur e de Trigueirinho, até 
duas, três ao dia. A oração era compreendida como uma forma de meditar! 
Eu não tinha a menor referência sobre orações formais e jamais imaginei 
estar, hoje, correndo contas pela mão com tanta alegria. 

Embebido e motivado pela riqueza da instrução, decidi conhecer 
Figueira. Passei três dias com a sensação de estar sendo trabalhado inter-
namente, mas meus corpos – o físico, o emocional e o mental – sentiam 
enorme desconforto. De volta, quando me perguntaram como tinha sido, 
travei. Não sabia o que responder... não tinha adjetivos...

Passaram-se três meses. Eu estava no trabalho, e chega a notícia sobre 
o início de aparições diárias da Mãe Divina em Figueira. Liguei para minha 
mãe: “Você não acredita!!!” Entramos num bate e volta somente para ficar 
horas orando. Aquilo me transformava numa rapidez que fugia ao controle 
do ego. Morriam coisas em mim. No fim da faculdade, na época ambiental, 
achava que seria o máximo criar uma ecovila com amigos, que isso me 
preencheria. A realização pessoal, agora, perdia força, caía de madura. Antes 
eu vivia uma espiritualidade mais material, cercado de terapias, práticas e 
cursos cujo centro da atenção era o próprio bem-estar e equilíbrio.
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A instrução de Trigueirinho e o trabalho dos Mensageiros Divinos* 
me trouxeram uma clareza inesperada. Aprofundaram minha devoção 
e entrei em conflito interno ao ver as necessidades de voluntários para 
concretizar tarefas da Obra*. Eu saberia ajudar, porém faltava tempo. Em 
2018, encerrei o ciclo na empresa de gestão ambiental onde trabalhava há 
sete anos, no qual a vivência corporativa me ensinou como funciona o meio 
que move o mundo físico: gerenciamento de empresas, equipes e metas, 
reuniões empresariais com gerentes e presidentes. Isso me dava segurança 
financeira, posição e benefícios materiais, mas nos últimos anos já não 
acreditava nesse emprego. Relutei até me demitir, mas foi ótimo! 

Na nova fase, dedico-me a peregrinar em prol da Campanha da Ju-
ventude pela Paz, movimento que nasceu em 2016 para fazer ponte com 
os corações dos jovens, incentivando-os a ações de serviço humanitário, 
amor aos Reinos da Natureza, oração ecumênica. 

A Campanha também promove encontros fantásticos de música, 
arte e espiritualidade através do Festival da Juventude pela Paz. Plenos de 
amor fraterno, de instrução e de espiritualidade, após 11 edições o festival 
interage com o mundo. Voluntários convergem de alguns países para rea-
lizá-lo. É aberto e sem fins lucrativos. Oferece alimentação vegana gratuita, 
músicos de diversos países, cenografia pulsante e geralmente ocorre de três 
em três meses.

Eu o conheci em Florianópolis, onde aconteceram os três primeiros 
festivais. Fui para curtir, dançar. Acompanhava o grupo jovem de minha 
região e peguei a tarefa simples no estande de camisetas. Entrei no canal da 
graça e vendo o grupo da organização tenso, queria abraçá-los: “Está tudo 
lindo”. A partir do terceiro Festival, Maria pediu que o evento peregrinasse 
– é Ela quem decide em qual cidade acontecerá. A edição seguinte foi no 
Rio de Janeiro capital, onde me deram uma tarefa de bastidores: apoiar a 
equipe técnica. Tinha de sair caçando os artistas, que sempre sumiam, para 
subirem ao palco no tempo cronometrado. Aí descobri a tensão ardente de 
não se poder errar um minuto numa transmissão ao vivo.

O grande dia é um milagre de Maria. O público e os artistas convi-
dados, apesar de não conhecerem a Obra, sintonizam com a proposta de 
paz das festividades e ficam tocados pela estrutura montada e o tamanho 
do evento. Nasceu simples, mas cresceu em complexidade, e, se subimos 
um degrau, não queremos voltar atrás. 
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Assim que um Festival termina, organizamos o seguinte. Somos pou-
cos jovens na organização, que é dividida em três zonas. Sou responsável 
pela primeira: contratação de serviços técnicos, produção musical, ceno-
grafia, palcos, interação com os técnicos da TV e com os responsáveis pelo 
espaço locado. Uso recursos de gestão, negociação, planilhas e orçamentos 
que aprendi na empresa. 

Produzimos os eventos em pré-giras, ou seja: duas a três viagens 
prévias para a cidade que sediará o Festival, onde quer que seja: no Brasil, 
na Argentina ou no Uruguai. Quando explicamos sobre um festival de 
música e arte pela paz, muitos imaginam um encontro hippie, um violão-
zinho, uma fogueira, um bando de jovens cantando e consumindo todo 
tipo de substância. A visão muda um pouco ao explicarmos que o encontro 
é internacional, move milhares de pessoas, é livre de álcool, de fumo e de 
qualquer tipo de drogas. 

Desafiador é encontrar o espaço ideal. Visitamos vários até achar um 
arborizado, bonito, com três ambientes públicos: palco para apresentações 
musicais, uma galeria de arte e o ambiente para estandes. O espaço precisa 
suprir a demanda dos bastidores: sala de produção, sala da equipe de TV, dos 
músicos, do monastério* e colaboradores. E ter um recinto para a adoração 
permanente ao Santíssimo, que ocorre tanto nos dias prévios quanto durante 
o Festival. Ainda por cima, precisamos da área de alimentação para 500 a 
800 pessoas, que exige uma complexa logística de preparo e de distribuição. 

O custo é alto, mas o valor se manifesta por doações e pelo esforço 
de todos. A Campanha tem grupos espalhados arrecadando verba com 
pizzas veganas, bazares beneficentes, barraquinhas em feiras veganas, gra-
nolas e rifas.

Em resumo, há muito a se fazer até equipes voluntárias e as contra-
tadas se mesclarem e passarem a trocar o que cada grupo traz de bom. Os 
profissionais contratados, em geral experientes, observam admirados os 
monges entrarem. Ao se depararem com o conteúdo do festival e a pura 
alegria da multidão, mostram semblantes questionadores: “Quem são estes?”

No Rio de Janeiro, um técnico que nos prestava serviços entrou na 
sintonia e se doou de corpo e alma*. Ao término de cada encontro, há uma 
comunhão ecumênica. Imagino as almas soprando: “Vá, pelo amor de Deus, 
comungue!” O segurança, o músico, o artista, o público, muitos entram na 
fila para receber a energia Crística. Nisso, vi o técnico acanhado em um can-
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tinho e o agarrei. Ele disse que não podia comungar, tinha pecado. “Só tem 
gente pecadora aqui, vem!” Recebeu a comunhão, chorou e veio abraçar-nos. 

Pelo instante de abertura daquela alma, e mesmo que só por ele, eu 
faria tudo de novo, quantas vezes fossem necessárias. Se amamos, fazemos 
tudo para uma alma ter um lampejo de graça e, nesse fazer tudo, tocamos 
a Lei do Sacrifício de maneira mínima. Ao final, exaustos, entregamos o 
esforço a Cristo, certos de que Ele recebe nosso cansaço e o oferta a Deus.

Outra das minhas tarefas é focalizar atividades do grupo jovem do 
interior de São Paulo, de cidades em torno do Núcleo-Luz de Figueira em 
São Carlos. Essa tem sido minha estratégia: criar condições de nos encon-
trarmos, seja no serviço, seja em ações de arrecadação, seja em ensaios do 
coral, porque em grupo as almas respiram e enfim se expressam. Quando 
vejo a alegria dos participantes ao final de cada vivência, reflito sobre a 
riqueza recebida pelos que preferem estar conosco em vez de vendo filmes 
em casa. A maior dificuldade da juventude é vencer a inércia e romper a 
barreira que a prende à rotina e à comodidade. As forças involutivas tra-
balham para separar os jovens e colocar cada um entretido em seu canto! 

No início da pandemia, várias atividades foram suspensas, e entrei 
em retiro espiritual. Vinha de um ritmo de viagens constantes e dizia que 
morava onde a minha mala estivesse. Agora, preencho as horas com pautas 
de oração, mantras e acompanhando aparições. Isso me traz uma alegria 
enorme. Com o orândio na mão, sinto plenitude – não há nada melhor a 
fazer. O contraste entre o período de serviço e o de recolhimento é positivo; 
a conexão com Deus está mais forte que nunca.

festival da juventude pela paz 
Belo Horizonte, 29 de abril de 2018
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Mais adiante, surgiu a oportunidade de apoiar a entrega de marmitas 
em bairros carentes de Pirassununga, onde temos um grupo bem ativo. 
ONGs locais precisavam de braços fora do grupo de risco na empreitada 
de entregar 900 marmitas na hora do almoço. Por cerca de um mês as 
distribuímos diariamente, aparatados com máscara, viseira, luvas e touca. 
Havia uma tensão ardente em nós. Antes de sair, entoávamos o mantra 
Minsiluraim, pedíamos a proteção do Anjo Guardião e líamos uma instru-
ção de São José, o Pai dos Missionários. As mensagens eram tão precisas 
sobre o que estávamos vivendo que alguns choravam.

Na entrega de cem marmitas em uma comunidade rural a 25 km, 
ficamos tocados pela pureza das famílias. Um morador veio contar que, 
durante uma pregação no culto, foi dito que o povo não seria abandonado e 
que há anjos na Terra: “Deus não deixa a gente desenganado”. Nossa chega-
da confirmou o que tinham ouvido na igrejinha onde recebem o alimento 
espiritual e encontram a fé de que Deus cuida de cada um de seus filhos.

Servir grupalmente em tempos de pandemia foi uma Graça. Precisa-
mos gravar no coração os códigos recebidos em experiências de serviço, de 
entrega e de amor. E não esquecer esses registros, porque nos alimentam! A 
vida urbana, comum, é uma guerra. Por isso, o ritmo diário de ouvir instru-
ções, assistir a aparições, comungar, fazer adoração e orar é tão necessário 
como tomar banho todo dia. Senão, aspectos negativos se acumulam, e o 
acúmulo é perigoso. A desarmonia pode aflorar a tal ponto que o atingido 
não tem recursos para livrar-se dela.

No contexto dos jovens, percebe-se a carência de contato real provo-
cada pelo mundo digital. Tudo é pelo celular, por meio do envio de carinhas, 
figurinhas e gifs. Nas redes sociais impera o narcisismo, a foto bonita. Todo 
mundo sorri, mas se esconde. A comunicação transparente é um desafio. 
Envio mensagens nos grupos, e ninguém responde. Ligo para cada um: 
“Como você está?” Primeiro diz que está bem. “Está bem mesmo?” E desanda 
a chorar. Todo mundo anda à flor da pele durante a transição planetária*. 
Quando nos colocamos a ouvir, o outro compartilha. Comunicar pessoal-
mente faz falta, e a conexão de amor fraterno é o que nos sustenta. 

Gosto de nos comparar a um computador: nosso HD fica lotado de 
vírus e programas involutivos, que deixam o sistema viciado. Nada roda 
direito! Aí, a Luz da Hierarquia passa antivírus, limpa o histórico e instala 
programas evolutivos. Com o sistema reorganizado, cabe a nosso livre-ar-
bítrio decidir se trilhará os novos ou os velhos caminhos.
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Quanta coisa aconteceu a partir da escuta daquele primeiro CD pe-
regrino de Trigueirinho. Nunca tive uma conversa direta com ele, embora, 
em Figueira, tenha assistido a suas partilhas ao vivo. Ele é uma referência 
para mim pelo grau de integridade do que transmitiu. Às vezes eu fugia da 
partilha, não queria ouvir o que precisava, mas agora sinto quanto aquilo 
reverberou em meu percurso. Muitos se referem a ele como ufólogo, mas 
sua instrução e seu exemplo de vida são muito mais profundos. 

Após assistir a uma das partilhas que abrem a mente e falam direta-
mente conosco, saí com a plateia pelo corredor ao lado do salão. Através 
de uma janela, eu o vi curvado, os anos acumulados. Veio-me profunda 
reverência ao reconhecê-lo como um mestre, um instrutor interno. Não 
um sentimento de idolatria, mas uma constatação.

Meu ciclo estudando partilhas foi interessante. Após um período, 
não conseguia mais escutá-las. Precisei pôr o aprendido em prática. Hoje, 
revisito-as. O ensinamento espiritual é eterno, sempre atual e renovador. 
José constantemente joga nossa consciência para o alto: “Saia de onde está. 
Por melhor que seja o passo dado, não fique aí”. Não deixa ninguém no 
mesmo ponto. Impressionante!

O mundo está cada vez mais perigoso. Até há pouco era mais morno, 
mas agora entrou em outro grau de assédio. Como é sedutor e rápido nos 
envolvermos em discussões político-econômicas, a polarização pairando no 
ar! E fácil nos perdermos revolvendo dificuldades e implicações pessoais, 
grupais, nacionais e internacionais. Na atual panela de pressão, a tempera-
tura sobe gerando pessoas ansiosas e instáveis dentro de casas. 

É hora, mais que nunca, de buscar a instrução para não nos deses-
tabilizarmos nem esquecermos a vida maior. Sempre envio mensagens: 
“Pessoal, escutem esta partilha enquanto fazem uma atividade prática”. 
Diante de um problema, digo para o grupo: “Vamos orar ou ver a aparição. 
Depois resolvemos o assunto”. Não há como encontrar a solução estando 
no nível vibratório do caos* e da dúvida. Ao passo que, após ouvir um 
ensinamento, a consciência respira, e chega a clareza para tomar decisões. 

Urge sairmos do estado de fogo fricativo, subir a consciência, ob-
servar o mundo de um ponto elevado, com compaixão pelo que lhe está 
acontecendo. José não está mais aqui, mas sua instrução se torna cada vez 
mais viva. Leva-nos a contemplar a vastidão do Universo e a seguir para a 
grandeza, a alegria, a vivência da fraternidade.
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as marés vêm e vão. Surfista, Alexandre participava do circuito mundial 
de surfe profissional. Desde pequeno buscou o propósito da vida e indagava 
para onde vamos depois dela. Alimentava-se do esporte, mas, ainda sedento, 
ousou trocar as ondas de mares internacionais pelo mergulho em oceanos 
ocultos da Fonte. Transferiu temporadas em campos aquáticos pela moradia 
em campos terrestres. Hoje vive na ilha de salvação Aurora*, ao noroeste do 
Uruguai. No início do despertar valente, deu passos preparatórios ombro a 
ombro com Trigueirinho. Primeiro limpou o jardim de sua casa, logo editou 
partilhas* com ele até ser seu guardião. Ao conversarmos via net, o monge 
consagrado Frei Akhbar voltava de uma colheita de milho e batata doce. 
Perguntei-lhe se os plantios eram em razão da pandemia.

Não diretamente. O maior impacto provocado pela pandemia atingiu 
a consciência dos residentes ao, contatando notícias sobre a crise planetária, 
reconhecermos o privilégio de ser membros de Comunidades-Luz. Cresceu 
em nós a importância vital de cultivar o próprio alimento e valorizar a ter-
ra e as plantas, gratos pela abundância dada por Deus. Sou um aprendiz, 
sempre recebo tarefas relacionadas a áreas em que nunca atuei, como a dos 
plantios, nesta fase em que a Hierarquia nos indica a autossutentabilidade. 

Frei, a proposta da conversa é surfar pelas ondas de suas memórias. 
Flutuarei a seu lado durante a travessia.

Sou um ser do mar aprendendo a viver na terra. Não vivi uma ex-
periência familiar tradicional. Nasci em São Paulo e, aos 2 anos de idade, 
quando meus pais se separaram, minha mãe mudou-se para Florianópolis 
comigo nos braços. Ao ter dificuldade em encontrar onde tomar um cafe-
zinho com pão de queijo, ritual tradicional para paulistas, veio-lhe a ideia 
de abrir o próprio Café. Com o tempo, o ponto se tornou um dos mais 
frequentados da cidade. O negócio exigiu-lhe ausentar-se de casa e ter 

frei akhbar de shadai-el

O maior de todos os mistérios  
dissolve-se na simplicidade. 
sopro do espírito, Trigueirinho 
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pouco tempo para o filho. Morávamos em uma casa distante de seu traba-
lho, rodeada de árvores cujos galhos, com os ventos constantes, batiam nas 
janelas, assustando-me. Eu preferia, a ficar ali sozinho, ir da escola para a 
casa de amigos, andar de skate e brincar, até minha mãe buscar-me tarde 
da noite. A experiência do pequeno andarilho que encontrava amor e um 
lar em casas de amigos acabou gerando a sensação de fazer parte de uma 
família maior que a sanguínea.

Sempre fui esportista; cresci com paixão pelo futebol e, até os 10 anos, 
sonhei tornar-me jogador profissional. Numa visita a meu pai em Ubatuba, 
meu irmão mais velho insistiu para eu surfar com ele. Preferia jogar futebol 
na praia, mas, diante de sua insistência, cedi ao convite. A sensação incrível 
quando peguei a primeira onda fez a bola dar lugar à prancha de surfe. 

Só pensava no mar... nele, entrava em casa. Fazia tudo em função do 
surfe: depois das aulas passava no Café, onde guardava a prancha, e ia rumo 
à praia de carona, ônibus ou levado pela mãe de um amigo. Como qualquer 
fanático, seguia campeonatos mundiais de surfe pela internet, comprava 
a revista do mês, todo dia assistia a filmes de surfe em câmera lenta para 
aprender manobras. As ondas perfeitas da Austrália me chamavam, não 
existem ondas assim no Brasil, e minha meta era ir para lá treinar dentro 
d’água e entrar na elite mundial do surfe. 

Aos 15 anos, fui visitar meu irmão num intercâmbio de três meses, 
que se prolongaram por dez anos. O choque cultural foi um impacto. Não 
falava inglês e, como propus a meu irmão nos autossustentarmos e não ligar 
para o Brasil pedindo dinheiro para mamãe, dei de cara com a vida no mun-
dão, bem diferente de vê-la pela televisão em nossa zona de conforto. Estar 
fora do próprio país não foi fácil: lidei com a aversão a estrangeiros, atendi 
a cursos que nem me interessavam só para renovar o visto de estudante. 

O sonho de fato se cumpriu: eu me tornei surfista profissional. Não 
da maneira que imaginava. Participei por anos do circuito de surfe profis-
sional mundo afora, mas os patrocinadores só pagavam parte dos custos. 
Eu precisava trabalhar no meu limite para pagar as inscrições, os seguros 
de saúde, hospedagem. Virava noites como barman, limpando banheiro 
em noitadas, lavando louça, cozinhando em restaurantes como pizzaiolo, 
ajudando em mudanças de casas.

Buscava os voos mais baratos, sem me importar com as horas de 
espera em trânsito. Ia para uns países sem nem reservar hotel. Uma vez 
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cheguei à Europa para um circuito de três meses com 400 euros. Dependia 
de prêmios das competições para prosseguir. Gostava de desafios. Não saber 
o que aconteceria ao virar a esquina dava cor à vida. Às vezes me hospedava 
com um recém-conhecido na rua ou chegava a lugares distantes pedindo 
carona. Disposto a sair da comodidade, venci medos e conheci muita gente, 
recebi ajuda quando precisei e sempre ajudei quando pude.

Os anos nesse estilo de vida em esforços contínuos ensinaram-me 
a estar atento aos sinais, a ler nas entrelinhas e a valorizar o simples, algo 
a que sempre aspirei. Sentia tudo conectado. De certa forma, embarquei 
numa jornada espiritual, confiando na Providência. Coisas mundanas não 
saciavam minha sede interior. Ao envolver-me com as ilusões do mundo, 
sabia que estava enganando a mim mesmo, e fazer algo errado doía. Esse 
sentimento ganhou força. Perdia o interesse por lugares e pessoas, mas não 
sabia como e onde beber da fonte do espírito. Minhas orações e súplicas 
não eram direcionadas, e só anos depois percebi que era guiado pela Hie-
rarquia. Coisas estranhas aconteciam: parei de beber, de comer carne. Uma 
certeza brotava em mim: eu não entendia o porquê, mas melhor seguir os 
impulsos e ser verdadeiro.

Em 2015, buscando respostas, aproximei-me timidamente de par-
tilhas de Trigueirinho, que conheci através de minha ex-companheira. 
Durante as viagens para surfar, passei também a assistir às Aparições dos 
Mensageiros Divinos* e percebia claramente a energia maternal de Maria 
abraçar-me, sobretudo uma vez, na Indonésia. 

Em síntese: estava no melhor ponto da carreira e cada vez mais tocado 
pelo chamado da alma*. O único remédio seria responder. Assim, tomei 
providências para visitar Figueira quando fosse ao Brasil, mas, ao chegar, 
soube que haveria um Encontro Geral, durante o qual a comunidade não 
recebe visitantes de primeira vez. Tinha de ir. Minha vida não era normal 
e estava para prosseguir a rotina anual de surfar pelo mundo. A certeza 
era tão forte que pedi a Maria para abrir os caminhos. Deu certo. Conheci 
Figueira participei dos quatro dias de EG. Fiquei hospedado numa fazenda 
próxima, de um amigo da Rede-Luz. 

Durante as viagens, sentia alívio a cada vez que ouvia Trigueirinho. 
Na vinda seguinte ao Brasil, resolvi passar dez dias no Uruguai para co-
nhecer Aurora, onde vivo agora. Fiquei dois meses em um camping perto 
do Centro Mariano, numa espécie de retiro. Rogava a Cristo e a Maria para 
só fazer a vontade de minha alma. A carreira estava prestes a deslanchar. 
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Empresas que me patrocinavam decidiram fechar contratos de vários anos 
comigo para eu seguir tranquilamente a profissão. E veio a clara intuição 
de que eu deveria desligar-me de tudo. Tinha construído uma torre com 
esforço e, no momento de coroá-la, recusei a melhor proposta que já havia 
recebido. Como o Universo trabalha! Dentro da barraca do camping, depois 
de orar a trilogia espiritual a Cristo Jesus, tive a determinação de escrever 
um e-mail negando os patrocínios e dar enter para enviá-lo.

Entreguei o que eu tinha de mais precioso. Foi fortíssimo! Voltaria 
para o Brasil, doaria as pranchas, iria para Figueira, e tchau. No auge da 
batalha entre o ego e a alma, a personalidade batia o pé, não queria renun-
ciar. De volta a Florianópolis, em sete dias me desfiz das coisas materiais. 
Fechei tudo, uma grande prova de confirmação porque as energias con-
trárias tentavam fazer-me mudar de ideia. Algo mais forte me sustentava: 
a certeza de estar respondendo ao chamado da alma. Mudei meu destino 
e me aventurei, suspenso na Vontade de Deus.

Cheguei de ônibus a Carmo da Cachoeira, à tarde, levando uma mo-
chila. Já havia acostumado a viver leve. Lázara, com quem eu trocava men-
sagens, hospedou-me na casa de madeira da cidade, bem austera, e gostei, 
sentindo a alegria da alma. Era tudo novo, e lá dormi. No dia seguinte, fiz 
tarefas, e, caminhando entre uma casa e outra da cidade, surgiu a voz in-
terna: “Você vai para onde está Trigueirinho”. Falei para mim mesmo: que 
arrogância, como se eu fosse o escolhido. Deixei o pensamento passar. Ao 
final do dia, Frei Supremo perguntou-me se eu tinha experiência de cuidar 
da área externa. “Não, mas tenho boa vontade.” “Tudo bem, vamos levá-lo 
até F3, e se hospedará em um trailer. Você tem uma tarefa onde vive Triguei-
rinho.” Vim a saber que ninguém vai direto para a área, mas a vida fez isso.

A cada vez que falo de Trigueirinho, sinto algo diferente. Foram dois 
anos de convivência diária. O primeiro contato com o olhar do mestre, 
pessoa a pessoa, é marcante.

 No dia seguinte, rastelei folhas em volta de sua casa tentando praticar 
as instruções. Recolhi pedaços mínimos de arame e plástico. Indo embora, 
passei em frente à porta. Ele saiu. Veio suave, silencioso: “Oi, tudo bem?” O 
silêncio impregnado nele nos colocava em outro espaço de nós mesmos. Pes-
soas normais vêm cheias de informações. Ele, vazio, elevava-nos. Mostrei-lhe 
as coisinhas pensando que as receberia para jogar fora. “Espere”, disse, e foi 
buscar um saquinho. Fiquei surpreso. Mostrava-me como ser responsável 
do princípio ao fim da ação. Nós nos saudamos e segui para o trailer.
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Ele passou a assistir meu processo com exatidão, dando-me chaves 
valiosas. Saí do mar para a terra firme. Nunca tinha cuidado de animais, 
mas fiquei encarregado de duas vacas e dois cavalos no curral abaixo do 
morro. Um dia, durante as tarefas de rotina, vi Trigueirinho descendo. 
Deu-me um gelo; o que fiz de errado? De novo, o silêncio chegou com ele e 
me colocou atento, no mais alto do ser. “Sabe que o mais importante aqui é 
conversar com os animais?” “Conversar? Falar alto com eles?” “Sim, como 
você conversa com qualquer pessoa.” Comecei a conversar. Mas, por uns 
dias, esqueci-me. Sempre que abria a porteira, um cavalo branco chamado 
Órion dava uma corrida bonita. Uma tarde, lembrei-me: “Órion, se você 
me entende, corra e dê um salto”. Saiu correndo, deu o salto e voltou. Nunca 
tinha feito isso. Fiquei impressionado!

Eu estava sempre disponível, limpava a casa e o carro que transpor-
tava Trigueirinho. Nunca tive afinidade com computadores nem sabia que 
ele lapidava partilhas, escutando-as quantas vezes fossem necessárias para 
deixar a instrução para a humanidade. Então, para aprender, fui convidado 
a observar Priscila editando com Trigueirinho. Dava toques pequenos a 
fim de eliminar uma palavra redundante, ruídos acontecidos no salão ou 
interferências do próprio falar perto do microfone. Passei, depois, a editar 
com Trigueirinho durante várias horas ao dia.

Daí a um ano, senti vocação para a vida monástica. Entrei como 
aspirante e, em duas semanas, Anthuak indicou que eu resguardasse nosso 
instrutor energeticamente, seguindo certos protocolos. Dávamos o sim, mas 
não éramos nós que o protegíamos; a proteção desce do Universo. Passando 
o dia em sua companhia, aprendia com cada movimento que ele fazia em 
casa, ao escoltá-lo às partilhas, ao segui-lo até o banheiro. 

Vivenciei seu silêncio admirável, o dar atenção ao grande e ao peque-
no com uma simplicidade cheia de mistérios. Ele via o sagrado em tudo, 
em todos. Era pura doação, assim como a vida, o Sol, o aroma das flores, o 
fruto, a beleza. Eu o vi melhorar detalhes do ambiente para receber pessoas 
e, do nada, lembrar-se de alguém e telefonar-lhe. A Lei da Manifestação* 
agia em sua vida porque nada retinha para si e encaminhava o que ganhava. 
Eu também solto as coisas que chegam às minhas mãos, não as retenho 
para mim. Esse jeito de ser ativa o coração.

Não sei por que comecei a achar que meu corpo estava sem vitamina. 
A cabeça dava voltas no assunto quando fui chamado a pernoitar na casa de 
Trigueirinho. De manhã, depois do bom-dia, ele me entrega um vidro de 
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vitaminas. Eu não havia comentado a questão com ninguém... Sentia-me  
escaneado pela consciência dele. 

A relação mestre-discípulo é desafiadora. Só um mestre mostra o que 
não queremos ver. Trigueirinho agia para girarmos chaves, não para acari-
ciar cabeças e deixar-nos no mesmo ponto. Eu queria sentir apenas amor e 
devoção por ele, era o que merecia, mas ficava abalado ao receber broncas 
ocasionais, mesmo quando eu tinha feito tudo corretamente. Mais tarde 
compreendi que ele ia além das barreiras do ser ou não justo, para mexer no 
que precisava ser curado. Provocava-me para que eu voltasse o olhar para 
dentro e atingisse maior transcendência. A graça ressoava em meu coração.

O caminho é ser verdadeiro, e com ele eu era quem sou, sem atuar 
por estar em sua presença. Concluídas as edições diárias, levava-o de carro 
pela descida longuinha entre a Casa de Entrada e a sua. Um dia, como eu 
quis conversar com ele, sugeriu descermos caminhando. Estava com certa 
idade e andamos devagar, os passos firmes pelas pedrinhas que resvalam. 
Comecei a falar sobre questões transcendentais, e ele fazia perguntinhas 
básicas, incitando-me a encontrar respostas. Ao chegarmos a casa, pensei 
que diria algo maior. Apenas me pediu para esperá-lo. Fiquei ali. Voltou com 
uma cruz de madeira pequenininha, rústica, feita com gravetos. Só disse: “O 
que você precisa é de simplicidade”. Compreendi. As grandes coisas, ótimo, 
bárbaro, mas eu tinha de ficar na madeira, no aqui, e contente por isso.

Como aspirante ao monastério*, vivia um ritmo puxado de adorações, 
orações. Imagine, eu, jovem, confirmar a decisão radical de consagrar-me 
a Deus, e oferecê-la em nome da juventude! Por isso, as forças negativas 
me assediavam. Ele ouvia sobre meus sonhos com carinho e respondia: 
“Contra a Luz nada pode”. Que eu permanecesse tranquilo e neutro nas 
batalhas, invocasse Padre Pio e fizesse o Sinal da Cruz. 

O mestre vê muito além da visão do discípulo. Era demais como ele 
conduzia os bastidores! Sua consciência abarcava tudo, as pessoas, o que 
tinha de ser feito. Por amor à Lei, às vezes lhe baixava um raio para com 
isso nos ensinar, mesmo sem entendermos o porquê do movimento. 

Somente um coração verdadeiramente entregue à Hierarquia poria 
esta Obra* de pé. O que fazia era muitíssimo maior do que imaginamos. 
Suas ações eram repletas da energia que nos leva a viver leis universais, a 
descobrir Deus por nós mesmos. Trigueirinho preparou Figueira para seguir 
Cristo, não a ele. Mais do que a estrutura física manifestada, implantou 
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os valores que vivemos. Mesmo as comunidades sendo imperfeitas, com 
cada membro em seu processo, há princípios vivos detrás das aparências.

Depois fui chamado a me unir ao grupo de viagem Sagrada Missão, 
com Madre Shimani. Por dois anos, apoiei o setor financeiro, área desafiante 
para mim. Cruzamos aventuras, obstáculos, graças. Conheci o interior das 
nações; antes viajara apenas pelo litoral. Estive em aparições com peregrinos 
de diversas culturas recebendo Cristo, Maria e São José, e foi uma riqueza 
conhecer a Obra sob o ponto de vista deles. Trigueirinho nos acompanha-
va de perto enviando áudios e cartas para refletirmos, e, a cada vez que eu 
voltava a Figueira, recebia-me amoroso, querendo saber sobre cada detalhe.

Nos últimos anos de vida, ele ficou mais interiorizado. Eu já vivia na 
comunidade Aurora e, na noite em que partiu, tive uma experiência con-
tundente, nítida, uma confirmação de como o mundo interno acompanha 
tudo. Desde criança eu me julgava insensível e sofria por não ficar triste 
quando alguém desencarnava. Aí percebi que meu ser não vê essa passagem 
como um fim. Sempre soube que Trigueirinho continuaria presente. A ida 
dele nos amadureceu, e agora colocamos as lições em prática. Éramos como 
adolescentes que, estando com os pais, não dão passos.

Trigueirinho nos deu tudo o que tinha, e o que recebemos dele vive 
em nós. Quanto mais eu me conhecer, mais vou conhecê-lo, mais vou per-
ceber o amor que fluía através dele. Ele abriu caminhos para expressarmos a 
nova humanidade* aqui e agora, o que só depende da escolha que fazemos  
neste exato instante. Qualquer um, não importa o tamanho de seu erro, 
tem infinitas chances de escolher melhor.

Escutar Trigueirinho é comungar diretamente com a Fonte. As instru-
ções orientam nossos passos porque nos põem em contato com a verdade, 
o sagrado que a vida é, o silêncio. Ao reler um livro ou estudar um novo, 
constato que seu legado está cada vez mais impresso nas consciências dos 
que buscam. Ele ancora em nós leis e atributos que criam e sustentam as co-
munidades. Indica-nos o que elevar para irmos além das próprias estruturas.

Ele estava a meu lado e era tão simples! Sofri um pouco por minha 
incapacidade de abarcar o ser imenso que viveu entre nós. Mas entreguei 
isso para o Universo: “Estou aqui assim como sou”. Se queremos retribuir 
a Trigueirinho, basta manter a firme vontade de ser um bom servidor, de 
amar e respeitar a Natureza, e nos tornarmos dignos filhos de Deus.
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Roberta,

Recebi sua carta de ontem,  
dia 6. Li-a com o coração, e vi 
que nos veremos regularmente, 
dada sua transferência para 
F2. Nessa área você disporá 
inclusive do Labirinto, que é um 
exercício que, se for bem feito, 
pode contribuir muito para 
você encontrar seu verdadeiro 
centro – que não são as forças 
dispersivas que você conhece, 
mas, sim, o seu coração, onde 
sua alma está ancorada.

Quando chegar ao centro 
do Labirinto, peça para o seu 
verdadeiro Guia Interior, Deus 
dentro de você, que não deixe 
jamais de guiá-la e defendê-la 
dos ataques que você bem 
conhece. 

Como você se preocupa com 
os animais, que a amam tanto, 
e que você os deixou por aqui, 
graças a essa sua bondosa 
preocupação, tenho FÉ que 
Deus mandará uma substituta 
à altura do ótimo trabalho 
que você fazia. Mas como aí 
em F2 há muitos animais, que 
também necessitam de amor, 
certamente você encontrará 
como canalizar essa sua tão 
bela qualidade.

Assim o espero.

Nos veremos nas partilhas, 
não é?

Luz, 
José
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seguimos com duas cadeiras para a sombra de uma árvore do bosque 
que ladeia o Labirinto de F2. Roberta nasceu em 1993, em São Paulo capi-
tal, e aos 15 anos conheceu Figueira. Embora ocupada com vídeo, câmera e 
mesa de corte da Misericórdia Maria TV, saiu num intervalo deste primeiro 
dia do Encontro Geral de março de 2020. No meio da tarde ensolarada, 
confiou o vem e volta até soltar a vida antiga e lançar-se à vivência co-
munitária. De forma límpida, narra as batalhas confrontadas. Sob a guia 
de Trigueirinho, transformou a consciência até entregar-se ao compromisso 
com a Hierarquia.

Sempre fui atleta, rodava de bicicleta, pedalava de chuteira de futebol 
carregando patins, batia o recorde de salto à distância, subia no pau-de-sebo 
e jogava bola com os grandes e os pequenos. Na infância, vivia próxima 
de minha mãe, meu pai, meu irmão e cresci entre amigas e amigos, que 
se mantêm até hoje. A escola particular tinha regras de uma comunidade, 
muito espaço, árvores, um rio. O recreio era longo, não havia prova, as salas 
eram de três paredes e crianças maiores cuidavam das menores. 

Com 12 anos, minha mãe começou a acompanhar o trabalho de 
Figueira. Ela ouvia partilhas* de Trigueirinho em casa; achei aquela voz 
estranha e não conseguia compreender nada do que era dito. 

Eu queria profissionalizar-me como jogadora de futebol, até que torci 
o pé num jogo. Por estar usando muletas, ela não me deixava sair com ami-
gos: “Fique na sua, mas, se quiser, venha comigo ao Núcleo de Figueira em 
São Paulo”. Fui. O monastério* masculino estava instalando-se; e encontrei 
alguns freis. Um me acolheu e colocou-me na aura dele, Frei Renato. Eu só 
queria ajudá-lo, e ele me ensinava desde picar mamão até fazer sintonias. 
Encontrava-me também com Maria, hoje Madre Rosimel, que me contava 
histórias de José. 

roberta saltoratto corazza

Despertastes, ó esperado peregrino, 
Para o Universo que vosso interior guarda. 
...Diante da chama do vosso Espírito 
Sabereis que encontrastes Mirna Jad, 
Reino dos eleitos, Morada dos puros. 
mirna jad, Trigueirinho
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Criei uma conexão forte no coração com os mantras de Mainhdra* e 
de Samana*. Ficava horas entoando Samana e passando a mão no lombo de 
um cavalo cinza, que meu tio dispensou da fazenda de minha avó dizendo 
que o animal ia morrer por ter quebrado a pata. Andei atrás dele pelas ruas 
e, sempre que me via, chegava perto. Um dia, melhorou, só ficou mancando. 
Era conhecido pela vizinhança e acabou sendo adotado. Noutras visitas à 
fazenda, eu o encontrava solto na floresta.

Uma vez, cheguei ao Núcleo inquieta, repetindo na mente: Samana, 
Samana. Minha concepção espiritual do Universo era a de que havia duas 
energias, uma masculina chamada Samana, outra feminina: Mainhdra. 
Não conhecia a história de Jesus nem as da Bíblia, e achava que Cristo e 
Deus eram iguais. Deixei o pessoal na cozinha para fazer uma sintonia na 
Casa de Oração, agora Casa de Adoração ao Santíssimo. Abri a porta e vi 
a pintura de um homem perfeito, em pé, com a mão no peito emanando 
raios. Maravilhoso! Era a representação do Cristo Misericordioso, minha 
mãe explicou-me. Era Samana!

Na época, além de entoar mantras, fazíamos as contas da oração de 
Padre Pio: “Em Deus, em Deus, em Deus”; era superforte. E decidi conhecer 
Figueira em fevereiro de 2009. A lembrança é como um sonho, com flashes 
de sensações mescladas. Fiquei na Vida Criativa. Maurício, o coordena-
dor, levou-nos para abrir valas com enxada na beira da estrada de terra, e 
subimos até quase à Casa do Pátio. Soube que Sohin, onde minha mãe se 
hospedava, ficava mais adiante. Fui correndo tentar encontrá-la, passei a 
porteira, avistei a casa imensa lá embaixo, entrei nela, totalmente mágica, 
nem parecia física. Uma energia me banhava por inteiro. Cheguei ao quarto 
V8, pus o bilhete na cama de minha mãe e corri de volta até meu quarto, 
na outra fazenda. Cheguei exausta e apaguei como se tivesse morrido, no 
sono mais profundo de minha vida. Abri os olhos sem entender onde estava, 
parecia ter dormido cinco dias e acordado em uma vida que não a minha. 

Surgem mais flashes. Quis ir a uma partilha. No salão de F2, José 
estava lendo e levantou a cabeça para me olhar quando cheguei ao salão. 
Deu um sorriso, e eu sorri para ele. Minha mãe comentou: “Ah, ele estava 
esperando você chegar”. Quando começou a falar, encostei a cabeça no 
ombro dela e... só de lembrar sinto vergonha... cochilei.

Acabei entrando na faculdade de Educação Física; sempre soube o 
que queria fazer. Como tínhamos de procurar trabalhos voluntários, optei 
por dar aulas, na piscina da faculdade, para crianças carentes da Pastoral 
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de Carapicuíba, a mesma que o Núcleo da Granja Viana ajudava. Ainda 
hoje gosto de trabalhar o controle de movimentos com crianças, impor-
tante para sua adaptação social, para não se sentirem frágeis e conseguirem 
colocar-se no mundo.

Interessante, no que a gente entra no Núcleo, percebe a mesma aura 
de Figueira. Às vezes os vizinhos são barulhentos à noite, mas o silêncio 
permanece na casa. Estar com Frei Renato era meu alento espiritual. Só 
que, antes de uma sintonia, ele me chamou para avisar que voltaria para 
Figueira. Foi a pior despedida que já tive, fiquei sem chão: ele não pode ir 
embora, não pode! Comecei a chorar, mas não queria que me visse assim. 
Recordo a cena cada vez que cantam a última estrofe do mantra Mainhdra, 
que Frei Renato ofereceu ao grupo na despedida. Eu recebi um amor des-
conhecido vindo das profundezas, e, ao mesmo tempo, já sentia saudades. 
Esse amor me trouxe a Figueira porque, quando ele foi embora, percebi 
que era a minha vez de dar passos.

Nas férias de julho, vim de mala e cuia passar o mês para encontrar 
Frei Renato. Fiquei em F2, num quartinho com uma menina que cantava 
no coral, mais o cachorrinho dela. Passei os dois primeiros dias de cama 
com dor de cabeça, que tinha desde pequenina. Dormir era o remédio que 
minha mãe sugeria: durma que passa. Funcionava.

Atravessei um ciclo misterioso. Tinha medo da noite e do escuro, 
e a vida não parecia real. De repente, era envolvida por um caminhão 
de energia que não conseguia processar. José era um suspense. Antes das 
partilhas, Frei Renato me acolhia, dava conselhos. Ele foi um portal para 
eu achar o caminho, um curador de minha alma* que, em contato com o 
Ser dele, bem trabalhado, foi despertando.

Maurício agora estava coordenando F2 e me assumiu como filha. Eu 
gostava de fazer as coisas perfeitas e de trabalhar com ele: Roberta pra cá, 
Roberta pra lá. E eu: Maurício pra cá, Maurício pra lá. Ele dizia que eu era 
a pessoa do salão porque ordenava as cadeiras do jeito que José gostava. 
Alinhava-as de forma ovalada, dando o ar de estarmos num castelo. Na 
área ficavam os jovens, e Maurício nos chamava para reuniões com o grupo 
estável e para uma sintonia com os anjos às 4h. Eu também adorava ir ao 
canil de Lavras aos domingos. 

Estava com 17 anos. As aulas iam voltar, mas em mim surgia a ideia 
de me mudar para cá. Para ter certeza, decidi passar aqui o 8/8, dia da 
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abertura de um novo ciclo. Maurício chamou os estáveis, eu incluída, para 
virarmos a noite no Labirinto. Justo naquele dia me pediram para ir tra-
balhar e pernoitar na cidade: meu Deus, nem acredito! Então eu me disse: 
calma, tenho de aprender a obedecer.

Na época, o alimento de toda a Figueira era preparado na cozinha 
do SEA central, na Casa 3, e depois distribuído. Por isso, um representante 
de cada área ia ajudar no seu preparo uma vez por semana. A irmã que 
coordenava a tarefa não me deixava fazer nada, foi um conflito. Cantei 
baixinho um mantra enquanto lavava a louça, e ela: “Não pode cantar”. 
Era uma moça tipo generala. Mesmo assim, na oração antes de dormir, 
sentia-me grata por estar ali. Achei graça ao descobrir que, mesmo tendo 
sido tratada mal vezes seguidas, eu obedeci feliz, sabendo que as coisas não 
são só mil maravilhas. Naquele 8/8 virei uma chave, foi a primeira grande 
lição de vida que assimilei conscientemente.

Voltei para F2 na manhã seguinte. Era terça-feira, dia que começava 
a ser dedicado ao retiro, ao jejum e a um trabalho de orar 150 contas da 
Mãe Universal para Mainhdra. Orei por horas sem parar, superconectada. 
Fui para o quarto no 13, um dos que dão para o refeitório. Com a energia 
acesa no coração, ajoelhei-me na cama e li uma tradução do Pai Nosso 
em aramaico, que estávamos aprendendo: “Faça-nos sentir a alma da Ter-
ra dentro de nós, pois assim sentiremos a sabedoria que existe em tudo”. 
Fechei os olhos, vi uma luz e ouvi a voz nítida: “Você tem de morar em 
Figueira”. Fui a São Paulo avisar minha mãe que, a partir do Encontro Geral 
de setembro, eu moraria aqui. Ela disse estar bem, meu pai não entendeu.  

No Encontro Geral, cantamos OSE SHALOM ELABATH AEH, e 
Madre Shimani deu a notícia de que Mainhdra iria aparecer. Ela apareceu 
por 17 dias seguidos no alto do Morro do Cristal, também em F2 e na frente 
da estátua de Cristo Redentor, em Carmo da Cachoeira.

F2 é minha casa. Voltei a me encarregar do Salão. José entrava com 
precisão duas horas antes da partilha e ficava na mesa trabalhando. Às vezes, 
de lá, apontava uma cadeira torta, uma em que alguém não o enxergaria 
bem ou uma cortina desarrumada. Sua mesa precisava estar exatamente 
no centro do palco, o relógio no meio dela, o bloquinho de notas do lado 
que escrevia, um repelente de insetos escondido abaixo da mesinha de 
chá. Tanta precisão era um desafio, transformava minha consciência. A 
verdade mora nos detalhes, e meu Ser só queria fazer cada vez melhor e 
ajudá-lo ao máximo.
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Eu ficava disponível para qualquer necessidade e lhe preparava chá, 
que devia estar pelando. Quem quisesse lhe fazer perguntas depositava 
bilhetes em uma caixinha no fundo do salão. Como responsável pelo au-
ditório, cabia-me levá-las até a cestinha sobre sua mesa, no palco alto. Meu 
ser entrava em alerta disciplinando cada movimento. A maior dificuldade 
era subir a escada de madeira. Rangia... Ele me olhava por cima dos óculos 
para entender o motivo da agitação. Era eu alinhando os corpos. Não sou 
muito focada, mas, na presença dele, ficava.

Eu pedia à minha consciência que se abrisse, que a alma e a essência 
jamais esquecessem: “Aproveitem, este momento é único”. E repetia para 
minha mãe que poderia morar aqui para sempre. 

Em fevereiro de 2012, senti que mudaria de tarefa e, realmente, daí 
em diante trabalhei diretamente com José no SIG, setor de Imagem e Gra-
vação de áudio, em F3. Editei com ele do ano em que entrou em retiro até 
voltar a dar palestras. Vivendo na área, cuidava também dos animais de 
grande porte, minha tarefa preferida. José sabia de minha ligação com os 
Reinos. Estar com os cavalos era realizar o sonho de minha alma, e ele me 
deixava cavalgá-los. Aprendia a conduzi-los com a ajuda do Sr. João, que 
tinha experiência e amor por eles. Até nos bois eu montava. 

Isla, a cachorra que ficava comigo, participava das edições e, com o 
aval de José, quando ele voltou a dar partilhas, ela ia junto. Mal ele entrava 
no estúdio, ela levantava o focinho mostrando-lhe os dentes como quem 
ri. Por isso mudou-lhe o nome para Happy; dizia que ela era muito feliz.

O estúdio da Casa de Edição fica acima da casa dele, na estrada de 
terra que dá na Casa de Entrada. Ali se concentrava o material de instrução 
dele, o gravado e não editado. Eu revisava as partilhas no programa que me 
ensinaram a usar e já eliminava tosses e ruídos da plateia antes de ele subir 
para o estúdio às 8h30. Depois José ia almoçar, voltava, e editávamos até às 
18h. Eu sentia medo de errar, mas ele sempre foi paciente.

Ele falava “ss”, para os plurais das palavras serem suavizados. Revisá-
vamos cada partilha umas três vezes. Era uma cirurgia. Às vezes, indicava 
o corte de uma passagem, que era guardada e compunha outra partilha 
com temas ou perguntas semelhantes. Muitas vezes, finalizando a edição, 
pedia para voltar pro início! Não acredito, ouvir tudo de novo! Mas nunca 
reclamei. Para meus corpos, era complicado, tinham de estar concentrados 
no esforço de ser precisos. Mas aprendi a me conter para lhe ser útil. 
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Que disciplina! Chegava 1h antes do início de cada evento da comu-
nidade, assim como das partilhas via internet, que veio a dar nos últimos 
tempos, quando parou com instruções públicas. Logo que José terminava de 
falar, alguém da mesa de som devia entregar-lhe um CD com a gravação. De 
volta a casa, ele a analisava. Sei disso porque, do estúdio, eu ouvia o som de 
sua voz recém-gravada. No dia seguinte, José sabia exatamente o que deveria 
ser feito. Peguei a prática de também estudá-las antes de nos encontrarmos. 
Ia marcando pontos que eram sempre eliminados, e José ficava feliz. No que 
ele indicava o corte, bastava eu dar um toque na tecla, e pronto. Em geral ele 
chegava com o título das partilhas, mas como podia pedir sugestões, entrei 
na onda e fazia uma lista de ideias, que às vezes aceitava.

Um dia, ofereceu-me chá. Não sei se sabia que eu o fizera. Disse: 
“Está muito bom, você quer?” Aceitei, e quando fui tomá-lo: “Cuidado, 
está bem quente”. Eu disse: “José, gosto de chá pelando”. E ele: “Eu também; 
seres lemurianos gostam de chá e de comida pelando”. Deu uma risada, eu 
também ri, e a gente continuou a editar.

Nosso dia a dia era partilha e edição, partilha e edição. Antes de 
ele iniciar a fala, fiquei encarregada de ir à sua mesa ajustar o microfone. 
Respirava fundo, nunca sabia o que podia acontecer. Uma vez, José disse 
na frente da plateia: “Tarefa pública não é fácil”. Eu, sem graça: “Ela está 
vermelha”, e eu ainda mais vermelha. Dava pisadinhas no ego, mas nunca 
brigou feio comigo. Levei broncas por falar alto, fazer barulho, não estar 
atenta. José não aceitava um barulhinho. Quem lavasse louça enquanto ele 
editava, tinha o maior cuidado para não bater panelas nem copos.

Aí, fui chamada a editar vídeos na Misericórdia Maria TV e ficava 
mais lá do que com ele. Aos poucos, Madre Shimani conduzia as tarefas da 
comunidade, e eu viajei um tempo com o grupo peregrino. Nem precisava 
estar fisicamente presente para sentir a presença dele. Trocávamos cartas, 
José analisava meus sonhos e me enviava imagens. Respondia da melhor 
forma a qualquer um que fizesse contato com ele. Era mãe e pai e dava total 
atenção a quem dele necessitasse. Conduzia as almas. Era nítido.

Madre Constância e eu conversávamos certa tarde na Vida Criativa, 
e ele passou. Quando nos viu, disse: “Vocês duas servem à Hierarquia”. E 
nos deu um sorriso, sempre sorria quando me via.

Até que entrei em crise e quis sair da Obra*. José me chamou na 
casa dele para conversar. Falei que tinha vontade de conhecer mais a vida 
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lá fora. Ele explicou-me que havia muito a ser construído em Figueira, e o 
trabalho precisava de quem quisesse fazer experiências aqui. Teimei. Falou: 
“Você vai voltar”, e riu.

Fiquei em São Paulo de 2016 a 2019 sem orar, sem assistir a um evento, 
como se nunca tivesse vivido algo espiritual. Fiz faculdade e gostava de festa 
em casa de amigos até, em setembro de 2018, começar a sonhar com José.  

No primeiro sonho, ele estava sentado numa cadeira de madeira 
em um bosque assistindo a minha vida. Nos outros, só me olhava, por 
exemplo, enquanto eu jogava vôlei. Num sonho acenou para mim, noutro 
estava triste, noutro mais feliz. No último, pegou a cadeira e foi subindo 
no ar. Pensei que estava indo embora. Uns dias depois, descobri que tinha 
desencarnado. Foi um choque.

Aí sonhei com uma anja de José dizendo: “Filhos e sementes de Fi-
gueira, é hora das pequenas raízes se firmarem no solo sagrado. As raízes 
oferecem os nutrientes para o tronco levar aos galhos e aos frutos. Puro é 
aquele que acredita no poder do coração. O Céu ganhou mais uma estre-
la, que deixou sua luz em cada um que o contatou. Não espere. Cure-se. 
Ninguém está pronto. O mais importante é ter discernimento para os 
próximos passos”. 

Isso virou a chave, faço parte da base! Entrei em crise. Decidi passar 
um mês aqui e conversar com Frei Luciano sobre a dúvida quanto a viver 
em Figueira daí a seis meses. “Se quer vir, cuidado, as forças involutivas vão 
fazer de tudo para prendê-la à vida material. Fique de olho”, disse. 

A vida material me agarrou. Sou 8 ou 80. Recebi as três melhores 
opções de emprego, conheci um jovem superlegal, morava com minha mãe. 
Tudo ótimo. E dispararam a chegar mensagens para eu ajudar o Música 
para Cura e Elevação da Humanidade. Com medo de querer ficar, decidi 
fazer um esforço mínimo para vir, mas o chefe da academia me liberou, 
um sinal, e consegui rapidamente carona.

Ao que a cantora e compositora chilena Romina González cantou, 
eu, na tarefa da TV... o coração ardendo, pensava... tenho de voltar, mas 
preciso de um sinal. Eram 23h, li a mensagem do meu chefe da academia: 
“Pus alguém no seu horário. Você pega outro, à noite?” Recusei, ele insistiu, 
era o sinal, e respondi não. Quando a gente pede, é incrível, o sinal vem de 
forma natural, e tudo se resolve! Fui apenas pegar meu diploma, mas sair de 
São Paulo foi difícil. Enfim, vivo em F2 desde o dia 18 de setembro de 2019.
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Porque ia morar, passei por um atendimento energético e não parava 
de chorar, grata às pessoas e ao lugar, pelo privilégio de ter estado junto 
de José. Sentia-o perto com gratidão e amor recíprocos. Ele está livre, mas 
ainda conosco da melhor forma possível.

Dou aulas voluntárias na Escola Parque Tibetano de Figueira. Dedi-
co-me para que as crianças se expressem. Passo-lhes conhecimento a fim 
de aprenderem a fazer escolhas corretas. O futuro está nas mãos delas. E a 
gente lhes dá um pedacinho da consciência que José nos ofereceu. 

Tenho uma coisa a acrescentar sobre ele. Foi o mestre que minha 
alma buscava. Ele nos trazia poder, perto dele ninguém se desalinhava. 
Sempre que ele chegava para as partilhas, arrumava o tapete da entrada do 
auditório, ajustava o porta guarda-chuva com a linha exata da janela. Acho 
que mantinha a precisão máxima no plano físico para ajudar o fluir das 
dimensões sutis com as quais trabalhava conosco. Por nos ajudar e curar 
em profundidade que desconhecemos, não dá para explicar bem nossa 
ligação com ele e o sentimento que lhe dedicamos. 

José é uma Hierarquia. Seguiu vida afora sendo guiado pela Luz 
interna e agia por amor e glória ao Criador. Acolheu cada um de nós com 

30/4/2015
Roberta,
Se os cães estão bem apesar de sua viagem,  
demos graças a Deus. 
Sentir-se acompanhada internamente, como  
você me participa, é uma verdadeira graça.  
Se as experiências a estão transformando  
para melhor, devemos considerá-las reais.
Dar um nome, entretanto, abstenha-se disso;  
esses nomes, quando são reais, vêm de  
dentro de nós – não são postos aqui fora,  
pela personalidade, que tem sempre vaidade  
e orgulho a trabalhar.
Envio-lhe uma Medalha da Paz, para que  
a Harmonia encontre bom campo em  
sua Alma e coração.
Fraternalmente

José
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amor e permitiu-nos ingressar em sua aura. A cada vez que José vinha 
aproximando-se, surgia uma pontada no meu coração, uma qualidade de 
amor que não temos por ninguém encarnado na Terra. Acho que só vamos 
sentir isso novamente quando encontrarmos Cristo. 

José preparou o caminho para a vinda d’Ele. Abriu-Lhe portas à 
medida que nos indicou como nos mantermos alinhados enquanto aguar-
damos o Mestre chegar a nosso interior. Agora, cabe a nós o esforço para 
prosseguirmos unidos, persistirmos sustentando a fortaleza e a paz até 
a hora mais importante da humanidade: o retorno de Cristo em nós e a 
construção brilhante da Nova Terra.



 
trigueirinho  
A Trajetória do Fogo

O foco irradiador da vida espiritual da humanidade 
transladou-se do Oriente para o Ocidente.   
A partir de então, mudanças na consciência  
planetária estão realizando-se com grande rapidez,  
e todos os seres são permeados com a qualidade 
unificadora, feminina e receptiva. 

Na fase que se inicia, ganham destaque os grupos  
que se dedicam ao serviço do mundo. Recebem  
o conhecimento das leis regentes de diversos  
planos internos para estabelecerem com eles  
correto relacionamento e entrarem em contato  
com mundos mais sutis, onde já existem realidades  
e conjunturas do ciclo vindouro.

Muito do que ainda não pode ser manifestado  
na vida concreta exprime-se com liberdade nesses 
níveis de consciência preservados da presença  
de forças involutivas.  A interação com eles é  
tarefa dos que aspiram a colaborar nesse porvir,  
e permitirá cumprir-se o que tantas vezes 
foi anunciado: enquanto a presente civilização  
se desestrutura e caminha para o caos, uma vida  
de sabedoria e luz prepara-se para emergir.
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Esta definição de termos, baseia-se nos livros de Trigueirinho: A trajetória do Fogo, 
Bases do Mundo Ardente, Glossário Esotérico, Os Oceanos têm Ouvidos e Passos Atuais. 
Também em sua palestra Os Pioneiros do Hemisfério Cerebral Direito e no CD Cidade 
de Figueira e Reino Aurora.

8/8/88 
Data que deu início a um novo ciclo planetário e solar, com profundas repercussões 
no processo evolutivo humano e terrestre. 

alma ou eu superior

É a ligação entre a matéria e o espírito. Exprime amor impessoal e universal, e tem 
como qualidades intrínsecas a consciência grupal e o serviço ao Bem. 

aparições dos mensageiros divinos 
Instruções atemporais transmitidas por Cristo Jesus, pela Virgem Maria e por São 
José a três videntes escolhidos por Eles: Madre María Shimani de Montserrat, Frei 
Elías del Sagrado Corazón de Jesús e Irmã Lucía de Jesús, que se comprometeram a 
colaborar com a tarefa pública internacional iniciada em 2011.

aurora 
Centro intraterreno que tem como uma de suas funções introduzir no planeta a 
essência da cura cósmica. Auxilia o homem a integrar-se ao mundo em que vive, à 
dimensão extraterrestre e intraterrena. Sua irradiação estimula padrões de harmonia, 
equilíbrio e saúde, desde que a fé esteja presente. 

autoconvocado

Ser que optou por estar encarnado durante a transição da Terra, para servir e atuar 
como fator de equilíbrio no processo purificador pelo qual o planeta está passando.

caos

No sentido comum do termo, é um estado de desordem e ausência de leis. A Terra 
traz, entretecida na sua composição, forças resistentes à energia criadora do cosmos. 
Forças caóticas estão presentes nos corpos do homem; por isso, neste planeta não há 
ascensão nem avanço que não encontrem obstáculos e não demandem purificação.

chacras 
Centros energéticos ativos no corpo etérico do homem da superfície, quando esse 
ainda se encontra sob a lei do carma material. Esse circuito de energia ligado ao ciclo 
planetário que ora se encerra, expressão da polaridade masculina, está sendo subs-
tituído por centros do consciente direito, o que traz maior participação da mônada 
na condução dos seres humanos. 

centros intraoceânicos

Abrigam civilizações, mas só em casos raros acolhem seres da superfície da Terra; 
obedecem a diretrizes evolutivas distintas das seguidas pela humanidade terrestre. 
Esse setor específico do reino humano mantém elevado grau de sutilização e pureza. 

termos, segundo trigueirinho
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centros intraterrenos

Fazem parte da vida nas camadas interiores do planeta. Atingiram grau evolutivo 
superior ao da humanidade da superfície, e uma de suas funções é auxiliá-la a superar 
a condição em que se encontra. Captam, transformam e irradiam energias emanadas 
por fontes cósmicas. A eles estão vinculadas civilizações de elevado grau evolutivo, 
como: Lys-Fátima, Mirna Jad, Aurora, Erks, Iberah, Anu Tea, Miz Tli Tlan.

cidade figueira 
Esta cidade existe no plano interno. É um estado de consciência, embora nela haja 
almas já participando de sua vida que, numa nova terra e numa nova humanidade, 
poderá materializar-se. 

consciente direito  
Região da consciência individual que exprime atributos e faculdades supramentais.

corpos sutis

Corpos usados pelo ser humano nos níveis sutis: etérico, astral e mental. Acima 
desses, prevalece a vibração ígnea, e os corpos podem ser chamados ardentes.

erks

Centro intraterreno encarregado de traçar caminhos evolutivos que o homem deve 
trilhar para aproximar-se da consciência da Hierarquia. Erks projeta luzes etéricas 
numa região específica de Córdoba, na Argentina. Essa manifestação externa, bem 
como a aparição de naves que, sob forma de luzes, percorrem os céus, promovem a 
abertura de canais no interior dos seres.

hierarquias planetárias 
Seres que velam pelo cumprimento do propósito evolutivo para o planeta. Instruem 
a humanidade e a acompanham em sua senda ascensional. Trabalham em níveis 
internos, podendo, entretanto, enviar representantes ao mundo concreto a fim de es-
timular diretamente transformações na consciência dos homens e dos demais Reinos.

irdin

Idioma intergalático.

lei da manifestação 
Segundo essa lei, o necessário para que o plano evolutivo se cumpra é trazido no 
momento certo aos que o executam. A necessidade converte-se em polo que atrai a 
manifestação de meios materiais para a expressão do espírito.

linhagens hierárquicas 
Via de atuação e desenvolvimento dos seres. São sete as linhagens hierárquicas co-
nhecidas na Terra: Contemplativos, Curadores, Espelhos, Governantes, Guerreiros, 
Sábios e Profetas, e Sacerdotes.

mainhdra

Denominação de um dos aspectos da Mãe Universal, Mãe Divina ou Mãe Cósmica, 
que custodia o padrão arquetípico perfeito das formas. Terceiro aspecto da divindade, 
é chamado de Espírito Santo pelos cristãos.
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maratona da divina misericórdia

Exercício espiritual para que a humanidade alcance a paz nestes tempos de crise. 
Consiste em orar 1.500 contas do Terço da Divina Misericórdia, nos dias 5 e 6 de 
cada mês. O encontro culmina com uma mensagem de Cristo Jesus. É transmitido 
ao vivo pela Misericórdia María TV, canal de televisão via internet. 

mestre tibetano d.k. 
Hierarquia que nos últimos séculos assumiu importante parcela do trabalho de ins-
truir a humanidade nas leis espirituais para levá-la a transcender a ilusão material. 
Parte de seus ensinamentos foram transmitidos por meio da obra de Alice A. Bailey.

mirna jad

Centro intraterreno cuja energia estimula o desenvolvimento monádico desta hu-
manidade. É um prolongamento de Miz Tli Tlan e atua intensamente sobre certas 
regiões do Brasil.

mônada

Núcleo de consciência do indivíduo em níveis onde a unidade da existência começa 
a ser percebida sem véus. Quando despertas, as mônadas buscam reconhecer o ca-
minho cósmico do ser e para ele dirigir-se.

monastério

Estado de consciência que se exprime pela busca de total adesão e entrega ao propósito 
superior da existência. Revela-se por seres agrupados com a mesma meta e sintonia. 
Os verdadeiros monastérios são canais valiosos para as energias curadoras. 

nave alfa 
Grande base móvel de trabalho de consciências estelares para cura, harmonização e 
transformação das espécies, conforme os parâmetros dos arquétipos.

nova humanidade 
O surgimento da nova humanidade é um fato que não pode mais ser ignorado. 
Intenso é o poder criador que, proveniente de fontes cósmicas, constrói em silêncio 
os tempos vindouros. Vida e forma devem unificar-se, e o homem futuro, nascer.

obra

Neste livro, o termo Obra, com maiúscula, refere-se ao conjunto de instruções e de 
manifestações impulsionadas por Trigueirinho e, desde 2010, pela associação civil 
sem fins lucrativos Fraternidade – Federação Humanitária Internacional (FFHI).

operação-resgate  
Operação intergaláctica na qual os seres que têm a possibilidade de ingressar em 
patamares vibratórios mais elevados se tornarão aptos a prosseguir seu processo 
evolutivo em maior consonância com a Consciência regente do cosmos. Ela reorde-
nará a aura magnética do planeta e possibilitará que energias mais elevadas estejam 
presentes também em estratos mais densos.

parque

O que é chamado parque é um lugar de seres pioneiros, aqueles que abrem caminhos 
pelo que é desconhecido, por áreas não exploradas da consciência. Estão sendo pre-
parados tempos novos, uma nova etapa para a humanidade. 
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partilha

Termo usado por Trigueirinho e pelo grupo no sentido de palestra. 

pássaros

Auxiliam a elevação do ser humano. Atuam como elos tanto entre os Reinos quanto 
entre níveis de consciência. Têm o corpo composto de substâncias dos subníveis mais 
elevados da matéria física. 

plano evolutivo 
Cada expressão de vida – seja um átomo, seja uma galáxia inteira – tem uma tarefa 
no conjunto maior do qual é parte e possui um potencial que, ao ser dinamizado 
e expresso, constitui sua trajetória evolutiva. A totalidade das linhas mestras para 
liberação e expressão desse potencial é o que chamamos plano evolutivo. 

raios

Uma das energias que permeiam a existência manifestada. Existem sete Raios que 
dirigem a evolução do universo físico-cósmico, e cinco, a evolução do universo astral 
cósmico; outros atuam em níveis mais elevados. Os Raios estão presentes em tudo o 
que existe; são expressão da própria Fonte Criadora.

samana

Jesus foi, no passado, expressão dessa Entidade cósmica suprema de puro amor-sa-
bedoria. Simbolicamente pode-se dizer que Samana é a mônada dessa Entidade, e 
Jesus, a alma. Sua vibração permeia toda a aura da Terra e permite que mônadas 
sejam encaminhadas a seu destino. 

seres resgatáveis

Aqueles que têm possibilidade de entrar nos padrões vibratórios da Terra futura e 
podem passar pelo processo de elevação denominado resgate. O reino humano e os 
reinos infra-humanos estão incluídos na Operação Resgate. Apenas uma parcela da 
humanidade é resgatável.

transição planetária ou transição da terra 
Os níveis de existência da Terra entraram em uma fase de purificação. Nesta fase, a 
superfície planetária será harmonizada e preparada para viver seu novo ciclo, que 
transcorrerá em sintonia com leis universais e com civilizações evoluídas do cosmos.

transmutação monádica  
Transmutação é um processo de elevação do potencial energético de um átomo, de 
um ser, de um grupo ou de um universo inteiro, sempre antecedido por uma fase de 
purificação. Quando se trata da transmutação da mônada de um ser, é denominado 
transmutação monádica. 

vida consagrada 
Existência dedicada ao Criador do modo mais puro possível. Pela Graça, nela flui 
energia silenciosa e sublime que a tudo eleva e dignifica. Consagrar-se é a aspiração 
da alma que desperta, que quer morrer para si e dissolver-se no espírito.
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A hora havia chegado. Milhares de consciências aguardavam o chamado dado 
por Trigueirinho para preparar o advento da nova humanidade. Guiados por suas 
instruções, aprofundam a busca espiritual, expressam o serviço voluntário e padrões 
de conduta mais elevados, a fim de derramarem paz e amor fraterno pelos quatro 
cantos do planeta. Pequenos grupos que ele passou a formar nos anos 70, em algumas 
capitais brasileiras, multiplicaram-se com rapidez em direção a uma obra internacional. 

Em 1984, ele fundou, em Belo Horizonte, a primeira expressão de vida grupal, 
o Céu Azul, hoje Núcleo-Luz. Três anos depois, implantou a Comunidade Figueira no 
município de Carmo da Cachoeira, MG. Sua prole se resguarda, desde 2010, sob as 
asas da Fraternidade – Federação Humanitária Internacional (FFHI), da qual ele foi 
um dos fundadores. A entidade acolhe todos os credos, culturas e religiões, não tem 
vínculos com grupos políticos nem econômicos e é sustentada por doações espontâneas. 
Presente em inúmeros países, dela fazem parte a Rede-Luz Planetária e as 22 filiadas:
comunidades-luz

• Comunidade-Luz Figueira – minas gerais, brasil
• Comunidade-Luz da Irmandade – córdoba, argentina
• Comunidade-Luz Fraternidade de Aurora – paysandu, uruguai
• Comunidade-Luz Nova Terra – rio de janeiro, brasil
• Comunidade-Luz Flor de Lys – fátima, portugal

núcleos-luz

• Núcleo-Luz Sagrado Céu – minas gerais, brasil
• Núcleo-Luz Sagrada Casa de Maria Mãe Paulista – são paulo, brasil
• Núcleo-Luz Imaculada Casa do Alívio do Sofrimento – são carlos, brasil
• Núcleo-Luz Sagrados Reinos – distrito federal, brasil
• Núcleo-Luz Flor do Sagrado Tepui de Roraima – roraima, brasil

associações civis de serviço

• Fraternidade – Missões Humanitárias Internacionais – minas gerais, brasil
• Casa Luz da Colina – minas gerais, brasil
• Parque Francisco de Assis – minas gerais, brasil
• Casa Cristo do Bem – rio de janeiro, brasil
• Associação Rede-Luz Distrito Federal – brasil
• Fraternity-Internacional Humanitaria Association – grécia
• fahie– Fraternidade Humanitária Internacional – portugal

associações de instrução

• Associação Irdin Editora – minas gerais, brasil
• Associação Irdin Editora Europa – portugal
• Shasti Association Incorporation – eua

associações religiosas

• Ordem Graça Misericórdia – 25 monastérios
• Associação Maria Mãe da Divina Concepção – centros marianos

a prole de trigueirinho
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Comunidade-Luz Figueira  
Fraternidade – Federação Humanitária Internacional 
Casa Luz da Colina

f1
• área luz / nome original: casa do eucaliptal

Galpão de serviços e casas: de costura, da administração e mais quatro de hospeda-
gem, que hoje abrigam um monastério feminino. 

• área da vida criativa

Módulo, galpão, iglus, casa da fornalha ou da farinha, casa do pomar ou da horta, 
padaria e cozinha. 

• centro mariano

Casa do Peregrino, Casa da Recepção e, na Colina das Aparições, Casa Imaculada 
Paz, Ermida do Cristo Glorificado, Campanário, Portal da Paz e tenda para eventos.

• área da sagrada casa irmão pio 
Outros nomes: casa do pátio e acolhimento da esperança

Monastério masculino, setor Cura, 7 Casas, Casa Imaculado Coração (nome ori-
ginal: casa do ipê), Associação Maria (nome original: casa da harmonia, onde 
funcionou a Irdin Editora e a Misericórdia Maria TV), Sede da Ordem Graça Mi-
sericórdia (outros nomes: casa da purificação, casa do silêncio e monastério 
do recolhimento), Monastério da Transubstanciação, feminino (outros nomes: 
alojamento e casa espelho). 

f2
• área externa

Além de espaços ligados aos plantios (grãos, pomares, horta) existem o Labirinto, 
o curral para bois, o viveiro para gansos, a área de banhos junto a um dos lagos.

• casa 1 
Hospedagem, recepção, cozinha, refeitório e sala de oração.

• casa 2 / nome original: abrigo

Construída para acolher pessoas com necessidades específicas. Conta com quartos 
individuais e coletivos, cozinha, refeitório e lavanderia. Hoje abriga parte da Miseri-
córdia Maria TV e tem sala de Cura (apoio a emergências), vestiário do coral, copa 
compartilhada entre o coral e o grupo das auxiliadoras.

• 1o casas 
Hospedavam enfermeiros, médicos e assistentes de saúde, que atendiam no Abrigo. 
Tornaram-se hospedagem e, hoje, um monastério masculino.

• casa de hospedagem para moradores de longo período 
• galpão de serviços e de implementos

Construído para ser lavanderia, marcenaria, depósito de ferramentas e implementos 
agrícolas. Hoje, os cenários dos eventos são ali produzidos e guardados.

áreas e casas
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• galpão e pátio de grãos

Ali são beneficiados e armazenados parte dos grãos colhidos em F2 e nas Terras do Sol.

f3
área silêncio

• casa da entrada

Salão de reuniões, salas, lavanderia, trailers, quartos para retiros. Hoje recebe um 
monastério masculino.

• sig, setor de imagem e gravação de áudio

Casa de hospedagem adaptada para ser um estúdio, onde se procedia à edição dos 
áudios de palestras do Trigueirinho e, depois, à filmagem de suas palestras.  

• casas individuais

Quatro casas, originalmente destinadas ao Monastério Eremítico. Em uma, Triguei-
rinho viveu mais de 20 anos. As construções receberam acréscimos e alterações e 
hoje são casas de monges. 

• casa grupal 
O galpão, construído para ser marcenaria, oficina e hospedagem com cozinha, re-
feitório e lavanderia, hoje é um monastério feminino.

• curral 
Abriga bois e cavalos.

área do núcleo coração sagrado / nome original: núcleo sohin

Área externa: Templo das Árvores, Labirinto, pomar, galpão, uma casa de madeira 
para retiros junto ao lago e à área de banhos, na mata nativa. Além de sua principal 
tarefa, a cura, a casa acolhe um monastério, uma das unidades da Escola Parque 
Tibetano, hóspedes, reuniões da comunidade, sala de adoração ao Santíssimo e salas 
de hidroterapia, indicada pelo setor Cura. 

área jardim

Reserva de mata nativa.

terras da irmandade

• quatro blocos

Conjunto com quartos de hospedagem, refeitório e cozinha.
• casa do guardião

Casa original da área, usada para hospedagem.
• casa celeia

Antiga casa da praxis, para tratamentos de Praxis Vertebralis realizados também 
numa tenda na mata, onde o atendido pernoitava em barraca. Depois se tornou 
hospedagem eventual de monges.

• 7 iglus 
Local de hospedagem.

• casa dos passos silenciosos

Originalmente casa da purificação, tornou-se local de hospedagem.
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• geodésica

Salão destinado a reuniões e liturgias. 
• galpão de serviço

área casa ascensão

Área com uma casa, ali funcionou um setor da Misericórdia Maria TV, depois o setor 
de suprimentos da Ordem Graça Misericórdia. Hoje é um monastério feminino. 

terras do sol
Uma casa para hospedagem e um galpão que apoia o plantio de grãos, principal ati-
vidade da área. 

casa luz da colina
Área em zona rural, junto à cidade de Carmo da Cachoeira.
• casa de restauro 1

A moradia original, chamada casa da sede e utilizada para hospedagem, hoje recebe 
idosos da comunidade.

• casa de restauro 2
Hospedagem de idosos.

• ambulatório

Setor Cura: consultórios e salas de atendimentos ofertados a hóspedes e a colabora-
dores e moradores de Carmo da Cachoeira.

• atendimento do setor cura

Construído como salão de eventos e hospedagem coletiva feminina, foi subdividido 
em consultórios. Próximo estão o trailer com consultório odontológico e garagem 
para vans com consultórios médicos e odontológicos ambulantes.

• casa da administração

• blocos com cozinha, refeitório, lavanderia, depósito

• monastério

Conjunto de casas geminadas com sala de oração, de reuniões, escritório, biblioteca.
• sítio dos reinos

Vizinho da Casa Luz da Colina, tem duas casas, galpão, curral e canil. Acolhe e 
atende os Reinos da Natureza.

• terras da unidade

Ali se preserva uma mata e cuida-se dos Reinos da Natureza. Tem sete casas.

15 casas em área urbana de carmo da cachoeira
• casa da federação / nome original: casa 1

Primeiro local de hospedagem e recepção de Figueira. Antes, Trigueirinho dava 
partilhas num pequeno salão ao lado do corpo principal da casa, onde viveu. Hoje 
o espaço abriga atividades administrativas da Federação e hospeda colaboradores.

• casa 2
Segunda casa de hóspedes de Figueira. Abriga o trabalho e hospeda o Grupo do Apiário.
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• casa 3
Funcionou como local de administração de Figueira e hoje é secretaria, recepção e 
tem depósitos gerais. Ali está o refeitório comunitário que, além de suprir colabo-
radores que se hospedam em casas da cidade, é aberto para moradores de Carmo 
da Cachoeira.

• casa 4
Anexada recentemente à comunidade, tem função de hospedagem.

• casa de madeira

Local de hospedagem. 
• casa peregrina

Local de hospedagem. 
• casas dos missionários

Dois locais de hospedagem de missionários, um masculino, outro feminino. 
• casa nossa senhora dos pobres

Tarefas junto à Associação Maria. 
• casa manto celeste

Local de hospedagem de colaboradores da Casa Nossa Senhora dos Pobres.
• casa esperança

Destinada à assistência a animais de pequeno porte e a mutirões de castração de 
cães e gatos. 

• irdin editora

Tem duas casas: uma, destinada a tarefas da editora. Outra, a vizinha, a depósito de 
livros e hospedagem de seus colaboradores.

• casa arte-educação

Espaço com salas, biblioteca, quadra e pátio que abriga as atividades da unidade 
Arte-Educação, da Casa Luz da Colina e também uma das três unidades da Escola 
Parque Tibetano. As outras ficam na Comunidade Figueira e no Núcleo de Serviço 
Crer-Sendo.
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Publicados em português pela Associação Irdin Editora, que detém os direitos autorais 
de José Trigueirinho Netto. Alguns livros são publicados em alemão, francês e inglês. 
Em espanhol, são lançados pelo Editorial Kier, Buenos Aires, Argentina.

1987
• Nossa Vida nos Sonhos
• A Energia dos Raios em Nossa Vida

1988
• Do Irreal ao Real
• Hora de Crescer Interiormente – O Mito de Hércules Hoje
• A Morte sem Medo e sem Culpa
• Caminhos para a Cura Interior

1989
• Erks – Mundo Interno
• Miz Tli Tlan – Um Mundo que Desperta
• Aurora – Essência Cósmica Curadora
• Sinais de Contato
• O Novo Começo do Mundo
• A Quinta Raça
• Padrões de Conduta para a Nova Humanidade
• Novos Sinais de Contato
• Os Jardineiros do Espaço

1990
• A Busca da Síntese
• A Nave de Noé
• Tempo de Retiro e Tempo de Vigília

1991
• Portas do Cosmos
• Encontro Interno – A Consciência-Nave
• A Hora do Resgate
• O Livro dos Sinais
• Mirna Jad – Santuário Interior
• As Chaves de Ouro

1992
• Das Lutas à Paz
• A Morada dos Elísios
• Hora de Curar (A Existência Oculta)
• O Ressurgimento de Fátima (Lys)
• História Escrita nos Espelhos 
 – Princípios de Comunicação Cósmica

livros de trigueirinho
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• Passos Atuais
• Viagem por Mundos Sutis
• Segredos Desvelados – Iberah e Anu Tea
• A Criação – Nos Caminhos da Energia
• O Mistério da Cruz na Atual Transição Planetária
• O Nascimento da Humanidade Futura

1993
• Aos Que Despertam
• Paz Interna em Tempos Críticos
• A Formação de Curadores
• Profecias Aos Que Não Temem Dizer Sim
• A Voz de Amhaj
• O Visitante – O Caminho para Anu Tea
• A Cura da Humanidade
• Os Números e a Vida 
   Uma Nova Compreensão da Simbologia Oculta nos Números
• Niskalkat – Uma Mensagem para os Tempos de Emergência
• Encontros com a Paz
• Novos Oráculos
• Um Novo Impulso Astrológico

1994
• Bases do Mundo Ardente 
– Indicações para Contato com os Mundos Suprafísicos
• Contatos com um Monastério Intraterreno
• Os Oceanos Têm Ouvidos
• A Trajetória do Fogo
• Glossário Esotérico

1995
• A Luz Dentro de Ti

1996
• Portal para um Reino
• Além do Carma

1997
• Não Estamos Sós
• Ventos do Espírito
• O Encontro do Templo
• A Paz Existe
• Coleção: 21 Livros de Bolso

1998
• Caminho sem Sombras
• Mensagens para uma Vida de Harmonia
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1999
• Toque Divino
• Coleção Pedaços de Céu:
• Aromas do Espaço
• Nova Vida Bate à Porta
• Mais Luz no Horizonte
• O Campanário Cósmico
• Nada nos Falta
• Sagrados Mistérios
• Ilhas de Salvação

2003
• Um Chamado Especial 
(Publicado originalmente em inglês com o título Calling Humanity)

2004
• És Viajante Cósmico
• Impulsos
• Pensamentos para todo o ano

2006
• Trabalho Espiritual com a Mente

2009
• Sinais de Blavatsky – Um inusitado encontro nos dias de hoje

2012
• Consciências e Hierarquias

2015
• Mensagens Reunidas
• Mensagens para sua Transformação

2017
• Páginas de Amor e Compreensão

2018
• Novos Tempos, Nova Postura

2019
• Versos Livres

endereços eletrônicos oficiais 
www.trigueirinho.org.br
www.youtube.com/trigueirinhooficial
www.facebook.com/TrigueirinhoOficial
www.facebook.com/TrigueirinhoOficialEsp
Instagram: @irdin_editora



Mudarei de dimensão  
Ficarei sem forma e nome 
Mensageiro do Divino 
Percorro a estrada da paz.

vinde, irmãos!
Cântico composto 
por Trigueirnho

Esta obra foi impressa no Brasil 
pela Artes Gráficas Formato Ltda., 
em papel ofsete 90 g/m², para a  
Irdin Editora, em março de 2021.
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